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* O Chefe do Estado terminou, ontem, uma breve visita a algumas localidades do distrito de Aveiro, onde procedeu 
à inauguração de importantes complexos industriais. Na gravura vemo-lo, acompanhado das autoridades distritais. 


quando chegava a Anadia 


(Reportagem mas páginas interiores), 


O Presidente do Conselho 


inaugurou em Portalegre 
a Casa-Museu José Régio 


PORTALEGRE — A inaugu- 
ração oficial da Casa Museu José 
Régio, nesta cidade, onde o poeta 
viveu mais de trinta anos pre- 


o Chefe do Governo, prof, 


pelo: se 

Vindo da Pousada do Marão, 
onde pernoitou, o Presidente do 
Conselho que era acompanhado 
do secretário de Estado da Tn- 
formação e Turismo, dr. César 
(Moreira, Baptista e do seu chefe 
de gabinete, dr, Quezado Pastor, 
foi recebido no limite do conce- 
lho pelas autoridades locais que 


lhe apresentaram cumprimentos 
de boas-vindas, após O que se 
formou um cortejo automóvel 
em direcção a esta vila. 


Cerca das 11,80 horas o Chefe: |... mónta inaugural 
e à a Fá nino! mina, antiga tgreja — 


do Governo chegou 

Município, onde foi calorosamen- 
te aplaudido pela multidão que 
ali se encontrava. 

Após ter passado revista à 
guarda-de honra constituída por 
uma. deputação dos Bombeiros 
Voluntários de Portalegre o prof, 
dr. Marcelo Caetano dirigiu-se 
para a Sé Catedral, onde assistiu 


à missa dominical celebrado pelo 
bispo de Portalegre e Castelo 
Branco. 

Em seguida teve lugar a ceri- 
u Ud da Casa Museu 


que o autor de mncruzilhada de 
Deus» adaptou a habitação, 

No decorrer da mesma usou 
da palavra o presidente do Munt 
cípio de Portalegre que depoi 
de ter saudado o Chefe do Go- 
verno disse em dado momento: 
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APOSTAS MUTUAS DESPORTIVAS 


NÃO SE ESQUEÇA 
DE JOGAR NO 


O sismo ocorrido na Turquia 


ISTAMBUL, 23 — Seiscen- 
tos e cinquenta e nove cadáve- 
res foram retirados dos escom- 
bros até agora — anunciou a 
Rádio turca durante a sua 
emissão das 11 horas, tmg. 

Citando o governador da 
província de Bingol, a em 
ra indicou que o balanço da 
catástrofe pode ainda crescer, 
dado que os trabalhos de de- 
sobstrução prosseguem é que 
as ligações continuam inter- 
rompidas com umas vinte al- 
deias dos arredores, 

Indica-se de boa fonte que 
noventa por cento dos edifi- 
cios de Bingol ficaram total- 
mente destruídos ou sofreram 
danos muito importantes, No 


interior de Bingol, os edificios 
do hospital, do liceu, os cor- 
reios e outros edifícios públ 
cos, sofreram de modo espe- 
cial durante o sismo de ontem 
à noite. Mas como o pessoal 
dos serviços públicos tinham 
saído daqueles edifícios antes 
do sismo sdevido ao encerra- 
mento dos escritórios, não há 
nesses casos a deplorar a per- 
da de vidas humanas, 

Como a rede de ahasteci- 
mento de água foi muito afec- 
tada, camiões-cisternas vindos 
das provincias vizinhas prin 
piaram a chegar à cidade, Es- 
tão a ser tomadas medidas 
para se reparar a rede de abas- 
tecimento de electricidade, A 


“teria causado mais de mi 


falta de corrente prejudicou 
considerâvelmente as opera- 
ções de socorro durante a 
noite, 

Material sanitário e equipas 
médicas seguiram em helicó- 
pteros militares para as al- 
deias donde não há noticias. 
Por outro lado, acorrem vo- 
luntários das áreas vizinhas 
para darem sangue, 

O balanço provisório do tre- 
mor de terra de Bingol, na 
Turquia Oriental, ultrapassa- 
va ao fim da tarde o número 
de 700 mortos, 

Todos os feridos têm esta- 
do a ser levados para as capi- 
tais das províncias vizinhas, 


APARECEU MORTO A TIRO 
O CONSUL RAPTADO EM ISTAMBUL 


ISTAMBUL, 23 — Epharim Elrom, cônsul-geral israelita que 
fol raptado há seis dias por terroristas, foi hoje encontrado morto 
a tiro num apartamento no centro de Istambul. Cerca de trinta mil 
soldados que, naquela mesma área, procediam a buscas maciças 
casa por casa, acabaram por descobrir o cadáver mas, aparentemente, 
não conseguiram deitar a mão aos assassinos. 


O cônsul - geral foi atingido 
com três tiros na cabeça é en- 
contrava-se morto há cerca de 
12 horas quando o seu corpo foi 
encontrado, declararam  infor- 
madores militares, 


O diplomata estava estendi- 
do sobre uma cama, com as 
mãos amarradas atrás das cos- 
tas, No apartamento, a cama era 
o único móvel existível, O prédio 
encontra-se situado apenas a 


TAÇA DE PORTUGAL —O F. C. do Porto, que bateu o Ferroviário (Moçambique), continua na «provam. Neste lance, os «azuis-brancos» obtiveram o seu 
primeiro golo, apesar de Brassard (ex-Académica) tudo ter feito para o evitar 


cerca de 600 metros do focal em 
que está localizado o Consulado 
Geral de Israel, 

Foi o porteiro do edifício quem 
alertou os soldados, os quais fo- 
ram encontrar o corpo do diplo- 
mata no apartamento pouco 
depois de ter nascido o dia, en- 
quanto em toda a cidado se 
estendia uma gigantesca rede de 
segurança constituída por tro- 
pas em camiões, Jeeps e a pó as 
quais efectuaram buscas casa 
por casa em várias áreas da 
cidade durante as 15 horas do 
recolher obrigatório imposto pe- 
las autoridades, 

Ephraim Elrom, que conta- 
va 58 anos, foi raptado por qua- 
tro hoj rmados que afir- 
maram serem membros da or- 
ganização extremista «Exército 
de Libertação do Povo Turco», 
a qual se encontra em luta aber- 
ta contra o Governo. 
primeiro-mini: Nihat, 
Erii nifestou a sua indigna- 
cão e pesar pelo assassínio do 
cônsul, facto que disse ser abso- 
Jutamente contrário no carácter 
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O «Zoo» de Londres acaba d> 
ser enriquecido com estas três 
girafas, que, curiosamente, es. 
preitam do carro que as trans- 
portou para a sua nova habitação. 
Não sabemos a que conclusão 
chegaram, mas a opinião delas 
também não interessa para nada.. 


mortos 


visto que o hospital de Bingol 
ficou inutilizado. 

Receando novo sismo, a po- 
pulação foi convidada a não 
voltar às casas que ainda são 
habitáveis, 

O sismo ocorrido na parte 
oriental da Turquia teria cau- 
sado mais de mil mortos, se- 
gundo as informações chega- 
das de Ancara à Liga das So- 
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O PROF. ENG. ABREU FARO 


NOVO SUBSEGRETÁRIO DE ESTADO 
DA ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR 


Vai ser nomeado subsecre- 
tário de Estado da Administra- 
cão Escolar o prof. eng. Manuel 
José Castro Petrony de Abreu 
Faro, em substituição do dr. 
Justino Mendes de Almeida, 
que pediu a exoneração do seu 
cargo. 

O Chefe do Estado recebe- 
rá, hoje, às 12 horas, no Palá- 
cio de Belém, os cumprimentos 
do dr. Justino Mendes de Al- 
meida, e conferirá posse, ao 
novo subsecretário, às 1230 
horas: ê 


O prof. Abreu Faro nasceu 
em-26 de Novembro de 1923. 
Em 1947 foi convidado para se- 
gundo assistente do Instituto 

Tecnico e em 1944 
concluiu o Curso de Engenha- 
ria Electrotécnica, tendo em 
1949 realizado provas públicas 
para a obtenção do grau de en- 
genheiro diplomado. Em 1950 
foi nomeado primeiro assisten- 
te do quadro do Instituto Su- 
perior Técnico e em 1956 foi 
nomeado professor catedrático 
do mesmo Instituto mediante 
concurso de provas públicas. 
Foi professor - secretário de 
1956 a 1960. 

Tem desempenhado altos 
cargos, nomeadamente o de 
presidente do Instituto de Alta 
Cultura, que vinha exercendo 
actualmente, 


No âmbito da investigação 
científica, publicou 18 traba- 
lhos ligados a análise de siste- 
mas não lineares, teoria da in- 
formação e propagação e ra- 
diação de ondas electromagne- 
tica sem plasmas. 


(Continua na. secção de «LISBOA») 


DESCARRILARAM 
PERTO BE SACAVÉM 
VÁRIAS CARRUAGENS 

DO COMBOIO «RÁPIDO» 


QUE PARTIRA 
DE CAMPANHA 


ÀS 18,45 1. 


HÁ FERIDOS 


(VER NOTÍCIA 
EM DE MADRUGADA) 


À vista de tantos automóveis, nas mais estranhas posições, dir-se-ia tratar-se de um desses aparatosos desastres de 

viação em cadeia, Nada disso. Os automóveis que se vêem na gravura respeitam ao carregamento de um comboio de 

mercadorias que estava parado numa pequena estação de via férrea Viena-Roma e contra o qual embateu um comboio 
rápido austríaco de passageiros desta linha internacional. Do desastre resultou a morte de oito pessoas 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE OVAR: 


Um «fogo» que arde há 75 anos 


DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 


A vila de Ovar fol, no dia 
de ontem, a exuberante «sedev 
de todas as Corporações de 
Bombeiros do distrito de Avei- 
ro. Uma jornada sem dúvida 
inolvidável para o Voluntaria- 
do local, aberta a chave de 
diamante. 

Iniciaram-se, assim, as co- 
memorações conjuntas dos ani- 
versários dos Bombeiros, do 
Orfeão e da Associação Des- 


portiva Ovarense, com as ceri- 
mónias que assinalam as «Bo- 
das de Diamantev da Associa- 
ção Humanitária dos Bombei- 
ros Voluntários de Ovar. 

As 10,15 horas, na sede da 
Corporação, ao Largo dos Bom- 
beiros Voluntários de Ovar, 
procedeu-se ao hasteamento da. 
bandeira, com formatura do 
seu Corpo Activo, Corpo de Ca- 
detes, Corpo Auxiliar Feminino 
e Fanfarra. 

Registava-se, desde já, a 


presença das mais altas indi- 
vidualidades de representação 
local e outras, nomeadamente: 
sr. Francisco Correia de Al- 
meida, presidente da Câmara 
Municipal de Ovar; sr. António 
Moura e Silva, presidente da, 
Liga dos Bombeiros Portugue- 
ses; dr. Fernando Rodrigues, 
presidente concelhio da A.N:P. 
e presidente da Comissão Exe- 
cutiva das Comemorações; sr. 
Fernando Correia de Almei- 
da, administrador-delegado da 


Junta de Turismo; sr. António 
Coentro de Pinho, presidente 
da Assembleia Geral das co- 
lectividades vareiras, etc. 
Pelas 10,30 horas, verifi- 
cou-se a chegada do Inspector 
do Serviço de Incêndios da 
Zona, Norte, coronel Alexandre 
Guedes de Magalhães, que teve 
as honras de estilo, prestadas 
pelo Corpo Activo. Acompa- 
nhado do capitão Manuel Mo- 
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Casos 


e 
KKXSNARARRAARAS 


LIXO, MAU CHEIRO 
E O MAIS QUE SE VERÁ 


Esto arruinado prédio fica no ângulo Bonjardim-Travessa das Musas. 
Desabitado há um ano, e à espera que o deitem abaixo para ali implan- 
tar outro, o certo é que, não se sabe porquê, permanece de pé naquela 
esquina e dele tomou conta a canalha da rua e quantos, não querendo 
maçar-se a pôr o lixo à porta de casa, vão ali despejá-lo. O garotio 
arrancou portas e quebrou vidros das janelas, utiliza a casa como clube 
ou coisa parecida, e a verdade é que nele se fazem todos os despejos 


e satisfazem todas as necessidade: 
e se espalha por área considerável, 


O cheiro nauseabundo que sai dali 


incomoda e enoja centenas de 


moradores, que, em grande parte, se véem na necessidade de fechar 

as janelas das suas casas, para não terem de respirar tais e tão desa- 

gradáveis odores. Impõe-se que as entidades responsáveis tomem as 

providências necessárias e urgentes no sentido de, ou vedar de qualquer 

maneira o acesso ao arruinado prédio, ou então mandar proceder à sua 

demolição. Assim como está é uma vergonha e constitui ameaça para 
a saúde pública 


CC LOMOT: OR 


Próximo da residência, sita 
no lugar de Tebosa, Pedroso, 
Gala TES Et elhido po 


de AI y da € 
e de Maria Cândida da Silva 
Ramos. 

Numa ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários dos Carva- 
lhos foi o petiz transportado ao 
Hospital Geral de Santo Anto- 
nio, desta cidade, onde se veri- 
ficou ter sofrido fractura da 
coxa esquerda. 

Ficou, por isso, internado na 
Secção de Pediatria da Sala de 
Observações. 


RAPAZITO 
ATROPELADO 
POR UM CARRO 
1 RO 


Vindo do hospital de Barce- 
los, numa ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários locais deu 
entrada no Hospital Escolar de 
S. João, desta cidade, Zeterino 
Manuel da Silva e Costa, de 7 
anos, filho de Aparício de Mi- 
randa e Costa e de Maria das 
Dores da Silva Amorim, resi- 
dente no lugar do Outeiro, fre- 
guesia de Navais, Póvoa de 
Varzim, que em Barcelos fora 
atropelado pelo automóvel BC- 
-90-S2, guiado por António Gon- 
calves Teixeira, ali residente na 
Ruy de António Barroso, 106. 

O petiz, que sofrera trauma- 
tismo abdominal, com suspeita 
de lesões internas, ficou inter- 
nado, em estado grave, na Sec- 
ção de Pediatria da Sala de 
Observações daquele estabeleci- 
mento hospitalar. 


Rosa Martins, de 50 anos, 
casada, hortaliceira, residente 
no Largo de Penaventosa, 3, roi 
ontem de manhã atropelada 
por um automóvel, quando pas- 
sava no tabuleiro inferior da 
Ponte Luis I, do lado de Gala. 

Naquele veículo, o «táxi» 
HC-31-49, guiado pelo moto- 
rista Manuel Pereira de Miran- 
da, da Rua das Arroteias, 356, 
em Rio Tinto, Gondomar, foi a 
atropelada conduzida ao Hos- 
pital Geral de Santo António. 
Ali, verificou-se ter sofrido 1 
rimentos na cabeça e fractura 
da perna direita, pelo que, de- 
pois de tratada de urgência, 
baixou a uma das enfermarias 
do Serviço de Ortopedia, onde 
ficou internada. 

Tomou conta da ocorrência. 
a 10.º Esquadra da P.S. P. 


Perigos na estrada 


HOMEM 
PITALIZADO 


EM 
CONSEQUÊNCIA 


Na Palmilheira, Ermesinde, 
Valongo, foi ontem atropelado 
por um automóvel, ficando mui- 
to maltratado, o operário refor- 
mado Alexandre de Almeida, de 
31 anos, casado, residente na 
Rua das Agras Novas, daquela 
freguesia. 

Uma ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários de Ermesin- 
de transportou-o ao Hospital 
Escolar de S. João, onde se ve- 
rificou ter sofrido fractura dos 
ossos da pema direita. Ficou, 
por isso, internado numa das 
enfermarias dos Serviços de 
Traumatologia, em estado pouco 
satisfatório. 


M FERIDO 
GRAVE 


Os Bombeiros Voluntários de 
Viana do Castelo transferiram 
ontem, numa das suas ambulôn- 
cias, do hospital local para o 
Hospital Escolar de S. João, 
desta cidade, Manuel Alves de 
Araújo, de 15 anos, trabalhador, 
residente no lugar da Estrada 
Nova, freguesia de Anha, daque- 
le concelho, o qual, quando se- 
guia de motorizada próximo da 
sua residência, tivera uma coli- 
são com um automóvel. 

O infeliz jovem, que apresen- 
tava ferimentos na cabeça e sin- 
tomas de traumatismo craniano, 
ficou internado, em estado me- 
lindroso, na Sala de Observa- 
ções do referido estabelecimento 
hospitalar portuense. 


CRIANÇA COLHIDA 
POR A 
MOTORIZADA 


Junto da residência, lugar de 
Bairro, Eiriz, Marco de Canave- 
ses, foi ontem colhida por uma 
motorizada, Maria Antónia da 
Silva Miranda, de 7 anos, filha 
de Samuel Miranda e de Camila 
Augusta Miranda. 

Conduzida ao hospital daque- 
ta vila, ali recebeu os primei- 
ros socorros, após o que uma 
ambulância dos Bombeiros Vo- 
luntários locais a transferiu para 
o Hospital Escolar d* S. João, 
desta cidade, em cuja Sala de 
Observações teve de ficar inter- 
nada, em estado que inspira cui- 
dados, por ter sofrido trauma- 
tismos múltiplos. 


Tolofs, 
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SSRRARARSRRRRRAR PAM 


CUIDADO 
COM AS CRIANÇAS ! 


Com uma das mãos 
esfacelada 

por uma bomba 

de foguete 


Ele tem apenas 3 ancs! Mas, 
pelo que se pode concluir, já 
anda por esses caninhos da sua 
aldeia, o lugar de Borreles, fre- 
guesia de Pedroso, Vila Nova 
de Gaia. 

Ainda mal terá aprendido a 
falar direito e já sotreu, na pró- 
pria came, o aguilhão da des- 
Eraça. O menino encuntrou uma 
bomba de foguete; daí a brincar 
com ela, foi um ápice. Deve tê- 
-la apertado na mãozita inocente, 
decerto para tentar ver o que 
era aquilo — e caquilo» rebentou, 
estacelando-lhe a mão esquerda. 
Ambulância dos Bombeiros Vo- 
luntários dos Carvalhos, a cor- 
rer com o menino para o Hospi- 
tal Geral de Santo António. In- 
termamento na Secção de Pedia- 
tria da Sala de Observações, 
com & pobre máãozita cortada, 
queimada, dolorida. Lamentável! 

Aconteceu ontem à tarde, 
com o José António de Almeida 
Aguiar, de 3 anos sômente, filho 
de António Augusto de Castro 
Aguiar e de Maria Soares de 
Almeida. 


O Comércio do Porto 


Proezas de larápios 


Centenas de quilos de metal 


renderam-lhe 
cerca de 25 contos 


O forneiro Eugénio Ferreira, 
de 50 anos, casado, morado no 
lugar da Aldeia, 132, Canelas, 
Vila Nova de Gaia, foi detido 
pela P.S.P. no passado dia 24 
de Abril, no momento em que 
transaccionava quarenta e cinco 
quilos de metal em lingotes, num 
sucateiro de Vila Nova de Gaia. 

O detido, que no momento 
não justificou a proveniência do 
metal, foi enviado à Polícia Ju- 
diciária, a fim de se esclarecer 
a sua actividade e a proveniên- 
cia do artigo que pretendia ven- 
der. 

Após várias diligências, veio 
aquela corporação a apurar que 
o detido, a partir do mês de 
Junho do ano findo tinha tran- 
saccionado, no referido sucateiro, 
algumas centenas de quilos de 
metal e que, na sua totalidade 
subtraiu da Fábrica de Ferra- 


Pequenas 


ocorrências 


O Loura as silva Monteiro, 
de 66 anos, solteira, domés- 
tica, da Rua Justino Teixei- 
ra, 127, casa 9, deu uma 
queda e fracturou o braço 
esquerdo. Levada no Hospi- 
tal de Santo António, ficou 
internada no Serviço de Or- 
topedia, 


GRAVE 
ATROPELAMENTO 
DUM RAPAZINHO 


Próximo da sua residência, 
ol ontem atrop élião por um 


retra. Alves e de Deolinda da 
Costa, com seus pais morador 
no Bairro da Caixa Têxtil, Rua 
A, entrada 1, n.º 7, em S. Ma- 
mede de Infesta. 

O carro, de matrícula A G- 
-38-93, era guiado por Rogério 
Ribeiro da Silva, também do- 
miciliado naquela freguesia, na 
Rua Godinho de Faria, 1039, 0 
qual transportou o petiz ao 
Hospital Escolar de S. João, 
desta cidade. 

Ali, verificando-se que o pe- 
quenito sofrera traumatismos 
múltiplos, ficou ele internado, 
em estado que inspira sérios 
cuidados, na Secção de Pedia- 
tria da Sala de Observações. 


MOTORIZADA 
CONTRA 
AUTOMÓVEL 
— UM FERIDO 


Transferido do Hospital da 
Misericórdia de Felgueiras, 
numa ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários locais, deu 
entrada no Hospital Escolar de 
S. João, desta cidade, Armando 
Pinto da Silva, que aparenta 
cerca de 35 anos, residente no 
lugar da Forca, freguesia de 
Varziela, daquele concelho, o 
qual, quando seguia de moto- 
rizada próximo da residência, 
tivera um embate com um au- 
tomóvel. 

O sinistrado, que apresen- 
tava ferimentos na cabeça e 
traumatismos múltiplos pelo 
corpo, com suspeita de frac- 
turas, ficou internado, em es- 
tado grave, na Sala de Obser- 
vações daquele estabelecimento 
hospitalar portuense. 


Com uma moeiu de cin- 
quenta centavos alojada no 
esófago, foi ontem conduzi- 
da por seus pais ao Hospi- 
tal Escolar de S. João, nes- 
ta cidade, Marieta da Con- 
ceição Costa e Bilva, de 4 
anos, filha de Ilídio Abreu 
Neto da Silva e de Maria 
da Glória Oosta e Silva, do 
lugar de Sobreira, Duas 
Igrejas, Paredes. Ficou in- 
ternada na Sala de Obser- 
vações. 


1] Uma ambulância dos Ser- 
viços de Emergência da P. 
P. transportou, ao FHos- 
pital Escolar de S. João, o 
trabalhador António Ernes- 
to, de 59 anos, viúvo, do 
lugar do Marco, S. Mame- 
de de Infesta, Matosinhos, 
que dera uma queda na 
pá: Ficou internado 
o) 


HOMEM INTOXICADO 
QUANDO 
TOMAVA BANHO 


Quando, ontem de manhã, 
estava a tomar banho, em casa 
de um seu familiar residente 
nesta cidade, sentiu-se indis- 
posto, ao que se supõe em con- 
sequência de estar a respirar 
num ambiente quase saturado 
de gás, o cortador de carnes- 
-verdes Artur Maria Loureiro, 
de 23 anos, solteiro, morador 
na Rua do Capitão Aires Mar- 
tins, em Ermesinde, Valongo. 

Transportado, prontamente, 
ao Hospital Geral de Santo An- 
tónio, ficou internado, forte- 
mente intoxicado, no Serviço 
de Reanimação Respiratória, 
inspirando cuidados a sua vida. 


O CHEQUE ERA 
DE 27 CONTOS 


... mas nada valia 


O industrial Avelino Alves 
de Oliveira, morador em Ar- 
goncilhe, Vila da Feira, foi 
apresentar queixa na P. S. P., 
contra um comerciante cujo 
nome indicou, da Vila de So- 
bral, Monte Abraço, que lhe 
passou um cheque de 27 000500 
para pagamento de mercado- 
ria fornecida, sem ter no ban- 
co respectivo provisão neces- 
sária. 

A queixa foi remetida à 
Polícia Judiciária para averi- 
guação. 


ARMADILHA PARA TRANSEUNTES. 


A gravura que presentemente inserimos, mostra o que acontece a uma boca 
de incêndio abandonada e cuja tampa de ferro está solta: Transformou-se em 
perigosa armadilha para transeuntes. Quer dizer: A boca dt incêndio passou 
de coisa útil a coisa pior que inútil, por atentória da integridade física de 
quem por lá tem que passar. Mesmo no lancil do passeio, em plena Avenida 
dos Aliados, frente a uma das feia dum estabelecimento de café e à 


beirinha duma praça de táxis — ei 


o local ideal para fornecer o Banco do 


hospital duns quantos pacientes oa dia, com fracturas de pés ou pernas no 
pior dos casos, ou esmurradelas no melhor, se não fora a atenção dos moto- 
ristas que, a toda a hora, avisam os passantes do perigo que correm. E, toda- 


via, são os próprios motoristas, algumas ve 


as vítimas de mais esta prova 


da incúria alheia. Estará isto certo? 


gens Valsan, de Perosinho, Vila 
Nova de Gaia, onde trabalhava. 
Três meses após ter sido ali 
admitido, o Eugénio vinha fur- 
tando, quase diáriamente e ilu- 
dindo sempre & vigilância exer- 
cida sobre o pessoal, as quanti- 
dades de metal, que a oportuni- 
dade lhe permitia, as quais ia. 
juntando em sua casa, para de- 
pois ir vender ao mesmo suca- 
teiro, com quem habitualmente 
transaceionava. O valor dos furtos 
praticados pelo Eugénio, durante 
cerca de 10 meses, ascends a 
cerca de 25.000$00. 

Nas investigações trabalha- 
ram o chefe Pendão e o agente 
Monteiro e o processo, devida- 
mente instruído, foi remetido a 
tribunal, ficando o arguido pre- 
so na cadeia a aguardar julga- 
mento. 


PRESO 
POR FURTAR 
UMA BICICLETA 


Na Rua dos Caldeireiros, toi 
preso quando seguia numa bi- 
cicleta que, pouco antes fur- 
tara, Fernando Pereira Coelho, 
solteiro, de 17 anos, carpintei- 
ro, morador na Rua José Maria 
Alves, em Gaia. 


Só LEVOU 
AS CHAVES 


Foi apresentar queixa na 
P. S. P. contra um estudante 
que é seu vizinho no mesmo 
prédio, Estrela da Conceição 
Gonçalves, viúva, moradora na 
Rua de Cedofeita, 476-3.º. 

Segundo disse, esse estudan- 
te entrou-lhe em casa e furtou- 
-lhe várias chaves de depen- 
dências da casa, que tinha 
dependuradas na porta da 
cozinha. 


AUTOMÓVEIS 
E BICICLETAS 
(O COSTUME) 
NO INTERESSE 


ixas 
urtos de automóveis, em auto 
moveis e de bicicletas motori- 
zadas. 

Ao gerente comercial Silvé- 
rio Taveira Barbosa de Maga- 
lhães, da Rua Duque de Salda- 
nha, 473, levaram os gatunos 
o automóvel DC-96-75, que 
ficara à porta do dono. 

Não foram, porém, longe 
com o veiculo, pois este apa- 
receu mais tarde, abandonado 
no Largo Baltasar Guedes, es- 
tacionado devidamente e com 
as portas abertas. 

— Do automóvel HH-56-16, 

pertencente a Joaquim Martins 
Ferreira da Silva, da Rua do 
Moreira, 177, que ficara esta- 
cionado na Rua de Anselmo 
Braancamp, levaram os gatu- 
nos, depois de forçarem uma 
porta, O livrete do veículo, o 
cartão do seguro, um apare- 
lho de rádio e uma pistola de 
alarme. 
—— A bicicleta motorizada 
pertencente a Joaquim Martins 
Ferreira, de Vilar do Paraiso, 
Gala, que ficara estacionada 
na Rua Saraiva de Carvalho, 
desapareceu dali. 

— Qutro tanto aconteceu 
à bicicleta motorizada perten- 
cente a António Pereira, da 
Avenida Diogo Leite, 302, em 
Gaia, que ficara estacionada 
junto a um armazém de vinhos, 
em Gala. 

— Da mesma forma fica- 
ram, para já, sem as suas bici- 
cletas motorizadas Daniel Al- 
ves Correa, do Bairro do Cerco 
do Porto, que deixara a má- 
quina na Praça de Carlos Al- 
berto; Manuel Alves Cabeço, da 
Praça D. Filipa de Lencas- 
tre, 200, que a deixara na mes- 
ma praça; e Joaquim Cardoso 
Ferreira, da Rua Nova de 8, 
Gens, 564, em Custólas, que 
deixou a bicicleta na Praça do 
Exército Libertador. 

Todos apresentaram queixas 
na P.s. P. 


SURPREENDIDOS 
A JO 


AR 
AS CARTAS 
A EIRO 


O guarda n.º 127 da 9º Es- 
quadra da P. S. P. surpreendeu 
três menores a jogar, na rua, 
as cartas a dinheiro, pelo que 
lhes apreendeu as cartas, mais 
1140 e remeteu a participação 
à entidade competente. 


FERIU-SE GRAVEMENTE 
QUANDO SE BANHAVA 


Ontem de manhã, quando 
na sua residência, à Rua dos 
Pelames, 30, se banhava numa 
bacia de metal, cortou-se na 
beira da mesma o operário- 
-controlador Orlando Miranda 
Azevedo Coutinho, de 22 anos, 
solteiro, que ficou ferido no 
calcanhar direito. 

Levado por familiares ao 
Hospital Geral de Santo Antó- 
nio, verificou-se ter sofrido 
corte do «tendão de Aquiles», 
pelo que teve de ficar interna- 
do numa das enfermarias do 
Serviço de Cirurgia-2, a fim 
de ser devidamente operado. 
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No próximo ano lectivo 
a vila de Gouveia 


terá um 


GOUVEIA — Deslocou-se on- 
tem, a esta vila, o ministro da 
Educação Nacional, prof. dr. Vei- 
ga Simão, a fim de proceder à 
inauguração da exposição «A Serra 
da Estrela vista pelas crianças», 
cuja organização esteve, este ano, 
a cargo da Escola Técnica local. 

Aquele membro do Governo foi 
recebido no cruzamento da Pulga 
pelo governador civil da Guarda, 
dr. Mário Bento, autarquias locais 
e outras individualidades, Após os 
cumprimentos formou-se um ex- 
tenso cortejo automóvel até junto 
dos Paços do Concelho, onde se 
efectuou uma sessão de boas-vin- 
das, logo segundo da inauguração 
da referida exposição, 

No decorrer da cerimónia usou 
da palavra o presidente da edili- 
dade dr. Manuel Tavares Ferreira, 
que saudou o ministro e deu conta 
das pretensões de Gouveia no cam- 
do do ensino. 

Em resposta o prof. dr. Veiga 
Simão prometeu que a partir do 
próximo ano lectivo Gouveia pas- 
saria a ter um liceu polivalente, 
Finda a cerimónia teve lugar um 
almoço, ao qual assistiram cerca 
de 200 convivas, após o que o mi- 
nistro se deslocou às novas ins- 


AMANHA 
SUPLEMENTO DE 
CMI TIRA 
potter 


ÚLTIMAS PÁGINAS 


MORTE POR DOENÇA 
SÚBITA 


Na Sala de Observações do 
Hospital Geral de Santo António, 
onde ficara internada pouco de- 
pois do meio dia de ontem, em 
consequência de doença súbita 
na residência, à Rua de S. 
Marcos, 4, em Vila Nova de 
Gaia, faleceu cerca de uma hora 
mais tarde, Maria de Jesus Ta- 
vares, de 68 anos, casada, do- 
méstica. 

O corpo ficou depositado na 
Casa Mortuária, devendo hoje 
ser removido para o Intituto de 
Medicina Legal. 


MORREU AQUELE 
HOMEM 


que fora encontrado 
caído na via férrea 


Conforme ontem mesmo no- 
ticiámos nesta secção, dera en- 
trada no Hospital da Miseri- 
córdia da Régua, aonde fora 
transportado numa ambulân- 
cla dos Bombeiros Voluntários 
daquela vila, Carlos Gouveia, 
de 44 anos, casado, residente 
na freguesia de Coura, conce- 
lho de Armamar, Viseu. Havia 
sido recolhido a bordo da auto- 
motora n.º 6002, que da Barca 
de Alva se destinava à Estação 
de 8. Bento, nesta cidade, pe- 
las 20,51 horas de sábado, por 
ter sído encontrado caído junto 
à via-férrea, entre as estações 
do Tua e do Pinhão, 

O infeliz, que pela madru- 
gada fora transferido do hos- 
pital daquela vila para o Hos- 
pital Escolar de S. João, desta 
cidade, em virtude da extrema 
gravidade das lesões sofridas, 
fazendo o trajecto numa am- 
bulância dos referidos Bombei- 
ros Voluntários da Régua, che- 
gou morto âquele Hospital Es- 
colar. 

O corpo foi removido para 
o Instituto de Medicina Legal, 
depois de verificado o óbito 
por um dos médicos de serviço 
ao «banco» hospitalar. 


liceu polivalente 


talações da Escola Técnica desta 
vila. Mais tarde num dos salões 
da própria escola teve lugar um 
colóquio, tendo sido usados versa- 
dos temas do ensino e da edu- 
cação. Findo o colóquio que de- 
correu com bastante interesse o 
ministro regressou a lisboa. — C. 


EXERCÍCIOS 
DE FOGOS REAIS 


Na próxima quinta - feira, 
entre as 14 e as 18,30 horas, 
as baterias de artilharia de 
costa do Outão e de Albarquel, 
vão realizar exercicios de fo- 
gos reais, pelo que se avisam 
as populações das proximida- 
des para não transitarem na- 
quelas zonas. 


O «DIA DA MÃE» 


comemorado 
no Instituto 


Do programa constou, do parte de 
monhã, a missa, rezada no copelo, ten- 
do, da porte de torde, sido dada umo 
ita pelas auxiliares do Instituto, que 
interpretaram donços e contares e duas 
peças de teatro popular. 
associando-se do dia em festa, pres 
foram homenagem à directora do Insti- 
tuto, srº D. Mobilde Casaca, como re- 
presentante dos benfeilores, a sr.º D. 
fsoura Moura, a sr.º D. Constança An- 
tunes Guimarães, representando as senho- 
ros que trabalhom pora o engrondeci- 
mento da instituição, e a sr.º D. Maria 
Teresa Mironda Guedes, representando os 
auxiliares da directoro. 

As oradoros enalteceram as qualidades 
do directora do Instituto, pondo em des- 
faque O seu papel de mãe perante os 
internados, às quais tem guiado pelo vida 
fora como uma verdadeiro mãe guia os 
seus omados filhos. 

Por último, falou o rev. Ismael de 
Matos, copelão do Instituto, que depois 
te ter dissertado sobre o significado do 
dio, agradeceu, em nome da directora, 
es palavros que lhe foram dirigidas. 

Folorom tombém pelos infemodas, a 
intemado Maria de Jesus Vieira, e pelos 
bebés, o menina Emília Claro Matos 
Cosoco. 


Em Lisboa 


Na igreja de S, Roque foi cele- 
brada missa por intenção das mães 
portuguesas, com que encerraram as 
comemorações, em Lisboa, do «Dia 
da Mãe», organizado pela Direcção 
da Obra das Mães pela Educação 
Nacional, em colaboração com a 
MPF. 

Foi oficiante D. Manuel Falcão, 
bispo de Telepte. Ao Evangelho o 
pronunciou uma homilia 
alusiva ao acto. 


ORGANIZAÇÃO 
CORPORATIVA 


Homologado o contrato de 


de Lisboa 


Foi homologado o contrato coleo 
tivo de trabalho celebrailo entre as 
empresas representuntes pelo Grémio 
Concelhio dos Comerciunt 
jaris o Artigos do, Eeoch 
bon o oe empregad eu serviço, 
representados pelo Sinúleato Nacional 
dos Caixeiros e Profissiões do Distrito 


de a 

O despacho de homologação res- 
salva O disposto no cospo ta clásula, 
22, O contrato entrará em vigor no 
primeiro din do mês veguinte ao da 
Fespesttva poblionção 09 Boletim do 


concurso 


Nome 
Profissão 
Morada 
Localidade 


vermelho O 
amareloe O 
verde Q 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


F Apartado 21129 Preça do Comércio LISBOA 


do Coração Doloroso 


RETALHOS 


GANSOS... POLÍCIAS 


Uma conhecida firma esco- 
cesa produtora de «whisky», 
resolveu adoptar um novo sis- 
tema de defesa contra os la- 
drões, nos seus enormes depó- 
sitos. Dispensou quaso a tota- 
lidado dos guardas, ficando 
apenas com dois e, em sua 
substituição, arranjou 80 gan- 
sos brancos, Estas aves revela- 
ram-se extremamente eficazes, 
tanto assim que, desde o im 
clio das suas novas funções, 
nenhum roubo se 

O emprego de gansos não 
original, Os escoceses limita- 
ram-se a sewuir o procedi- 
mento utilizado pelos romanos, 
quando este povo, há cerca de 
dois mil anos ocupou a Grã- 
-Bretanha. 


A ab 


Seja sensato, consciente, 
medito na vida fugindo à 
futilidade e pense com o cére- 
bro aliado ao coração, 


Curiosidades 


x Os viajantes dos caminhos 
de ferro noruegueses já não 
jerão o tempo da viagem 
a ler revistas ou a dormir; aca- 


al 
transmitirem lições de inglês. 
É uma coisa útil e originali 


x Durante o passado ano, os 


* Em Nuremberga os invi- 

suais já podem fazer uma 
vida quasé normal e passear nas 
ruas sem receio. Nas encruzi- 
lhadas, ão mesmo tempo que 
que se acende a luz para man- 
dar parar o trânsito de carros, 
através de 


meão que pode atravessar, pois 
o caminho está desimpédido. 


Economia doméstica 


—As nódoas de tinta da 
desaparecem 
sumo de 


— As manchas de ovo ti- 
ram-se, mergulhando em água 
fria, ensaboando-as muito bem, 
passando novamente por água 
fria e pondo a enxugar à 
sombra. 


= Um puo, embebido em 
fgus, de Colónia, também dá 

tado para tirar as man- 
Chas de tinta dos tecidos de 
lã ou algodão. 


— Ss esfregar com um pano 
molhado em aguarrás, os tape- 
tes tomam bonito as to e 
as suas cores tornam-se mais 
vivos, 


Saúde e beleza 


* Para ge erupções da Dele, 

tome banhos quentes, api- 
cando depois "do Banho pó de 
talco. 


* As queimaduras proventen- 

tes do sol atenuam-se apli- 
cando panos molhados, numa 
solução de bicarbonato de só- 
dio Na Proporcão de duas 
colheres de sopa para um litro 
de água. 


molh em 
água quente e conservando 
durante uns minutos. 


x Para as crianças atacadas 

de lombrigas, convém dar. 
-lhes às refeições, uma porção 
de cenouras cruas raladas, 


Vestuário assassino 


Os dirigentes de uma fá 
brica de material eléctrico 
proibiram às suas 
empregadas o uso de saias ou 
vestidos maxi durante o traba- 
lho, e explicaram a sua atitu- 
de dizendo que se trata de 
um vestuário potencialmente 
assassino. Pode prender-se nas 
engrenagens complicadas das 
máquinas e causar acidentes 
gravissimos. 


Duas quadras 


Toma o coração que tanto 
Santificou meus desejos. 

Deste-mo cheio de prato, 
Dou-to cheinho de beijos... 


Lar pobresinho, mas terno, 
Para o meu é este o plano: 

Que entre iá o sol de Inverno 
= E a faz de Deus, todo o ano... 


AUGUSTO GIL 


Sabedoria alheia 


* * mais dificil ter paciência 
do que ter valor. — (Mada- 
me Blanchecotte). 


* Tudo neste Mundo se pode 
menos e 


prosp 
ridade continua, = (Goethe). 


* Quem poderá não amar as 
flores quando se sabe que 
Bala na natureza, fazem sem- 
o bem e nunca o mal, — 
TBaniao): 


* A existência de Deus é mata 

que o mais certo 
de todos os teoremas da geo- 
metrta. — (Descartes). 


Nada agrava tanto a nossa 
saúde como a mudança He 
remédio. — (Séneca). 


— icontece a um pedi- 
co de fot erro ou aço exposto ao 
ar 


yre? 
Oxida-se 
Bjs um pedaço de ouro 
mas mesmas condições: 


dintamentei 


* 


Um sujeito vai andando 
muito contente com uma avo 


pássaro é esse? — 
=| eEuma lho liuém. 
pengur Disse) e 


ram-mé 
REA auiriitos “ande, Gota 
io-o para ver se é verindo! 


* 


Entre amigos: 
médico 


que o vá cinhas? 

— Quase! Tinha cento e 
vinte escudos e ele pediu-mo 
cem! 


acertou com o 


* 


— Desde que case!, tenho 
ensinado é meu marido a arto 
do borra V. Ex.* uma fell. 


— Foi para 
cidade não lhe ter ensinado 
antes de casar. 


A fechar 


André Maorois diz que não 
ama uma mulher pelo que 
Cla diz, mas que so gosta do 
que ela diz porque sc ama, 
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O Presidente 
do Conselho 


inaugurou à Casa-Museu 
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e às tradições do povo turco. 

Erim enviou mensagens de 
condolências ao primeiro-minis- 
tro de Israel, sr. Golda Meir, é 
à viúva do diplomata, Elsa, que 
por duas vezes apelou para os 
raptores pedindo-lhes que pou- 
passem a vida do marido. 

Numa nota que enviaram 
pouco depois do rapto, ocorrido 
ma segunda-feira, quando o 
cônsul-geral chegara ao seu apar- 
tamento para almoçar, os terro- 
ristas anunciaram que matariam 
o diplomata se os membros da 
sua organização que se encon- 
tram presos não fossem postos 
em liberdade, 


Medidas rigorosas 
contra 


o terrorismo político 


O Governo recusou-se a ne- 
Eociar com os raptores e res- 
pondeu com uma vaga de pri- 
sões durante a qual foram de- 
tidas, em vários pontos do país, 
cerca de mil pessoas suspeitas 
de terem relações com organiza- 
ções das esquerdas. 

O facto de Elrom não ter 
aparecido após ter terminado o 
prazo marcado pelos raptores, 
levou as autoridades a imporem 
o recolher obrigatório à meia- 
-noito de ontem, Durante o pe- 
ríodo do recolher, foi por com- 
pleto proibido todo o movimento 
de e para a cidade, bem assim 
como no interior da própria ci- 
dade, enquanto as tropas e a 
polícia de choque procediam a 
buscas. 

Os restos mortais de Elrom 
seguem esta noite num avião da 

- Força Aérea turca para Telavi- 
ve, acompanhados pela viúva e 
por um funcionário do Minis- 
tório turco dos Negócios Estran- 
geiros. Um comunicado do Go- 
verno israelita anunciou que o 
funeral do diplomata se realiza 
amanhã em Telavive. 

O rapto do cônsul-geral foi 
o quinto perpetrado por moti- 
vos políticos na Turquia duran- 
te este ano, mas o primeiro em 
que a vítima foi assassinada. 

Círculos geralmente bem in- 
formados afirmaram que o 
assassínio de Elrom levará o 
Governo a tomar medidas ain- 
da mais rigorosas contra o ter- 
rorismo político. 

“A Jei marcial encontra-se 
em vigor em 11 das 67 provin- 
cias do país desde há cerca de 
um mês é poucas dúvidas sub- 
sistem de que a medida conti- 
nuará, pelo menos durante toda 
esta semana, enquanto o Gover- 
estudar as medidas 


civis de q 
e a ordem em todo o país. 


ELROM foi morto 


a tiros de pistola 


Foi a polícia quem deu a 
notícia de que fora encontrado 
o cadáver do diplomata, após O 


encontrado o corpo. 

Nesse momento, as tropas 
que procediam a buscas na cida- 
de tinham acabado de isolar 
toda a área é iniciado, ali, bus- 
cas casa por casa. 

Elrom, que foi encontrado 
morto numa quarto pejado de 
papéis é de restos de refeições, 
envergava uma camisa azul e 
calças pretas, Segundo os mé- 
dicos, o diplomata foi morto a 
tiros de pistola. 

Logo que o cadáver foi en- 
contrado, cerca de duzentos sol- 
dados, comandados por um te- 
nente e armados de metralhado- 
ras, cercaram o edifício enquan- 
to as autoridades iniciavam as 
investigações no loca] do crime. 

Outros soldados tomaram 
posições nas ruas em redor. 


Dezasseis pessoas 
procuradas 
pela Polícia 


A polícia declarou que o 
apartamento onde se encontra- 
va O corpo, situado numa das 
principais áreas residenciais da 
cidade, fora alugado há cerca de 
seis semanas. Quatro jovens, 
pelo menos, que costumavam 
utilizar o apartamento, foram 
vistos a entrar para ali cerca 
das 19 horas locais de ontem e 
saíram cerca de uma hora de- 
pois levando consigo uma mala. 
Nenhum dos vizinhos ouviu 
quaisquer tiros, 

Uma rapariga residente no 
edifício foi detida pelas forças 
de segurança, mas sabe-se que 


o seu nome não figura entre as 
16. pessoas cuja captura as au- 
toridades pretendem conseguir 
por as considerarem implicadas 
no rapto. 

Os residentes na área, impe- 
didos de sair de suas casas pelo 
recolher obrigatório, enchiam as 
janelas e as varandas dos pré- 
dios quando o corpo do cônsul- 
-geral de Israe] foi levado numa 
ambulância. 

* O corpo foi trazido para a 
ambulância. numa maca, cober- 
to por uma manta cinzenta, é 
podia-se perfeitamente ver os 
cabelos grisalhos e uma parte 
do rosto de Elrom, 

Falando aos jornalistas, o 
primeiro - ministro turco decla- 
rou: «Com toda a sinceridade, 
não esperava que isto sucedesse. 
Sinto-me profundamente emo- 
cionado, como turco e como pri- 
meiro-ministro da nação turca». 

Dando à entender que serão 
tomadas medidas ainda mais ri- 
gorosas contra o terrorismo po- 
Jítico, o primeiro-ministro acres- 
centou: «Saibam que estamos 
firmemente dispostos a não per- 
mitir que a Turquia se trans- 
forme num país onde a anarquia 
eo terror possam reinar livre- 
mente». 

O Governo elaborou já uma 
lei, que vai ser em breve apre- 
ciada pelo Parlamento, segundo 
a qual o crime de rapto passa 
a ser punido com a pena capital 
e, segundo os observadores, tal 
lei deve ser tornada retroactiva 
de molde a abranger os autores 
dos crimes da mesma natureza 
até agora praticados por moti- 
vos políticos. 

O recolher obrigatório hoje 
em vigor em Istambul trouxe às 
ruas da cidade o maior número 
de soldados até hoje visto desde 
que, em 1960, se verificou o gol- 
pe de Estado que derrubou o 
regime de Adnan Menderes. 
— E. 


GENTE DIABÓLICA 
SEM RESPEITO 
PELA VIDA HUMANA 


—PALAVRAS 


JERUSALÉM, 23 — O pri- 
meito -ministro israelita, sr.* 
Golda Meir, declarou hoje que 
o cônsul-geral em Istambul, 
Ehpraim Elrom, que hoje toi 
encontrado morto a tiro num 
apartamento d: 

0 sinado 


speito pela * Ea 
* A sr* Meir manifestou o 
seu desgosto pela morte do di- 
plomata israelita pouco antes 
de ter partido com destino a 
Helsínquia, onde vai assistir a 
uma reunião da Internacional 
Socialista. 

«Ele não tinha feito mal a 
ninguém nem estava envolvido 
fosse no que fosse, Sua mulher 


DE GOLDA MEIR 


lançou um apelo para que lhe 
fosse poupada a vida, mas esse 
apelo foi ignorado — disse 
a sr* Meir, acrescentando : 
«Quero fazer uma referência, 
ao Governo turco, que fez tudo 
quanto lhe foi possi 

salvar Elrom, 


apreço do seu Governo pelos 
esforços feitos pelas autorida- 
des turcas ao tentarem evitar 
que o cônsul fosse assassinado. 

Os israelitas reagiram com 
indignação à notícia da mor- 
te do diplomata, e o minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros, 
Abba Eban, disse ter ficado 


O MUNDO 
EM POUCAS LINHAS 


Oriental. 


LUXEMBURGO — Começará hoje, no Lu- 
xemburgo, o primeiro colóquio europeu sobre 
a readaptação profissional e colocação dos 
diminuídos na comunidade. 


MONZA (Itália) — Vitorio Vertelli afirma que se 
encontra vivo seu irmão, o missionário padre Luigi 
Vertelli, que chegou a ser anunciado que fora 
morto durante as lutas registadas no Paquistão 


a 


BARCELONA (Espanha) — O Sétimo Con- 
gresso Internacional de Iluminação realiza- 
-se em Barcelona, de 8 a 15 de Setembro, com 


a participação de um milhar de técnicos, que 
representam vinte e cinco países. 


MOSCOVO — A «Tass> anuncia que se rea- 
lizarão em meados de Junho manobras das 
forças armadas soviéticas na parte sul do 
território, A sua finalidade é aperfeiçoar a 
preparação para o combate das formações 
militares e dos estados-maiores, 


FORT LAMY — As últimas unidades francesas 
ainda estacionadas no Tchad, voltarão à França 
no próximo mês. 


VARSÓVIA — A polícia de Carcóvia prendeu 
várias pessoas por tráfico de ouro e de divi- 
sas estrangeiras, anuncia a «Pap». Além 
disso, apreendeu três quilos de ouro. 


CAIRO — Nos meios bem informados desta 
capital, é considerada muito provável a visita 


ao Cairo do presidente do Soviete Supremo 
da União Soviética, 


TOQUIO — A delegação russa que se encon- 
tra em Pequim desde Outubro de 1969 para. 
tratar das questões da fronteira com » China 
Continental visitou Nanquim, Xangai e 
Hanghow, tendo regressado a Pequim no 
dia 20, depois de uma viagem de dez dias. 


PRAGA — O avião supersónico russo «TU-144», 
que inaugurou os seus voos internacionais, aterrou 
no aeroporto de Praga, onde tinham acorrido umas 
1.500 pessoas que assistiram às evoluções do avião 
no ar antes de poisar na pista. 


profundamente emocionado ao 
ter conhecimento do crime. 

A recusa do Governo turco 
em curvar-se às exigências do 
ultimato lançado pelos rapto- 
res coincide, no entanto, com 
a política adoptada pelo Go- 
verno israelita em casos seme- 
lhantes de rapto'ou de assalto 
e desvio de aviões. 

A sr* Golda Meir declarou: 
«Sempre que uma pessoa morre 
existe sem dúvida uma tragé- 
dia, mas desta vez o facto 
constitui uma tragédia insen- 
sata. O assassinado era um 
homem que jamais hostilizou 
quem quer que fosse, um ho- 
mem sem qualquer espécie de 
culpa, uma pessoa que nunca 
se envolveu em problemas de 
qualquer espécie respeitantes 
a organizações terroristas. Evi- 
dentemente que os seus assas- 
sinos são pessoas que de modo 
nenhum se deixam impres- 
sionar por coisas tão piegas 
como os chamados sentimen- 
tos humanos», 

Os israelitas estão particu- 
larmente condoídos pela sr.* 
Elrom, uma vez que o diplo- 
mata e sua mulher foram en- 
viados para Istambul a fim de 
os ajudarem a esquecer a dor 
pela morte do único filho que 
tinham e que pereceu num de- 
sastre de aviação. 

Num telegrama de condo- 
lências à sr.* Elrom, o primei- 
ro-ministro Golda Meir dizia : 
«Querida Elsa, acabo precisa- 
mente de saber as terríveis e 
espantosas notícias, Gostaria 
de a poder confortar, mas sei 
que isso é impossível, no en- 
tanto estamos todos consigo 
unidos ao seu terrível sofri- 
mento. Peço-lhe que seja forte». 

Agradecendo ao Governo 
turco pelos esforços desenvol- 
vidos, a srº Golda Meir disse: 
«Penso que devo dirigir algu- 
mas palavras de apreço e de 
agradecimento ao Governo tur- 
co que, desde o início do in- 
fausto caso até ao seu trágico 
termo, realizou tudo aquilo que 
foi possível de modo a conse- 
guir uma libertação do cônsul. 


ONASSIS 


acometido 
por crise cardíaca 


ATENAS, 23 — E mantida, a 
maior discrição entre os que ro- 
deiam o armador Aristóteles Onas- 
sis, relativamente à crise cardíaca 
que se diz ter tido a noite pas- 
sada. 

Foram dois médicos estrangei- 
ros—e não gregos, como anterior- 
mente foi indicado — que se deslo- 
caram por helicóptero à ilha de 
Skorpios, de que o armador é pro- 
prietário, E 


Em NESPEREIRA (Guimarães) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento do 
sr, João Cardoso da Cunha. 


P-—s (Cont da la página) 


ciedades da Cruz Vermelha, em 
Genebra. 

Embora as notícias provin- 
das da região sinistrada sejam 
ainda imprecisas, a Liga das 
Sociedades da Cruz Vermelha 
pôde entrar em contacto tele- 
fónico com o Crescente Verme- 
lho Turco que lhe deu aquela 
indicação, 

O Crescente Vermelho Tur- 
co pediu o auxílio internacio- 
nal para o envio de tendas, 


O sismo na Turquia 


LESTE EUROPEU 


Viagem acompanhada 


Com porfído a 15 de Agosto 
Duração 16 dias 


Visitando : 


— VARSÓVIA 

— MOSCOVO 

— LENINEGRADO 
— Kiev 

— BUDAPESTE 


Peça-nos o 


«PROGRAMA 
DETALHADO» 


Informações e Inscrições : 
Telef. : 23637 


Utilize o 
«CREDI-STAR» 


A MAIOR AGÊNCIA DE 
VIAGENS PORTUGUESA. 


Lisboa. Estoril. Porto Faro. Funchal: Luanda 


à tua esperança está m. 


este assunto 
é importante 


Assista a uma série de conferências de 24 a 30 de Maio, às.21 horas, 


nas Igrejas Baptistas 


PORTO: 


Rua do Moreira, 161 
Rua de S. Brás, 477 


Av. Fernão de Magalhães, 768 


Rua de Cedofeita, 173 


MATOSINHOS: Rua Dr. Afonso Cordeiro, 168 
VILA NOVA DE GAIA: Rua Particular Honório T. Costa, 12 


Coimbra - Leiria - Mangualde - Viseu - Matos - Nazaré - Tondela 
Troviscal - Fogueira - Francos - Valença - Vieira de Leiria - Viana 


to Castelo - Logeosa do Dão - Outeiro. 


ENTRADA LIVRE, 


me 


BERLIM — PRAGA — VIENA 
— BUDAPESTE — GLEISDORF 
ULM — LIEGE — BRUXELAS 
15 dias — 9.650500 
Purtidas de Lisboa : 
22 de Maio; 5 e 19 de Junho; 
3, 17 e 31 de Julho; 14 e 28 de 
Agosto, 


NUREMBERGA — PRAGA — BU- 
DAPESTE — CLUJ — BUCARES- 
TE — HASKOVO — ISTAMBUL 
— PLOVDIV — SÓFIA — BEL- 
GRADO — ZAGREBE — VENE- 
ZA — INNSBRUCK — COLÔNIA 
BRUXELAS 
22 — 13.950500 

Partidas de Lisboa : 

5, 12 e 26 de Junho; 3, 17 e 24 


te Julho; 7, 14 e 28 do Agosto; 
4 de Setembro, 
BREMEN — COPENHAGUE — 
HALMSTAD — ESTOCOLMO — 
TURKU — HELSINQUIA — LE- 
NINEGRADO — NOVGOROD — 


MOSCOVO — MINSK VARSÓVIA 
— BERLIM — BRUXELAS 
20 dias — 15.285500 

Partidas de Lisboa : 

24 de Maio; 7, 14, 21 6 28 de Ju- 

nho; 5, 12, 19 e 26 de Julho; 2, 

9, 16, 25 é 30 de Agosto; 6 0 13 
de Setembro. 


Programas e inscrições 


WAGONS-LITS // COOK 


Av. da Liberdade, 103 — T. 361521 
Av. do Roma, 46 — T. 722639 


Rua Rodrigo da Fonsioa, 86 
Telef. 680632 
(Edifício Ritz) 


PORTO — COIMBRA — ESTORIL 
FUNCHAL — LUANDA — LOU- 
RENÇO MARQUES 


cobertores, medicamentos, so- 
bretudo antibióticos, gama-glo-. 
bulina, pensos e fundos desti- 
nados à compra de viveres e 
vestuário. 

A Liga das Sociedades da 
Cruz Vermelha enviou a An- 
cara um oficial de ligação, Ar- 
nold Rohrholt, adido à sede de 
Genebra, 

A Cruz Vermelha holande- 
sa anunciou hoje que vai en- 
viar 3.000 cobertores e uma 
grande carga de alimentos 
para bebés para a Turquia a 
fim de auxiliar as vítimas do 
sismo que ontem devastou este 
pais. 

O Papa Paulo VI enviou 
hoje uma mensagem de con- 
dolências ao presidente Cevdet 
Sunay da Turquia, exprimindo 
a sua amargura pelo sismo que 
ontem abalou a Turquia, 

A mensagem enviada por 
Sua Santidade dizia: «Neste 
trágico momento de desastre e 
perda de vidas, exprimimos o 
nosso lamento pessoal e a nos- 
sa solidariedade ao bem-ama- 
do povo da Turquia para quem 
pedimos a divina assistência e 
consolação». 

O presidente Giuseppe Sa- 
ragat enviou também uma 
mensagem ao seu homólogo 
exprimindo as suas coondolên- 
cias e do povo italiano pelo 
desastre, — R.- F.P, 


— e 


Foi raptado 


um cônsul da 


ROSARIO (Argentina), 23— 
O cônsul honorário da Grã-Bre- 
tanha nesta cidade, Stanley 
Sylvester, foi hoje raptado por 
três individuos armados, anun- 
ciou a polícia. 

Sylvester, que é, director da 
empresa Swiet Meat Packing 
Company, nesta cidade portuá- 
ria, situada a 280 quilómetros 
a noroeste de Buenos Aires, foi 
forçado pelos raptores a entrar 
para um carro estacionado, 


perto da sua residência, disse um 
informador da polícia. 
O carro, foi mais tarde en- 


A velha 

Monarquia 

britânica 
aproxima-se 
do fim? 


LONDRES, 23 — No momen- 
to em que a Grã-Bretanha acaba 
de dar um passo importante na 
direcção da Europa, o «Sunday 
Express» pergunta sc «o prínci- 
pe Carlos virá alguma vez à ser 
rei». 

Para o jomal, a adesão da 
Grã-Bretanha à C. E. causará 
tais modificações que poderia 
mesmo constituir um golpe fatal 
para a mais antiga e principal 
instituição britânica: a Mo 
narquia. 

«Dizem-nos que há três mo- 
narquias entro os «Seis» Mas, 
com todo o respeito devido às 
casas reais da Bélgica, da Ho- 
landa e do Luxemburgo, estas 
não têm o mesmo nivel da casa 
real britânicas — escreve o 
jornal. 

O «Sunday Express» publica 
igualmente uma caricatura do 
príncipe Carlos olhando pensa- 
tivo para um presidente dos Es- 
tados Unidos da Europa. Ao seu 
lado, vê-se um caixote de lixo, 
para onde atirou com a coroa 
britânica. —F, P. 


na Argentina 
Grã-Bretanha 


contrado abandonado, acrescen- 
tou o informador, declarando 
não conhecer outros pormenores. 

Em Buenos Aires, um infor- 
mador da embaixada britânica, 
disse que um funcionário do 
consulado em Rosário declarou 
que Sylvester, aparentemente, 
foi raptado quando saiu para 
comprar pão. 

O informador acrescentou que, 
a embaixada britânica infor- 
mou as autoridades argentinas 
do acontecido, mas até agora 
nada se sabe quanto ao para- 
deiro do cônsul. — R. 


José Régio 
»--—m (Cont. da la página) 


«Aqui nesta região do Alto Alen- 
tejo, nesta zona do distrito de 
Portalegre, tem o er. Presidente 
em todos os momentos homens 
totalmente dispostos . a tudo, 
para fazer que a renovação se 
faça na continuidade sob a égide 
do actual Presidente do Conse- 
lho». 

Depois e referindo-se às pe- 
cas coleccionadas por José Régio 
afirmou: «Do valor das colec- 
ções que -José Régio paciente 
e sabiamente reuntu, cada urr. de 
vós terá ideia clara quando aca- 
var a visita, sem nos esquecer- 
mos, no entanto, que grande 
parte delas não pode ainda ser 
exposta, por falta de espaço. 
Esperamos com confiança que 
um dia o Ministério da Defesa 
Nacional ceda à cidade de Por- 
talegre o edifício vizinho que se 
encontra, em estado de abandono 
e que bem poderia vir a ser O 
Centro Cultural José Régio. A 
sua memória assim o exige. a 
cidade muito o deseja». 

Por último falou o sobrinho 
do poeta eng. Júlio dos Reis 
Pereira que apresentou cumpri- 
mentos de boas-vindas ao prof, 
dr. Marcelo Caetano e se referiu 
à obra de José Régio. 


ia entrega 
da medalha de ouro 
da cidade 
ao Chefe do Governo 


Seguidamente realizou-se um 
almoço nos Paços do Concelho, 
durante o qual, o prof. dr, Mar- 
celo Caetano recebeu a medalha. 
de ouro da cidade, que ontem 
comemorava o seu dia. 

Cerca das 15,30 horas o Chefe 
do Governo inaugurou um infan- 
tário e visitou a Fábrica de Ta- 
peçarias de Portalegre. 

“Após breve passeio pela serra 
de São Mamede, tendo-se detido 
no miradouro ali existente para 
apreciar o magnífico panorema, 
o Presidente do Conselho apre- 
ciou os campos de ténis, em cons- 
trução e esteve no Bairro do 
Atalalão, 

No museu agora inaugurado 
estarão patentes ao público as 
valiosas colecções «José Régio» 
que incluem móveis e quadros, 
cerâmicas, louças, barros, ima- 
gens de santos em madeira e 
cinco centenas de Cristos de mar- 
fim. 


AGORA TAMBÉM NO CANADA 


OSNO 


N 


| o mM | 


MONTREAL 


3680, Blv. Saint Laurent 


Telef. 844 3986/7 
Telex: 05-24287 


ERVI 


MONTREAL 


TORONTO 


890, Dundas Street West 


Telef. 864-9056 
Telex: 06-22692 


BANCO PINTO 
é SOTTO MAYOR 


4 Segunda-feira, 24 de Maio de 1971 


“un belissimo novembre” 


são 
JOÃO 


(PAOLO TURCO: 
musa ENNIO 


HOJE NÃO HÁ ESPECTÁCULO 
PARA DESCANSO DA COMPANHIA 


AMANHA, às 21,45 


(Aduitos) 


:/ 


 QUILATES 
A seguir; 
A CASA DAS CABRAS» 


az do Monumoent: 


QUIncererestnaatasIrrORrAsaNHor 


TEL. 423550 
15,50 o 21,50 “ QL/ 12) 
PILE & MILI em 


DUAS GAROTAS YÉ-YÉ 


Um filme onde o RIR não bscant 


HOJE: 


NISIIIENISANNISIIO, 
3 


= 


MLLLALILIIAL Lili 


P777777/777777 7/02/0700 007//070/0/8 


O TEMPO 


Lisboa Porto 
Máxima 181 152 
Minima 12,0 99 


FASES DA LUA 
Lua nova a ... mo 


NASCIMENTO E OCASO 
DO SOL NO PORTO 


Dia 25 — As 6h09 e às 20h54 


MARES 
Dia Preia-mar Baixa-mar 
24— 3h24-15h44 9h05-21h36 
25— 4h10-16h28 — 9h46-22h19 
26 — 4h55-17h11  10h27-23h03 
27— 5h40-17h56  11h07-23h47 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu geralmente muito nu- 
blado; vento fraco a moderado 
de noroeste, podendo soprar 
com rajadas; períodos de chu- 
va ou aguaceiros; condições fa- 
voráveis à formação de nevoei- 
ro ou neblina matinal; possibi- 
lidade de trovoadas dispersas. 


belissimo 


Um dos melhores ilusionistas da Europa! 


O AMOR,O CIÚME, 
ADESILUSÃO; 

O ENCANTO 

E O DESENCANTO 
DA VIDA 

NA PRIMEIRA 
LIÇÃO DE AMOR 
DUM 
ADOLESCENTE. 


GINA LOLLOBRIGIDA 
GABRIELE FERZBTT ANDRE LAUREN e 


DE O 


nove 


«e com asúltimas folhas do Outono 
chegam as primeiras desilusões dum homem... 


HOJE 
GRANDE ESTREIA 


ÀS 15,30 E 21,30 


argumor 


LÚCIA DRUDI DEMBY-ANTONIO ALTOVITI-HENRY VAUGHAN! 


Morricone -vavro BOLOGNINL.Eicote PAT TLvatENtiNo momerant 


A FRANCOJTALIAN CO. PRODUCTION: ADELPHIA. COMPAGNTA CINEMATOGRAFICA epa [ROME LES PRODUCTIONS ARTISTES ASSOCIES (PARIS) 


produção ADELPHIA C.C, + COLOR + United Artists ADULTOS 


Peso cosa o os cisco cacos socsoscocansa 
TARDE, 850 * NOITE, 9,30 — Um Jogo de vidas e paixies, 


editoritaliano 


por glória, mulheres e dinheiro! 


AS RODAS DA LOUCURA o 
NO PALCO: CONDE DE AGUILAR 
(Maiores de 12 anos) [7 


Suadhics; desova. 
ceu os asmarelesde Vétona. 
Franco Hesivelii não quis 
ulilixarm cactóres conhecidos 
e seleccionou Lecnard Nhiting, 
e Olivia Meessey entie 
putnacar a jovem come 
ass cédeais 


para as pospa qua 


cia 


co AI 
nm FRANCO TER 


—— ADULTOS — TARDE, 15,80 f 


TEOCHNICOLOR NOITE, 21,30 


FESTA A FAVOR 
DAS OBRAS 


Vida Si E te 


ANIVERSÁRIOS E = 
da igreja 


de Lordelo do Ouro 


Fazem amanhã anos as senhoras: 


Viscondessa da Idariha, D. Maria 
Emília de Portocarrero de Almeida 
Coutinho, D. Sofia Meireles do Canto 
e Castro, D. Rita Távora de Lencas- 
tre de Lima Mayer, D. Maria Isabel 
de Sousa Cyrno, D. Maria Emília 
Pais de Vasconcelos Archer e Silva, 
D. Mariu Irene Guerra andrade Cos- 
ta Braga, D. Maria Angelina Caldei- 
ra dos Reis Maya e Figueiredo, D. 
Ascensão Fonseca Silva Dinis, 


Realizou-se, no ginásio do Golé- 
gio do Rosário, um festival de «Bal- 
let», a favor das obras da igrejw 
paroquial de Lordelo do Ouro. Con- 
sistiu O festival na apresentação das 
alunas de D. Maria de Fátima Falle 
da Veiga, que interpreiaram, perante 
um público numeroso e de escol, ex- 
pressivos números, como - «Bonecas», 
da sério «No reino da fantaaia», «Val- 
sa», de Berlioz, assim como «Peer 
Ginto e outros. O festival, em que 
intervieram também alunas do Ins- 
tituto de Surdas-Mudas, agradou é 
as intérpretes obtiveram mereoidos 
aplausos, 


E os senhores; 


D. Salvador Vaz de Almada, José 
Joaquim du Costa Lima, dr. António 
de Meneses, Duarte Herculano da Bil- 
veira e Silva, João Jorge Moreira do 
sá, Henrique Fernandes Marinho. 


Telef, 25196 


O Comércio do Porto 


não é dra que seque 


electrohombas 


Agente Oficial: 


GARANTIA 


TOTAL 


MOTOR E BOMBA 
fabricados pela 


PICOTO 


A. RODRIGUES PEREIRA & FILHOS, LDA.- ARGONCILHE 


Ministério da Educação Nacional 
Direcção - Geral do Ensino Superior e das Belas - Artes 


TEATRO NACIONAL D. MARIA TI 


ACTUANDO NO 


TEATRO RIVOLI 


A EMPRESA REY COLAÇO - ROBLES MONTEIRO 
APRESENTA 
Com a colaboração da CAMARA: MUNICIPAL DO. “PORTO 
e da FUNDAÇÃO NACIONAL PARA A ALEGRIA NO TRABALHO 
HOJE e AMANHÃ, às 21,45 horas (M/17 anos) 
Em face do sucesso anterior duas únicas representações 
da peça portuguesa de EXTRAORDINARIO EXITO 


<O DUELO» 


(Em 3 actos) 


Original de Bernardo Santareno” 

Realização de Varela Silva 

Cenário de Lucien Donat 

Fundo musical de Fernando Ribeiro 

Sonoplastia de Leonel Silva 
ELENCO (por ordem de entrada em cena) : 
EUNICE MUNOZ (artista convidada), CECILIA GUIMARAES, 
JOÃO PERRY, HENRIQUETA MAYA, ELISA LISBOA, RUI 
PEDRO, RUI REPRESAS,. FERNANDO LOUREIRO, MARIA 
DULCE e MENICHE LOPES 


Assombrosa criação de EUNICE MUNOZ 
A VENDA 


BILHETES 


Os beneficiários da F.N.A.T. e os sócios dos Sindicatos Nacio- 
nais, dos G.A.T. é dos C.R.P, beneficiam do desconto de 40 % nos 
bilhetes, para todos os espectáculos, com excepção das estreias é 
das «matinées» dos sábados, até ao limite de 250 lugares, 


O MELHOR FILME DO ANO 


PATTON 


PREMIADO com 7 OSCARS 
Filmado em D + 150 - 70 m/m e Cor de Luxe 


(M/12 anos) 


GIGANTE 
q Às 15902150 q 


No «ÉCRAN» 


E com realismo e sentido 
de responsabilidade que 
representamos o expoente 
máximo na comunicação 
gráfica. 

com realismo e boa 
vontade que os nossos 
técnicos de análise estudam, 


RANK XEROX 


O arranjo a nível internacional 
do aeroporto 
de Pedras Rubras 


Causou o mais vivo interesse 
em toda a região nortenha, o co- 
nhecimento de um plano extraor- 
dinário de desenvolvimento turis- 
tico, calculado em cerca de duzen- 
tos e cinquenta mil contos, que 
visa investimentos de largo alcan- 
ce para a economia do Pais em ge- 
ral, e muito particularmente a 
economia do Norte, no qual se 
enquadra um surto de construções 
hoteleiras, susceptíveis de receber 
o vasto afluxo de estrangeiros. 

Parece, portanto, chegada a 
hora de proceder a importantes 
melhoramentos no aeroporto de 
Pedras Rubras, suficientes para 
receber aviões «Boeing 707» €, as- 
sim, servir de alternante ao aero- 
porto internacional da Portela de 
Sacavém. 

Há dez anos que a cidade do 
Porto aguarda, pacientemente, a 
promessa feita de dar ao aero- 
porto de Pedras Rubras aquele 
mínimo de condições para ser 
convenientemente utilizado, mas 
nesta altura atingiu-se o ponto 
máximo de retardamento, pois o 
prazo para a sua ampliação já 
não poderá ser mais dilatado, 
dado que, entre outras iniciativas 
de grande vulto, está prevista a 
construção do Palácio dos Con- 
gressos para 1973, e que constitui- 
rá o primeiro em Portugal. 

Não pode o Pais desinteressar- 
-se deste notável incremento, que 
um importante grupo de finan- 
ceiros procura dar à região nor- 
tenha, e compreende-se fácilmen- 
te que o conhecimento de inicia- 
tiva de tamanha envergadura te- 
nha provocado grande alvoroço 
em todo o Norte. 

Assim, vários Grémios apoia- 


gratuitamente, uma maior 
racionalização para os serviços 
da-sua empresa. 
com realismo e sentido 
prático que, ao colocarmos 
uma máquina Rank Xerox”, 
procedemos gratuitamente ao 
treino do operador que com 


ram o empreendimento que se 
projecta e, para além dos telegra- 
mas dirigidos aos promotores e 
responsáveis da iniciativa, sendo de 
salientar os dois seguintes expe- 
didos ontem, um para o presidente 
da Câmara Municipal do Porto, 
concebido nestes termos; 

«Em reunião presidentes dos 
Grémios de Camisaria e Malhas; 
Tecidos e Modas do Porto, apoian- 
do a exposição do presidente da 
Comissão de Turismo, na sessão 
camarária, concernente ao aero- 
porto de Pedras Rubras, solici- 
tam a veemente interferência de 
V. Ex. para rápida concretização 
da ambicionada realidade a bem 
do turismo, progresso e economia 
do Norte do País e da nossa ci- 
dade», 

Por outro lado, para o minis- 
tro das Comunicações foi dirigido 
o seguinte telegrama, pelos mes- 
mos Grémios: 

«Apoiando a iniciativa de ten- 
tativa de criação duma companhia 
de transportes aéreos no Norte 
do Pais e secundando a exposição 
do presidente da Comissão de Tu- 
rismo, em sessão da Câmara Mu- 
nicipal do Porto, concernente à 
imperiosa necessidade do arranjo 
a nível internacional do aeroporto 
de Pedras Rubras, a bem do Tu- 
rismo, progresso é economia na- 
cional, os presidentes dos Grémios 
de Camisaria e Malhas, Tecidos e 
Modas do Porto, por todo o Norte 
e em especial pela sua cidade, jun- 
tam os seus clamores e pedem a 
V. Ex* uma rápida decisão para 
urgente concretização de tão am- 
bicionado como justo melhora- 
mento». 


LIGAÇÕES 
FERROVIÁRIAS 


entre 
o Porto e a Corunha 


Iniciou-se a nova ligação fer- 
roviária entre o Porto e a Coru- 
nha, com o comboio «Tor», 

O «Ter», na viagem inaugu- 
ral, chegou a S. Bento às 15,55 
de ontem e partiu às 16 horas, 
com destino à Galiza. 

A partir de ontem passará a 
haver duas ligações diárias entre 
o Norte do País e a Corunha, 
dado que se mantém a ligação, 
por automotora, que sai de 
S. Bento às 8,01, regressando 
àquela estação à mela-noite. 


“Palavras 


RR ) 


PROBLEMA N.º 2.688 


Horizontais 
Previdente. 


Impede, 
er. 
Idem (abrev). Eventualidades. 
Chefe etíope. 


— Conheço Mostra-se soberbo, Vi- 


gia, 

5-—Catafalco. Artigo antigo, Res- 
gatar. 

6—Os que atravessam cs sertões 
ma:a negociar com os indigo 
nas, 

7— Pegai. Escalvado. Vãs. 

8— Jocirar. Períbolo. Epova. 

9— Botequim. Enteita. Gemido, 

10 — Arremessado. 

11 — Protelar. pista. 


Vorti 


1— Situação anormal e grave. Tape, 

2— Tirano, 

3 quer Apa-tar. Nesse lugar. 

ii. Estimar. Prende, 

metálico. Prefixo de dupli- 
cação, Adicionar. 

— Deslumbramento, 

epercute. Graceja. Rugir. 

brigas, Verdadeio, Vaga. 
ingo. Rejuvómecça. Prepo- 

sição e nrtigo (pl). 

10 — Amaciará, 

11 — Repassar so fogo. Suliente, 


(Ver solução na penúltima pág.) 


ela vai trabalhar. 
com realismo e bom senso 


que mantemos gratuitamente 


- a eficiência. 


um serviço constante de 
assistência técnica. 

com realismo e êxito que 
praticamos a nossa filosofia 


"RANK XEROX e XEROX são marcas registadas da Rank Xerox Limited. 
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TEL.ASIZTA 


CONFISSÃO 


"BARQUERO' - 


; um passo * 
entre a vidoe morte: 


UM «WESTERN» EXCEPCIONAL 
e ? QUE MERECE SER VISTO 


HOJE - ESTREIA 


Violência. 


As 15,15 e 21,80 
adultos 


joLimPIS!| 


UM EMOTIVO CINE-ROMANCE 
QUE REGRESSA... 


TROY CLAUDETTE 


Às 15,30 b 21,30 
m (4) 12 ANOS) 


UM IMPRESSIONANTE DEPOIMENTO CONTRA O ABUSO DO PODER! 
PROGRAMA «WARNER - ASTORIA “ 


: o United Artito 
realização de GORDON DOUGLAS '- 


As 15,30 [EE 
v 21,30 PRM 


[ter zisa3 NUNO. 


= 2a SEMANA 


A DISCUTIDA OBRA 
DE COSTA-GRAVAS 
basoada no livro «L'Avous 
do ARTUR LONDON 
com YVES MONTAND 
e SIMONE SIGNORET 


ANTES 
LPARRISH, 


x DONARUE COLBERT  MALDEN. ist 


me amb mi 


RINDADO 
TEL. 24412 


cáustica - Hilarianto . Atrevida 
Uma comédia do BILLY WILDER 
el KIM NOVAK, DEAN MARTIN, 
RAY WALSTON o FELICIA FARR 


MiraNos — mccasemaceni socaro, prrcozina exeuraro se NAU 


As 1590 
o 21,30 
(Adultos) 


Qf/ 12 ANOS) - PISTOLEIROS 
DO ARIZONA c/ Howard Keel e Yvonno do Carlo 


MESCMESMES A mHA DOS DELFINS AZUIS c/ Celia Kaye 


AMANHA - (Adultos) - «A Primeira Noitos o «O Pprigo Vom das Mulhoress 


CARLOS ALBERTO aiii 


TECWECOLOR WMM SEVEN ANTE 


Num cruzamento fatídico 
«UM acidente mortal 


» Vítima: funcionário aposentado 


VALE DE CAMBRA, 2% — 
Cerca da meia-noite regressava 
à sua residência de bicicleta mo- 
torizada o sr. Antônio Ferreira 
dos Santos Rebelo, casado, de 
57 anos, ofical de diligências 
aposentado, natural e residente 
em Tiamonde, freguesia Je Car- 
regosa, concelho de Oliveira de 
Azeméis. 

Ao passar no fatídico cruza- 
mento da Ponte da Gandra ao 
fundo desta vila, chocou violen- 
tamente com o carro de matri- 
culta BG-85-59, conduzido pelo 
seu proprietário, sr. Narciso 
António Marques Barbosa, ca- 
sado, de 23 anos, empregado de 
escr'tório, residente no lugar de 
Lordelo da treguesia de Vila 


Chã, deste concelho, que, ao ver 
o perigo ainda encostou o carro 
à valeta. Tal manobra de emer- 
gência não resultou, contudo, 
pois não conseguiu evitar o aci- 
dente. O infeliz António Rebelo 
que apresentava ferimentos vá- 
rios por todo o corpo, fol, de 
pronto, conduzido ao Hospital 
de S. João da Madeira, onde che- 
gou já sem vida, 

A GNR, deste concelho to- 
mou conta da ocorrência, 


na Comércio do Porto 


AS 150 «ROULOTTES» 


PASSARAM DE 


Ouvimos que passarem por Soia, 
nada menos de 150 carros-cama,' as 
tais <roulottes», vindas da fronteira 
através do nosso País. Eram america- 
nas, disseram-nos. 

Posto aquela encantadora vila te- 
nha todos os direitos e miais um para 
ser visitada por quantas caravanas de 
bom-gosto e dinheiro a quisorem ver, 
e sendo também certo que a região 
nacional atravessada pelos americanos 
é das mais belas que temos para mos- 
trar ocorre-nos, contudo, perguntar 
por que não teriam vindo a Viseu as 
160 eroulottes» em trânsito o curiosas 
do Arte, beleza natural, História e ca- 
tivantes atenções. 

Sim, que Viseu tem daquilo tudo 
para dar o vender quase de graça. 
Até, Wltimamente, uma dlustrada e 
afortunada propagandista da arte de 
vem comer por muito dinheiro desco- 
driu, nesta cidade, onde se janta bem, 
do vom e do melhor e sem lhe faltar 
o «tinto» Dão mais recomendável aos 
afinados paladares, a vinte e quatro 
escudos por boca. Este pormenor é 
importante, para o nosso objcotivo, 
já que os viscenses não apanham ta- 
manha sorte, pois têm de so esportu- 
lar a 45 escudos por jantar e ainda 
com as percentagens da praxe. 

Mas prossigamDs com à nossa mea- 
da, que 6 saber por que não virão de 
futuro, caravanas de estrangeiros por 
Viseu, quando, mesmo passando na 
Guarda — outra bela cidade — hajam 
do se dirigir ao Sul. 

Primeiramente, desejamos que al- 
guém so interroguo e responda, ao 
menos lá para seus botões, sabendo a 
linha com que os cose, se na fron- 
teira, mais longe ainda, em Madrid, 
noutras terras mais indicadas no es- 
trangeiro, na Casa de Portugal, em 
Paris, Viseu tem alguém quo 80 inte- 
resse por esta vencranda 6 lindissima 
terra. 

Depois, gostariamos de saber se 
podem garantir que os agentes de 
viagens, turismos e correlativos, são 
considerados, ajudados, mesmo honra- 


BANCOS 
E COMPANHIAS 


Banco Nacional 
Ultramarino 


Referentos ao exercício ão ano 
traneacto, estão publicados o relató- 
vio e contas do Banco Nacional Ul- 
tramarino, documentos que expres- 
sam eloquentemente o alto grau de 
desenvolvimento do importante esta- 
telecimento de crédito. 

Abudo-so, de início, ao problema. 
dns transferências de Moçambique, 
agravalio consiieravelmente du-ante 
o ano de 1970, sugerindo-se que, por 
to tratar dum problema de mais re- 
Tevância, a necessidade de o resolver, 
ou pelo menos, atequar a sua gravi- 
dade, pois ele bem reflexos importan- 
tíssimos não só na economia metro 
politama e da Província, como edciais 
e polívicos, 

Depois de referir a gravidade do 
problema da emigração, acentua-se, 
mo documento, a necessblarle dos nos- 
eos expo-tadores trabalharem para 
que seja diminuído, se não extinto, 
o défice da balança comercial. Intle- 
pendentemente dos eréditos concedi- 
tos às províncias Ultraanarinas, con- 
tinuou o Banco a cooperar com o co- 
méroio e com à indústria e a redes. 
contar os dfeitos comecciais que lho 
foram apresentados pelos Bancos que 
lá trabalham, além de vários orédi- 
tos que, sob outras formas, lhes fo- 
ram ontorgados e montam a verbas 
significativas. 

Ds acordo com' o: Comissário dos 
Governo, propõe-se que o saldo de. 
froros e perdas, de 116.184.775896, 
representado pelo Inoco distribuível, 
aoresoído de 2.886.061818, verba que 
*rameitou do ano anterior, tenha a 
seguinte aplicação : 

Para Fundo de Reserva Perma- 
mente, 11.529.871$50; para Fundo de 
Rese-va Variável, 11.329.871$50; para 
11 por cento de dividendo nos termos 
dos números 2.º o 4.º, alímea 0) do 
Artigo 42.º dos Estaimtos e resolução 
da Assembleia Geral de 25265 (in- 
cluinião 3 por cento já distribuídos) 
65.000.000800; para Títulos de Tra- 
balho, 1.521.734350; para Obras nos 
Fdifícios do Banco o respectivo Mo- 
diliário, 25.000.000800; para Conta 
Nova e cumprimento do múmero 4.º 
alínea b) do Artigo 42.º dos Estatu- 
tos, 12.005.298846, 


DIA DE PORTUGAL 
Cerimónias no Porto 


Em 10 de Junho próximo, às 
10 horas, sob a presidência dum 
membro do Governo, terá lugar, 
na Praça de Gonçalves Zarco, na 
Foz do Douro, a habitual ceri- 
mónia para imposição de conde- 
corações aos militares que mais 
se distinguiram em missão de so- 
beranta no Ultramar. Pelas 16 ho- 
ras, será inaugurada, no Palácio 
da Bolsa, uma exposição sobre o 
Ultramar. À noite, no Teatro de 
S. João, haverá um sarau de gala, 
no qual se integra um concerto 
pela banda de música da Guarda 
Nacional Republicana de Lisboa. 


FEIRA DO LIVRO 


O er. dr. Povio Pombo profere, hoja, 
às 22 horas, no Feira do Livro, instoloda 
na Praça do Município, uma conferência 
sobre tema cultural, 


“O Comérrio do Porta 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
am 


485$00 
250500 
130$00 


Continente e Ilhas ; 


meses... 
G meses... 
3meses 1 22. 


Provincias Ultramarinas, 
Espanha e Brasil: — 


12 meses . 
6 meses . 


Inglaterra, Amé 
França, Itália, Alemanha, ete.: 


12 meses 935$00 
6 meses . 475500 


PARA O ULTRAMAR—Aceitam-se, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 1570 
cada exemplar, sendo con- 
cedidas condições especiais 
para militares em serviço de 
soberania, 


PARA O ESTRANGEIRO—Também, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, -ao preço de- 3500 
cada exemplar, - via normal. 


DE FÉRIAS—Por períodos mínimos 
de dez dias, ao preço de 1550 


| Cada exemplar. 


As assinaturas sômente serão con- 


sideradas, contra pagamento 
adiantado. 


LARGO... 


dos, a ponto de se sentirem bem colo- 
cados defendendo-nos, a Viseu e à 
Beira Alta. 

Finalmente — por agora — seria 
interessante, igualmente, averiguar 
se existe entre a montanha de pala- 
vras e boas intenções e até nos planos 
turísticos de Viseu — Federação dos 
Vínicultorees do Dão aparte — algu- 
ma coisa que valha interesse e entu- 
slasmo, conhecimento e desejo, por 
parte dos estrangeiros, para virem, 
para passarem por Viseu, a menos que 
tenham de ir àquelo organismo ou à 
Vinícola do Vale do Dão! 

Quanto ao que, localmente, o «Tu- 
rismo» nos possa dizor, acreditamos 
que diria, sim, ac tivesse vagar — já 
pue tempo, prática e dedicação não 
lhe faltam, não é verdade? 


ADIADA A VISITA 
DO DIRECTOR GERAL 
DE URBANIZAÇÃO 


Do Governo Civil de Viseu acabam 
de nos comunicar que está adiada, 
para data a comunicar, a anunciada 
visita do sr. eng. Horácio de Moura, 
director gerat de Urbanização ao dis- 
trito de Viseu. 


| SEMINÁRIO € 
DO FOLCLORE DO NORTE 


Nos dias 19 e 20 do próximo mês de 
Junho, conforme já aqui foi noliciado, 
realiza-se no nosso concelho o | Seminá- 
rio do Folciore Nortenho, duranter o qual 
serão discutidos inúmeros teses, fodos 
elos tendentes a colocar no seu devido 
fugar o que a estes actos concerne «e que 
nem sempre, é bom que se diga, tem esta-. 
do dentro do; limites mínimos a que de- 
vem obedecer estos manifestações que, 
acima de tudo, têm de constituir, pora 
que nelas se axrodito, a mais pura forma 
de todos mostranmos um passado, remoto 
ou recente, que seio no realidade o es 
pelho do modo de viver, de conviver e de 
distrair dos nossos moiores, 

O foldiore de aquém Mondego, graças 
o uma fouvóvel iniciativa dalguns omigos. 
do folclore nacional, vai ler ocasião de 
ofirmar o seu enorme valor e até de puri- 
ficar modos de ser e de fazer que nem 
sempre são copiodos por figurinos dignos 
de crédito. 

Nilo Nova de Gaia, como que come- 
condo agora o mostror que a sua meno- 
ridode nestos coisos já lá vai, felizmente, 
terá a honra de receber os participantes 
nesse encontro, todos eles representantes 
de agrupomentos que co folclore se dedi- 
tom, e, messa altura, terá, como poucas 


A componente de um dos ranchos 

folclóricos do Douro, exibindo a 

expressiva miniatura de um barco 
rabelo 


vezes tem tido, o oportunidade de mos- 
fror os suas riquezas, quer etnográficas, 
quer aquelas com que para nós a Notu- 
reza foi pródigo, a todos quantos, cheios 
de interesso pelo conhecimento directo do 
que é nosso, hão-de vir dar com a sua 
presença, o brilho que a mognífica inicio- 
tiva merece, 

A Comissão Executivo do Seminário 
o que preside o dr. Choves e Costro, 
delegado do S. E. |. T. no Porto, tem 
já o complicada emóquinos em funciona- 
mento e, pelo apoio franco que sobemos 
ferem as avtoridodes municipais concedido 
à organização, será de prever um óxito 
igual àquele que já constitui o realização 
desta primeira edição, devida sem dúvido, 
o muita força de vontade, o mvito bair- 
cimo e, sobretudo, a muito cmor ao 
folclore. 

Que 4 porticipontes vonhom o esto 
tindo pedaço do Douro expor franca e 
ebertomento os problomas que os ofligem 
e que daqui vão satisfeitos, sinceromente 
concordontes com a moneira de ver do 
maioria e que, acimo de tudo, se despe- 


Sessão solene 
no Sporting 
Clube Candalense 


Presidida pelo sr. João Trindode Pinto, 
fadeodo por Artur Peixoto, comando 
dos Bombeiros Voluntórios de Coimbrões, 
e Licínio Brogo, presidente da direcção 
do S, €. Gondolense, realizou-se, no salão 
desta colectividade, uma sessão solene 
quo visou, sobreludo, q distribuição do 
prémios aos associados, prémios estes 
postos em disputa quando da realização 
de torneios internos. 

Usou da poravra em primeiro lugor 
o 1.º secretário desta associação, José 
Gorcio, que teceu considerações vários 
sobra q secção de teairo, referindo-se, 
a dado passo, e em termos elogiosos, ao 
aciuol encenador, Monvel Angelo. 

Seguiu-se, então, a distribuição de pré 
mios, fendo sido distinguidos, com duo 
taças, os srs, Rui Pinto do Almeida e José 
Trindade, Isto no que respeito às compe 
tições de epinguepongues 

Chegou, entretonto, a vez dos premío- 
dos do torneio da «sueca», Forom ejes: 
Trindodo Pmto o Licínio Brogo. Ambos 
distinguídos, também, com taças, 

De solientar os várias medothas que 
foram distribuídas, estos para 'os associa- 
dos que logrorom clossificações honroxas. 

tântes do encerramento da sessão, fa- 
lorom, ainda, Artur Peixoto e Luls Pinto, 
sendo este ropresentanto dos «Modostos», 
Os oradores escolherom pora tema prin- 
cipal dos sos intervenções o «Teatros 
Desto forma foram discutidos vários pro- 
biemos, sendo de pôr em relevo a infor- 
mação do presidente do direcção, Licínio 
Braga, o quo! fez saber os novos moldes 
em que funcionará a secção que melhor 
representa esta agremiação do Condo! 

Fechou o sessão, o presidente da onsem- 
bioia geral, Trindade Pinto. 

De registar, a presenço dos represen- 
toções do Associação Recreativo dos 
Regodos e do C, O. do Candol. 


Segunda-feira, 24 de Maio de 1971 5 


Previsão 


do tempo 


até 5 de Junho 
próximo 


Segundo o Boletim Meteoro- 
lógico para a Agricultura, do 
Serviço Meteorológico Nacional, 
estão previstas as seguintes con- 
dições meteorológicas médias no 
Continente até 5 de Junho : 


Do 24 do Maio a 5 de Junho 
— Céu pouco nublado, com pe- 
xíodos de muito nublado, princi- 
palmente durante a manhã, no 
litoral oeste, onde poderá ocor- 
rer, a partir dos últimos dias de 
Maio, queda de chuvisco nas re- 
giões para norte do cabo Car- 
voeiro, Vento geralmente fraco. 


Em todo o período — 'Tempe- 
tura média do ar próxima dos 
valores normais para a época. 


com com saudade duma terra que lhes 
soube — e saberá certomente — prodi- 
golizor todas os atenções e gentilezas, 
afino! uma lerra que soube mais uma vez 
ser ela próprio quento a hospitalidade 
e carinho. 

Estes cs desejos que, aliás, são já cer- 
tezos, que aqui exteriorizomos em nome 
de Vila Nova de Gaio e das suas hospi- 
toleiros gentes. — R. €. 


TRANSPORTES-factor de progresso 


as novas carreiras 
de Sandim 


Os transportes são de facto um 
dos principais factores do progresso 
e do desenvolvimento das terras. Cau- 
sou à mais justificada satisfação a 
entrada em vigor, no passado dia 15, 
dos novos horários de carreiras de 
autocarros de e para Sondim. Real- 
mente nunca houvera, duma só vez, 
uma valorização tão grande nos trans- 
portes colectivos. Quese que duplica- 
ram as carreiras. Só de parte de 
manhã, de Sendim para o Porto, 
passaram de 4 para 7 os horários 
respectivos. 

Os novos horários são, concreta- 
mente, os seguintes: de Sandim para 
o Porto, todos os dias: 8,20 e 18, 
excepto aos domingos e ferisãos; 6, 
6,40; 7,00; 7,40; 9,90; 1295; 14,00; 
16,00 e 16,30 horas; aos domingos: 
10,40 e 19,25; do Porto para Sandím, 
todos os dias: 12,30 e 17,20 horas, ex- 
cepto aos domingos e feriados nacio- 
mais equiparados: 7,15; 7, 815; 
40,007 13/20; 15,15; 17,45; 18,05; 18,45) 
e 19,15 horas; aos domingos: 9,30. 

as carreirsa criadas têm jn- 
toresse, mas não restam dúvidas de 
nuue aquela que vem atender maior 
necessidado é a que parte do Porto 
às 13,20 horas, porque vai servir aos 
alunos do liceu e escola técnica, que 
têm eulas até às 13 horas e assim 
podem ir ainda almoçar a casa, 


Confraternização 
de antigas alunas 


do Asilo das Raparigas 
Abandonadas 


Antigos alunos do silo dos Roparigos 
Wbondonados vôo reunir-se uma jornoda 
de confrotemização no dia 7 de Junho, 
pelos 14,90 horos, numa dependêncio do 
quelo estabelecimento de educação, 

À comissão promotora do reunião con- 
vida todos as suas antigas colegas a por- 
ticiporem nesta jornado de amizade, pora 
o que devem contoctor pelo Tel, 34964, 
depois dos 19 horas. 


O PRESO NÃO ERA 
O MARIDO ' 
MAS SIM O PRIMO 


VEIRO, 23 — Publicou o 
nosso jornal, no passado dia 18, 
uma noticia sobre uns assaltos 
praticados nesta cldade a vários 
estabelecimentos comerciais, sen- 
do seu autor Armindo Gonçalves 
Machado. 

Aconteceu, porém, que a 

referida local ao ser lida em 
O Comércio do Porto» suscitou 
em Pedugais, Braga, um certo 
alvoroço. 

E que o indivíduo com aquele 
nome estava em França para 
onde se deslocara à procura de 
saldar umas dívidas. 

Os credores assediaram a 
casa da mulher dizendo que ela 
os enganara quando afinal o 
marido estava preso em Aveiro. 

A pobre mulher veio, então 
esta cidade para deslinda o 
caso e quando chegou à cadela 
constatou que o detido não era 
o marido mas sim um primo 
dele. 

E que o Mário Gonçalves Pe- 
reira — assim é o verdadeiro no- 
me do gatuno — dera à Polícia 

identidade de seu primo. 

Agora é mais uma rom que 
» tem de haver com a justiça. 


m copo 

de cerveja 

é um c 
de saú 


OS PREMIADOS NO Ill CONCURSO 
DO APROVEITAMENTO DE LEITURA 


No III Concurso de Aproveita- 
mento de Leitura, promovido, como 
dissemos, pela Comissão Orientedora 
da Leitura Juvenil, a funcionar na 
Biblioteca Pública do Braga, foram 
premiados os seguintes jovens: dos 
10 aos 1º anos, 1º, Jorge Manuel 
Sequeira Dias José Peixoto Mar- 
ques Rodrigues Jurge Adolfo 
Sepbra Magalhães, José Martins 
Barros Maia; 5.º, lo Marinho do 
Sousa; 6.º, José Ferreira Viana; e 
7.º, José Carlos Fernandes Teixeira, 
Dos 1º aos 1j anos: 1º, Digna de 
Jesus Oliveira da Costa; Maria 
de Lurdes Pires Costa; 3.º, Eternânt 
do Jesus do Oliveira Galo; 4º, Ma- 
nuel da Silva Maia; 6.º, Maria José 
da Silva Gomes; e 6.º, Jonó Mortinho 


Dos casos do Hospital 


ATROPELAMENTO 
CRIMINO: 


Foi ontem conduzido ao Hospital 
do S. Marcos, onde for socorrido, 
António Soares Afonso, de 58 anos, 
casado, funcionário público, morador 
na Rua da Boavista, desta cidade, 
quo apresentava escoriações e contu- 
sões da face, membros inferiores e 
superiores, Fol atropelado na Rua 
do Carmo, por um automóvel cujo 
condutor «o pôs em fuga, 


QUEDA GRAVE 


Com fractura do crânio, provocada 
por uma queda dada quando segula 
de motorizada, deu ontem entrada na 
enfermaria 6 do mesmo estabeleci- 
mento hospitalar, Augusto Veloso Soa- 
res, de 24 anos, solteiro, residente 
no lugar do Souto, freguesia do Bes 
totros, freguesia do Amares 


Alves Rodrigues. Dos 1) aos 16 qnos: 
José Vila Nova do Azevedo Costa 
Gaspar da Silva Fernandes Var 
Carlos Jorge Costa dos Santos 
Polxoto; 4.º, Vitor Manuel Astuedo 
joares; e órgio da Cunha Filho 
da sous. Dos 16 aos 18 anos; 1.º, 
Manuel José Jacinto Sarmento Pe- 
roira; 8.º, Manuol José Rocha da 
Silva; o 8.º, José da Custa Dantas. 
Dos 18 dos £0 anos: 1.º, José Carlos 
Gonçalves Peixoto. 


DIA MUNDIAL 
DAS COMUNICAÇÕES 
SOCIAIS 


Com à presença de numero: 
vidualidades ligadas aos im 
comunicação sociais, realizou 
tem, às 12 horas, na Igreja 
gregados, uma missa comemorat 
do Dia Mundial das Comunicaçõe 
Sociais. Foi celebrante o rev, dr. €: 
los Martins Pinheiro, vigário-geral da 
arquidiocese, Assistiram também mui- 
tos fiéis, Na altura própria foi pr 
ferida uma homilia adequada ao im 
portanto seotor da vida dos povos 
— Imprensa, Cinema, Rádio, TV, etc. 


Exposição de pintura 
e escultura 


Na próxima quinta-feira, como notl- 
clâmos, 6 Inaugurada, no Museu 
D. Diogo de Sousa, no Largo do 
Paço, desta cidade, uma exposição 
de pintura o escultura do escultor 
Luís de Melo Bandeira, Estarão pre- 
sentes ao acto as mutoriindes locais, 


Comodidades 


opo 


de 


Feira do Livro 


Promovida pelo Clube Juvent Egas 
Moniz val realizar-se, de 10 a 20 de 
Junho próximos, no salão paroquial 
de Maximinos, nesta cidade, uma feira 
do livro. 


Peditório 
a favor da Cruz Vermelha 


O núcle cidade da Cruz 
Vermelha 
próximo dia 
licão e outras terras do distrito, O 


peditório nacional a favor daquela 
instituição. 


Boletim diário 


24-65-1980 — Intitulada «Aspeo 
ômicos do problema colonial, o 
Veloso  profé na 
Comercial de Braga, uma 
brilhante conferência. 

'SARIOS—Fazem hoje nnos 
. Armanda Maria Correia 
Oliveira, D. Maria Isabel do 
ousa Fernandes e D. Irene da gilva 
o os srs; Nurciso Pereira 
rev, 1 Ferreira Martins 
António Augusto da Silva 


o dr 
Carneiro, 
DIVERSÕES — No Ti 


tro Circo, 
e o filme 
O grande amor» (12 anos), 
FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hojo 
de servico permanente as farmá- 
ias: Pipa, na Rua do Souto; Eenri- 
quina, na Rua de S, Vitor; 6 Alvim, 
no Arco da Porta Nova. 


IMPRENSA 


«Diário de Coimbra» 


Entra, hoje, em novo ano de 
publicação, o nosso prezado co- 
lega «Diário de Coimbra». Ende- 
reçamos, por tal motivo, ao seu 
director, sr. dr. Álvaro Santos Ma- 
e a todos os seus colabo- 
as nossas cordiais sauda- 


6 Segunda-feira, 24 de Maio de 1971 


O Comércio do Porto 


O MINISTRO DA EDUCAÇÃO O secretário de Estado da Indústria 


apoia à concretização duma delegação em Lishoa 
da Associação dos Antigos Estudantes de Coimbra 


Num movimento destinado a pro- 
mover, na região de Lisboa, activida- 
des de alto sentido cultural e social 
que se enquadram no melhor espírito 
da Academia coimbrã, prosseguindo e 
dilatando uma obra já bem definida 
nos seus princípios fundamentais e 

« tem como primeiro elemento dina- 
dor a Associação dos Antigos 
Estudantes de Coimbra, um numeroso 
Erupo de individualidades, vinculadas 
à mesma Academia na sua juventude 
e nesse forte espirito Impulsionador 
e de unidade, decidiu concretizar a 
existência, na área da capital, duma. 
delegação da mencionada Associação, 
golicitando para isso o apoio do mi- 
nistro da Educação, aliás também an-| 
tigo estudante na «Cidade do Mon-| 
dexo». 

à exteriorização de tals propósitos 
e o pedido desse apoio foram expressos 
mo prof. Veiga Simão em audiência 
que concedeu e na qual estiveram pre- 
sentes, além de muitos mais antigos 
estudantes em Coimbra, o conselheiro 
Furtado dos Santos, Procurador Geral 
da República; os generais Santos Costa 
e Câmara Pina; os drs, Araújo e Sá, 
José da Cunha, António Machado, 
Dinis da Fonseca, Armando Rocha, 
Caetano de Carvalho, Carlos Proença de 
Figueiredo, António Cunha, Guilherme 
de Vasconcelos, Corte Real Amaral, 
José Maria Antunes e Teixeira de 
Matos. 

Em nome dos presentes, e também 
no de muitas outras individualidades 


Ur, 


SO PADRE 
SAUL DE SOUSA 


(que é casado e pai) 


celebrou 
a sua missa nova 


O padre Saul de Sousa, que 
na sexta-feira foi ordenado, no 
Seminário dos Olivais, pelo 
cardeal Cerejeira, e que, du- 
rante vários anos foi pastor 
da Igreja Presbiteriana, cele- 
drou ontem a primeira missa. 

A igreja dos Anjos, onde a 
cerimónia se realizou, estava 
repleta de fiéis. 

O padre Saul, que é casa- 
do e pai de três filhos, foi au- 
giliado, na concelebração, pe- 
los padres Rocha, José Fer- 
reira, Manuel Vital, Manuel 
Estrela, António Farinha, José 
Alcobia, António Marini e Er- 
nesto Rego, por mons. Ferrei- 
ra da Silva e pelo pároco, João 
de Sousa. 


UISESIIDISISE SOS ESSES SAS 
0/2/0000 III LUSA 


Iva Sam: 
lia, pronunciada pelo novo pa- 
dre, foi feita a leitura do Evan- 
gelho pelo prior dos Anjos, 
padre João de Sousa. 

As ofertas foram feitas por 
um filho do celebrante e por 
um membro da comunidade. 
Os cânticos foram entoados 
pelo coro da igreja dos Anjos. 

Os amigos mais íntimos do 
movo sacerdote, num total de 
cerca de setenta convivas, reu- 
niram-se depois num restau- 
rante da cidade num almoço 
festivo. 


-— e 
A exposição do pintor 


Rahmi Pehlivanli 
será inaugurada pelo 
Chefe do Estado 


Com a presença do Chefe dn Es 
tado, inaugura-se, hoje, dia 2, 
nas galerias das exposições temporá- 
rias da Fundação Gulbenkian, a ex- 
posição do pintor turco Rahmi Pehti- 
vanti, constituída por um grupo de 
33 quadros e reproduções, estas de 
obras que se encontram no Museu 
Militar da Turquia, no Museu Nacio- 
nal da Zâmbia, no Museu do Floren- 
ca, ma Galeria Boog-Wilhestadt, na 
Holanda, etc, 

Aquele artista, que fez recente- 
mente um quadro do elmiranto Amé- 
rico Tomás, quadro que estará pa- 
tenho na exposição, é considerado o 
minis «famoso artista turco da sua 
geração», 


Ugadas ao movimento, falou o conse- 
lheiro Furtado dos Santos. Recondou 
a finalidade da criação da Associação 
e disse dos fins que se buscam com o 
funcionamento da delegação na região 
da capital. 
Em resposta, o ministro disse que 
palavras dirigidas à sua pessoa 
eram produto da amizade e timbre do 
espírito coimbrão, É que a escola de 
Coimbra — frisou — ao formar homens, 
e para além das divergências de pen- 
samento que possam existir entre eles, 
mantém-os unidos pela vida fora. É 
vermos esses núcleos metropolitanos 
de que era exemplo o dos que querem 
desenvolver a delegação em Lisboa é 
olhar para à obra das Associações dos 
Antigos Estudantes em Luanda e em 
Lourenço Marques, que nunca perde- 
ram esse verdadeiro espírito, E comen- 
tou: «O espírito de Coimbra não é, 
como muitos julgam, o ouvir-se o 
fado cóm lágrimas nos olhos e tantas 
vezes saudosamente essas lágrimas não 
podemos deixar de rebentar quando 
em terras distantes recordamos os 
tempos da mocidade, O espírito de 
Coimbra não representa apenas uma 
lembrança mais ou menos fugldia do 
António Ladrão ou da Central; ou 
ainda dos cortejos da queima das fitas, 
ou das procissões académicas para a 
Sala dos Capelos ou daquela ids, sob 
a chuva ou sol ardente, a ver a nossa 
Associação Académica. O espírito de 
Coimbra é tudo isso, mas é também 
o que aqui se apontou e definiu com 
filantropia académica, a significar que, 
onde se implante, é agente dinamiza- 
dor de novas forçus, dispostas a con- 
tribuir decididamente para o desen- 
volvimento cultural, social e econó- 
mico da região onde está implantado. 
É o que acontece nessas associações 
de Angola e de Moçambique, que são 
células vivas da comunidade nas duas 
províncias, sem nunca terem perdido 
o seu cunho verdadeiramente portu- 
guês, 2 aquilo que eu vejo naquele 
liceu nocturno que funciona na Asso- 
ciação de Lourenço Marques, onde 
centenas e centenas de indígenas e 
de brancos, todos numa ânsia cada 
vez maior de elevarem o seu nível 
cultural, recebem, tantas vezes gra- 
tuitamente, as lições de antigos estu- 
dantes de Coimbra. É ainda aquilo que 
se verifica em Angola com um Jardim 
de Infância da respectiva Associação. 
& igualmente a mãe de todas elas, 
dessas associações, que institui pré- 
mios escolares em Coimbra». 
Prosseguindo, o prof. Veiga Simão 
sublinhou ser esse mesmo espírito 
que unia as individualidades ansiosas 
de levar por diante a concretização 
da delegação de Lisboa. Como antigo 
estudante de Coimbra, e já sócio dessa 
futura associnção, irmanava-se com o 
maior desvelo a petição formulada e 
dizer que contavam inteiramente con- 
sigo. Ao apresentarem-lhe a solicita- 
cão do seu apoio, as pessoas mais acti- 
vas no movimento para instalar e pôr 
a funcionar a delegação na região da 
capital, contrafam uma obrigação para 
com o ministro: a de não poderem ser 
limitadas às paredes do seu gabinete 
as intenções de actuação, pois todos 
assumiam o Compromisso de que iram 
trabalhar, efectivamente, para tornar 
realidade essa mesma delegação. 
RE E 


do Governo 


»-——m (Cont. da La página) 


No que se refere a obras de 
carácter didáctico elaborou 20 
monografias directamente li- 
gadas às cadeiras que profes- 
sou no Instituto Superior Téc- 
nico: Telecomunicações, Aná- 
lise Superior, Propagação e 
Radiação de Ondas Electroma- 
gnéticas, e, ainda, no âmbito 
de cursos de pós - graduação 
realizados no Instituto de Alta 
Cultura e no Laboratônio Na- 
cional de Engenharia Civil, 

Finalmente, e no que respei- 
ta à investigação científica, em 
directa colaboração com cien- 
tistas, pessoal administrativo e 
técnico, dimensionou um com- 
plexo interdisciplinar que está 
em construção por força da 
ampliação das actuais instala- 
ções da Comissão de Estudos 
de Energia Nuclear, no Insti- 
tuto Superior Técnico, e que 
virá a constituir um importan- 
te centro de pesquisas pura e 
aplicada no domínio da fisica 
e químicas atómicas e molecu- 
lares, pois que, dos nomerosos 
investigadores, vinte já estão 
doutorados. 


Acidentes 


com motoretas 
— Seis feridos | 


Recolheram so Hospital de 
S. José, Mariano dos Anjos Pulga, 
de 27 anos, barbeiro, residento 
em Barranco da Nora, Tavira, e 
José António Espadinha, de 24 
amos, pedreiro, morador no sítio 
dos Quatro Caminhos, do mesmo 
concelho, os quais, quando se- 
guiam numa motoreta guiada 
pelo primeiro, caíram do veículo, 
que se despistou. 

— Vitimas também de aciden- 
tes com motoretas recolheram 
àquele estabelecimento hospitalar 
João Carlos, de 26 anos, servente, 
residente na Ria D. Pedro V, 5, 
Queluz; Manuel Moreira Araújo, 
de 35 anos, servente, Rua do Oli- 
val, 14, Alcabideche; Joaquim da 
Silva Ribeiro, de 25 anos, leiteiro, 
residento em Marinhais, Salva- 
terra do Magos; o Manuel Antó- 
nio da Silva Lopes, de 17 anos, 
carpinteiro, Quinta da Brandoa, 
Amadora. 


Menor afropelado 


Paulo Alexandre Coelho, de 4 
anos, filho de José Oliveira San- 
tos Faria e de Maria Ermelinda 
Coelho, residente no Vale da Pin- 
ta, Cartaxo, foi atropelado por 
uma potorizada, naquela locali- 
dade, ficando muito ferido, Re- 
colheu ao Hospital de S. José. 


Espanhóis 
cartfeiristas 
<stidos em Fátima 


A Polícia Judiciária deteve, 
em Fátima, durante u recente 
peregrinação, dois carteiristas in- 
ternacionais, classificados de peri- 
gosos por aquela corporação. 

Os dois carteiristas, José Fa- 
bro Rodriguez e António Lopez 

' Seoame, foram conduzidos para 


Lisboa, onde foram interrogados 


e, posteriormente, entregues à 
DGS, por serem estrangeiros. 


Doença súbita 


e mortal 


Recolheu ao Instituto de Medi- 
cina Legal, por ter chegado já 
morto ao Hospital de Santa Maria, 
António Geraldes, de 69 anos, re- 
sidente na Rua Afonso Lopes 
Vieira, 38, rés-do-chão, direito, que 
adoeceu subitamente em casa. 


Três feridos 
no despiste 


dum automovel 


Ontem de tarde, perto de Se- 
simbra, despistou-se e fo! chocar 
com uma árvore, um automóvel 
conduzido por José Bonifácio dos 
Santos, de 31 anos, operário, que 
seguia acompanhado da mulher, 
Maria Mendes Olivsira, de 25 
anos, do filho do casal José João, 
de 4 meses, e duma sobrinha da- 
queles, Maria da Glória Bonifá- 
cio, de 18 anos, residentes na Rua 
de D. Sancho L, nº 15, résdo- 
-chão, direito, em Almada 

Do acidente resultou terem fi- 
cado todos feridos, com excepção 
do condutor, que saiu ileso. So- 
corridos pelos B. V. de Cacilhas, 
foram transportados ao hospital 
de Almada, onde as duas senho- 
ras ficaram intemadas, muito 
traumatizadas. O pequeno José 
João foi conduzido ao Hospital 
de S. José, onde ficou internado 
com fractura de uma perna. 


Choque de veículos 
— Um ferido 


Virgilio Carlos Pereira da Sil- 
va, de 18 anos, estudante, residente 
na Rua da Quinta do Charquinho, 
n.º 218º, esquerdo, foi vitima do 
choque do automóvel que condu- 
zia com um autocarro, no Campo 
Pequeno, ficando muito trauma- 
tizado. 


preside à sessão inaugural 
DO XIII CONGRESSO 
DA CONVENÇÃO CERVEJEIRA EUROPEIA 


Presidida pelo secretário de Estado 
da Indústria, realiza-se, hoje, pelas 
8,30 horas, no Casino do Estoril, a cer 
mônia inaugural do XI Congresso 
Internacional da European Brewery 
Convention (E, B. C.), cujos trabalhos. 
se prolongarão até quinta-feira, com 
sessões de manhã e de tarde, 

Ontem, a meio da tarde, no Casino 
do Estoril, efectuou--se uma reunião 
de Imprensa. Receberam os Jomalistas. 
os srs, dr. Carlos Moreira Rato. pre- 
sidente do Conselho de Adminisiração 
da Sociadade Central de Cervejas, 
José Manuel Martins, e eng. João Ja- 
lone, representante de Portugal na 
Direcção da Convenção Cervejeira 
Europeia, 

Presentes, tambem, além de varios 
congressistas, o eng. Américo Martins, 
adjunto da Direcção do Congresso e 
director da Fábrica de Cervejas de 
Vinlonga; e o prof, dr. Jean de Clerck 
de nacionalidade belga, presidente do 
E. B.C. 

Usou da palavra o dr. Moreira Rato, 
que saudou os órgãos da Imprensa e 
apresentou loas-vindas aos jornali 
tas estrangeiros que se deslocaram pré 
positadamente ao nosso País a tim de 
efectuarem a cobertura do aconteci- 
mento. 

Aludiu, depois, aos objectivos dos 
Congressos do E. B, C.. que visam à 
apresentação de trabalhos de investi- 
gação científica e tecnológica realiz 
dos por cientistas e técnicos na sua 
maioria ligados à indústria de malte 
e cerveja. 

Esclareceu aínda que, neste Con- 
gresso, a Imprensa técnica de nove 
países está representada por 22 parti- 
cipantes, trabalhando para 19 jornais 
e revistas técnicas, 

A terminar, renovou os seus agra- 


decimentos e fez votos por que o tra-- 


balho dos jornalistas constitua tareta 
agradável. 

Nos trabalhos que hoje começam. 
estão inscritos cerca de 1.500 congre: 
sistas, oriundos de 35 países, dos qui 
22 são europeus, o maior número re- 
gistado até so presente. 

Ontem, na parte da manhã, decor- 
reu uma reunião do Conselho do 
E. B. C;; de tarde, tiveram lugar reu- 
niões preparatórias dos presidentes 
das várias sessões, 

Na sessão inaugural, depois do dr. 
Carlos Moreira Rato, em nome da in- 
dústrin portuguesa de malte e cerveja 
proferir palavras de saudação, pro- 
nunciará a «Conferência de Honra» o 
prof. eng, Abreu Faro, que acaba de 
ser nomeado para exercer o cargo de 


Vinte,e três capelães 
militares 


receberam os galões 
de alferes 


Com a presença do chefe e do 
vice-chefe do Estado-Maior do 
Exército e do capelão-mor das 
Forças Armadas, realizou-se, sá- 
bado, na Academia Militar, o acto 
de encerramento do V curso de 
formação de capelães militares. 

“A cerimônia teve início na ca- 
pela do Paço da Rainha, com uma 
concelebração presidida pelo sr. 

DIE o Rod! 


tro da aula n.º 1, receberam os 
galões de alferes, que lhes foram 
entregues pelo chefe do Estado- 
«Maior do Exército. 

Por último, houve uma reu- 
nião de convívio, seguida de al- 
moço no refeitório, com as altas 
entidades presentes. 

que asseguram o seu direito 
aos foros da Casa de Bragança, 


O Comércio do Porto 
24 de Maio de 1871 

Resumo de notícias publica- 
das há um século pelo nosso 
jornal: 

COMUNICADO — A Serenis- 
sima Casa de Bragança e os 
Foreiros 

Os administradores da Sere- 
níssima Casa de Bragança tém 
recorrido aos mais absurdos 
fundamentos para iludirem os 
foreiros, como é o de lhes 
assegurarem que os foros não 
se acham extintos, apesar de 
haverem já decorrido quase 
quarenta anos depois que o 
imortal libertador o senhor D. 
Pedro IV os abolir em todo o 
Reino. 

« Além disso, os referidos 
procuradores da Serentssima 
Casa de Bragança contam ainda 
com a benevolência dos tribu- 
nais. 

+ Tendo eu sabido pelos 
jornais que el-rei o senhor D. 
Luís cedeu uma importante 
abolidos pelo augusto avô de 


 honradas 
dos meus ilustres avoengos, os 
quais foram sempre fiéis ao rei 
e à Pátria, não posso eximir- 
-me de declarar aqui ao mes- 
mo augusto senhor que aqueles 


parto da sua dotação, a qual 
lhe foi aumentada em atenção 
à ter pendido os foros da Casa 
de Bragança, apresso-me em 
suplicar ao mesmo augusto se- 
nhor que não ceda coisa alguma 
sua majestade o senhor D. Pe- 
dro IV, são desleais e proce- 
dem traiçoeiramente contra o 
seu rei, porque procuram mai- 
quistá-lo com a quarta parte 
da Nação, pois que tanto 
monta (senão é talvi pe- 
vior) o número dos antigos fo- 
reiros à Casa de Braganca. 

+ Os conselhe: do senhor 
D. Miguel de Bragança, movi- 
dos do falso selo, senão por 
ignorância ou má fé, aconso- 
laram-lhe a perseguição de 
setenta ou oitenta mil famílias 
do Reino, à quem por quatro 
anos sequestram os bens, € ro- 
dusiram à última miséria, 

E qual o vesultado de tão 
atroz perseguição para quem à 
sancionara, com o seu nome? 
Ter 1 desengano! O resulta- 
do for aproveitarem os perse- 
guidos n primeira ocasião de 
vingança, que a sorte, ou Deus, 
lhes vjerecera: e juntando-se 
aos sete mil e quinhentos bra- 
vos, que desembarcaram no 
Mindelo, consumaram a des- 
graça do infeliz príncipe, a 
quem a malícia ou falso to 
de seus pérfidos conselheiros 
arrastaram à perdição, pois 

ue, sem o poderoso auxílio 
dor descontentes, não teria a 
causa do trono legítimo e da 
liberdade triunfado, com o aim- 
ples apoio da divisão liberta- 
dora, à qual tive à honra de 
me reunir, logo que pude, dei- 


«ando então o homízio, em que 
vivi por quatro anos; e nela 


servi com a mesma | lealdade 
com que o fiz desde 1828, como 
cadeto de cavalaria, e mais 
tarde como coronel de milícias, 
cumprindo sempre com o met 
dever até ao fim da guerra de 
1834, pois quê nem sequer fui 
Tepreendido, umia só vez, pelos 
meus chefes. 


BERNARDO PINTO DE 
MIRANDA MONTENEGRO 


subsecretário de Estado da Adminis- 
tração Escolar, o qual versara o tema 
«A investigação cientitica como acu- 
vidade necessára no mundo moderno». 

No decurso do Congresso serão 
apresentados 42 trabalhos, dos quais 
três são de técnicos portugueses, ins- 
eritos em número de 68. 

No primeiro dia, os estudos apre- 
sentados incidirão Sobre as matérii 
“primas; cevadas, maites e upul 
Nessa sessão, o eng. José Navarro ocu: 
par-e-a do tema «Methodes de trem- 
pages a haut temperature». 

Depois de amanhã, serão versados 
problemas técnicos do fabrico do 
mosto da cerveja e respectiva termen- 
tação. O eng. Francisco Pinto Teixeira 
apresentará um trabalho acerca da 
lupulagem da cerveja. 

Na quarta-feira, o dr, J. Lourenço 
dissertará sobre o tratamento da cer- 
veja durante o periodo de maturação. 

Na quinta-feira, último dia, havera 
o «Forum», para discussões de ques- 
t6es relacionadas com as conferências 
do Congresso. 

Na sexta-feira, havera uma visita 
dos congressistas 'ao Porto, 


— o -— 


HOMENAGEM 
A UM JARDINEIRO 


DO INSTITUTO 
DE ONCOLOGIA 


Os médicos e demais funcionários 
do Instituto Português de Oncologia 
“ir. Francisco Gentil, prestaram, ontem 
homenagem ao encarregado dos ser- 
viços de jardinagem daquele estabele- 
cimento de assistência, Joaquim Ta- 
vares, 

O homenageado completou 70 anos 
43 dos quais vividos ao servico do 
Instituto, onde é muito conceituado. 

No Estádio Universitário reatizou- 
-se um encontro entre o pessonl da 
«Velha Guarda» e o da «Nova Gera- 
cão», que terminaria com o empate à 
duas bolas. Depois, houve uma reunião 
de, praticamente, todo o pessoal que 
no Instituto se não encontrava de 
serviço. 

O ancião, que abandona as funções 
por ter atingido o Hmite de idade, 
recebeu, da parte de todos, comoven- 
tes provas de amizade, 


— Ho -— 


Um infantário na C. P. 


No próximo dia 26, inaugura & 
Companhia dos Caminhos de Fer- 
ro Portugueses, nas instalações 
da Calçada do Duque, em Lisboa, 
o primeiro infantário de filhos dos 
seus funcionários. 

Assistirão à cerimónia os se- 
cretários de Estado das Comuni- 
cações e Transportes e do Traba- 
lho e Previdência. 

-— 
Almoço oferecido 


do cardeal Cerejeira 


O Chete do Estado c sus es- 
posa oferecem hoje, pelas 13,30 
horas, no Palácio de Belém, um 
almoço em honra do cardeal 
Cerejeira. 

-— 


Dr. Justino de Almeida 


presidente 

da Comissão Executiva 
da Junta 

de Investigação 

do Ultramar 


no -— 


Para o cargo de presidente da 
Comissão Executiva da Junta de 
Investigações do Ultramar, deixa- 
do vago pela passagem à licença 
ilimitada do inspector superior de 
Obras Públicas e Comunicações, 
eng. Carlos Krus Abecasis —actual- 
mente a desempenhar as funções 
de presidente do Conselho de 
Administração da Companhia de 
Diamantes de Angola — vai ser 
nomeado o dr. Justino Mendos de 
Almeida, que nesta data deixa de 
exercer as funções de subsecretá- 
rio de Estado da Administração 
Escolar. 

—— emo e 


| Quinzena de Macau 
em Lisboa 


Com a inauguração da exposi- 
cão de aguarelas e óleos do pin- 
tor macaense Herculano Estorni- 
nho, na próxima quarta-feira, pelo 
Chefe do Estado, é simultânea- 
mente inaugurada a I Quinzena 
de Macau. 

A este acto estarão presentes, 
entre outras individualidades, o 
ministro do Ultramar e os subso- 
cretários da mesma pasta. 

A «Quinzena» será preenchida 
com conferências e concursos de 
culinária e doçaria macaista. 


— emo -—— 


Novos pára-quedistas 
desportivos 


Em Sintra, na Base Aérea n.º 1, 
foram ontem brevetados novos 
pára-quedistas do Aeroclube Uni- 
versitário de Lisboa, no fim de 
um festival aeronáutico, em que 
se verificaram cerca de cem sal- 
tos de queda livre. 

Após a cerimónia, todos os 
pára-quedistas-desportivos partici- 
param num almoço em Azoio. 


MAIO, 25 — Terça-feira — 
Da féria — Missa da féria, Pre- 
fácio da Ascensão. 

Paramentos de cor branca, 


EXPUSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO — 
Nas igrejas das Desamparadas, 
das 10 +s 13 horas; do Bonrim, 
das 10.80 As 14 horas, tas Almas 
de 5, lose das Laipas das 10 às 
5 horas; do Hospit | de Crtan- 
cas Maria Pia. das 7 às 15 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — 
Das 19 horas de hoje às 19 de 
amanhã, no Lar de Santa Maria, 


sl 


FALECIMENTOS | 


Gaspar Fernando Cruz 
de Novais 


Foleceu, inesperadamente, numa 
Casa de Saúde, desta cidade, o sr. 
Gaspar Fernando Cruz de Novais. 
Era casado com u sr! D. Alice 
Marques Rodrigues da Silva de 
Novais, pai das sr” D. Maria 
Fernanda da Silva Novais Xavier 
de Carvalho Peres, casada com o 
sr. António Henrique Xavier de 
Carvalho Peres, e D. Maria Ga- 
briela da Silva Novais Ricon Pe- 
res, casada com o sr. Simão José 
Ricon Peres. 

O funeral, a cargo da casa Al- 
berto Pereira, realiza-se hoje, às 
15 horas, com missa de corpo pre- 
sente, na igreja da Lapa, onde o 
corpo já se encontra depositado. 
Findas as cerimónias será inu- 
mado no cemitério da mesma 
Irmandade. 


João da Silva Baptista 


Na residência de seu filho, sr. 
padre Januário da Fonseca e Si 
va, na praia da Aguda, com quem 
vivia, faleceu, confortado com to- 
dos os Sacramentos da Santa 
Igreja, o sr. João da Silva Bap- 
tista, de 77 anos de idade, viúvo, 
Era também pai do sr. dr. José 
da Fonseca e Silva, inspector dos 
Registos e do Notariado, casado 
com a sr" D, Marin de Fátima 
de Sousa Fernandes da Fonseca 
« Silva, da sr” D. Marta Fernanda 
da Fonseca e Silva Marques de 
Sá e dos srs. Zeferino da Fonseca. 
e Silva, Clementino da Fonseca 
e Silva e Laudelino da Fonseca 
e Silva, estes últimos residentes 
em São Paulo, Brasil. 

O funeral do saudoso extinto 
realiza-se hoje, segunda-feira, pe- 
las 18 horas, na capela da praia 
da Aguda, onde o corpo já se . 
encontra depositado, com. missa 
de corpo presente c responsos, 
após o que será o féretro trasla- 
dado para o cemitério de S. Félix 
da Marinha, onde será inumado 
em jazigo de família. 


Manuel da Silva Moreira 


Na sua residência, Arcozelo, 
Vita Nova de Gata, faleceu ontem 
o sr. Manuel da Silva Moreira, 
de 46 anos de 
tude, casado 
com n sr* D. 
Delfina Domin- 
gues Teixeire, 
vai da menina 
Ana Fernanda 
Teixeira Morés- 
ra e da sr” D. 
| Maria de F 
tima Teixeira 
Moreira Santos, 
sogro do sr. 
José Moreira da 
Silva Santos, 
genro do 
João Domin- 
gues, cunhado do sr, Manuel Do- 
mingues Teixeira e da sr. D. Ana 
Teixeira Guedes, do sr. Joaquim 
Teixeira Domingues e da sr.* D. 
Guilhermina Matos Teixeira (au- 
sentes na Venezuela). 

O funeral realiza-se hoje, pelas 
1830 horas, da sua residência 
para o cemitério le Arcozelo. 


Dr. João Silvário Doutel 
de Andrade 


ceu o sr, dr. Jo 
vério Doutel de Andrade, médico, 
natural de Mirandela e residente 
nesta vila. 

O extinto, que comava 77 anos, 
era pai das sr.” D. Maria Isabel 
Falcão Doutel de Andrade, e D. 
Maria Constança Je Castro Dou- 
tel de Andrade, 

O funeral realiza-se hoje, se- 
gunda-feira, pelas 16 horas, da 
residência para a igreja matriz, 
de onde, após missa de corpo pre- 
sente, seguirá para o cemitério 
da Ordem Terceira. 


D. Vitória Maria Nunes Graça 
de Andrade Ferreira 


VILA DO CONDE — Na sus 
residência, à Rua da Lapa, fale- 
ceu a sr.* D, Vitória Maria Nunes 
Graça de Andrade Ferreira, de 
65 anos de fdade, casada com o 
sr. dr. José Maria de Andrade 
Ferreira, conservador do Registo 
Predial. 

A extinta era irmã do sr. dr. 
José Nunes Graça e António Nu- 
nes Graça. 

O funeral realiza-se hoje, se- 
gunda-feira, pelas 1830 horas, 
após missa de corpo presente, da 
igreja de S. Francisco para o 
cemitério da Ordem Terceira 


D. Maria de Las Mercedes 
Crespo Tieso de Miranda 


AVEIRO — Faleceu ontem, na 
Rua Jaime Moniz, 36, nesta cidade, a 
sr.* D. Maria de Las Mercedes Crespo 
Tieso de Miranda, esposa do publi- 
cista Tercio Miranda e sogra do sr- 
quitecto João Cramês, 

O funeral realiza-se hoje, sogun- 
da-feira, pelas 17 horas da Igreja da 
Misericórdia para o cemitério Sul, 

A família enlutada as nossas con- 
dolências, — C, 


FUNERAIS 


D. Delmina da Conceição 
Gomes 


BRAGANÇA — Na residência dos 
«eus familiares, sita na Rua de Quer- 
ru Junqueiro, desta cidade, faleceu a 
sra D. Delmina da Conceição Gomes 
de 65 anos de idade, 

A extinto era mãe da sr” D. Ma- 


ria “do Lurdes Gomes Pais, cama 
com o sr. Fernando Pais. 
O funeral constituiu uma expres 


siva manifestação de saudade. 
Sentidos pósames à família entu- 
tada, — O, 


Pormenor focado durante a concelebração na Sé Catedral, a que presidiu o prelado da diocese 


| COMUNICAÇÕES SOCIAIS COMO MEIO 


DE UNIDADE ENTRE 0S HOMENS 


— TEMA DESENVOLVIDO PELO BISPO DO PORTO 
D. ANTÓNIO FERREIRA GOMES 


Com uma missa na Sé Ontelral, 
concelebrada sob a presidência do 
bispo D. António Ferreira Gomes, é 
na qual participaram os revs, Do- 
mingos da Costa Maia e Serafim 
Fe.reira da Silva, encerraram ontem 
as eolenidades do cDia Munídial dos 
Meios de Comunicação Social», leva- 
das a efeito por iniciativa da diocese 
to Porto. 

Prestou colaboração ao pledoso 
acto litúrgico o novo Grupo Coral 
dia Só dirigido pelo maestro rev. Fe-- 
reira dos Santos, professor do Semi- 
núrio, e que fez, assim, a sua pri- 
meira apresentação em público. 

No momento próprio, o prelado 
fez uma homilia, começando por afir- 
miar que o Espírito trabalha na 
Igreja e, pelo Igreja, na Humani- 
dade. Prabalho. na Igreja — eubli- 
nhou— não é trabalhar em saba- 
tismo em triwnfalismo. Trabalha na 
Igreja, como sua alma: a Alma é 
o princípio de unidade, 

E prosseguiu ao entrar no tema 
que inspirou a solenidade 

— Falamos hoje aqui das comu- 
nicações sociais como meio de uni- 
dade ente os homens. Trabalha o 
Espírito como Alma da Igreja, e à 
eua maneira (d'Ble, Espírito), não à 
maneira da Igreja, duma igrejá que 
fôssemos nós, com à nossa limitação, 
incompreensão, inaotualidaldo e co 
bardia, À maneira da Alma: por- 
tanto — p.imeira consequência ! — 
sem xe ver, sem parecer. E até pare- 
cendo o contrário. 

E explicou 

— Este «som-sever» e «purecent 
o contrário» manitestouse muitas ve 
zes mo Concílio, Manifestou-se de tal 
maneira, que até quase dizfamos que 
assim se tornou visível, e nesto enão- 
-parecer» e eparecer-o-contrários apa- 
receu como quem era. Assim em mui- 
tas coisas do Concílio e muito par 
tioulumento na história que levou 
ao decreto «Inter Mírifica» e mesmo 
neste próprio decreto. 

que o Espírito manifesta-se na 
densidade, na plenitude. E mais. No 
vazio, na ânsia de Tespirar, na aspi- 
problemática do 

a» é isto, ainda 


iês, como aquele «a quem 
para respirar lho falta o ar, e pura 
tudo o mais lho falta o Mundo», 

E o prelado continuou 

— Ora o Mundo de hoje, o mundo 
interhumano e interolametásio, es 
pelha-ee na consciência humana como 
um corpo a postular-se infinito, in- 
tensiva como extensivamente. Impõe-| 
se, tanto mais, à necessidado de um 
suplemento de alma, segundo o con- 
ceito bergeoniano. 1, antes de mais, 
na dimensão funtlanental do humano 


— Bra o conceito oligárquico e 
de aí para a própria metafísica do 
u Humanidade era repre- 
sentada por alguns eleitos que os 
outios, à masa humana devia ali. 
mentar na «um grandeza e perfeição. 
De ai o culio da personalhimio (cujos 
mtares, levados à última potência 
par com a massificação dos povos, 
temos visto no noso tempo) e a 
pelo Estado. 
veio Oristo e o «Sormão da 
Montanhas... O Jesus histórico, der. 
rotado e ecucificado pelo Império e 
pela Binagora, reesuecitou para a 
História, subiu no Céu e fez descer 
o Espirito do Pai e Seu: de aí a 
inquistação, a ancústia, a má cons 
clêmels. o caminho (nexm o espera- 
mos) da hora... 

Face à civilização histórica, a ei- 
vilização do homem reparado, do povo 
amtispovo, civilização de escol, de 
aristoccacia, do culto da personali- 
dade, temos a exigência duma clvi- 
Jização iss Wimensõos do planeta (e do 
Universo...) do Homem unido, Je to 


dos os homens e do Homem todo. 
O Homem todo, este universo reali- 
sado em todos os homens, un massa 
humana : tarefa sobrehumana, por 
iso tarefa do Evangelho, aquilo por 
que verdadeiramente vale a pena 
vive Unidade humana : palavra 
de Evangelho só realizável na aspi- 
ração infinita e inflefeotível do Evan- 
gelho. Unidade humana, fácil, dema- 
marido fáoil, por compressão, por 
via de qualquer curcassu imposta de 
fora, fosse mesmo o ólio colectivo, 
o medo, a fobia: difícil, extrema- 
mente difícil, evangêlicamente difícil, 
por atracção, po: aspiração Tivre, 
por diálogo ! Lembremos que, já em 
Aristóteles, o Homem é capaz da 
sociedade e construtor do Estado 
porque tem o uso ca palavra: o 
animal político do ez00n politilon> 
é tal precieamente e na medida em 
ane é dotado de palavra. 

Voutso ponto da sua oratória, o 
er D. António Femeira Gomes comen- 
tou: 

— Como estas considerações da- 
riam desenvolvimentos curiosos e 
úteis, face à actual exigência da 
Universidade Crítica, da Igreja Cri- 
tica, da Sociedade Crítica, e isto sob 
a luz da exigência juvenil da alegria 
e da testa — seja festa pascal dos 
cristãos (tão apagada no sentimento 
comum, infelizmente!). seja «la 1êtes 
das barricadast... Diálogo, pergunta, 
pôr em questão consciência crítica: 
razão de Estado ou razão «implici- 
term, razão da Igreja ou resposta à 
Fé que interpela? Angústia e to- 
bia ou fraternidade e festa pascal?! 

Falando própriamente de meios 
de comunicação social. o bispo do 
Porto comentou: 

— Mas comunicar o que? Aqui 
devia começar a análise, a contis- 
São de consciência ansiosa, o reco. 
nhecimento do vazio—vazio' que oxalá 
Se torne aspiração, pois que «a na- 
tureza tem horror ao vácuos. Meios 
de comunicação social, como meio 
de realizar a unidade humana. Não 
sera, tantas vezes, O contrário que 
vemos? E, no entanto, a própria exis-. 
tência desses melos cria o problema, 
£, mesmo, agravando iticuldades. 

a iperativo 


persa de caminhar, e caminhar 
aceleradamente, mara a Unidade 
Humana, 

Outra passagem de especial inte- 
resse da Homilia de D. Antônio Fer- 
retra Gomes: — Em ordem de quai- 
quer solução, temos de pensar e 
muito a sério, na educação perma- 
mente. Educação permanente que toi 
o ideal da «polis» grega e da tribo pri- 
mitiva (ou actual), esse ideal que 
a Igreja herdou das tribos de Is- 
rael e da civilização helénica — 
ideal que tentou concretizar nas 
condições de cada tempo o que tem 
de realizar, e quão inteligentemente, 
atanosa é vigorosamente! — nas 
condições do nosso tempo, E pre- 
ciso desprende-se daquilo que era 
temporal e .por isso transitório, e 
portanto hoje seria intempestivo, se 
nele se telmasse, Deixemos os mor- 
tos enterrar os mortos, aceitemos 
despojar-nos, para nos vestirmos de 
novo (e não tememos um super-ves. 
tir). Reconheçamos o passido, mas 
como passado e como lição (é pro: 
vação, além de prova..), é não tei- 
memos em restaurar o que está mor- 
to e merecia morrer. 

E à finalizar: 

— Como lamentava S. S, Paulo 
VI, no «Dia da Paz» de 1: «Vemos 
que renasce a mentalidade de «ou- 
trorar. O Homem parece recolocar- 
-se, primeiro em posições psicológi- 
cas, depois em posições políticas de 
«tempos passados».  Ressurgem os 
«demónios de ontem», 

Pois bem — sublinhou D. Antó- 
nio Ferreira Gomes — invoquemos o 
Espirito de hoje e de sempre, Acet- 
temos as provas como provações a 
acreditemos no Espirito de Cristo, 
imprensa, Tentro, Cinema, Televi- 
são, estão à medida da psicologia hu- 
mana e da História Cultural ainda 
em experiência. Educação perma- 
nente; como na «polis» grega, tam- 
bém na «aldeia planetárias por to- 
dos o que é para todos. Ou como 
diria Leão XII «mais e melhor de- 
mocracia»... mas Comunicações So. 
clais!... 


jo de ver restaurada a festa de. 


S. Francisco de Sales, patrono dos 
jomalistas e escritores, 


FESTIVAL DE CANNES 


os 


CRÍTICOS DESILUDIDOS 


COM O FILME DE VISCONTI 


OANNES, 25— «Morte em Vene 
za», de Luchino Viscontl, o filme 
mais especndo do Festival e que 
fazia até, segundo algumas opiniôse. 
figura de vencedor antecipado, foi 
revebido com uma certa decepção pelo 
público. 

Esta meditação sobre a criação 
artística, à morte, o amor, q beleza, 
tantos temas admirúvelmente desen- 
volvidos por Thomas Mann no o» 
miúnce, suporta mal a sua passagem 
para a visualização. Visconti modi- 
ficou um tanto oe dados, trunsior- 
munito o herói, o escritor Eschenhach, 
que se supunha ser Goethe, em míú- 
sico que poderia eer Gustav Manle-. 

Na verdade, o beleza formal qo 
filme, o luxo das cores, as pnisogena 
de Veneza, a atmosfera duma estação 
dbalnear dos anos 20, bem cecrind: 
não bastarum para -eter todos os 
espectadores nas cadeiras e algune, 


À Caixa de Beneficência aos Tuberculosos 


da Freguesia de Santo Tidefonso 
comemorou o 55.º aniversário da sua fundação 


Em comemoração do 55º aniversário 
do fundação do Como de Beneficência 
co Tuberculosos da Freguesia de Sonto 
lidefomo, realizou-se, ontem, na rem 
pectivo sede, umo seo solene, 
Prosidiy o sr; dr. Angelo dos Neves, 
presidente do Federação das Colectivida- 
des do Distrito do Porto, ladeado pelos 
wo. dr. Jooquim Costedo, director do 
Dispensário Condeso de Lumbroles, que 
serviu de orador oficial; Cândido Tei- 
xeira Cardoso, presidente do Direcção 
do Roncho Típico de S. Momede de la- 
festa; António de Azevedo Dias, secre- 
tório-gerot do Comissão Centrot dos Cru 
zodos de Bem-fozer; Fernando Pinto do 
Cunho, em representação da Ligo Portu- 
quesa de Profilxio Sociol; o Artur de 


A mesa que presidiu à sessão, vendo-se o dr. Joaquim Castedo no uso da palavra 


o 


Limo Guerro, presidente da Assembleio 
Geroi do Caixo de Beneficência aos Tu- 
berculosos da Freguesia de Santo Ilde- 
fonso. 

Abriu o sessão solene o presidente da 
Assembíeio Geral da colectividade em 
festo, que soudou lodos os presentes e 
ogradeceushes o gentilezo da svo pre 
senço. 

Do seguida foi lido o expediente 
recebido. 

Iniciguse a sessão sotene com o ora- 
dor oficial, sr, dr. Joaquim Castedo, 
que dissertou sobre a tuberculose em ge- 
roi. Começou por discrimináa desde a 
sua aparição olé aos nossos dios. 

Esclarecey os presentes que no noso 
distrito, numo população de 150000 doen- 
tes puimonores, apenas 16 estão com 
perigo de contógio, sendo estes aindo 
portodores de bacilo. Terminou por esclo- 
recer que sendo o curo um meio a olcan- 
sor, há necessidade de se propagar esta 
mesmo cura junto dos doentes, a fim de 
que os mesmos se convençom que só por 
imtermédio de um estreilomento de com- 
oreensão entre o doente e O médico, se 
poderá definitivomente ocobar com a 
tuberculose. 

Seguidamente, folou o sr. António de 
Azevedo Dios, que se congrotulou com os 
nolayras do sr. dr. Joaquim Costedo e 
fez volos para que o colectividade com 
rilvg no obro que vem fazendo em prol 
dos doentes tuberculosos. 

Folorom oinda os srs. dr. Angelo das 
Neves, que enolteceu o obra reolizado 
pelo Caixa; Fernondo Pinto do Cunha 
e Côndido Cardoso. 

Vntes do presidente encerrar o sessão, 
foram distribuídos diplomas de honr 
pelos refevantes serviços prastodos à « 
iectividade, sendo os dislingurdos os 4 
do Rocho Dios, Afonso Pinto de 
A 5, D. Alzira Brouchet Simões, 
Jowé Emílio Corvolho da Silvo e Rancho 
Típico de S. Momede de Infesta, 

MAntes da sessão solene, foi distribuído 
um bodo de aniversório a 10 pobres 
protegidos do Coixo. 


impucientes com a extrema lentidão 
do ritmo, deixaram a eua durante 
a projecção, 

<Morte em Veneza» não terá per 
dido todas as hipóteses: a cotação 
de Visconti é muito grando entre o 
críticos. No entanto, não deixará de 
haver larga polémica no seio do júri, 

Entretanto. u equipa do filme 
«Le Bateau sur THecbes — Gerani 
Brache, Jean Pierre Cassel, John 
Mao Bnry e Claude Jude— foi aplau- 
dida na conferência de Imprensa que 
se seguiu à projeção do filme, na 
grande sala do Palácio. 

«Le Bateau sur lHerbes é uma 
reflexão sobre a umizado e a impos 
«ibilidado de fugir ao próprio meio. 
Foi estreado há algumas eemanas 
em Paris perante a indiferença seral 

* 


BERNARDO SANTARENO 
assiste à despedida 
de «O Duelo» 


O sucesso alcançado pela peça 
«O Duelo» — que voltou ao palco do 
Rivoli por exigência do público — vai 
eer sublinhado, na noite de despedida, 
pela presenca do autor. Bernado 
Santareno desloca-se amanhã. (terça- 
feira) ao Porto para assistir à última. 
récita da sua obra na Cidade Tn- 
viota, na tempocada que decorre va. 
Companhia do Tentro Nacional D. 
Maria TI. 

O público terá sesim oportunidade 
do putentear a sua cimiração pelo 
grande dramaturgo português da 
aotunlidade, ao mesmo tempo que 
prestará justa homenagem ao valioso 
elenco que intecpreta <O Duelos, em 
que se salienta a estupenda criação 
da aotriz Eunice Muior, brilhante 
mente secundada por Henriqueta 
Maya e João Pery. 


-— no 


CARTAZ DO DIA 


NO PORTO 


TEATRO : 
(Para maiores de 17 anos) 

SÁ DA BANDEIRA — Às 21,45: 
a comédia «Quarenta Quilates», com 
atilu e Leno Isidro à frento de um 
excelento elenco artístico, 

RIVOLI — Às 21,45 horas : apre- 
sentação de «O Duelo», de Berantio 
Santareno, pela Companhia do Tentro 
Nacional D. Maria TI. 

TERÇO — As 21,5 horas : a peça 
«Bodas do Sangue», pela Companhia 
do TOP. 

CINEMA + 
(Para maiores dv 12 anos) 

AGUIA DE OURO — Às 15,30 é 
21,80: 0 filme «As Rodas da Lou- 
curas, 

OARLOS ALBERTO — As 15 e 21: 
os filmes «Pitoleiros do Arizona» 
e «A Tha dos Delfins Azuis» 

COLISBU — Às 15,50 6 21,50: 
o filme colorilo «Pattona, com George 
Seott 


(Para maiores do Y7 anos) 

BATALHA — Às 15,15 6 21,50: 
o filme «O Rio da Violência», 

ESTÚDIO — As 15,50 e 21,50: 
o filme «Quem?» com Romy Sohnet- 
der o Maurice Ronet, 

JÚLIO DINIS — Às 15,50 e 21,50: 
o filme «Um trem para Django». 

OLÍMPIA — Às 1550 e 21,50 
o filme «Bonecus de Carnes. 

S. JOÃO — Às 15,30 e ds 21,30 : 
o filme «Um Belíseimo Novembro», 
com Gina Lollobrigida. 

TRINDADE — Ar 15,50 e 21.30 : 
em estreia, O filme «Beija-me, Idiota». 
com Deao Martin, Kim Novak, Ray 
Walaton. ete. 

VALE FORMOSO — As 15,50 6 às 
21,50: O filme <Duas garotas yó-vés, 
com Pill o Mill. 


e 


O Comércio do Jorto 


» 


TIRO DE STAND 


 MONFORTINHO 


VISITADO PELOS GOVERNADORES CIVIS DE CASTELO BRANCO E DE CÁCERES 
NO ENCERRAMENTO DO TORNEIO INTERNACIONAL 


FERNANDO SIMÕES — excreime TRIUNFO NO GRANDE PRÉMIO 
ENG. FRANCISCO ANDRADE = cantou à Taça BenFiêNCIA 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 


Os governadores civis do Castelo 
Branco e de Cáceres, em representação 
do Portugal e do Esponho, juntamente com 
outros autoridades civis o militares dos 
dois distritos, visitaram ontem Monfor- 
tinho, a fm do assistirem qo encerro- 
mento do Torneio Internacional, q convite 
mo sr. de. Miguel Gentil 


timo e duranto o qual foi mais umo vez 
ventilado a prometido construção de uma 
estroda entre Monfortinho o Cóceres, con- 
síderado há muitos anos de vantajosas 
condições económicas para os dois países 
*, cinda, quanto aos aspectos turístico, 
cvitural o espiritual, como foi monifes- 
tado gos brindes pelos autoridades refe- 
renciodas. 

Entretanto, no «stando os provos finais 
Hlecorriom com lo entusiasmo, que 
forom iniciadas ontem com a conclusão 
da «Taça Brós Medeiros», no qual lomou 
parte também o dr. Miguel Quino que 
surpreendeu os seus componheiros concor- 
rentes e o assistêncio, em algums tiro: 
das, pelo sua serenidade o pelo facilidade 
tom que alvejou (e matou) com o pri- 
meiro tiro. Triunfo finol, após animado 
desempote, pertencento ao esponhol D. 
Fólix Castillo em emotivo despique com 
Armando Marques e Fernondo Gameiro 
KFilho). Mas a verdade seja. dita também 
luís Barata, Mavrício Freire e o novel 
atirador Luís filipe marcaram boo po- 
sição, creditando-so com vários «pásso- 
ros» que souberam dominar com arte 6 
leveza a denunciar condições magníficas 
para um fuiuro próspero e vitorioso den- 
tro do modalidade. 

4 clossificação foi o seguinte; 


9 —D, Felix Castillo 


LÊ 
2 
4º —D, Alonso de Bejarano 


5.03 — Mourício Freiro e Luis Filipo 
Fidoigo . ee HO 


SE ALGUMA VEZ PENSOU 
EM VIAJAR, PORQUE NÃO 
O FAZ AGORA? 


Inicie desde já a viagem de férias ou de 
negócios que tem tido sempre no pen- 
samento, Consulte qualquer das Agên- 
cias integradas no plano de CRÉDITO 
BPM para uma digressão cómoda e 
tranquila, sem preocupações imediatas 
de ordem financeira, Terá depois muito 
tempo para fazer o pagamento . 
vemente... sem complicar a vida. 


VIAGENS A 
CREDITO 


OITENTA CONCORRENTES 
WO «GRANDE PRÉMIO 
DE MONFORTINHOs 


O sol brilhovo intomsomento, embora 
deixasse wer, lá co longe, montanhas de 
muvens negras no céu espanhol, denun- 
ciodoras de mau tempo, mos que não 
chegou a fozer sentir-se no «stands, ape- 
sor de formar pano de fundo bastante 
escuro, recortado pelo verdesmusgo do 
serrania e por onde «viajovomo os «pós- 
saros zeros» quo os atiradores não tinham 
tonseguido alvejar. E assim com o povi- 
lião e os esplonadas, o campo de tiro 
repletos de público seleccionado, o «Gran- 
do Prémio» foi decorrendo com eufórico 
entusiasmo, cheio de vibração, através 
de umo competição que se tomou emo- 
tiva o com oitenta atiradores em luto 
constante com um punhado de epástoros» 
que, ajudados pelo vento, tornaram mais 
ou menos difícil a acivação dos concor- 
rentes. Os «zeros por imposição do 
«gado» ou por miguns pranchistos que 
mão «o encontrovom em dia de inspira 
são, tiveram popel preponderante na 
marcho da prova, que poderia abreviar 
a sue conclusão se porventura, uma con- 
siderável parte cs inscritos não «e mos- 
trassem como cutênticos compeões a do- 
minor, por vezes, os «póssarors vivos, 
rópidos e duros, mesmo quando. vocvom 
por ângulos mais difíceis ou em direcção 
& serranio esponhola. E, neste aspecto, 
pode dizer-se, fizeromse tiros extraor- 
dimórios, como o foram, por exemplo, 
entro outros, Femando Comeiro (Filho) 
o, Alfredo Morinho, que a trinta metros 
forom cs figuros mais opreciados dos 
entendidos beirões ou afentejanos que 
sobem viver w modalidade em toda o 
sva plenitude, como caçodores de rija 
têmpera e, consequentemente, conhecedo- 
res da arto de bem olvejor. Foi da sua 
perto que Os atiradores ouviram os opfou- 
sos mais quentes. E o verdade é que, os 
otiradores, mo presença de elementos 
apreciadores dos suas qualidades, pro- 


sua- 


UMA 


INICIATIVA DAS AGÊNCIAS : 


ABREU=PSRI9- AVENIDA DOS AuADOS, 207 
LISBOA» AVENIDA DA LIBERDADE, 160 


ALIANÇA — RUA ENTREPAREDES, 30 


ASAS — rua SÁ DA BANDEIRA, 1 


CONFIANÇA RUA ENTREPAREDES, 17 


EM COLABORAÇÃO COM A 
ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA - 


PINTO 
DE 
MAGALHÃES 


curoram, com dignidade e desportivismo, 
corresponder com as melhores exibições, 
fozendo golo de algumas tirodas de sen- 
sação, em especial quando eram forçados 
o recorrer a «emendas» de grande emo- 
fividade e com as quais conseguiram evi- 
for o «zero» nos últimos insontes do 
chegada do «gado» à rede, 

Recorda-os que ao cabo do quarta 
volta, havia Irnta atiradores elimpos» e 
entro eles, encontravamse Soares de Mou- 
ro, Luís filipe Borata, Fernando Corneiro 
4filho), Casimiro Ferreira. D. Moria Con- 
geição Cortés, Filipe Gomes Pereiro, Ma- 
muel Seixas, dr. João Meria Bravo, D. 
Fernando Marques, Alfredo Marinho e 
Maurício Freire, Mas, por outro lado, em 
posição menos ventajosa, estavam trinta 
komcorrentes com um «zeros, já que, como 
& óbvio, hovia vinte atiradores efiminados 
com os dois «zeros» da tabelo, 


D. MARIA DA CONCEIÇÃO CORTES 
CONQUISTOU & SALVA DE PRATA 
«D. MARIA DA ASSUNÇÃO 
FERNANDES BORGES» 


Entre o quarto e a oitavo voltas da 
prova verificorom-se mois «zeros» e mais 
eliminações, diminvindo ossim o número 
de comdidutos à conquista do «Troféu 
Mobors e aos 120 contos de prémios pe- 
cuniários. Os «péssaros» alternando com 
bons e regulares, continverem a provocar 
baixos, o que quer dizer que tombém se 
fizeram «zeros» o partir do espingarda. 

Na sétima volta ficou resolvido o vitó- 
ria na luta entre os senhores, entre as 
concorrentes D. Maria Heleno Ferreira, 
D. Fernonda Marques, D. Moria da Con- 
ceição Cortês e as espanholas senhoras 
de Costilto e de Girold, que dispu- 
tovom a salva de proia gentilmente cfe- 
recido pelo sr.º D. Maria da ussunção 
Fernondes Borges. Foi vencedoro D. Maria 
da Conceição Cortês, com S/7. 

Entretonto continuou a viverso o es 
pectáculo do «Grando Prémios como co- 
meçarom tombém os abraços de despedida 
“oa atiradores eliminados. 

No décima volta estevom trinta con- 
correntes em provo, assim classificados: 
iifredo Marinho, Soares de Moura, Luís 
Filipe Borato, Alonso de Begerano, Car- 
volho Monteiro, Maurício Foria, António 
lopes, Francisco Mouro, eng. Froncisco 
Pocer de Andrade e Fernando Simões, 
com 10/10, 

Filipo Gomes Pereira, Monvel Seixas 
e Miguel Raposo fizeram O primeiro «zeros 
no décimo quarto, 

Com um «zero» havia dezonove con- 


correntes o os eliminados erom cinquenta . 


E 
rudores. bastante nervosos, uma vez que 
o mais leve descuido resultaria um «zeros 
E essa pouca sorte coube no 11.9, a 
Marinho, num «pássaros rópido 
e que se meteu no escuro da serro, como 
aconteceu co jovem Luis Filipo Borata, 
que se creditoy com uma actuação 
magnífica. 
Soares de Moura, que esleve em plano 
de evidência, matando morovilhosamen- 
te, errou o último da «poules, assim como 
Franasco em dois «pássaros» mui- 
to dificeis. 
E assim apenas seis conseguirom fazer 
o morca 12/12, entrando “mediatomente 
em desempote que teria docisão rápida 
de Fernando Simões e o eng. Francisco 
de Andrade não se tivessem demorado 
muma longo finolissima já que os rem 
tones quatro depressa resoiverom retirar 
o sus condidotura à conquisa do mognt- 
fico troféu Mabor. António Lopes foi a 
primeiro o sair, seguido pelo bracorenss 
Maurício freire, e depois António Cor 
volho Monteiro e D. Alonso Bejerono. 
O eng. Pocer de Andrade, que se 
mosirou um outêntico volor, deixou es 
copor o seu 21.º q então Fernando S- 
mões foi à proncha completar a sua 
brithonte actuação conquistando o «Grom- 
de Prémio». 
A clossificação final foi assim apurada: 
Fernando Simões, - UA 
— Eng. F. Pocer de Andrade 


Cormeiro 

Ferreiro, Polhovã Rodrigues 
Punto, Filipa Gomes Pereira, 
Manuel Seixos, Rosendo Pi 
cora, Francisco Moura, At- 
pio Morais, dr. João Prado, 
D. António Sanchez, Contos 
Vilhena, António Covoco, 
dr. Modestino Gibon, Olim- 
pio Resendo, e João Gue. 
des, COM asus, un 


O FECHO DO PROGRAMA 


A encerrar o programa dispulou-se a 
prova Benoficôncia com a taça Govere 
nadar Cwil de Costelo Branco, que foi 
dífiol, devdo à folta do visibilidade, 
tendo de concluir-se à luz dus projectores 
e no finolísima Fernando Simões e o 
eng. Froncsco Pocer de Andrade termi- 
moram a prova à valenciana que se con- 
cluiu com o seguinte resultado: 
1º —Eng. F, Pocer do Androde 1313 
2º — Fernondo Simões .... 12/13 
30% — Rui Filipa Borota e Octávio 
Borota ... 56 


4º — Dr. Modestino G Y4s 


A direcção do tiro durante q torneio 
esteve sob q orientação de Octávio Bo- 
rota que teve ontem como órbitros Miguel 
Raposo, D. Alonso Bejerono, Armando 
Cortês, Soores de Mouro, D, Modestimo 
Gibon, D, João Bravo e D. Félix Castifo. 


No finol dos provas, o sr, dr, Miguel 
Gentil Quino apresentou cumprimentos 
de despedida 00% atiradores, que o feii- 
citorom pelo continuação dos tomeios 
de Monfortinho. 


SERAFIM GUIMARAES 


TIRO AOS PRATOS 
EM FAFE 


No Tomeio de Tiro cos Pratos rea. 
lizodo em Fote, a classificação foi a 
seguinte: 

PROVA DE ENSAIO 
Clementino de Barros, 1070. 
— Amido Alves, Monvel Guimo- 
ros, Rodrigo de Vasconcelos Júnior e 
Maria Monvel Neto, 910. 

PROVA DE HONRA 
Ciementino de Barros, 2525. 
Corios Mogolhães, 2325, 

Armindo Pereiro e Fer 


to, 21-35. 
79, 89, 9º o 10º — Arnoldo Alves, 
Rodrigo Vasconcelos Júnior, Menvel Neto 
e Menvel Ribeiro de Sou, 20:25, 


AUTOMOBILISMO 


Triunfo de ARTUR SANTOS 


(DATSUN 1600) 


NO JT RALI DE MATOSINHOS 


Terminou na madrugada de ante- 
-ontem para ontem, o III Rali a Ma- 
tosinhos, competição organizada pela 
Académica de S. Mamede, 

Dos doze concorrentes à partida 
desistiram quatro: Fernando Baptis- 
ta, Xanato, Pereira Leito e César 
Sotta, o que atesta bem a dureza da 
prova. Fernando Baptista, considerado 
o favorito número um, voltou a cor- 
rer com azar, pois teve de abandonar 
antes de chegar ao fim, situação que 
vem acontecendo dltimamente com 
certa frequência. 

Assim, o primeiro lugar ficou ao 
alcance dos dois concorrentes que 
mais possibilidades reuniam: Artur 
Santos e Nani. A luta entre ambos 
decorreu com muita emoção mas de- 
cidiu-se a favor do primeiro por es- 
cassa diferença. 


A classificação foi a seguinto: 
GERAL 


1º— Artur Santos-Alberto Ol- 
veira (Datsun 1.600) ...... 11306 
2.+— Nani-A. Pinelas (NSU TT 


11328 


Cid (Piat 850 Special) 
POR CLASSES 


1.º Classe 


1.º — Correia Pinto-Eduardo Cid (Fiat 
850 Special), 16298 

2.º — António Passos-Luís Pinho (Aus- 
tin Cooper), 16756 

8º-— Brito Pereira - Eduardo Costa 
(Austin Cooper), 17568 


2.º Classe 


1º — Nani-A. Pinelas (NSU TT 1.200) 
11228 


2.º — Martins Teixeira-A. Manuel Tei- 
xeira (Coopers), 18776 


8.º Classe 


1º— Artur Santos - Alberto Oliveira 
(Datsun SSS), 11306 

2.º — Nelson Rocha - Carlos Azevedo 
(Vauxhall), 27262 

3.º — Manuei Ferraz - Jorge 
(BMW 2002), 


Costa 


Por equipas triunfou a Académica 
de S. Mamede. 

A nole, no Parque de Campismo 
de Angeiras e durante um jantar ofe- 
recido a todos os concorrentes, proce- 
aeu-se à distribuição dos prémios. 


VITOR FERREIRA 


ganhou a prova de 
perícia de S. Caetano 


peonatos secundários, que travaram 
animada luta pelos melhores lugares. 


1.º Classe 


1º— A. Bajouca (Austin 850) .. 
2º—G. Fernandes (A. Spryte) 


2.º Olasso 


1º—3. Barreto (Morris Cooper) 78,6 
2º — José Vale (Austin 1.000)... 79,8 


8.º Classe 
1º—V. Ferreira (A. Cooper 8) 721 
2º—S, Matias (Austin Cooper S) 72,5 
4.º Classe 


1º—3. R. Pinto (Volkwegen) 814 
2º — Baptista Andrade (Porsche) 85,9 


GOLFE 


ANTÓNIO XAVIER à frente 
do Campeonato do Clube 
de Golfe de Miramar 


Disputou-se, untem, nos relvados 
do Clube de Golfe do Miremar a taça 


tando com abono para a taça «Frank 

Gordon» e sem abono para o Campeo- 

nato do clube, 
Registaram-se trinta e cinco inscri- 


Equipas: 
1º — Clube Desportivo S. Caetano 217,3 


O trlunto pertenceu, porém, a Vitor 
Ferreira, depois de acesa luta com 
Serafim Matias. Baptista Andrade, 
sem carro próprio para este género de 
corridas, classificou-se modestamente, 

Os melhores tempos foram estes: 


AINDA NÃO FOI BATIDO 
O RECORDE 

DE AMERICO NUNES, 
NA PISTA DAS ANTAS 


Foi noticiado que Manuela Souto 
havia batido o recorde da pista das 
Antas, no recente «Rali de Aspiran- 
tes», organizado pelo F. G. do Porto. 

Fot o própric clube aczul-branco» 
que nos pediu para rectificarmos essa 
informação e nos forneceu o seguinte 
mapa comparativo: 


1.º — Américo Nunes (Porsche 911 S) 
1m. 245. 48/100 

2º—F. Baptista (Austin Cooper 8) 
1m. 26 5. 04/100 

3.º — Luís Netto (Austin Cooper S) 
1m. 278. 28/100 

4º— M. Albuquerque (Porsche 911 5) 
lm. 27 8. 60/100 

6.º — Manuela Souto (Datsun protót.), 
1m. 285. 80/10 

86.º— Américo Nunes (Porsche 911 S) 
1m. 28 s. 92/10 

7.º— Américo Nunes (Porsche 911 8) 
1m. 29 5. 70/100 

8º—F, Romãozinho (M. Cooper S) 
1m. 29 5. 79/100 

9.º— Francisco Santos (Escort TC) 
1m. 30 s. 09/100 

10.º— J. Nascimento (BMW 2002 Alp.) 
1m. 30 s. 40/100 


Verifica-se assim, que o tempo rea- 
lizado por Manuela Souto é o 5.º 
absoluto, muito embora superior aos 
realizados pelos concorrentes ao 7.º 
Rali às Antas em Abril p.º p.º, dos 
quais o melhor foi Américo Nunes 
com 1m. 298. 70/100. 


TOTOBOLA 


1250 a 1500 TOTALISTAS 
PARA 24384 CONTOS 


Para o concurso desta semana 
—'o Se da presente época — 
leram entrada nos serviços res- 
pectivos, 5235 518 apostas, sendo 
o montante para prémios de 
4869 OMS0O (2424513550 para 
cada prémio). De conformidade 
com os vaticínios fornecidos pelo 
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um copo. 
de cerveja 

é um copo 
de saúde 


-DE MADRUGADA. 


ENTRE SACAVÉM E MOSCAVIDE: 


DESCARRILOU O «RÁPIDO» 


Por motivos ainda ignora- 
dos, o «rápido» Porto-Lisboa, 
que partira às 18,45 da estação 
de Campanhã, descarrilou, en- 
tre as estações de Sacavém e 
Moscavide, em frente das ins- 
talações da Companhia Nacio- 
nal de Electricidade. Eram cer- 
ca das 23,45 horas. 

Além da máquina eléctrica, 
que ficou virada sobre ai mes- 
ma nos terrenos pantanosos 
existentes à margem da linha, 
descarrilaram o furgão e três 
carruagens de primeira classe, 
incluindo a que serve de restau- 
rante. 

Pensa-se que à causa do des- 
carrilamento foi motivado por 
um carril partido ou uma agu- 
lha que não funcionou. A última 
palavra pertence, porém, aos 
técnicos da Companhia dos Ca- 
minhos de Ferro que acorreram 
ao local a fim de abrirem um 
inquérito. 

Felizmente o descarrilamen- 
to não teve as proporções que 
a princípio se supôs, pois o ma- 
quinista, como medida de pre- 
caução, dado que ia atravessar 
uma zona semeada de agulhas 
(para os Olivais, Matadouro e 
para Moscavide — Fábrica de 


CASINO DE ESPINHO 


CONCURSO «DESENHO CARTAZ» 


PRÊMIO 10.000500 


Obedecendo a motivo ZONA JOGO — PRAIA — TURISMO 
no formato 50 cm.x70 cm., assinado com pseudónimo. 


Todos os concorrentes deverão fazer acompanhar o trabalho com 
carta lacrada com nome e morada, até ao próximo dia 31, pelas 13 horas. 

Júri idóneo procederá à escolha e o vencedor terá o prémio de 
Esc. 10.000$00, obrigando-se a apresentar um segundo exemplar por razões 
oficiais, dentro de cinco dias, após notificação neste sentido. 

Os demais trabalhos recebidos ficarão de posse desta Empresa com 
o compromisso de não serem reproduzidos. 


—DEZ FERIDOS SEM GRAVIDADE 


Material de Guerra) abrandara 
a marcha do comboio. 

Se não fosse esta medida, 
haveria certamente nesta altura 
e lamentar mortos e estragos 
materiais importantíssimos. To- 
davia, além do material ferro- 
viário danificado, sofreram tam- 
bém estragos importantes as ca 
tenárias e os cabos condutores 
de energia eléctrica. 


Um atraso de três minutos 
no tranvia de Lisboa 
para Vila Franca 
evitou certamente 
uma catástrofe 

Entretanto, saíra de Santa 
Apolónia um comboio tranvia 
com destino a Vila Franca do 
Xira, repleto de passageiro, o 
que se cruzara na estação de 


Sacavém com o «rápido» do 
Porto, composto de 17 carrua« 


gens e com cerca de mil pas- 
sageiros. Foi um atraso de três 
minutos que evitou certamente 
que a composição do «rápido», 
ao descarrilar, apanhasse o 
tranvia. O maquinista deste, ao 
aperceber-se um pouco ao longe 
do acidente, parou a composi- 
ção a cerca de trezentos metros 
do local do desastre. 

Nos primeiros momentos ins- 
talou-se naturalmente pânico en- 
tre os passageiros da composição 
sinistrada e os ânimos só serena- 
ram um tanto quando os primel- 
ros socorros surgiram, o que aliás 
aconteceu com a urgência possi- 
vel. 

Depois de insistentes buscas 
efectuadas no interior das car- 
ruagens, foram dectectados dez 
passageiros feridos, os quais fo- 
tam imediatamente transpor'a- 
dos ao Hospital de Santa Maria. 

O transporte destes tornou-se, 
porém, difícil, dado que as am- 
bulâncias não puderam alcançar 
a linha do caminho de ferro, ten- 
do ficado estacionadas a mais de 
cem metros da composição sinis- 
trada. 

Houve que recorrer ao serviço 
de maqueiros e foi devido à sua. 
eficiência que rápidamente os fe- 
ridos foram conduzidos ao hospi- 
tal. 


Todos os passageiros 


abandonaram o «rápido» 

Volvidos que foram os primei- 
ros momentos de incerteza, a 
serenidade voltou, e então todos 
os passageiros começaram a de- 
bandar, tentando alcançar a es- 
trada com malas, embrulhos, 
etc, Logo que se soube em San- 
ta Apolónia do desastre, cente- 
nas de táxis acorreram a Saca- 
vém, a fim de conduzirem os 
passageiros para Lisboa. 

Por outro lado, a C. P. às 
primeiras horas de hoje, estava 
à tentar enviar para o loca: al- 
gumas caminhetas para cordu- 
zirem os passageiros para Santa 


Apolónia. 
Entretanto, nesta estação, 
outras centenas de pessoas 


aguardavam uma solução para 
a sua condução para os seus 
destinos. 


Via interrompida 
durante sete horas 


A via ficará interrompida du- 
rante mais de sete horas. Imedia- 
tamente, partiu de Santa Apoló- 
nia um combolo-socorro com ma- 
terial, a fim de começar de pron- 
to os trabalhos de desobstrução 
da linha. Um técnico da C.P. diz 
que os trabalhos se deverão pro- 
longar por toda a noite, e que 
apenas uma via ficará desimpe- 
dida, só possivelmente pelas nove 
horas de hoje. 


Dez feridos 
todos sem gravidade 


No espectacular acidente fl= 
caram, apenas, feridas dez pes- 
soas que seguiam no comboio 
sinistrado e cujas identidades 
são as seguintes : 

José Teixeira Martins, de 33 
anos, fogueiro, residente na Al- 
deia do Mato, Crato; António 
Gaspar Canais, maquinista, de 
49 anos, natural de Montemor- 
-o-Velho mas morador em Lis- 
boa, na Rua do Mirante, 2, rés- 
«do-chão; Maria Emília Pereina 
da Silva, de 45 anos, ta Rua 
dos Bombeiros Voluntários, Al- 
£gés, 7-2º; Manuel Marques da 
Praia, de 30 anos, funcionário 
da C. P, de Vale do Arco, Pon- 
te do Sor; Maria do Carmo An- 
tunes Guilherme, de 43 anos. do 
Impasse E-E, bloco 1, Olivais- 
-Sul; Pedro Alves Barros, de 39 
anos, electricista, da Rua B n.º 
111-1.º, Baixro da Liberdade; dr. 
Joaquim Dias Baptista, de 57 
amos, médico veterinário e sua 
filha Maria Manuela Dias, de 
25 anos, residentes na Rua Mal- 
pique, 10-1., direito; Fernando 
Alves Centeno, de 64 anos, em- 
pregado de escritório, da Rua 
Câmara Pestana, 27, rés-do- 
-chão e José Joaquim Alves, de 
48 anos, condutor de 2.º da C P. 
da Abrunheira — Montemor-o- 
-Velho. 

Os nove primeiros foram so- 
corridos no Hospital de Santa 
Maria onde ficaram internados 
apenas o maquinista, o foguelro 
e a passageira Maria Emília Pes 
reira da Silva, não sendo, porém, 
grave o estado de qualquer dejes, 
O último foi tratado a várias con= 
tusões no Hospital de S. José, 
seguindo depois para casa a 
exemplo do que aconteceu com 
os restantes, 
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O CHEFE DO ESTADO 
INAUGUROU EM ANADIA 


— 


AS NOVAS INSTALAÇÕES 
S. VEÍCULOS MOTORIZADOS, LDA. 


DE 5.1. 


“Tetminou ontem a visita 
que o sr. Presidente da Repú- 
bica, almirante Américo To- 
más, fez durante dois dias ao 
distrito de Aveiro e no decorrer 
idos quais inaugurou dois gran- 
des complexos industriais — a 
«Toyota», em Ovar, anteontem 
e o novo edifício da Sachs - 
-S, IS. - Veículos Motorizados, 
Lde, em Anadia, ontem, visi- 
tando ainda as Caves Aliança, 
em Sangalhos, 

O Chefe do Estado, que per- 
moitara no Buçaco foi entusiãs- 
ticamente acolhido à sua che- 
gada junto do novo edifício da 
Sachs, tendo recebido os cum- 
primentos dos elementos do seu 
Conselho de Administração sr.* 
D. Ludovina da Costa, Manuel 
Vieira, Octávio Gomes e dr, Odi- 
ton Amado, e ainda das entida- 
des oficiais presentes, secretá- 
rio de Estado da Indústria, eng.” 
Rogério Martins; director-geral 
da Indústria, eng." Torres Cam- 
pos; bispo de Carmona e S. Sal- 
vador, D. Francisco da Mota 
Mourisca, e outras entidades, 


Complexo industrial 
no valor de mais 
de setenta mil contos 


O Chefe do Estado visitou, 
uepois, demoradamente o vasto 
complexo industrial, sendo clce- 
ronado durante a visita pelo 
técnico da fábrica, eng. Franz 
Kulzer. 

A SIS, — Veículos Moto- 
rizados, Ld.* é uma realidade in- 


O filho do sr. dr. Aulácio de Al- 

meida depois de ter recebido uma 

condecoração das mãos do Chefe 
do Estado 


dustrial ao serviço da Nação 
honrando a terra e o País onde 
se ergueu, E a prova está na 
grande gama de produção de 
motores e montagem de motori- 
zadas servindo não só o merca- 
do nacional como a Europa, 
África e o Médio Onlente, O va- 
lor do novo imóvel importou em 
vinte mil contos e o valor de 
maquinaria e equipamentos 
atinge os cinquenta mil. O va- 
lor anual de vendas anda pelos 
110 mil contos e o dos «stoks» 
cinquenta mil, A nova fábrica 
pode dar trabalho a cerca de 
meio milhar de operámios. 
Concluída a visita o sr. bis- 
po de Carmona e S, Salvador 
procedeu à bênção das novas 


A VISITA DO 
AS 
EM 


Pouco depois ao meio-dia, o 
Chefe do Estado, o secretário de 
Estado da Indústria e outras en- 
tidades oficiais visitaram as Ca- 
ves Aliança, em Sangalhos, uma. 
das maiores caves do País, Ulti- 
mamente foram ampliadas com 
um belo, airoso e funcional edi- 
fício, para o que se despenderam 
Jargos milhares de contos. O sr. 
almirante Américo Tomás e sua 
comitiva foram recebidos pela 
Administração daquela Empresa, 
srs. Manuel Alves Mendes, An- 
gelo Neves e Nelson Augusto 
Neves. 

Numa das salas, o Chefe do 
Estado deteve-se por momentos 
perante o busto do fundador da- 
quelas Caves, o sr. Domingos 
Silva, Ainda estão vivos três dos 
seus sócios, srs. Teófilo Godinho 
Neves, José de Castro e João 
Godinho Neves. 


O valor 
dos espumantes 
da Bairrada 


Nas instalações das Caves 
“Aliança, foi oferecido, depois, ao 
Chefe do Estado, um almoço. Aos 
Prindes falou, em primeiro lugar, 
o governador civil, dr. Vale Gui- 
marães que, mais uma vez, pôs 
em destaque o valor do distrito 
de Aveiro. 

O dr. Vale Guimarães, depois 
de referir que Manuel Mendes 
tem sido um homem que muito 
tem feito pela sua terra e que 
há muito pouco tempo concedeu 
a quantia de 250 contos para uma. 
cantina que vai funcionar em 
Sangalhos, acentuou que a co- 
menda da Ordem de Benemerên- 
cia com que ia ser distinguido 
outra coisa não era senão um 
prémio para o seu trabalho. Na- 
quele momento o Chefe do Es- 
tado entregou a referida conde- 
coração ao sr. Manuel Mendes. 
Falaram depois o deputado Ho- 
mem de Meilo e o presidente da 
Câmara Municipal de Anadia, dr. 
Adelino Ferreira. 

Em seguida, usou da palavra 


pd ru sá 


Um asepecto exterior das novas e magníficas instalações fabris da S.l.S, Sachs 


instalações, seguindo-se uma 
sessão solene. 

Em primeiro lugar usou da, 
palavra o sr, dr, Odilon Amado 
membro do Conselho Directivo 
da S. T. S. que disse: 

«Cabe-me, neste momento, o 
pesado encargo de, em nome da 
S. IS. — Veículos Motorizados, 
testemunhar perante o Chefe 
do Estado Português de Aquém 
e Além-Mar toda a alegria, 
toda a emoção, todo o reconhe- 
cimento de uma Empresa que, 
até hoje, mais não fez que ca- 
minhar por um trilho certo na 
tarefa que se impôs de progre- 
dir para que com ela Portugal 
também crescesse  Encargo 
duro este, que me leva a substi- 
tuir neste lugar a pessoa dum 
grande e inesquecível ausente, 
Daquelo que, não fora a mão 
impiedosa do destino, estaria 
aqui, por direito próprio, 
vivendo esta hora alta, a 
saudar de lágrimas nos olhos o 
Chefe que tanto respeitou, o 
Chefe que para. ele representava. 
a integridade da sua querida 
Pátria, o Chefe que era o sim- 
bolo de todo o seu lusitanismo e 
de todo o seu indefeotível amor 
aos princípios básicos dum na- 
clonalismo puro que nunca re- 
negou, Mas ele não pode estar 
aqui hoje. Assim, se estas pala- 
vras não têm, nem podem ter, 
a mesma expressão que se dos 
seus lábios saíssem, aceite-as, 
Senhor Presidente, como saídas 
do coração duma Empresa que 
a todos og momentos conhece o 
travor duma saudade infinda e 
a todos os momentos quer hon- 
rar o legado que em hora dura 
tombou sobre os seus ombros». 

E e terminar: 

«Mandou a S. I S. gravar 
uma medalha de ouro para que, 
oferecendo-a neste dia ao seu 
Chefe do Estado, de qualquer 
modo sentissemos que um pou- 
co de nós poderia testemunhar, 
todos os dias, o apreço que esta 
Empresa dedica ao mais alto 
Magistrado da Nação, 

E conhecendo o amor que 
S. Ex* vota à Fundação Sa- 
Jazar e o carinho que sua ex- 
tremosa - esposa dedica às mais 
variadas obras sociais, pede a 
S. IS. que S. Ex“ lhe conce- 
dam a honra de, por seu inter- 


médio, ser aldmitida a colaborar 
em tão extraordinárias realiza- 
qões sociais, que traduzem o 
mais elevado sentido de solida- 
riedade humana. 

A S. I, S. quer assim, mo- 
desta e singelamente, testemu- 
nhar a sua veneração ao Chefe 
do Estado, símbolo da nossa fé 
nos destinos da Pátria, simbolo 
da confiança que todos os portu- 
gueses têm num Portugal 
maior. 

E ao curvarmos a nossa ca- 
beça em sinal de respeito, o 
nosso coração clama bem forte 
dentro de nós: 

—Bem haja, sr. Presidente da 
República», 

Em seguida falou o governa- 
dor civil que pôs em evidência 
a acção desenvolvida pelo fun- 
dador da Empresa sr. Joaquim 
Simões Costa e ainda o seu con- 
tinuador dr. Aulácio de Almeida 
ex-deputado da nação e ex-pre- 
sidente da Junta Distrital de 
Aveiro que um bruta] acidente 
impediu já há anos de continuar 
a ser útil ao País e aquela Em- 


presa, 

Foi depois pelo Chefe do Es- 
tado conferido o grau de grande 
oficial da Ordem de Benemerên- 
cia ao sr. dr, Aulácio de Almei- 
da, ma pessoa de seu filho mais 
velho, Aulácio Manuel Simões 
Costa Almeida, que agradeceu a 
distinção conferida a seu pai. 

Fol também entregue no de- 
correr da sessão uma medalha 
de ouro ao Presidento da Re- 
pública. Encerrou a sessão o 
Chefe do Estado, 

Após ter sido descerrada 
uma placa comemorativa da 
inauguração foi oferecido ao 
Chefe do Estado um almoço na- 
quelas instalações fabris. 

Durente o mesmo falaram: 
dr. Odilon Amado; Erich Kro- 
naner, administrador da Sachs 
na Alemanha; dr. Horácio Mar- 
cal; presidente da, Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro; bispo de Car- 
mona; director-geral da Indús- 
tria o finalmente o filho do dr. 
Aulácio de Almeida, A Empresa 
entregou ao sr. Presidente da 
República e sua esposa as quan- 
tias de cem contos e dez contos 
respectivamente para a Fun- 
dação Salazar e obras sociats da 
sr* D. Gertrudes Tomás. 


ALMIRANTE AMÉRICO TOMÁS 


CAVES ALIANÇA 
SANGALHOS 


O sr. Manuel Mendes, das Caves 

Aliança, quando usava da palavra, 

depois de condecorado pelo 
almirante Américo Tomás 


o agraciado, sr. Manuel Mendes, 
que disse: 

«Neste momento inesquecível 
para Sangalhos, tão solene e 
mesmo histórico — pois é a pri- 
meira vez que um Chefe do Es- 
tado visita oficialmente a nossa 
terra, eu orgulho-me, pela honra 
que representa para nós». 

Depois, afirmou: 

«Tenho procurado ser, desde 
a minha juventude, um trabalha- 
dor constante e ordenado, e se 
mercê do meu trabalho e de ou- 
tros factores que o' ajudaram, 
dos quais não é menor a acção 
de minha mulher, resultou a posi- 
cão económica de que hoje des- 
frutamos e já merece louvores 
alguma coisa que oferecemos, eu 
desejo afirmar que considerária 
traição desviar para outras ter- 
ras, . benefícios que pudéssemos 


fazer naquela que nos serviu de 
berço. 

«E estamos prontos, com o 
auxílio do ilustre representante 
do Governo neste distrito, da mi- 
nha maior estima, e das autori- 
dades administrativas do meu 
concelho, a fomentar esses bene- 
fícios e a acompanhar o movi- 
mento de revisão e actualização 
dos problemas de Sangalhos, tão 
necessários. 

«E agora permita-se-me que 
entregue inteira à minha terra 
a honrosa distinção que se me 
conferiu, pois para ela e para o 
seu povo eu tudo desejo de tom, 
de grande e nobre, pois se por 
ela e ao seu serviço a mereci, 
que não por mim, humilde cida- 
dão, simples mortal, a ela fica a 
pertencer para a posteridade, 
para os vindouros. 

«E para comemorar a visita 
de V. Ex." resta-me, Senhor Pre- 
sidente da República, pedir a V. 
Ex.* se digne aceitar o contributo 
da nossa Casa, das CAVES 
ALIANÇA, para a magnífica 
obra que V. Ex. empreendeu, 
pois todos sabemos de quanta 
preocupação V. Ex.* tem, na cons- 


O sr. Presidente da República proferindo o seu discurso durante 


O Comércio do porta 


AS «BODAS DE DIAMANTE» 
DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE OVAR 


p-—» (Cont da la página) 


rais Pardo de Oliveira, o co- 
ronel Guedes de Magalhães 
passou revista às formaturas, 
garbosamente perfiladas, apos 
o que se iniciou o desfile do 
Corpo Activo, Fanfarra e via- 
turas, desde o Largo dos Bom- 
beiros Voluntários de Ovar 
até à Igreja Matriz. 

Pouco depois das 11 horas, 
no templo repleto de fiéis, o 
rev. Agostinho de Oliveira Fé- 
lx celebrou a missa, que fol 
solenizada pelo Grupo Sacro 
do Orfeão de Ovar. Ladeando 
o altar-mor, viam-se numero- 
sos estandartes e bandeiras, 
quer de outras corporações 
de Bombeiros, quer das várias 
colectividades vareiras, ali re- 
presentadas pelas respectivas 
direcções e demais membros. 
A Epístola foi lida pelo dr. 
Fernando Rodrigues, presiden- 
te da Comissão Executiva das 
comemorações conjuntas. A 
homilia, o celebrante, saudan- 
do as «forças vivas» da região, 
exortou os fiéis a uma maior 
união com vista à consecução 
dos ideais comuns. 

Findo o acto religioso, se- 
guiu-se uma romagem ao ce- 
mitério paroquial, em sentida 
homenagem aos «soldados da 
paz» já falecidos. Os clarins 
sublinharam com religiosa 
emoção, a continência presta- 
da pelo Corpo Activo. 


Um sorriso loiro 
na nova ambulância 


Cerca das 15 horas, o Lar- 
go dos Bombeiros Voluntários 
de Ovar, defronte da sede da 
Corporação, regorgitava de co- 
lorido humano. Ovar, que acor- 
dara lavadinha em chuva, ofe- 
recia, precisamente desde o 
primeiro acto solene da ma- 
nhã, uma atmosfera agradá- 
vel, que gradualmente o sol foi 
alegrando. Mas o movimento 
insólito pela presença de cen- 
tenas de bombeiros, das vá- 
rias corporações do distrito, 
conferia às ruas um ar de fes- 
ta extraordinariamente conta- 
glante e eufórico. 

Junto da formatura do Cor- 
po Activo e Fanfarra, estaclo- 
na depois a nova ambulância. 
para transporte de doentes, 
adquirida pelos Bombeiros Vo- 
luntários de Ovar, com a cola- 
boração do Estado, da Câmara 
Municipal e da generosidade 
local. Ao volante, uma jovem 
loira do Corpo Auxiliar Femi- 
nino, Maria Paula de Matos 
Pinto. 

Procedeu-se, a seguir, à 
cerimónia da bênção. Após 9 
«toque de sentido», e perante 
a expectativa geral, o pároco 
da freguesia de S. Cristóvão 
de Ovar benze a nova viatura, 
de matrícula B B-42-47, que fol 
então bantizada com o tradi- 
clonal «champagney pela ma- 
drinha, D. Ilda Vicente Cor- 
reja de Almeida, esposa do 
presidente da Câmara Muni- 
cipal. O neto foi expressiva- 
mente aplaudido, enquanto a 
madrinha da nova ambulân- 
cla recebia um ramo de cravos 
brancos, 


A seguir, lido o respectivo 
auto pelo sr. Manuel Gama, o 
Inspector do Serviço de Incên- 
dios da Zona Norte, coronel 
Alexandre Guedes de Maga- 
lhães, fez a entrega da chave 
da nova ambulância ao co- 
mandante da corporação, ca- 
pitão Pardo de Oliveira, que 
por sua vez a depositou nas 
mãos da jovem motorista do 
Corpo Auxiliar Feminino, E a 
vasta assistência aplaudiu, en- 


Condecorações : 
Para que os vivos 
não esqueçam... 


Durante a sessão solene, 
comandanto dos Bombeiros Vo 
luntários de Ovar, capitão Ma- 
nuel Morais Pardo de Oli- 
volra, anunciou que, por pro- 
posta duquelo Comando, san- 
cionada pela Direcção, foram 
condecorados pela Liga dos 
Bombeiros Portugueses, com 
as seguintes medalhas: 


— Por serviços prestados à 
Pátria no Ultramar — 
medalha de prata — 2 
estrelas: João Rodrigues 
Lamarão (S. Tomé), Ma- 
nuel Gomes Ferreira (Gui. 

né), Flávio Pinho Matos 

iné), e António Pinho 

Matos (Angola). 

— Por assiduidade (mais de 
10 anos de serviço) — 

a de prata — 1 es. 

ajudante de co- 

Soares 

de 1. 
n.º 20 — Manuel Marques 
Mané; de 2º, n.º 36 — 
Manuel Ferreira Lambi- 
ão; n.º 26 — Manuel Pi- 
nho de Almeida; n.º 37 
— Salviano Gomes Ro- 
drigues; de 8.º, n.º 14 — 
José Correia Ruela; n.º 
41 — José Pinho de Al- 
meida; n.º 5 — Carlos 
de Almeida Bonifácio; 
(citação de João Pereira, 
internado no hospital); e 
n.º d5 — Manuel Tavares 
Rodrigues, 

— Igualmente por assidul- 
dade, foram condecora- 
dos com medalha de co- 


alorosos ap) 
sos, impuseram as condecora- 
cões aos briosos bombeiros, 
as principais individualidades 
presentes, Para que os vivos 
não esqueçam... 


tão, vivamente, quando a Ma- 
ria Paula, com o ajudante do 
comando, a seu lado, pôs a fun- 
clonar O «claxon» intermitente, 
fazendo deslizar, suavemente, 
a viatura. 


Vinte corporações 


A seguir, na sede dos Bom- 
beiros Voluntários de Ovar, e 
em ambiente de elevado fer- 
vor pelo lema «Vida por Vida», 
procedeu-se à imposição de 
uma medalha comemorativa 
nos estandartes das Corpora- 
ções presentes, e colocação 
nos referidos estandartes de 


fitas e das medalhas aos res- 
pectivos estandartes foi calo- 
rosamente ovacionada pelos 
presentes, à medida que as 
diversas individualidades pre- 
sentes se jam desempenhando 
dessa tarefa. 

Discursou, depois, manifes- 
tando o seu regozijo pelas so- 
lenes comemorações dos 75 
anos da prestimosa Associação 
Humanitária, o sr. professor 
João Natário, presidente da 
Direcção da A.D.D. (que sau- 
dou especialmente os srs. An- 
tónio Coentro de Pinho — «de- 
cano dos amigos das colectivi- 
dades vareiras» —, Santos Coe- 
lho, Manuel Gama, e q coman- 
dante da corporação). Falou, 
a seguir, o capitão Pardo de 
Oliveira, de palavra quente e 
entusiasta, que aludiu à cons-. 
trução de novo Quartel para a 
Corporação que comanda. 
Anunciou, entretanto, as vá- 
rias condecorações a bombei- 
ros ovarenses pela Liga dos 
Bombeiros Portugueses. Segui- 
damente, depois da interven- 
cão do rev. Oliveira Félix, o 
eng. José António Laranjeira, 
dos B. V. de Albergaria-a-Ve- 
lha, falou em nome de todas 
as corporações presentes, Por 
sua vez, e em nome de todas 
as colectividades vareiras, fa- 
lou o dr. Fernando Raimundo 
Rodrigues, da Associação Des- 
portiva Ovarense. 

Durante a sua intervenção, 
o presidente da Liga dos Bom- 
beiros Portugueses, sr. Antó- 
nio Moura e Silva, anunciou a 
atribuição de condecorações, 
ao comandante dos Bombei- 
ros Voluntários de Ovar (me- 
dalha de ouro-2 estrelas), e 
aos srs. António Coentro de 
Pinho, Coelho dos Santos e 
Manuel Gama (medalha da 
Liga). 

Usou, a seguir, da palavra, 
o presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Ovar, sr. Francisco 
Correia de Almeida que, num 
abraço ao capitão Pardo de 
Oliveira simbolizou o seu re- 
conhecimento a todas as cor- 
porações presentes. 

Encerrou a sessão o coronel 
Alexandre Guedes de Maga- 
lhães, inspector do Serviço de 
Incêndios da Zona Norte, que 
fez um veemente apela à Ju- 
ventude pela sobrevivência do 
Voluntariado, 


Placa comemorativa 
e desfile 


Depois, foi pelo inspector de 
Incêndios da Zona Norte des- 
cerrada uma placa alusiva à 
efeméride, que se encontrava 
coberta com a bandeira nacio- 
nal, na parede interna da fren- 
te do edifício. A lápide tem a 

scrição: «Setenta e 
cinco anós de actividade em 
prol de Ovar, em comemora- 
ção conjunta com q Orfeão e 
o ADO. 23 de Maio de 1971». 
Junto a esta. lápide, está a 
placa com o corpo activo da. 
fundação, 

Procedeu-se, seguidamente, 
ao desfile de todas as corpo- 
rações presentes, com pessoal 
e viaturas, pelas ruas princi- 


Um aspecto elucidativo da mesa da presidência da sessão so lene efectuada na sede dos B. V. de Ovar, quando usava da 


trução de casas para os menos 
protegidos. 

«E para terminar da melhor 
maneira, significando o alto 
apreço em que temos a visita de 
V. Ex.* Senhora D. Gertrudes, eu 
e minha mulher também pedimos 
licença para entregar uma dá- 
diva que V. Ex.* se dignará dis- 
tribulr como melhor entender, 
pelas obras de assistência de sua 
maior predilecção e carinho, a 
bem da Nação 

<A todos, a gratidão das Ca- 
ves Aliança 

Encerrou a sessão o sr, Pre- 
sidente da República 

O sr. Manuel Mendes entre- 
gou, depols, ao Chefe do Estado 
a quantia de cem contos para a 
Fundação Salazar e ainda uma 
outra verba à sr* D. Gertrudes 
Rodrigues Tomás para os pobres 
que protege. 


com que foi obsequiadr 


palavra o sr. João Natário 


fitas alusivas às comemora- 
ções conjuntas das três colec- 
tividades ovarenses, 

A sessão solene, presidida 
pelo coronel Alexandre Guedes 
de Magalhães, Inspector do 
Serviço de Incêndios da Zona 
Norte, registou a presença das 
mais altas entidades de repre- 
sentação, entre as quais : pre- 
sidente da Câmara Municipal 
de Ovar, sr. Francisco Correia 
de Almeida; prior da paróquia, 
rev. Agostinho de Oliveira Fé- 
Mx; presidente da Liga dos 
Bombeiros Portugueses, sr. An- 
tónio Moura e Silva; presidente 
da comissão concelhia da A. 
N. P., dr. Fernando Rodrigues; 
além das direcções e outros 
membros das colectividades 
vareiras, bem como as de- 
putações das várias! corpora- 
ções do distrito e outras des- 
tacadas personalidades de re- 
presentação. A mesa da presi- 
dência, com todos os estan- 
dartes e bandeiras contornando 
a sala, oferecia um aspecto 
deveras festivo, contrastando 
com a compacta assistência 
que se aglomerava por todos 
os recantos. 

Eram as seguintes as cor- 
porações do distrito de Aveiro 
presentes neste aniversário 
dos Bombeiros Voluntários de 
Ovar: Bombeiros Voluntários 
Espinhenses, de Águeda, de Al- 
bergaria-a-Velha, de Anadia, 
de Arrifana, de Aveiro, de Es- 
moriz, de Espinho, de Estar- 
reja, de Lourosa, da Mealhada, 

de Oliveira de Azeméis, da 
Pampilhosa, de S. João da 
Madeira, de Vagos, de Vale 
de Cambra, da Vila da Feira, 
de flhavo, Corpo de Salvação 
Pública Guilherme Gomes Fer- 
nandes de Aveiro, Privativos 
da Fábrica de Porcelana da 
Vista Alegre. A imposição das 


pais da vila. Tal manifestação 
pública constituiu um espec- 
táculo deveras galvanizante, 
pelo aprumo das formações e 
pelo estrépito contagiante das 
sirenes e sinetas das viaturas, 
desde a Rua Manuel Arala, pe- 
las ruas Elias Garcia e Gomes 
Freire, até ao Mercado. 

Além de milhares de pes- 
as dispersas pelas rua: 
sistiram igualmente as prir 
cipais autoridades e individua- 
lidades de representação que 
acompanharam as solenes co- 
memorações do dia 


* 


Pela Cômissão Executiva das 
Comemorações Conjuntas das 
Bodas de Diamante dos Bombei- 
ros Voluntários de Ovar e das 
Bodas de Ouro do Orfeão de 
Ovar e da Associação Desportiva 
Ovarense, foi oferecida a «O Co- 
mércio do Porto», na pessoa do 
nosso enviado especial, um exem- 
plar da magnífica medalha comes 
morativa das «Bodas de Dia- 
mante» dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Ovar, gentileza que agra- 
decemos. 


NOTÍCIAS MILITARES 


A Administração do Segundo Bairro 
do Porto torna público que as ins- 
pecções militares dos mancebos nas- 
cidos no ano de 191 e recenscados 
no ano de 1969, se iniciam em 1 de 
Junho e terminam a 27 de Junho. do 
corrente ano, devendo os interessados 
comparecer no dia que está mencio- 
nado nb edital afixado mas Juntas de 
Freguesia, pelas 9 horas, na Casa de 
Reolusão da Regilio Militar do Porto, 
na Rua de S. Brás. 

As respectivas cédulas são entre- 
gues nesta Administração a partir do 
dia 28 do corrente mês de Melo, 


s.T. 


A sr D. Ilda Vicente Correia de Almeida, esposa do presidente do município 


ovarense, cumpre a praxe do baptismo, como madrinha da nova ambulância 
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As fileiras da Associação Hu- 
manitária dos Bombeiros Volun- 
túrios de Ovar são compostas por: 
Corpo Activo (cerca de 37 ele- 
mentos, incluindo a Fanfarra); 
Corpo de Ondetes (cerca de 16 
elementos); e o novel Corpo Au- 


xiliar Feminino, que comporta 18 
raparigas, Pelo que averiguámos, 
ontem mesmo este jovem sector 
ficou oficialmente integrado na 
Corporação, e, segundo indicação 
do respectivo comandante, procu- 
rúmos contactar com a «chefer 
do Corpo Auxiliar Feminino. 

— Por favor, a sua identida- 
de (?). 


DA 


CORPO AUXILIAR FEMININO : 


À FARDA, O SORRISO... E O FUTURO 


GANBANENNENNENNAY 


ANTA NNRNNA NY 


— Alzira Abreu Pais, 26 anos, 
solteira, empregada de escritório. 
— E de Ovar, naturalmente (?). 

— Sim, como todas as minhas 
colegas. 

— Porquê 
grupo? 

— Acho que devemos ser úteis 
à Humanidade, por exemplo cola- 
borando com os Bombeiros, 

— Como? 

—A nossa missão é prestar 
primeiros socorros a sinistrados. 

— Frequentaram algum curso 
de socorrismo? 

— Nós estamos a começar, ain- 
da não sabemos bem o que vamos 
fazer, mas não frequentâmos ne- 
nhum curso... Mas O nosso coman- 
dante vai dar-nos a necessária 
instrução. 

— Como se sente nesta função? 

— A vontade, Mas estamos a 
começar agora. 

— E nas relações com os bom- 
beiros? 

— Não há problemas, Estamos 
prontas para colaborar. Hoje é o 
primeiro contacto... 

E a nova «chefey do Corpo Au- 
xillar Feminino dos Bombeiros 
Voluntários de Ovar, fardada a 
rigor, como as colegas, de biva- 
que, blusa branca e saia azul, sor- 
ria-nos confiante, exteriorizando a 
infinda alegria que a invadia, E 
pelas ruas de Ovar, em impecá- 
vel formação a par dos elementos 
masculinos da Corporação, as jo- 
vens raparigas desfilaram com 
entusiasmo. Um exemplo. E, para 
já, 18 fardas e 18 sorrisos, O resto 
virá depois... 


a formação deste 


No ambiente febril de entu- 
siasmo. da sessão solene, proce- 
dia-se à entrega de várias conde- 
corações. 

A dada altura, fez-se silêncio, 
Alguém não respondeu à cha- 
mada, Era o bombeiro de 3.º clas- 
se, João Pereira. 

«Foi na noite de 11 para 1º 
de Janeiro passado, no incêndio 
duma fábrica de papel na Cova 
da Amieira, entre Ovar e o Souto. 

— A que horas foi? 

— Nós recebemos o aviso às 
3 horas da madrugada. Isto deve 
ter sido às três e meia, porque 
às quatro menos vinte eu já 
estava aqui no hospital, 

— E como é que foi? 

— Estávamos a atacar o in- 
cêndio. Eu, com uma agulheta, 
parti os vidros duma janela, e 
consegui entrar num comparti- 
mento mais ou menos como este 
quarto. Uns dez minutos mais 
tarde, senti uma derrocada, mas 
eu continuei a atacar o fogo. Uns 
minutos depois, caiu outra der- 
rocada sobre o depósito da água, 
que foi contra a parede, e esta 
caiu por cima de mim. Gritei por 
socorro. Eu ouvia os meus cole- 
gas, que estavam um pouco lon- 
ge de mim, por isso continuei a 
gritar. Eles então vieram aos 
meus gritos, e salvaram-me..», 


Num leito da sala nº 5, no 
3. piso do Hospital de Ovar, o 
João Pereira fala-nos de si, com 
humildade. Tem 33 anos, é ca- 
sado (tem uma filhinha de 5 
anos). Na mesinha de cabeceira, 
à sua esquerda, ao lado do tele- 
fone, junto do relógio, tem uma 
imagem de Nossa Senhora de 
Fátima. Do outro lado, um bonito 
medalhão, com um anjo, seguro 
num laço, e que os colegas he 
ofereceram pela Páscoa. Na ou- 
tra cama, vazia, uma graciosa 
boneca, sentada, com olhos de 
espanto, talvez o brinquedo da 
filha. 

Cerca das 12 horas e meia, 
assistimos à condecoração de 
João Pereira, no seu leito da en- 
fermaria. Esta 
principais indivi que 
ontem se deslocaram a Ovar. O 
presidente da Liga dos Bombei- 
ros Portugueses leu o diploma 
que conferia, por assiduidade (10 
anos de serviço), a medalha de 
prata — 1 estrela a João Pereira. 
O Inspector de Incêndios da Zona 
Norte colocou « medalha na bar- 
ra do lençol, junto ao peito do 
bravo bombeiro de 3.º classe, As 
poucas pessoas que estavam no 
quarto bateram palmas. Os olhos 
do João Pereira inundaram-se de 
lágrimas, e um frémito de emo- 
ção percorreu a medula dos pre- 
sentes. 

— Pronto, João! — disse-lhe 
o seu comandante, para o ani- 
mar. 

Embora tendo melhorado da 
mãos e dos braços, ainda não 
se sabe se o João Pereira vol- 


HONRA AOS BRAVOS! 


Medalha de prata 
num leito do hospital 


tará a andar. Espera-se que sim. 

Na sessão solene, alguém não 
respondeu à chamada, Os Vo- 
luntários de Ovar, emocionados, 
volveram os olhos da recorda- 
ção para uma enfermaria do 
hospital. 


ssão da 


A dig 
«Carruagem Branca» 
PELO NORTE 

E PELA GALIZA 


Num hotel desta cidade a revista 
«The Portuguese Exportera, que em 
colaboração com a C. P. e à RENFE 
levou & «Carruagem Branca» por ter- 
ras do Norte e à Galiza, promoveu um 
ulmoço que teve n presenca do cônsal 
de Espanha, nesta urbe; presidente 
da Câmara Municipal de Barcelos; 
presidente da Comissão Municipal de 
Turismo do Municipio portuense e o 


director daquela revi 
Aos brindes usou da 


ra O seu 


director, sr. Antônio Fortes, que agra- 
deceu o carinho dispensado à «Carrua- 
gem Branca» pelas autoridades e pós 


em relevo a colaboração prestada por 
aquelas duas empreses ferroviárias à 
iniciativa que durante cerca de de: 
seis dias levou a terras situadas a 
norte do Douro, nomeadamente Porto, 
Braga, Viant e Barcelos e à Ga) 
aquela carrdagem que foi visitada por 


cerca do trinta mil pessous 

Depois falaram salientando o al- 
cane dequela jornada o cônsul de 
panha, o presidente do Município de 
Barcelos, o presidente da Comissão de 
Turismo da Câmara do Porto e o sr. 
Lopes Ribeiro. 


LISBOA-COIMBRA-PORTO 


FERNANDO VIEIRA (Benfica) 


O PRIMEIRO VENCEDOR 
DE UMA NOVA CORRIDA 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 


Organizado pela Federação Portu- 
guess de Ciclismo, com o patrocínio 
do nosso colega «A Época», o dos 
programas radiofónicos «Sonartes e 
«Publirama», o Lisboa-Colmbra-Porto, 
chegou no seu termo, já noite, na 
pista do Estádio das Antas, quarenta 
e cinco ciclistas, disputaram o con- 
tra-relógio final, que, para não fu- 
gir à tradição foi gunho por Emi- 
Jiano Dionísio, já vencedor da etapa 
ds manhã. 

O triunfo final acabou por caber 
ao vencedor da primeira tirada, F 
nando Vieira, aliás, o que, após ter- 
minado o percurso de estrada, se apre- 
sentava com mais favoritismo, No en- 
tanto, Manuel Durão, por pouco não 
saiu vencedor. A distracção do ben- 
Siquista na última, ia dando o triunfo 
no jovem sangalhense, Seria injusto, 
porquanto a vitória do Fernando Viei- 
za, assenta-lho bem, pela forma com 
que » alicerçou e aínda pelo empenho 
posto na luta que, para a sua efec- 
tivação foi necessário travar, Uma 
aventura de seis, começada pouco de- 
pois de Lisboa, viria assim a juntar 
nas Antas cinco deles, já que Manuel 
de Sousa deixou de ser candidato após 
e segunda etapa. A etapa final foi 
verdadeiramente para esses cinco, e 
sobretudo para quatro, pois Manuel 
Mendes estava com ligeira mas slgni- 
Sicativa desvantagem, Fernando Vici- 
ra, Manuel Durão, António Pereira o 
Valdemiro Cardoso, um vencedor é 
três vencidos. Em qualquer deles, o 
triunfo ficava bem, 

Colectivamente, pode dizer-se que 
nem tudo esteve como devia, já que 


nos pareceu para além do compor 
mento a todos as títulos meritório da 
Coelima, Ambar, Sangalhos e Tavira, 
que a turma leonina poderia e devia 
impor-se mais, tanto na primeira, 
como na segunda tirada, pois o seu 
representanto no grupo dos sois fu- 
gitivos, não era, em princípio, o que 
mais garantias de êxito podia ofere- 
cer. 

Embora mais confiado nas possi- 
bilidades do seu «homem da frente», 
também o F, C. do Porto, poderia ter 
marcado uma presença mais vincada. 

Com dez corredores em prova, a 
equipa azul e branca, acabou por não 
tirar partido, nem da qualidade, nem 
da quantidade. Por último, resta-nos 
sublinhar o brilhante comportamento 
do Benfica que, apenas com sels ci- 
elistas acabou por impor as su! 
ao desenrolar do toda a prova. 

Quanto à corrida, deve sallentar- 
-se que a nova roupagem lho assenta 
multo melhor. 

Perdeu em dureza e ganhou em 
espectáculo, Nas dez edições da clás- 
sica Lisboa-Porto, o melhor tempo 
conseguido — Francisco Valada, em 
1964 — foi superior, em mais de uma 
hora, ao tempo total agora gasto por 
Fernando Vieira. Outro contraste re- 
side no facto de, em 199, último ano 
da antiga prova, terem desistido 28 
ciclistas, Nesta apenas desistiram 2. 

Outros pormenoras haverá ainda 
que justificam, plenamente a melho- 
ria trazida pela alteração, E por úl- 
timo, até a antecipação de Julho para 
Maio, pode considerar-se de carácter 
positivo, pois permite que so façam 
melhores médias, mercô da amenidade 
do tempo. 


- ETAPA DA MANHÃ 


Emiliano Dionísio (Sporting 


Após umo breve Gerimónia, no local | 
“o parfido, em que o fesoureiro da Asso- — 
ciação Desportivo de Coimbra, João Leal 
ds Oliveiro, procedeu à entrego dos pré- 
mos que aquele orgonismo desportivo 
coimbrão atribuiu aos ciclistos, estes des- 
pedirom-se da cidade dos doutores, áque- 
fa hora (B horos), fustigado por chuva 
forte. 


Rumo ao Porto, com as coutelos impos- 
tos, moturalmente, pela estrada molhado, 
os 46 corredores em prova, não deixaram, 
no entanto de, logo de início, imprimir 
um bom andamento à corrida. 

Os primeiros sinois de «rebeldios fo- 
rom dados pelos homens do Sangalhos, 
em algumas tentofivos que, através da 
Boirrado, iriam alternar com outros feitas 
pelos corredores do Tavira, umas e outras 
prontomento neuirolizados pelos benfi- 
quistas, a quem competio velor pela inte- 
gridodo do pelotão, que O mesmo é 
dizer, pelo seguranço do «leader For- 
mondo Vieiro. 

t4pós umo hora de morcha, a corovona 
eproximova-se de Águeda, com 3 quiló- 
mekros percorridos, e mantendo os mesmos 
<oracterísticos  compefi 
«encarnodoss, não obstante 
número (seis opencs), continvavom a im- 
porso às naturais pretensões de todos os 
outros equipos, que, acaborom por se 
equivoler, do uma maneiro geral, no 
justo propósito de alteror o curso dos 
acontecimentos. F. C. do Porto, Sporting, 
Ambor e Coetima, derom continuidade 
cos esticões dados pelo Sangolhos e Tovi- 
ra, mos os resultados foram os mesmos, 
pois o Benfico mantinha-se oferta. 

Entre Aguedo e Oliveira de Azeméis, 
completouse o segundo hora de prova, 
e, de tempo incerto com fongos períodos 
de chuva, o que levou o reduzir um pou- 
“do o ondamento. Assim, o percurso coberto 
nesso segunda hora, foi openos de Y 
quilómetros, mas, co  completarem-se 
180 minutos, já em V. N. de Gaia, de novo 
“ morcha linha subido poro 3. 

Entretanto, o tuto tinha-se intensificado 
com ataques sucessivos de todas as equi: 
pas, menos a do Benfica, que não de 
xavo, ôbviomente, de cuidor do sua posi 
ão, fazendo com que as fugas dos adver- 
sérios se não concrefizassem. E assim, 
aconteceu, acabando por verificar-se uma 
«chegada em pelotão, o que deu o Emi- 
tiono Dionísio o possibilidade de, como 
excelente «sprinter que é, passar O risco 
de chegado em primeiro lugar. 

Entretanto, e porque o movimentação 
da elapa não chegou a erior situações 
aquelas, em so destacam nomes indivi- 
quais, resta, olém das referências já fei- 
tos ao conjunto encornado, sublinhar o 
foco do o F. C. do Porto ter chegado 
à meta com sele ciclistas atrasados, sendo 
um deles Monuel do Sousa, que foi vítimo 
do um furo nos Carvalhos, 


-0 primeiro a chegar ao Porto 


LAS CAÇÃO DA ETAP. 
COIMBRA-PORTO 


HM. s. 


326 22 


m. 
m, 
m. 
m. 
m. 
m. 
m. 
m. 


E. Dionísio (Sp.) 
M. Correia (Bent,).. 
L. Miranda (Sp.) 
Albino Alves (Amb.) 
F. Calada (idem) 
João Pinhal (Benf.) 
7.º—C, Oliveira (Porto)... 
8.º — João Fonseca (Coel.) 
A. Castro (Ambar) 
X Vieira (Bent.) 
1.º — A. Pereira (Coel.) 


M. Durão (Sang.) m. 
F. Mendes (Bent, m. 
José Nunes (Tavira). m. 
O. Alexandro (Bent) m. 
Cel, Oliveira (Sang.) m, 
F. Bernardino/(Sp.) .  m. 


João Curto (Idem) 
H. Silva (Ambar) 
J. Leão (Porto) y 
José Azevedo (idem) — m. 
Vitor Rocha (Sp.) 
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28.º— M. Mendes (idem) .. m. 

E H. Neto (Tavira) m. 

25.º — Paulino Dom. (Amb) mm. 

E A. Salazar (Coel.) . m. 

z M. Luís (Sp.) m. t 
28.º— Lino Santos (Sang). mt. 
E V. Cardoso (Ambar). — m. 

a Manuel Lote (Sang.) 3 26 35 
3 F. Miranda (Sp.) 3 26 39 
32º —H. Oliveira (Sang)... mt. 
E Wilson Sá (idem) 3 26 41 
y Manuel Silva (Sp)... 3 26 50 
E J. Leite (Porto) .. 3.2 2 
36º —J. Echavarri (idem). mt. 
3 J. Madeira (Tav.) m. t. 

8 M. Sousa (Porto) .. m. te 
a A, Rodrigues (Coel.), 3 31 59 
a J. E. Santos (Benf.) mt. 
4 José Pacheco (Porto) 3 34 13 


B 


Cust. Gomes (idem). m.t. 
48º —J. Ascassibar (idem)  m. t. 
44.0 — José Vieira (idem) .. m. t. 
45º — Luís Silva (Coel) .. 


Desistiu Eusébio Ferreira, do Ta- 
vira, 


A média do vei sedor foi de 37,795 
kms/hora, considerando o percurso de 
130 /ms. 


CLASSIFICAÇÃO POR EQUIPAS 


10 19 06 18 pontos 
mn to Std 


mt 2% >» 

mt 4 à 

mt 48 à 

m.t 66 à 
10 22 36 


NA PISTA (última etapa) 


EMILIANO DIONISIO 
VOLTOU A VENCER 


Com 6 voltas à pista do Estádio 
das Antas, em perseguição individual, 
disputou-se a última etapa da prova. 
Foram cerca de duas horas e meia 
— das 19 às 21,80 —, com o objectivo 
de encontrar o vencedor da prova, 
apenas entre quatro candidatos, não 
obstante terem de correr os quarenta 
e cinco concorrentes. 

Por o número ser ímpar, houve 
necessidado de fazer correr um ci- 
clista isolado. Foi Luís Silva, da 
Coelima, o último da classificação ge- 
ral, que iniciou a etapa, desse modo. 
Seguiram-se 0 restantes, por ordem 
inversa das respectivas posições, sur- 
gindo na noma série, o que viria a 
ser o segundo melhor tempo, e que 
foi atribuído a Cosme de Oliveira, 
A prova prosseguiu com ligeiras di- 
ferenças, entre os componentes das 
respectivas séries, até que já pró- 
ximo do fim, Emiliano Dionísio, ven- 
cendo com uma volta de diferença 
sobre Henrique Neto iria conseguir à 
corrida mais rápida, logrando assim 
a sua segunda vitória no mesmo din. 

A última sério que opôs Fernando 
Vieira a António Pereira, acabou por 
ditar o vencedor final da prova. No 
entanto o benfiquista, no ouvir a 
sineta, na penúltima vez que passou 
pela meta, parou de pedalar dei. 
xando deslizar a máquina durante 
mais de um quarto de volta. Esta con- 
fusão ia custando a Fernando Vieira, 
o triunfo até ali tão bem alicerçado. 
Conseguiu todavia aperceber-se da si- 
tuação, a tempo de ainda vencer An- 
tónio Pereira e fazer menos um se. 
gundo, no tempo total, do que Manuel 
Durão, o seu mais próximo adver- 
sário, 

A média de Emiliano Dionísio fot 
de 44,141 kms./h. 


DIVE 


. Dionísio (Sporting) . 
. de Oliveira (Porto) . 
. Bernardino (Sporting) 
Fonseca (Coelima) .. 
. Mendes (Benfica) .. 
. Oliveira (Sangalhos) . 
. M. Nunes (Tavira) . 
Santos (Sangalhos) . 
. Alexandre (Benfica) . 
. Miranda (Sporting) 
. Correia (Benfica) .. 
. Leão (Porto) . 
. Oliveira (Sangalhos) . 
. Azevedo (Porto). 
. de Sousa (Porto) .. 
José Vieira (Porto) .. 
João Curto (Sporting) 
João Pinhal (Benfica) .. 
Vitor Rocha (Sporting) . 
Manuel Luís (Sporting) 
da Silva (Sporting) .. 
H. Silva (Sporting) «uu. 
F. Vieira (Benfica) . 
F. Miranda (Sporting) . 
J. EB. Santos (Benfiea) . 
Durão (Sangalhos) 
is Silva (Coelima) .. 
Joaquim Leite (Porto) . 
Wilson Sá (Sangalhos) . 
Manuel Lote (Sangalhos) 
3. Ascasibar (Porto) 
M. Mendes (Sporting) 
3. Echevarri (Porto) . 
4.º — € Gomes (Porto) . 
José Pacheco (Porto) 
A. Pereira (Coelima) . 
—F. Valada (Ambar) 
P. Domingues (Ambar) 
Henrique Neto (Tavira) 
10.º — Antônio Castro (Ambar) 
41.º— V, Cardoso (Ambar) . 

43.9 — Albino Alves (Ambar) . 
43.0 —A, Salazar (Coelima) .. 
4.º— A. Rodrigues (Coelima) 
45.º— Jos6 Madeira (Tavira) . 


upLenou 


sue 


POR EQUIPAS 


SPORTING 11-10 
2º — BENFICA ..... 11-20 25 pontos 
AF, C. PORTO. 11-20 28 >» 


1 — SANGALHOS . 11-22 
. 140 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 
INDIVIDUAL 


F, Vieira (Benfica) . 
M, Durão (Sang.) . 
A. Pereira (Coelima) 
V. Cardoso (Ambar) , 
5.º — M. Mendes (Sporting) 
M. de Sousa (Porto) 
E. Dionísio (Sport.) 
€, de Oliveira (Porto) 
F. Bernardino (Sp,) 
J, Fonseca (Coelima) 
E. Neto (Tavira) .. 
F. Mendes (Benfica) 
GC. Oliveira( Sang.) . 
— 3. M. Nunes (Tavira) 
O, Alexandre (Benf.) 
L. Santos (Sang.) . 
L. Miranda (Sport.) 
M, Correira (Benf.) . 
Leão (Porto) . 


T. Pinhal (Benfica) 
1º —V. Rocha (Sporting) 
M, Luís (Sporting). 
.º— H. Silva (Ambar) 
F. Valada (Ambar) .. 
27º—P, Domingues (A.) . 
- Castro (Ambar) . 
E, Oliveira (Sang,). 


EEBBEEESSREE 


E ESSE 
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WlIs 13 

Manuel Si 900 18 

Jonq. Leite (Porto)... 9 08 23 

J. Echevarria (Porto) 9 03 26 

M. Madeira (Tavira) 9 03 29 

E, Santos (Bent.) «. 9 05 29 

A. Rodrigues (Cos) 9 05 45 

José Vieira (Porto)... 9 07 39 

J. Ascasibar (Porto) 9 07 46 

Cust, Gomes (Porto) 9 07 48 

J. Pach (Porto). 9 48 

Luís Silva (Coel) 9 06 

POR EQUIPAS 

H. Ms. 

.*— BENFICA «... 2 48 13 

2*—F C DO PORTO. 26 48 13 

&* — SÂNGALHOS 2 48 16 

4º — SPORTING 2 48 19 

% 48 3 

2 48 62 

E) 

Quilometragem total da prova: 
348/7009 m. 

Média geral; 98,802. 


sorosamente Econ 


igorosamente Funcional 


Imagine um espaço livre de 9 metros cúbicos. À volta dele 

os desenhadores técnicos e engenheiros especializados conceberam 
um novo veículo comercial: totalmente diferente — a MORRIS 350 EA. 
Um êxito completo: 9 metros cúbicos inteiramente à disposição 

da sua mercadoria sem qualquer obstáculo que dificulte uma 
arrumação funcional, com portas de abrir a um ângulo de 270º, 
num sistema perfeitamente inédito dentro do transporte comercial. 
Um autêntico «container», forte, vigoroso e ainda com a vantagem 

de ter a qualidade Morris— o que significa também uma 


rigorosa economia: 


Novo motor 2,5 | diesel na linha dos mundialmente famosos 
motores BLMC, de grande potência e reduzido consumo. 
Peso bruto 3.500 Kg. Carga — 1.700 Kg. 


Carta de ligeiros. 


A.M. ALMEIDA COMÉRCIO INDÚSTRIA Lda. 


Triunfo final de MERCKX 
- AGOSTINHO em décimo oitavo 


MONTCEAU-LES-MINES, 23 — O 
belga Eddy Merckx venceu o circuito 
do «Dauphine Liberes, à frento do 
espanhol Ocana. Merckx ganhou tam- 
bém a última etapa, contra-relógio, à 
frente de Ocana e do belga Ferdinand 
Bracke. 

Classificação do contra-relógio, dis- 
putado entre Creusot e Montceau-les- 
-Mines, no percurso de 27 kms.: 


Volta a Aragão 


SILLONIS (Coelima) 


conservou o segundo lugar 


— GALDEANO foi o vencedor 


MONTON, 28 — A última etapa 
da Volta à Aragão foi percorrida en- 
tre Eglo de los Cavaleros e Monton, 


PROVA DE POPULARES DA A. €C. DO PORTO 


ANTÓNIO GUEDES — primeiro na chegada 
ALFREDO SENRA — vencedor oficial 


Com & participação de 30 clolistas, 
em representaclão da Ambar, Coelima, 
Colmbrões o Salgueiros, disputou-se, 
ontem, mais uma prova que, em rela- 
cão abs populares, conta para o Tro- 
féu Vilar. 

Depois de várias escaramuças, An- 
tónio Guedes, de, Ambar, logrou che- 
gar à meta Isolado, cobrindo os 108 


Foi emocionante a chegada dos ciclistas a esta cidade. Emiliano Dionísio arrancou bem e cortou a meta em primeiro lugar 


quilómetros do percurso à média de 
94,707 km/hora. 

O clolistas clussificados em 1.º, 2. 
8.º, 4.9, 6º o 7.º, não amadores, ju- 
nlores e sentores, que correram como 
forma do preparação. 


Classificação individual 
H. M. 8. 


A. Guedes (Ambar) 
Jost Silva (Coslima) 
3.º — José Santos (Coel) 


T. Lino (Coelima) ... mt. 
A. Senra (Coelima) m. t. 
A. Roque (Ambar). 3-09-56 
7º— A. Costa (Salg)... 3-09-56 
A. Gonçalves (Seg) 8-12-04 
F. Tavares (Colmb.) 93-14 -28 
José Moura (Coel.). 3-14-91 


Manuel Dias (Salg) me t. 
S. Bernardo (Colm.) mm. t 
193º — A. Ferreira (Salg) mt, 
1.º — Carlos Leite (Amb) mt 
t 
t 


M. Pereira (Ambar)  m. 
3, Macedo (Coellma) mm. t, 
José Dias (Salg) . mt. 
A. Pardinha (Coel) 
A. Candoso (Coimb) 
M, Marques (Coel.) 
J. Nunes (Ambar). 
22,º — Carlos Rocha (Coel,) 
Manuel Rego (Coel. 
D. Laranjeira (Col.) 
25.º— L. Vale (Salguelros) te 
Desistiram Agostinho Silva o José 
Neves, do Selgueiros; José Peretra, 
do Cotmbrões; e Belmiro Fernandes o 
Antônio Aires, da Ambar, — MC, 


arquivadores para escritório 


a média de 41,240 quilómetros. A clas- 
stficação fol a seguinte; 


1º — Francisco Galdeano (Kas) 3 h. 


408.62 m. 
-— Sillonts (Coelimay 
Gomes del Moral (Carpi) 
José Pereira (Coelima) 
10.º — José Ribeiro (Coelima) 
— Mário Miranda (Coelima) 
José Martins (Coelima) 
Fernando Ferreira (Coelima) 
Galdeams (Coelima) 
29.º — Fulgêncio Sanches (Coelima) 


Classificação por equipas 


CARPI 
COBLIMA 
KAS 
ORDEIA 
BERNER 
Classificação ge) 
H.M. 
Saes (Berner) DRE 
Sillonis (Coelima) .. 31 34 47 
Gomes del Moral... mt, 
Thamanes ... m. te 
A, Galdenmes m. t, 
6.º — Caspilo m. t. 
Manuel Galera m. t. 
Salvador Tomás m. t. 
antónio Alcom su met. 
Fulgêncio Sanches . mt, 
— José Peretia met. 
- Mário Miranda m. t. 
Galdames ... 24 a 
José Martins Bo 8 
32.9 — Fernando ferreira .. 91 57 44 
34.0 -- José Ribeiro . 22 08 42 
Prémio da regularidade 
1.º — Sillonts (Coellma) ... 15 pontos 
2.º— Gomes del Moral .. 30 
3.º — Thamanes . a > 
Metas volantes à 
13 pontos 
8a 
O 


1.º — Merckx (Bélgica) 
— Ocana (Espanha) 
— Bracke (Bélgica) 
Grosskost 


12º 3. Agostinho (Portugal). 38 41 


Classificação por Pontos 


— Verbeeck 158 pontos 
3, abl > 
ch 185 > 
as us > 
8 > 
6º — Joaquim Agostinho . 82 > 
Classificação final 
1.º — Merckx 2 42 39 
2.º — Ocana . a 7! 
— Trevenet a 148 
— Poulidor . a 146 
— Letort a 22 


"3. Agostinho ... à 10 8 


Campeonato Regional 
da I Divisão de Coimbra 


EIRENSE e ANÇÃ 
consolidaram posições 


Pode diser-se que o «vigésimo» satu 
premiado às equipas do Elrense o 
Ançã, pois além de triunfarem fora 
dos seus ambientes, distanciaram-se 
mais do trio Esperança, Febres e 
Tabuense, que por sua ves foram der- 
rotados. 

Assim, o campeonato ganha novas 
perspectivas, agora com os dois pri- 
metros à espreita duma escorregadela. 
4 excepção das duas citadas equipas 
que venceram fora, todos os restantes 
fogos terminaram favoráveis aos vist- 


tados, 
Resultados gerais 
Sourense-Pereirense .. 


Condeixa-Casaense 

Febres-Eirense . 

Lousanense-Mira: 

Brasfemes-Esperança 21 

Vigor-Tabuenso 41 

Curapinheirense- Ançã 18 

Classificação 
A V.E DP. GP. 
Mu 5 147 4 58 
13 4 842 28 50 
8 1 657 8 47 
U4 5% A 46 
2a 7420 46 
93 84430 4 
8 6 538 8 41 
76 74443 40 
81034 8 
6 41052 6 % 
5 410 9 49 33 
s6euna a 
3 215 4 78 28 
3 116 8 58 2 
A próxima jornada 
Ançã-Sourense 
Pereirense-Condeixa 
Casaense-Febres 
Blirense-Louranenso 
Mirandense-Brasfemes 
Tabuense-Carapinheirense 
Esperança-Vigor 


Av. Guerra Junqueiro, 16A a 16D - LISBOA / R. Sá da Bandeira, 501 - PORTO / Agentes em todo o País 


COMUNICADO 


A propósito de artigos, alta e injustamente, ofensivos da honra e 
consideração devidas à UNIÃO DAS COOPERATIVAS DOS PRODUTO- 
RES DE LEITE DE ENTRE DOURO E MINHO, SEUS DIRIGENTES 
E COLABORADORES, que pullicou e por que se acha já criminalmente 
demandado, o semanário «Actualidades» presta, no seu n.º 401, o seguinte, 


embora inaceitável esclarecimento: 


«Foram publicados nos números 376 e 378 de 14 e 28 de 
Novembro de 1970, os artigos sob estes títulos, neste jornal Nos 
termos e para os efeitos do parágrafo 1.º do artigo 19. do de- 
ereto 12008, o director deste jornal declara que não teve conheci- 
mento dos referidos artigos antes da sua publicação e que não 
lhes daria publicidade, se os tivesse conhecido». 


Vila do Conde, 19 de Maio de 1971 


O Presidente da Direcção da União das Cooperativas 
dos Produtores de Leite de Entre Douro e Minho 


José Antunes de Azevedo 


TÉNIS 


NOS OITAVOS DE FINAL 
DA TAÇA «VASCO FARIA» 


Efectuou-se, ontem, nos «courts» 
do Clube de Ténis do Porto, mais 
uma jornada da taça «Vasco Faria», 
para singulares e pares homens. 

José A. Vieira e Ramiro Magalhães 
conseguiram, após derrotados no pri- 
metro «set», recuperar e passar à eli- 
minatória seguinte, ou seja, aos oi- 
tavos de final. Armando Dinis em- 
bora jogando tudo por tudo não con- 
segulu superar Jorge Trepa e os «sets 
foram a 10-8 e a 7-5. 

Os resultados foram os seguintes: 
Rui Pinto Santos venceu João Men: 
des Araújo, por 2-0 (6-1 e 6-1); José 
Antônio Vieira venceu Vasco Faria 
por 2-1 (4-6, 6-2 e 6-1); Ramiro Ma- 


Campeonato Regional 
da II Divisão de Coimbra 
(FASE FINAL) 

POIARES 
único visitante 
que pontuou 


A quarta jornada da faso final não 
forneceu qualquer resultado fora do 
normal, mas o Pólares logrou precioso 
empate fora, Entretanto, o Oliveira do 
Hospital awnentou a sua vantagem de 
um para dois pontos. 


Resultados gerais 
Tocha-Polares 
Touring-Ribelrenso 
O, do Hospital-Ulmetrenso 

Classificação 
J. 7. E DF. 0 P. 


agaams 
nussa 


sgalhães venceu Rui Couto, por 2-1 
(4-6, 7-5 e 6-1); Jorge Spratley ven- 
ceu Rul Faria, por 2-0 (6-0 e 6-2); 
Jorge Trepu venceu Armando Diniz, 
por 2-0 (10-8 e 7-5); Francisco Coe- 
lho venceu Max Gozal, por 2-0 (6-4 
e 6-3), Manuel Casais venceu Arman- 
do Sousa, por 2-0 (6-4 e 6-3); Sam- 
paio Pimentel venceu Menezes Cor- 
rela, por 2-0 (8-3 e 6-2); José Vaz 
Pinto venceu José António Barbosa, 
por 2-0 (6-4 e 6-0); o Manuel Matos 
venceu Fernando Nascimento, por 2-0 
(6-2 6 6-9). 


JOGOS MARCADOS PARA HOJE 


As 16 horas — Martins Sampato 
Pimentel contra José Vaz Pinto. 

As 18 horas — Jorge Trepa contra 
Armando de Sousa; Manucl Matos 
contra Jorge Spratley e Ru! Pestana 
contra António Fontes, 

As 19 horas — José M. Costa Pe- 
retra contra José António Vieira; Ra- 
miro Magalhães contra Nuno Allegro 
e Francisco Coelho contra Manuel Ca- 
sais, 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


«TAÇA DE ESPANHA» 


MADRID, 23 — Resultados dos jo- 
gos da segunda mio» dos oltavos-de- 
«final da «Taça de Espanha»: 


0d (0.2) 
0.0 (1-0) 
81 (1) 
80 (0-1) 


entmo parêntesis os resultados da pri- 
meira «mão». 


Bercolona, Málaga, Real Sociedade” 
e Sevilha estão qualificados para os 
quartos-de-final, 


Os encontros Atlético de Madrid- 
«Logrones, Bétis-Valência, Celta-Coru-. 
nha e Elche-San Andres, realizam-se 
na próxima quarta-feira, ' 


Leia 


ia 


1. Segunda-feira, 24 de Maio de 1971 


Jogo no Estádio Municipal de Pe- 
mafiel, 


Arbitro: Emesto de Borrego, de 
Wiseu. 


As equipas: 


PENAFIEL — Barrigana; Nile, 
Graça, Alípio « Hernâni; Caldeira « 
Cerqueira; Silva Pereira, Ferreira 
Pinto, Busébio e Vavá. 


LEIXÕES — Tibi; Celestino, Nico- 
lou II, Adriano, (Peixoto) e Renl; 
Gentil e Geraldo; (Teixeira), Vaqueiro, 
Esteves, Horácio e Fernando. 


Resultado feito na primeira parte. 


Marcadores: Vavá, aos 14 minutos e 
Horácio, aos 33 minutos. 


Quando os contendores aceitam qual- 
quer resultedo que o marcador possa 
registar, naturalmente que pouco ou 
nada haverá a esperar do encontro, 
sobretudo no que so refere a expecta- 
tiva. Evidentemente que não queremos 
arriscar um prognóstico às causas que 


CLASSIFICAÇÃO 


1.º — ESPINHO .. 3210 6 25 
2er — Leixões. 2110 5 33 
Salgueiros . 3111 7 63 
aos Tirsenso e 2101 4 52 
Penafiel .. 3021 3 62 
6º —Bomvista «e 3012 4 71 


as SERIE 


1.º — U. COIMBRA 2200 6 34 
Beira Mor. 3120 4 24 
Sanjoanense 3201 6 64 

4º — Acodómica.. 2110 4 23 

5º —U, Lomas .. 3012 2 51 

6º — Gouveia .... 3003 3 70 


4s SERIE 


—U. TOMAR. 3300 8 16 
— Marinhonso. 2200 4 04 
3º —U, do leiria 2101 2 32 
2902030 
3003180 


4es—T. Novas .. 
Tromogal .u 


5º SERIE 


1.º — BENFICA .., 
Sintrenso 
— Peniche cu 

Atlético 
5.º — Oriental 
6.º —Torriense 


7º SERIES 


1.º —V. SETUBAL 
2º — Sesimbra . 
3.0 — Olhonense - 


Campeonato Regional 
da I Divisão de Bragança 


VILA FLOR 
vencedor do único 
jogo realizado 


“Apenas so efectuou um jogo na jor- 
nada marcada para ontem (penúltima) 
| pois o Moncorvo (no scu ambiente) e 
o Vinhais (om Bragança) não compa- 
receram, como consequência dos de- 
sentendimentos  últimamente — verifi- 
cados No único encontro efectuado o 
Vita Flor venceu o Mirandês por 1-0. 
Entretanto, no próximo domingo 
decide-se a questão do título entro Mo- 
gadourense-Bragança. 


Classificação 

J.Vv. E DF. O. P. 
Bragança... 9 7 1 112 4,15 
Mogadouro . 9 6 3 010 4/15 
Moncorvo x. 9 4 1 41110 9 
Vila Flor. 9 3 2 4 910 8 
Mirandês... 9 207 6 4 
Vinhais xx. 9 117 8103 


A próxima jornada 
(OLTIMA) 


Mogudourense-Bragança 
Vila Flor-Moncorvo 
Vinhais-Mirandês 


MIRANDES-VILA FLOR, 0-1 


Jogo no campo da Cerca, em Mi- 
randa do Douro, 

Arbitro; Orlando Seixas, 

As equipas 

MIRANDES — Manuel; Dias, Artur 
e Neca; Galhardo e Almendra; Rodri- 
gues. João, Teixeira, Chico e Nor- 
Derto. 

VILA FLOR — Carvalho; Martins, 
Humaitá e Abel: Escalhão e Heleno; 
Ramos, Félix, Carlos Alberto, Furação 
e Magalhães, 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador; Carlos Alberto, aos 64 
minutos, 

Durante a primeira parte os locais 
exerceram maior dominio territorial 
e podiam ter chegado ao intervalo a 
vencer por margem folgada, pois que 


as oportunidades não faltaram. Mas 
algumas vezes por falta de sorte e 
outras por precipitação dos seus avan- 
gados, não conseguiram violar as ball- 
zas do seu adversário, não obstante 
a fragilidade demonstrada. 

Na segunda parte o Vila Flor equi- 
Jbrou a partida e tomou uma certa 
ascendência que foi concretizada aos 
64 minutos num livre muito bem apro- 
veitado pelo seu avançado Carlos Al- 
berto que o guarda-redes local não 
segurou, deixando escapar a bola para 
dentro da baliza. O jogo continuou 
em tom de parada e resvosta e foram 
ainda ns locais que desfrutaram de 
um asrande penalífa“e, quanto a nós 
T'rorosa. que Alimendra rematou para 
fora. fem decorridos 75 minutos de 
jogo. Até final da partida os visitados 
ainda tiveram algumas oportunidades 
de marcar. 

Arbitragem regular. facilitada pela 
correcção de ambas as equipas. 


, a. PL 


F. C. PENAFIEL, 1- LEIXÕES S. €., O 


determinaram o aparente desinteresse 
de embos os conjuntos, mas fácil se 
torna deduzir que a desgastante luta 
nus ambos travaram nos campeonatos 
respeetivos terá contribuído para o 
mouco brilho de que se revestiu o en- 
contro. 

Pertenceria à equipa de Penafiel 
adiantar-so no mercador quando iam 
decorridos catorzo minutos, com Vavá 
a aproveitar um belo centro de Cal- 
deira, Porém, passados escassos mi- 
nutos, Horácio estabeleota a igualdade 
que se manteve até final apesar das 
poucas e débeis tentativas de ambas 
as turmas sobretudo no segundo pe- 
riodo do encontro. Tal como o jogo 
a arfbitragem não agradou, prejudi- 
cando ambos os conjuntos ao assinejar 
constantes faltas ao contrário. 4. 4. L. 


SINTRENSE, 3 
ORIENTAL. 2 


Jogo no Campo Manuel S, Barreto, 
arbitrado por Inácio de Almeida, de 
Setúbal. 

As equipas: 

SINTRENSE — José Afonso; Brin- 
ca, Guilherme, Tomás e Micalle; Silva 
é Marques; Tó, Vieira, José João e 
Marquitos. 


ORIENTAL — Edmundo; Armando, 
Baltazar, Marques e João António; 
Faustino e Carvalho; Moita I, Car- 
rapito, Madeira e Moita II. 

Primeira parte; 3-0. 

Marcadores: pelo Sintrense, Vieira 
(2) e Marquitos; e pelo Orlental, Car- 
valho é Madeira. 


PENICHE, 2 
TORRIENSE, O 


Jogo no Campo do Baluarte, com 
arbitragem de Mário Alves, de Beja. 
As equipas: 


PENICHE — Rodrigues; Artur, 
Rubi, Borges e Carolino; Carapinha e 
Valter; Figueiras, Carlitos, Albertino 
e Petita, 


TORRIENSE — Jordão; Paulino, 
Firmino, Carlos Alberto e Carlos Ma- 
nuel; Morais e Batalha; Sá Quin- 
tas, Narciso, Coimbra e Jatim. 


Resultado feito no primeiro tempo, 


C.U.F., 1 
MONTIJO, O 


Jogo no Estádio Alfredo da Silva, 
sob a arbitragem de Fernando Go- 
mes, de Lisboa. 

As equipas: 


CU.F. — Conhé; José António, 
Magalhães, Medeiros o Castro; Sério 
(Vitor Gomes) e Fernando; Montetro 
(Arnaldo), Eduardo, Capitão-Mor e 
Vitor Manuel. 


MONTIJO— Alexandrino; Bexiga, 
Moreira, José Antônio I e Simplício; 
Vieira Dias e Espírito Santo; Mon- 
teiro, Manuel José (José António II), 
Mota e Porfírio (Sabino). 


Primeira parto: 0-0. 
Marcador: Fernando. 


Resultados 
da 3.º jornada 


1a SERIE 


Riopele.Famalicão .. 
Brogo-Vizela 
V. de Guimorães.Varzim 


2º SERIE 


Boavista-Salgueiros ua 
Penafiol-Loixõos u 
Tirsonso (R.-Espinho 03 


as SERIE 


Académ.e-U, Coimbra (R) A) 
Sanjoanense-Gouveia ..... 21 
Beira MorU. de Lamas 0-0 


49 SERIE 


Torres Novas.U. Tomar .. 02 
U. do Leiria:Tramogal ... 20 


5º SERIE 


Benfica (R)-Atético 
Sintrense-Oriental 
Peniche-Torrienso 


6a SERIE 
Borreirense-Luso 20 
€ U. F.-Montijo 10 
7.8 SERIE 
Sesimbra (R.JSetóbal (R) 0.0 
Seixal.Portimonense za 
A) Adiado. 


CAMPEONATO REGIONAL DE AVEIRO 


I DIVISÃO 


OVARENSE e ÁGUEDA 


NÃO CEDEM NA CORRIDA PARA O TÍTULO 


Vai-se aproximando do fm, a prova 
principal da A. F. de Aveiro, com a 
Ovarense e o Recreio de Águeda, sem 
cederem, na sua corrida para o título! 
A três jornadas do seu termo, pre- 
sentemente a equipa de Ovar tem li- 
geira vantagem sobre o seu mais di- 
recto adversário, mas este não de- 
sarma, à espera, por seu turno, quo 
o comandante, nos jogos que lhe fal- 
tam — dois dos quais em casa — perca 
os pontos necessários mara o Agueda 

o do ; 


resultados damos a seguir, será de re- 
ferir que o encontro Arouca-Arrifa- 
nenso, devido à interdição do campo 
do Arouca, so realizou em Valo do 
Cambra. 


Resultados 


Oliveira do Bairro-Esterreja .w.. 2-2 
Paços de Brandãv-Fermentelos .. 0-0 
S; João de Ver-Águeda .. 03 
Palvense-Bustelo ... 10 
Arouca-Arrifanense o 12 
S. Roque-Menlhada .. 23 
Valonguense-Cucujies 01 
Ovarense-Esmoriz .. 40 


CLASSIFICAÇÃO 
J.V.E.DPFOP. 


OVARENSE . N18 815717 
Águeda 2719 4 4 59 19 69 
O. do Bairro 215 6 6 58 33 63 
Estarreja MI 0740 4 58 
P. de Brandão 212 6 9 46 3% 57 
Arrifanense ... 2712 510 36 %M 56 
Pajvense mn 818% 8 a 
Valonguense .. 212 213 32 33 63 
Esmoriz 2710 611 36 49 53 
S. Roque «ww 2710 512 26 89 52 
Bustelo MB 71285 M 50 
Arouca ” 6101 43 45 49 
Cucujães m 8613 % 39 49 
Mealhada 2 7515 33 68 46 
Fermentelos .. 27 6 615 20 3 45 
S. Joio de Ver 2 6 22 18 57 39 


Jogos para domingo 


Fermentelos-Estarreja (0-1) 
Agueda-Paços de Brandão . (0-1) 
Bustelo-S. João de Ver . (1-2) 
Arrifanense-Paivense aa) 
Mealhada-Arouca (14) 
Cucujães-S, Roque (04) 
Esmoriz-Valonguense .. (24) 
Ovarense-Oliv. do Bairro (6-4) 


Ao lado, os resultados da primeira 


H DIVISÃO 


O CORTEGAÇA 


deixou-se 
surpreender em casa 


Faltam só duas jornadas para con- 
clusão da prova aveirense da segunda 
divisão. Na soma 4, Cortegaça e 
Avanca estão no comando, com q 
mesmo número de pontos, em virtude 
do Cortegaça se ter deixado surpreen- 
der, em casa, pela equipa de Cesar. 
Na zona B, o Pampilhosa o o Pou- 
tena também comandam, com o mes- 
mo número do pontos, mas o Gafa- 
nha e o Macinhatenso que so situam 
imediatamente a seguir, têm menos um 
jogo que as equipas da vanguarda. 


Resultados 


Pinheirense-Pejão 
Avanca-Severenso 
Cortegaça-Cesarense 
Pampilhose-Macinhatense 
Gafanha-Poutena . 


PAIVENSE - BUSTELO, 1-0 


Jogo em Castelo de Paiva. 
árbitro: Oliveira Cadete. 
As equipas ] 

PAIVENSE — Fernando; Calor, 
Oliveira 1, Zé Cuca, e Oliveira, II; Tei- 
xeira e Custódio; Freitas, Picão, Fa- 
dário e Neca. 

BUSTELO — Altino; Pinho, Mériv, 
Leiria o Américo; Benjamim e Da- 

Henrique, Sonres, Fernando e 


de ambos os lados, no entanto com 

vantagem para vs homens da casa, 
Na segunda parte, o Palvenso po- 

deria ter marcedo vários golos, mas 

os seus dianteiros não souberam apro- 

veitar as oportunidades. 

Arbitragem com falhas. — 4. M. 


S. JOÃO DE VER-AGUEDA, 0-3 


Jogo em S, João de Ver, 
= árbitro: Manuel Bastos, 

As equipas: 

S, JOAO DE VER-— Alva; Luís, 
Américo, Rogério e Reis; Alres o Ma- 
nuel António; Pais, Ernesto, Luís € 
Arménio. 

AGUEDA — Gil; Litos, Gullhreme, 
Adolfo e Faria; Rui Lemos e Aguity; 
Rul Alberto, Pinga Isac e José Pe- 
aro. 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Isaac, aos 10 e 20 mi- 


mess foi um tanto consentida pela de- 
fesa local, principalmente no segundo 
golo; o primeiro, precedido de falta 
sobre o guarda-redes local, era de in- 
validar. Os avançados locals criarem 
alguns lancas de golo e esbarraram, 
por duas vezes, com o esférico na 
trave, mas não conseguiram fazer o 
golo que era merecido pelo seu entu- 
elasmo. 
A arbitragem regular. —.J. O. 


AROQUCA-ARRIFANENSE, 1-2 


Jogo em Vale do Cambra. 

Arbitro: Francisco Carvalho. 

As equipas: 

AROUCA — Morais; Leonel, José 
Augusto, Queirós e Visconde; Presas, 
Leiria é Valente; Clemente, (depois 
Mendes), Rogério e Vaz, 

ARRIFANENSE — Ferdinando ; 
Reis, Nuno, Santos e Alvaro; Fer- 
nando, Menuel João e Luís; Sousa, 
Rogério (depois Oliveira) e Milionário. 

Resultado feito na primeira parte, 

Marcadores: Sousa e Santos, de 
grande penalidade, respectivamento 
aos 8 e 43 minutos, pelos vencedores; 
e Rogério, aos % minutos, pelo 
Arouca. 

Embora sem realizerem exibição de 
maravilhar, o Arouca jogou e benefi- 
ciou de oportunidades de sobra para 
sair vencedor. Todavia, por manifesto 
azar dos seus dianteiros na finalize 
cão de alguns lances, principalmente 
Valente que falhou até uma grande 
penalidade, ainda por influência da 
arbitragem, pois teve um golo limpo 
anulado a Rogério que, em contrapar- 
tida sofreu ainda um «penalty» inexis- 
tente, acabou por perder injustamente 
o encontro. 

A arbitragem, sobretudo v trabalho 
do juiz de linha, José Henriques, que 
actuou do lado do peão, foi freça- 
mente póssima. — A. P. 5, 


O. DO BAIRRO-ESTARREJA, 2-2 


Jogo em Oliveira do Bairro. 
árbitro: Soares de Matos, 

As equipas: 

OLIVEIRA DO BAIRRO — Mane- 
cas; Virgílio, Matos, Barrô, Amílcar, 
César; Longas, Henrique, Sesimbra, 
Acácio (depois Básio) o Fernando. 

ESTARREJA — Alípio; Ivo, Ple- 
dade, Freire e Virgílio; Sebastião I e 
Sérgio; Miro, Sentos, Sebastião II e 
Bino. 

Resultado feito no primeiro tempo. 


CLASSIFICAÇÃO 
Zona <A» 

J.V.E.D.F.0.P. 

Arouca . 856122514 19 
Cortegaca um. 8 43116 8 19 
Pejão nu. . 86 0 8 16 10 18 
Pinheirenso «. 8 32319 22 16 
Cesarense um 8134 912 13 
.8116 924 


FAMEL - ZUNDAPP. 
«MIRAGE» 


Marcadores: Sebastido, aos 17; 
Santos, aos 20; Henrique, aos 32 é Ho- 
rácio, aos 43 minutos. 

O resultado está certo, pois embora 
o grupo forasteiro tivesse estado a 
vencer por 2-0, mais por culpa da 
defesa local do que por mérito próprio 
de, linha atacante antagonista, o certo 
é quo pairou por momentos o espec- 
tro de uma derrota inesperada. 

Porém, passados os primeiros vinte 


PAÇOS DE BRANDÃO, 0 
FERMENTELOS, 0 


Jogo em Paços de Brandão. 
Arbitro: Josó Matos de Almeida. 
As equipas: 

PAÇOS DE BRANDÃO — Manuel 
António; Fernando, Paiv, Reis e Beli- 
nha I; Moreira o Belinha II; Eusé- 
bio, Arlindo, Aurélio (Américo) é 
Moisés. 

FERMENTELOS — Rico; Vascon- 
celos, Brondão (Alexandre), Saul e 
Valdir; Nuno e Tozé (Vieira); Para- 
dela, Baptista, Carlos Fontes e Maia, 

O Jogo foi péssimo, com ambas as 
equipas a actuar abaixo des suas 
possibilidades, Dat o resultado nulo a 
castigar as duas turmas. Tarde para 
esquecer, a que nem o tempo muito 
chuvoso e frio, nem o árbitro, ajuda- 
ram os homens em campo a praticar 
bom futebol. — 4. 7. 


Jogos para domingo 


Cortegaça-Pinheirense ) 
Pejão-Avanca ... (0-1) 
Cesarense-Severenso (3 
Calvão-Pampilhosa (0-1) 
Macinhatense-Gafa: (0-4) 


Mo lado, os resultados de jogos 
efectuados na primeira volta. 


0 


para encantar toda uma vida do pese. 


cador exigente, o 
Peso 300 g - Desmultiplicação 5/1 = 
Recuperação 0,75 mts PVM. 2 bobinea 
“com embralagem sobre Teflon, 150 mts 
ce 0,40 mm = 75 mis de 090 mm = 


dicação automática. 


308 

Peso pluma... mas que perfeição. 
Para lançamentos ligeiros e ulra-gele 
ros. Peso 2009. Desmultiplicação 4,5/1 
Recuperação 0,55 mts PVM. 2 bobines 
150 mts de 0,24 mm = 75 mis de 0,20 mm. 
"Tambor montado sobre 2 rolamentos 
do ras. 


306 

Com novo “plok-up" de aço Inox, 
guia-fios rotativo. 

Peso 400 9 - Para rios profundos e 
tmar (tratamento especial anti-corrosão). 

» — Desmultplicação 4/1 = Recupera 

D,70mts PVM, Bobino comembralagem 
Incorporado, capacidade 250 mts do 
D,40 mm, 


Manivela forte do lubrie . 


= campeões ,; 
' em todas |. 
as categorias: 


o E 


Qualquer que seja o modelo, um careto 
MITCHELL é sempre o campeão da sua categoria; 
-- e para todas as modalidades de pescas existe um MITCHELL 
estudado, especialmente preparado para ser o campeão. Isto porque 


a gama MITCHELL compreende mais de 15 modelos diferentes, concebidos 
e realizados para satisfazer os pescadores mais exigentes. 


E para isso MITCHELL a tudo atendeu : métodos e técnicas 
“modernas de fabricação, materiais selecionados de 
primeira qualidade, controles minuciosos em 
«cada fase do fabrico de cada carretou, - 
Possuir um MITCHELL é ter a 
certeza de uma completa 
satisfação para toda a vida. 


MITCHELL 


MITCHELL- Perfeição Técnica. Garantia total! Peças para reparações (incluindo quebra)-são 
fornecidas gratuitamente, até UM ANO após a data da compra. Consulte as casas da especialidade. 


VELA 


| TAÇA «ESCOLA INDUSTRIAL E €. DE MATOSINHOS 


«EM VAURIENS» 


ANTÓNIO ROQUETE 


e ALFREDO JORDÃO (C.V. Atlântico) 
FORAM OS VENCEDORES 


O Centro de Vela do Porto aa 
Mocidade Portuguesa, um departa- 
mento que noutras épocas desenvol- 
veu grande actividade neste sector 
desportivo, criando escolas de vela 
donde sairam os praticantes mais 
destacados que têm representado o 
Norte em várias classes, miciou, on- 
tem a «ua acção na presente tem. 
porada. 

Pode dizer-se que o Centro de 
Vela do Porio da M cidade Portu- 
guesa começou bem o seu movi- 
mento desta época. porquanto orga- 
nizou uma regata de «Vauriensa que 
constituiu um êxito registando nú- 
mero apreciável de concorrentes. 

A competição tinha em disputa as 
taças «Escola Industrial e Comercial 
de Matosinhos», uma para o primeiro 
da classificação geral e outra para 
o aluno da referida Escola que se 
classificasse em primeiro lugar. 
Assim, coube esta taça no «par» cons- 


Campeonato Regional da TI Divisão de Braga 


DESPORTIVO DE APÚLIA (Fase dos Primeiros) 
e NINENSE (Fase dos Últimos) 


—os resultados mais expressivos 


O Campeonato Regional da 11 Divi- 
são da Assoviação de Futebol do Bra- 
da que está a decorrer com o interesso 
próprio da sua importância, continua 
a ter no Desportivo de Apúlia (Faso 
dos Primeiros), o seu concorrente 
mais destacado, Ontem, o grupo de 
Apúlia foi velicer folgadamente ao 
campo do Desportivo de Celetrós, man- 
tendo a sua boa classificação no qua- 
dro classificativo. 

Na «Fase dos Dltimos> o Desportivo 
Nimense venceu o Desportivo Celori- 
conse pela margem de omco golos, 
fazendo o resultado mais expressivo 
da jornada. 

No próximo domingo o Campeonato 
da TI Divisão será suspenso pelo facto 
da Associação de Futebol de Braga 
ter determinado que nesse dia não 
haverá jogos regionais na sua área. 


Resultados gerais 

«FASE DOS PRIMEIROS» 
Arco de Baúlhe-Moreirense 
Celeirós-Apúlia 
Merelinense-Dumiense .. 
Oliveirense-Neves 


«FASE DOS ÚLTIMOS, 


Sequeirense-Tadim. 10 
Palmeiras-Ancora Praia 10 
Vilaverdense-Amares as SÉ 
Ninense-Coloricense mm 12 
Olassificação 
«Fase dos Primeiros» 
J. V. BD POP. 
27418 618 
2 64 200 16 
«2 6 8 319 4 15 
u 62 81 914 
24 4 4121212 
1 4 2 6 19 19 30 
214707] 6 
uosr «ma 


«Fase dos Últimoss 
sv. BD F. 0 P. 


Sequairense 10 8 1 1% 16 1 
Ce Gr TE 
un 61401818 
1 5 2 3 19:20 12 
usisean 
un 41 61618 9 
1w 31 613% 7 
Dr 
1 18 619% 5 


A próxima jornada 
«FASE DOS PRIMEIROS» 


Oliveirense-Arco de Baúlhe 
Moreirense-Coleirós 
Dem. de Apúlia-Merolinense 
Neves-Dumiense 


«FASE DOS ÚLTIMOS» 


Ancora Prata-Ninense 
Amares-Tadim 
Sequeirense-Vilaverdense 
Cubeceirense-Patmeiras 


MERELINENSE, 0 
DUMIENSE, 0 


Jogo no campo «Soares Vieiras em 
Merelim. 

Arbitro — Cláudio Furia, 

As equipas: 

MERBLINENSE — Baptista; Ro- 
cha, Peixoto, Cipriano e Correia; Luis 


Lima, Ribeiro e Peixoto; Gomes é 
Ildefonso; Duarte, Silva, Alvaro e 
Tiago. 
O resultado ajusta-se, à maneim 
equilibrada como o jogo decorrem. 
Arbitragem certa 


tituído por José Godinho-Lizuarte 
Gomes, 6º classificado. 
Os resultados foram os seguintes: 


1º*— Antônio Roquete-Altredo Jor- 
dão (C. V. Atlântico). 

2*— Manuel Soares-António Carlos 
(Mocidade) 

3*— Cláudio Coquete-Couto Mar- 
ques (C. V. Atlântico). 
4*— Pedro Claro da Fonseca-João 
Serôdio (Naval de Leça). 
5*—Gllson Cruz-Rensto Guima- 
rães (Naval de Leça). 

&º—José Godinho-Lizuarte Gomes 
(Naval de Leça). 

7º — Mário Marques-Fernando Sala- 
zar (Naval de Leça) 

5*— Claus Barnestrofí-Rodrigo Dias 
(C. V. Atlântico) 

9: — Nelson  Biltes-José Oliveira 
(C. V. Atlântico). 

19.º— Adelino  Furriel-Vítor Gaspar 
(Mocidade). 

1. — Miguel Cameira-António San. 
tos (C. V. Atlântico). 

12º — Antônio Pinheiro-Luís Vasques 
(Naval de Leça). 

13. — Tavares de Castro-Avelino Cas- 
tro (Naval de Leça). 

14: — Renato Marques-Anabela Mar- 
ques (Naval de Leça). 

15:— José Lacerda-Fernando Cipres- 
te (Mocidade). 


Desistiram: Ru! Moreira Júnior- 
-Miguel Campos; e António Carona- 
-Rui Aroso, ambos do C. V Atan. 
tico). 

O Jur! era constituido por eng. 
Manuel Meneres, Augusto Lino Mo- 
reira e António José Furtado. 


TAÇA MAIA PINTO (1VAURIENS») 
TRIUNFO 
DE ANTONIO ROQUETE 
NA SEGUNDA JORNADA 


O Clube de Vela Auâritico levou 
ontem a efeito dentro da bacia de 
Leixões, num percurso triangular 
com auas voltas e um terço por es- 
tibordo a segunda regata de «Vau- 
riens» em disputa da taça «Maia 
Pintos. 

A prova decorreu animadamente, 
e as condições do tempo eram exce- 
lentes para à prática do salutar des- 
porto. O júri, constituido por Pe- 
dro Costa e Nuno Fleming, apurou 
os seguintes resultados: 


1º— António Roquete-Altredo Jor- 
o. 

— Cláudio Coquet-José Couto. 

— Nelson Biltes-Carona. 

— Cerveira Pinto-Franeisco An- 
tônio. 

— Tavares de Castro-N.N. 

— Fernando Lacerda.Rut Galante. 

7º — Fernando Nogueira-Vietra Cam- 


pos. 
8º — Luís Vasco-Nuno Lobão. 
Houve, ainda, três desistências. 


TRIUNFO ! 
DE JOSE MACHADO 
NA REGATA-TREINO 
DE «SNIPES» 


Também organizada pelo Clube 
de Vela Atlântico, esectuou-se, on- 
tem, uma regata-treino de «Snipesp 
com vista ão Campeonato do Mun- 
do, tendo-se estabelecido o mesmo 
percurso que fol traçado para os 
barcos da classe «Vauriens», 

Os resultados foram os seguin- 
tes; 


1º— José Machado-Rui Roque de 


Pinho (C. V. AJ). 

2*— Antônio Basilio-Guy Pacheco 
(Sport). 

3º— Antônio Bento-Carlos Basílio 
(Sport). 

4º— José Oliveira-Alberto Formga 
(Cv. A). 


5'-— Tomás Meneres.N.N. (Sport). 
5'— José Guerra- Rudi Barnstorit 
“CV. Ad. 


Torneio Regional de Iniciados 


300 
“Lo Rol? : conquistóu o mundo | 
inteiro, a 
Peso 300 9. Desmultilicação 3,75/f. 
Recuperação 0,55 mts PVM.2 bobines 
150 mts do 0,40 mm = 75 mis da 
0,30 mm. Opção 75 mis de 0,20 mm, 
Mecanismo com dupla cremalheira 
conduzindo o fio directamente sobre 
O indicador do pescador. 


s24 

Um modelo muito completo a um 
preço extremamente competitivo - 
Peso 300 g -“Desmultiplicação 3,55/1 
Recuperação 0,55 mts PVM, B 

com embraiagem incorporada, capa- 
cidado 150 mts de 0,30 mm. Tambor 
& eixo da roda de coroa sobre basos 
aúto-lubrificantes 


320 
Alta qualidado a baixo custo o mos 
delo ideal para os jover 
Peso 300 9 - Desmultiplicação 3,55/1, 
Recuperação 0,50 mts PV” Pick-up'” 
automático em latão cromado. Capas 
cidade 75 mts de 0,35 mm - 150 mts 
de 0,26 mm - Engrenagem metálica 
sobra bases auto-lubrificantes, 


LEIXÕES e B.P.M.: 
PRIMEIROS VENCEDORES DA FASE FINAI 


No Pavilhão do C. D. U. P. come- 
cou, ontem, a fase final do Torneio 
Regional de Iniciados, a que concor- 
rem o Leixões, F. 0! do Porto, Vasco 
da Gama o B. P. M. 

Enquanto o Lelxões (mpôs supe- 
rioridade sobre o F. O. do Porto, o 
B. P. M. ganhou dificilmento ao 
Vasco da Gama e mesmo assim após 
prolongamento. Portanto, a classifi- 
cação ficou assim: 


du 7 /D; 0, E 


Leixões 110574 2 
BP. M 1104 43 2 
V. da Gam 10 14844 1 
F.C do Porto 1 0 14 57 1 


PROVA EXTRAORDINARIA 


C D.U. P, (A) 
e VILANOVENSE, 
vencedores 


Reservada a algumas equipas que 
não se classificaram para a fase f- 
nai, começou, ontem, em disputa da 
taça <José Dias Leites, a Prova Ea- 
traordinária, em Iniciados. 
Resultados da primeira jornada: 


CDU.P, (A)-C.DU.P. (B), ... 654 
Leça-Vilanovense ... mu 23-25 


As equipas «A» e «B» do F. C. do Porto, concorrentes ao Torneio Regional. 
A equipa «A» conquistou o título 


LEIXÕES, 57 
F. C. DO PORTO, 4 


Arbitros: Casimiro Silva e Manuel 
Bastos, 

Alinharam e marcaram: 

LEIXÕES — Oliveira (4), Gonçal- 
ves (8), Dias, Barbosa (2), Araújo, 
Mesquita (10), Lopes (11), Leite, 
Carvalho e C. Alberto (22). 

F. C. DO PORTO — Velhote (9), 
Queirós, Pinto, Rui Costa (8), Car- 
valho, Otero, Santiago (7), Henri- 
ques (10), Miguel, Silva e Oliveira 
ao). 

Ao intervalo: 30-17. 

Domínio mais ou menos intenso 
dos Jeixonenses, a que os azuis « 
brancos procuraram reagir, sem con- 
tudo, poderem fugir à derrota. 


VASCO DA GAMA, 43 
B. P. M, 4 


Arbitros: António Queirós e José 
Nogal. 

Alinharam e marcaram: - 

VASCO DA GAMA — Nelson (6), 
Alexandre (6), Rui Alberto (2), Pi- 
menta (10), Cruz e Perdigão (19). 

B. P. M. — Rodrigues, Carneiro 
(5), Rui (2), Antunes (18), Tavares 
(8), Oliveira (11), Jorge o Barbosa. 

ho intervalo: 22-14. 

No fim do tempo regulamentar as 
Guas equipas estavam empatadas por 
30-39. No prolongamento, os bancá- 
rlos, mais felizes. acabaram por ga- 
nhar. 


MINI-BASQUETE 


F.C DO PORTO (A) 
O MAIS DESTACADO VENCEDOR 


No prosseguimento do Torneio Regional 
do Mini-Basqueto, disputou-se, ontem, mais 
uma jornada da classe A, que forneceu 
os seguintes resultados: 


Porto (A) — Académico (B) ... “12 
Porto (8) — Paranhos .. RA 
Académico (A) — Carvalhos «97 
Nova Sinta — Carvalhos ... 22 


7) 
215 
24 


Leça — CD. U, P. 
Fluvial — António Aroso .. 
V. da Goma — F. C. de Goia 


F.C. PORTO (A), 46 — ACADÉMICO (8), 12 


Jogo no Colégio de Nova Sintra. 

Arbitros, João Cardoso e “Manuel 
Cândido. 

Alinhorom e morcoram: 

F.C. PORTO — Marito (2), Lino (20), 
Macedo (12), Silva (2), Meneses, C. Al- 
ves, Hório (2), Rui (6) é Paulo (2). 

ACADÊMICO (8) — Rodrigues Forrei- 
ro (2), Rui (4), Almeida (2), Vieira (4 
João e Baphsta, 

Mo intervalo: 264 


O Comércio do Porto 


CAMPIONATO NACIONAL DA III DIVISÃO 


GALARIM DOS CAMPEÕES: 


GIL VICENTE, ALBA 


NAZARENOS e COVA DA PILDADE 


- PEDRO DA COVA e NORTE E SOURE 


TÊM 


DE DESEMPATAR PARA A DESCIDA SE. 


Terminou, ontem, o apuramento das séries desta edição do «Nacional» 
da Ill Divisão, apuramento cste fundamental para o futuro destino dos clubes, 
isto é, a subida ou descida de divisão. Encontrados permaturamente, os cam- 


peões viram, agora, ofi 


ialmente confirmada a sua meritória classifcação. Temos, 


assim no star de honra ao fim desta maratona: Gil Vicente, Alba, Nazarenos 


e Cova da 


Nazarenos-Cova da Piedade. 


Piedade que, independentemente de astaremp, já, na Il Divisão 
isputar entre si o título de campeão nacional. 
is, já designadas, sustentar os encontros Gil Vicente-Alba e 


Quanto aos despromovidos, temos os últimos quatro de cada série e 
mais um 17.º clube, de harmonia com o Regulamento da F. P. F. 

Surgen-nos, nas condições apontadas — o menor número de pontos — o 
S. P. da Cova e o Norte e Soure, Como, inclusivamente, a diferença (negativa) 
entre ambas é igual (treze golos) estas equipas terão de fazer uma eliminatória 
entre si e em duas «mãos». Tudo isto se, os estudos a decorrerem, no que diz 


respeito ao aumento de clubes nos «na: 


RESULTADOS GERAIS 


ZONA A 


Vila Pouca-Leça . 
Lamego-Freamunde . 
Vianense-Mirandela . 
A. de Valdevez-Fate 
Gil Vicente-Limianos .. 
M. de Cavaleiros-Régua . 
S. P, da Cova-Vila Real 
Desp. das Aves-Chaves .. 


ZONA BE 


Alba-Naval on 
P. do Castelo-A, de Viseu 
Ala Arriba-Valecambrense . 
R. Moimenta-Guarda -. 
“Trancoso- Oliveirense 
Covilhã-Marialvas . 
Norte e Soure-Feirense 
Lourosa-Anadia . 


ZONA C 


Santarém-Campomaiorens: 
Alferrárede-Nazarenos . 
Sacavenense-C. Branco 
Portalegrense-Alhandra 
Vilatranquense-S.C. Estrel 
Odivelas - Almeirim, adiado 

para data a designar 
Caldas-Marrazes 


Palo Pires-V. da Gama ... 
Juventude-C. da Piedade ... 
Moura-Algés 
L. de Vila 


'eal-Montemor 


teta to ta O cotada 


Estrela F. C.-Silves . -0 
Esperança-Beja -1 
Almada-L. de gvora . -0 
Grandolense-Amora .. -0 
CLASSIFICAÇÕES 
ZONA A 
Gu Vicente 
D. de Fate 
Vianense ... 
Freamunde, 
Chaves ..... 
Lamego ... 
Leça F. C. 
Limianos . 
Régua 
Vila Real .. 
Mirandela . 
8. P. Cova 
D. das Aves 
Vila Pouca 
A. Valdevez 
M. Cavalel, 
ZONA B 
JV. BD OP. 
Alba .. o 2 4 457 1 48 
Covilhã... 30 19 7/4 58 25 45 
Lourosa ... 30 lá 8 6 53 26 40 
Oliveirense, 30 16 7 7.62 26 39 
Anadia e 30 15 6 10 47 2 3% 
Forense ... 30 13 7 10 48 40 33 
A. de Viseu 30 10 12 8 34 24 2 
Marlalvas . 30 11 9 10 32 29 31 
71151 38 3 
418 39 46 30 
6 14 33 36 26 
5 15 36 49 % 
5192 mm 
20 9 a 16 
420 2 61 16 
42020 9 16 
E DF, 0. P. 


ssusssss 
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s 
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O. Piedade. 30 18 8 4 
L. devora 30 15 8 7 
Juventude. 30 15 7 8 
Amora ..... 30 14 5 11 
V. da Gama 30 11 11 8 
Almada ...... 30 10 12 8 
L.V. Real, 30 1 811 
Esperança . 30 10 8 12 
Silves 30 714 9 
Grandolense 30 9 10 11 
Paio Pires. 30 12 4 14 48 59 
Montemor . 30 9 9 12 39 38 
Beja a 811 1 38 50 
Estrela F.C. 30 8 9 18 84 46 
Moura e. 30 6 12 12 32 45 
Mgés % 6 618 29 53 


nais», não conduziram a outra solução. 


MOIMENTA, 3 
GUARDA, O 


Jogo em Moimenta da Bei 

Arbitro: Joaquim Dionísio, de 
Coimbra. 

As equipas: 

MOIMENTA DA BEIRA — Araú- 
jo; Claudino, Lucas, Custódio e Gi 
Toni e Agostinho (Soares); Semini 
rio, Romeu, Leite da Costa e Félix. 

GUARDA — Amadeu; Vitor Serra, 
Palmeirão, Bino e Manuel; Gil e Ar- 
mando (Costa); Hélder, Ribeiro, Mar- 
colino e Virgílio. 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Félix, aos 20 minu- 
tos; Romeu, aos 35; e, aos 44 minu- 
tos, novamente Félix, 

Em jogo viril mas correcto, o Moi- 
menta foi sempre superior ao adver- 
sário. Jogando a favor do vento na 
primeira parte, os locais, souberam 
tirar partido dessa circunstância, e 
marcar os três golos do desafio, De 
destacar o sentido de colectivismo de 
toda a equipa, que se impôs também 
na segunda parte, dominando o adver- 
ário, que teve conduta briosa 

Arbitragem impecável, sabendo evi- 
tar, a tempo, os conflitos, — 4. B. F. 


Jogo no campo Ribeiro Novo, em 
Barcelos. 

Arbitro: Melo Acúrsio, do Porto. 

As equipas: 

GIL VICENTE — Silva, Carva- 
lho, Torres, Paulino e Branco; Coim- 
bra e Sá Pereira; Soeiro, Fernandes, 
Mesquita e Russo (Adão). 

LIMIANOS — Desidério; Nasci- 
mento, Martins, Oscar (Castro) e Ca- 
trina; Júlio (Amorim) e Pimenta; 
Branco, Gomes, Azevedo e Arnaldo. 

Ao intervalo; 1-0, 

Marcadores: Paulino e Sá Pereira, 
ao: e minutos, respectiva- 
men 

O campo do Gil Vicente voltou a 
registar uma enchente recorde. Não 
havia um lugar vago. E as muitas 
centenas de bandeiras o motivos alu- 
vos com as cores gilistas deixaram 
antever um final ruidoso e invulgar, 
extraordinhriamente colorido e pode- 
mos afirmar um espectáculo de rara 
grandeza que bem justifica o entu- 
siasmo das gentes de Barcelos o seu 
concelho, pela subida do seu princi- 
pal clube à II Divisão. 

O jogo em si não desmereceu tam- 
bém, pois o grupo visitante tudo fez 
para contrariar os desígnios do clube 
campeão, o que seria a única nota 
triste neste dia de festa maravilhoso. 
Todavia, passados que foram os pri- 
meiros momentos de incerteza, os jo- 
xadores locais carrilaram para a ba- 
liza contrária e só não marcaram mais 


ALA ARRIBA, 2 
VALECAMBRENSE, 1 


Jogo em Mira. 
Arbitro: Valdemar Jorge, de Braga. 
As equipas: 

ALA ARRIBA — Sidónio; Carlos 
Paula, Barreto, Neto e Rocha; Ro- 
berto e Frade; Machado, Filipe, Zé 
Paula e Ramos. 

VALECAMBRENSE — Orland 
Antônio, Damas, Silva e Brasão, Ma: 
cflio e Gabriel; Macedo, Almeida, Ar- 
maido e Carlos Alberto. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: pelo Ala Arriba, Fi- 
lípe, aos 47 minutos e Ramos aos 77. 
Gabriel, aos 66 minutos obteve o 
único golo da sua equipa. 

Vitória justa da equipa local que 
tudo fez para a alcançar. Ambas as 
turmas tiveram fases de domínio 
territorial. O visitante ao entrar no 
rectângulo deu-nos a impressão da sua 
supremacia como uma equipa de forca 
e técnica, a qual saiu do campo 
vencida mas não convencida. 

Arbitragem muito boa, — F, O, G. 


TRANCOSO, 1 
OLIVEIRENSE, O 


Jogo no Estádio Municipal de 
Trancoso. 

árbitro: Virgilio Ventura, de Coim- 
dra. 

As equipas: 

TRANCOSO — Castela II; Luís 
Carlos, Ernesto, Castela 1, e Antu- 
nes; Rainha e Soares; Afonso, Lou- 
renço E, Pintassilgo e Vicente 

OLIVEIRENSE — Maraia; Hernã- 
ni, Silva, Ramos e Pinho; André e 
Arlindo; “La-Salette, Ilídio, Dulcídio 
e Orlando, 

Resultado feito no primeiro tempo. 

Golo marcado aos 6 minutos, por 
Vicente, 


cedo dada a incerteza do remate. 
Soeiro desperdiçou duas ocasiões so- 
beranas e foi necessário que um de- 
fesa partindo de trás com garra e 
determinação, tizesse funcionar o mar- 
cador exactamente em cima da hora 
para o intervalo. 

O segundo tempo foi jogado com 
velocidade e os forasteiros valoriza- 
ram o desafio com uma exibição ma- 
enítica e sob todos os aspectos jus- 
tificativa de um golo que seria o da 
consolação. * verdade que os joga- 
dores locais vieram a merecer outros 
tentos que então a exibição de De- 
sidério evitou o também é certo que 
os visitantes ameaçaram com muito 
perigo as redes confiadas a Silva, 
Ao fim e ao cabo resultado certo é 
que vem coroar uma temporada de 
regularidade, de muito mérito e até 
de consagração da equipa gilista que 
neste momento vive ainda com extra- 
ordinária alegria e muito entusiasmo 
o fruto do seu labor, desgastante, di- 
flefl, mas compensador. 

A arbitragem de Melo Acúraio 
teve muitos erros. Procurou sempro 
castigar os jogadores locais mesmo 
quando não havia intenção ou mal- 
dade nas jogadas. Mas o adversário 
pôde jogar como quis e tudo isso 
lhes foi facilitado. Um árbitro que 
não é feliz em Barcelos e que seria 
ópitmo que por cá não aparecesse 
mais vezes. 


MANIFESTAÇÃO ENTUSIÁSTICA 
AOS JOGADORES GILISTAS 


No final do encontro, deu-se o 
inevitável em casos semelhantes, Uma 
invasão de campo com milhares de 
assistentes empunhando bandeiras a 
despojar os atletas das suas camiso- 
ins, levando-os em triimfo, com os 
gllistas já de tronco nu. Depois foi 
organizado um extenso cortejo que 
mais parecia um corso carnavalesco 
com duas bandas de música, Zés P'ret- 
ras, glgantones, representações dos 
clubes do concelho e até de outras 
vimos bandeiras, numa afir- 
ão de solidariedade e de amiza- 
de, destacando-se a presença eiimpá- 
tica e amiga da bandeira do Lei- 
xões, Grupos típicos com as suas mar- 
chas e cantares todos envergando tra- 
jos típicos e sugestivos com as cores 
gilistas representando os vários bair- 
ros da cidade, Os atletas segulram 
em carro aberto e foram delirante- 
mente aclamados por milhares de pes- 
soas que ao longo das ruas e ave- 
nidas por onde o cortejo passou se 
postaram para vitoriar com entusfas- 
mo o feito do seu grupo mais repre- 
sentativo. Entretanto, das sacadas 
eram lançadas serpentinas, confeti « 
flores, Uma tarde memorável durante 
a qual o desporto saiu prestigindo 
e dignificado, quer pelo brio e com- 
postura dos seus praticantes, quer 
pela adesão incondicional de milha- 
res de adeptos que se deram intei- 
ramente a manifestações de puro 


terré 


bairrismo sem atropelos, antes com 
ordem e disciplina, O cortejo dirigiu- 
-so à Câmara Municipal, onde era 
aguardado pelo presidente, dr, Antó- 
nio Vasco de Faria, que estava acom- 
panhado pela vereação, vice presiden- 
te, dr, Vitor António Marques Júnior, 
pelo deputado dr, Joaquim Nunes de 
Oliveira, e outras autoridades, Aqui, 
foram os atletas vibrantemente aplau- 
didos, numa saudação do extracrdi- 
mário entusiasmo dos milhares do 
pessoas que enchiam totalmente o 
vastíssimo Largo do Municipio o as 
ruas convergentes, seguindo-se, tam- 
bém, uma saudação mito especial do 
presidente da edilidado barcelense, 
que sendo um invulgar administrade 
público não deixa de ser um despor- 
tista de fina têmpera e que acom- 
panhou a par e passo toda a carreira 
brilhante do Gil Vicente, Agora, mais 
do que nunca, há que contar com a 
colaboração das entidades oficiais e 
da Câmara Municipal, que com q seu 
dinâmico presidente estará, estamos 
certos, na primeira línha das reall- 
zações tendentes a valorizar o des. 
porto barcelense. 

No intervalo do Jogo a fanfaria 
dos Bombeiros Voluntários de Par 
celinhos exiblu-se em algumas mar- 
chas dentro do terreno, evoluindo n 
vários sentidos com gerai agrado. 

E a festa do desporto em Barcelos 
continua, Nas ruas, nas casas e DOR 
corações dos barcelenses. 


LAMEGO, 1 
FREAMUNDE, O 


Jogo em Lamego. 

Arbitro: Manuel de Melo, de Vila 
Real. 

As equipas: 

LAMEGO — Restino; Augusto, Pe- 
reira, Cabrita e Alvaro; Delfim, Pinto 
e Fernando; Pepe, Gil e Bento. 

FREAMUNDE — Miguel; Ribeiro, 
Barbosa I, Viana é Albino; Augusto, 
Leão e Santana; Barbosa II, Venin- 
cio e Jacinto. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Pepe, aos 52 minutos. 

“Apesar de se tratar do último en- 
contro do campeonato e igualmente, 
nenhum dos contendores ter qualquer 
interesso positivo na classificação, ou 
receio de despromoção, o desafio ro- 
deou-se dum interesse invulgar com 
uma falange grandiosa da equipa vi- 
sitante' que aqui se deslocou no in- 
tuito duplo — o passeio e o futebol, 

Infelizmente, porém, nem o pri- 
meiro foi agradável pelo constante 
vendaval que assolou a região, nem 
o segundo deixou saudades pelo as- 
pecto quezilento, por vezes maldoso, 
como decorreu a pugna de que re- 
sultou a expulsão, aliás, severa, dum 
elemento de cada equipa, após um 
choque aparatoso, permanecendo, no 
entanto, até final no rectângulo ou- 
tros (tal como o n.º 4 visitante), ape- 
sar dum constante festival de agres- 
sões que teve um reflexo no com- 
portamento da própria assistência. 

Por tudo isto, arbitragem desas- 
trada, — 4. F, 


NORTE E SOURE, 2 
FEIRENSE, O 


Jogo em Soure. 

Árbitro — Manuel Teixeira, do 
Porto. 

As equipas: 
NORTE SOURE — Soares; Varela, 
Dias, Rangel e Machado; Ruí Silva e 
Garrido; Magalhães, Couceiro, Pires 


Ao intervalo: 2-0, 
Marcadores: Pires, aos 
ceiro, aos 15 minutos, 

Jogo de fraco nível técnico, em 
que a nota dominante foi o ardor 
posto na luta pelas duas equipas, sen- 
do o Norte Soure um justo vencedor. 
Arbitragem boa, 


e Cou- 


HH. 


S. PEDRO DA COVA, 2 
VILA REAL, 2 


Jogo em S, Pedro da Cova. 

Arbitro: Manuel Goncalves, de 
Aveiro, - 

As equisas: 

S. PEDRO DA COVA — Neves; 
França, Alberto, Guedes e Manuel; 
Saraiva o Braga; Nelson, Fonseca, 
Cerqueira e Osvaldo. 

VILA REAL — Fontinha; Luís 
Adriano, Bernardino e Barros; Padi- 
lha e Armando; Augusto, Fernando, 
Sílvio e Fraga II (Fraga 1) 

Ao Intervalo: 2-0. 

Marcadores: Osvaldo os 14 mi- 
nutos; Guedes aos 44; Neves, aos 75, 
na própria baliza e Silvio aos 75, 

O resultado com que terminou a 
partida está longe de exprimir aqui- 
lo que se passou durante os noventa 
minutos de jogo, pois a haver um 
vencedor, esse seria o grupo local, 
que fez jus u um resultado histórico. 
Só a pouca sorte do guarda-redes, a 
precipitação dos seus avançados e a 
portentosa exibição de Fontinha o 
não permitiram. 

Afora um golo mal anulado aos lo- 
cais aos 18 minutos, a arbitragem 
esteve bem. J. M. O, 


LOUROSA, 1 
ANADIA, 0 


Jogo em Lourosa. 

Arbitro: Simões Júnior, de Coim- 
bra. 

As equipas: 

LOUROSA — Pinto; Tito (Cer- 
queira), Seminário, Sá e Cardoso; An- 
tónio Henriques (Inglês) e Z6; Tava- 
res, Dinis, Américo e Coimbra, 

ANADIA — Guilherme; Elói, Pina, 
Rui o Castro; Tá e Ribeiro; Calado, 
Mário, Granjela e Gilberto, 

Resultado feito no primeiro tempo. 

Marcador: Dinis, aos 4 minutos. 

Como a luta pelos pontos não era 
factor predominante, esperava-se uma 
boa partida, tanto mais que ambas as 
equipas têm demonstrado ao longo 
da prova saber jogar futebol. De 
facto assim aconteceu. Do primeiro 
ao último minuto, a bola andou sem- 
pre pelo chão com jogadas trlangu- 
lares de belo recorte técnico, Faltou 
ao jogo emoção, é certo, mas cre- 
mos que quem acima de tudo gosta 
de futebol bem jogado, retirou con- 
tente. Aos locais, pelo seu maior do- 
mínio territorial, a vitória assenta 
perfeitamente bem. Uma palavra ainda 
de louvor pela correcção demonstrada 
por todos os atletas. Tudo isto ldgi- 
camente proporcionaria uma arbitra- 
gem fácil. — O, L. 


VIANENSE, 4 
MIRANDELA, O 


Jogo em Viana do Castelo. 


Arbitro — Sousa Pereira, do 
Porto, 
As equipas: 


VIANENSE — João Carlos; Maia, 
Domingos, Gerardo e Parent: 
nho e Cerdeira; (Maciel (Valdemar), 
Amaral, Arantes o Cané. 

MIRANDELA — Crista; Alexandre, 
José Luís, Machado e Agostinho; Sil- 
va Pereira e Salvador; Carvalho, Al- 
ves, Armando e Gome; 


grande Interesse a 
preencher calendário, com vitória cer- 
ta da turma da casa, 
Arbitragem boa. 
LB 


D. DAS AVES, 1 
D. DE CHAVES, 0 


Jogo no campo Bernardino Go- 
mes, na Vila das Aves, 

Arbitro: Elísio Mota, de Aveiro. 

As equipa: 

DESP, DAS AVES — Carneiro; 
Manuel, Adriano, Ribeiro e Silva, 
Ferreira da Silva e Pinheiro; Zé Pe: 
reira, Armando, Simão e Zé Manel. 

CHAVES — Pinho; Albino, Branco, 
Amândio e Joca; Lisboa « Melo; Zé 
Fernando, Hélder (Dario), Paulo e 
Leal, 

Ao intervalo: 0-0. 

Golo: aos 78 minutos, por Ferreira 
da Silva. 

Foi uma partida bem disputada, 
e cheia do interesse, 

O Aves foi sempre a equipa mais 
estorçada, mais voluntariosa, sempre 
na fnela de marcar golos. E, se tem 
sido feliz, teria na verdade conse- 
suído uma vitória ampla, que se ajus- 
tarla melhor com o decorrer do pré- 
Mo. Sem necessidade de pontos, os 
flavienses constituíram a equipa que 
praticou o futebol mais limpo, mais 
ordenado, mas falho de objec- 
tividade. Pecou até do actuar num 
sistema defensivo exagerado, que lhe 
foi em parte imposto pelo empenho 
do grupo da casa. 

Boa arbitragem e resultado final 
escasso para as multas oportunidades 
e domínio do Aves. — M, O. 


soma 
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A equipa do Alba, que tão boa conta deu de si, durante a esgotante prova 


lha, 2-Nava 


Jogo em Albergaria-a-Velha. 
Árbitro: Ramiro Simões, do Porto. 
As equipas: 

ALBA — Hilário, Albano, Pinho, 
Exaristo e Nunes; Valongo e Nené; 
Zé Manuel, Leite, Sousa e Dias (San- 
tos). 

NAVAL — Vitor; Leopoldo, João 
Almeida, Bilbau e Simão; Caldeira e 
Camijim 1; Camijim II, Duarte (Iaú- 
ca); Faruk e José Alberto. 

À substituição verificada na turma 
tocal' registou-se aos 67 minutos o aos 
74 a que se registou na equipa visi- 
tante, 

Ao interyalo, 1-1. 

Marcadores: Furuk, aproveitando- 
Alba, marcou aos 13 minutos de jogo 
o primeiro golo da partida. Aos 23 um 
centro da esquerda proporcionou “a 
Sousa forte disparo que bateu .Vítor 
sem apelo, Volvida uma meia dúzia 
de minutos, Valongo colocou a sua 
turma na mó de cima, graças a uma 
poderosa recarga e na sequência de 
um lance em que potente remate de 
Dias levara a bola à barra. José Al- 
berto, aos 21 minutos do segundo 
tempo restabeleceu, porém a igual- 
dade, encerrando o capítulo de golos. 
De longe, com Hilário encoberto por 
certa desatenção, o esférico partiu ve- 
loz tocando as malhas junto ao poste 
direito, 

Logo que soou o apito do árbitro 
o Alba, ante uma equipa retraída, 
lançou-se com determinação ao ata- 
que. Contra a corrente do jogo os vi- 
sitantes, todavia, lograram marcar na 
exploração de um «adormecimento» da. 


[1.º de Maio, 2 


defesa antagonista. Os albergarrien- 
ses sem acusarem a contrariedade por- 
fiaram no martelamento dos secto- 
res recuados na baliza onde se ve- 
rificava a colaboração de Duarte, Aos 
17 minutos, um golo de Sousa esteve 
à vista mas a bola passou a rasar a 
trave e aos 19 os dianteiros albenses 
falharam  espectacularmente com as 
balizas abertas um centro da esquer- 
da, Cinco minutos depois do inter- 
valo, Sousa, estatelou-se na grande 
área da baliza navalista e o árbitro 
assinalou grande penalidade, Simples- 
mente Valongo apontou frouvo e Vitor 
defendeu. Mas, daí a pouco o Alba 
conseguiu postar-se em vencedor, No 
entanto quando se esperava que a Na- 
val quabrasse, esta empertigou-se pas- 
sando a nivelar a partida, obtendo 
inclusivamente o golo do empate, De 
assinalar neste período de equilíbrio, 
um magnífico remate de Albano que 
saiu rente à madeira é outro de 
Duarte defendido valorosamente por 
Hilário, 

O resultado aceita-se, mas a haver 
um vencedor esse só podia ser o Alba, 
mais dominador e acutilante. 

Nog locais, a defesa com relevo 
para Pinho e Evaristo, a linha me- 
dular, embora Nené acusasse desga 
te para o fim, Leite e Sousa, foram 
os melhores, Nos visitantes todo o 
sector recuado e Faruk, muito opor- 
tuno e lutador, estiveram em evidên- 
cia, 

Arbitragem certa, ainda que o cas- 
tigo máximo nos parecesse algo rigo- 
roso. 


ALBERGARIA-A-VELHA FESTEJOU 
A ASCENSÃO DO ALBA 


com gritante e multicolorido «carnaval» 


A subida do Alba à almejada II Di- 
visão do futebol português, era já 
uma incontroversa realidade, Mas a 
fase inicial do disputadissimo cam- 
peonato só ontem terminava — e ha- 
via que festejar condignamente a proe- 
za dos valorosos jogadores coadjuva- 
dos a preceito, diga-se em abono da 
verdado, por um técnico proficciente, 


tendo palmas no espaço — e à equipa 
do Alba entrou em cempo por entre 
prolongadas ovações. 

Inumeráveis fotografias, expres- 
sivas lembranças paar os tal atletas 
e ramos de flores. A cumprimentar 
as vencedoras que ladeavam o tencio 
João Calígio, desceram ao terreno 
entre outras personalidades o eng. 
apo ng da Eae 


ano a Senhora do Socorro, Com efei- 
to na legenda «um por todos e todos 
por um» neste caso o «team» de fu- 
tebol residiu o segredo da vitória. bri- 
lhantemente obtida, uma vitória que 
velo redoirar, tornar mais garrido, 
mais fulgurante, o cartaz desportivo 
de - Alhergarta-a-Velha. Velha única- 
mento em função da idado de vetustas 
tradições que não do presento e do 
futuro já que 8 vila se mostra dia 
a dia remoçada mais «au point» com 
o progresso, 

A festa principiou às 15 horas com 
o estralejar de foguetes anunciou É 
abalada de tim multicolorido corte do 
Largo da Estação até ao parque de 
Jogos. Carros embandeirados com e: 
pressivos dísticos — «Esto Já está para 
o ano se ver», <Vive, o nosso Albas, 
«Os Terríveis do Flal sempre confia- 
ram em vós» — glgantones, zés-pérei- 
ras, ranchos folclóricos, o Grupo dos 
Marcantes do Douro, rufando nos tam- 
bores, as bandas de música da fre- 
guesia a Brance, e das fábricas Alba. 
Em síntese: alegre romaria ou des- 
compassado carnaval como queiram. 

Depois, e antes do encontro, o cor- 
tejo realizou-se mais alacre; mais gri- 
tante, possivelmente meis extenso 
dando volta ao rectângulo, Abriam-nos 
os bombeiros com fanfarra da vizinha 
Águeda, o Rancho da Calçada, que bai- 
lou em frente das bancrlas arrancan- 
do fartos aplaus representações do 
clube e do Colégio de Albergaria, Mo- 
cidade Portuguesa, o carro dos <Ami- 
gos de Aveiro», onde flutuavam gran- 
des bandeiras do Beira Mar e do Ga- 
litos. Além como é óbvio dos grupos 
efrás mencionados do zés-pereiras e 
dos infalíveis gigantones, Mais fogue- 
tes, uma largada de pombos, miriades 
de asas brancas que, como que ba- 


Comissão Central de Arbitro; ale 
xandre Miranda, da Federação de Fu- 
tebol; Francisco Esteves, presidente 
da Câmark Municipal de Albergaria; 
António Augusto Martins Pereira, fi- 
gura prestigiosa do Alba. Nova re- 
voada de palma, balões de variadas 
cores engalanando o céu. E o jogo 
começou no terreno que se encon- 
trava emoldurado por grande multi- 
dão. Eram 16 horas exactas. 


* 


Após o encontro um terceiro cor- 
tejo no qual figurava um carro aberto 
com os jogadores, percorreu as ruas 
e praças da vila por alas compactas 
de público que não se cansava de 
aplaudir os seus ídolos. Morria a tar- 
de quando o delírio popular amat- 
nou... 


VILA POUCA, 2 
LEÇAF.C,, O 


Jogo em Vila Pouca, 

Arbitro: João Esteves, de Viseu. 

As equipas: 

VILA POUCA — Coelho; Bimbas, 
Atraca, Zeca  Rela; Aurélio (depois 
Albano) e Lufs; Juvenal, Lito, I- 
dio (depois Silvino). 

LEÇA — Sousa; Zé Manuel (de- 
pois Gentil), Rocha II, Júlio o Vik 
cova; Chico e Martinho; Santos, Ra- 
mos, Ademar (depois Seminário) e 
Sá Pereira. 

Ao intervalo; 1-0. 

Marcadores: Juvenal, aos 4 minu- 
tos; e Lito, aos 67 

Partida bem disputada e com muita 
correcção. Os donos da casa exerce- 
ram superioridade durante os noventa 
minutos e conseguiram dois golos. 
Mas O Leça não se deu por vencido é 
criou algumas ocasiões de perigo para 
as balizas vilapouquenses, Apesar de 
tudo o resultado não traduz a supe- 
rioridade dos locais, porque houve 
muitas jogadas que poderiam ter sido 
concluídas com melhor sorte. 

A arbitragem situou-se em bom 
plano. — J. 4 Vo 


CALDAS, 1 
MARRAZES, O 


Jogo nas Caldas da Rainha, 

Arbitro: Salgueiro dos Santo: 
Coimbra. 

As equipas: 

CALDAS — Balacó; Ferreira, Amé- 
rico, Custódio e Ulisses; Ramiro é 
Domingos; Vitor 1 (depois Orlando), 
José Luís, Sena o Cruz. 

MARRAZES — Paulino; Zeca, Rijo, 
vital e Pinto; Praia (depois Lul- 
sinho), Puskas, Monteiro, Rocha, Al- 
fredo e Nêlinho (depois Paiva). 

Resultado feito na primeira parte, 

Marcadores: Cruz, aos 37 mini 
tos, 

O jogo desenvolveu-se com certa 
supremacia por parte dos forastei- 
ros à que não foi estranha a rapidez 
empregada. Entretanto o Caldas acau- 
telou-se e conseguiu equilibrar a con- 
tenda, Passou-se então a assistir a um 
jogo bastante equilibrado, embora na 
parte final o domínio do Marrazes 
fosse flagrante, E isso porque o Cal- 
das pretendou defender a sua vanta- 
gem o o Marrazes obter a igualdade 
a que realmento fez jus pela sua per- 
tinácia, Já que tentou sômente com 
dez elementos devido à anterior ex- 
pulsão de Puskas, 

No Caldas destacamos: Balacó, 
Américo, Ramiro e Sena; e nos vi- 
sitantes : Zeca, Rijo e Alíredo. 

Boa arbitragem. — A. O. 


Alb 
ec. 
-«Os 


nas meias-finais 


-Gil Vicente 
da Piedade- 
Nazarenos» 


Na Federação, 
ontem, à noite, o sorteio di 
meias-finais do «Naclonals da 
II Divisão, que forneceu o 
seguinte resultado: 


realizou-se, 


ALBA - GIL VICENTE 
COVA PIBDADE-«OS NA-, 
ZARENOS» 


Os encontrós desta fase que 
se disputa Já em duas «mãos; 
efectuar-se-ão nos dias 30 do 
corrente e 6 de Junho. 


COVILHÃ, 2 
MARIALVAS, 2 


Jogo no campo Santos Pinto, na 
Covilhã. 

árbitro: Mário Figueiredo, de Lis- 
boa, 

As equipas: 

COVILHA — Dias; Prata, Quin- 
tino, Leite e Coureles; Mantelgueiro 
e Capeto (depois Álvaro Alexandre), 
Lázaro, Fazenda, Madaleno e Valter. 

MARIALVAS — Lucas; Rosétro, 
Vagos, Vitor Lopes e Artur; Preto 
e Rasteiro; Cristo, Bino, Moreira e 
Pinheiro, 

Ao intervalo: 1-2, 

Marcadores: Dias, ne mca, própria 
baliza, aos 5 minutos; aos 20, 30 e 
61, respectivamente, por Moreira e 
Fazenda. 

Jogo pobre de técnica, De lamentar 
profundamente a falta de educação 
desportiva de certos elementos que 
os há em todos os conjuntos, Mas 
aquele primeiro guardião do Marial- 
Vas... 

Arbitragem excelente. 


Taça «Encerramento» 


(Seniores) 


as acedida é 


ALFARELENSE 
e CRUZENSE 
em evidência 
Prosseguiu, ontem, esta prova de 
encerramento da A. PF. de Coimbra, 


com destaque para os triunfos obtidos 
fora pelo Crusense e Alfarelense, 


Resultados gerais 
SERIE A 


Montemorense-Bira Pedrinha 
Taveirense-Alfaretense 


SERIE B 


Almas-Cruzense . 
Fala-Vila Pouca... 


Classificação 
SERIE A 
2 pontos 
anos, 
0» 
Eira Pedrinha Dis 
SERIE E 
Cruzense ...... 4 pontos 
Almas gw 
Fula Re 
Santovaronense ... 0 > 
Vila Pouca 0 


A próxima jornada 


SBRIB A — E, Pedrinha-Taveirense 
— AMarelense-Montemorense 


SERIE B — Vila Pouca-Almas 
— Cruzense-Santovaronense 


Campeonato Regional 
da H Divisão de Viseu 


VOUZELENSES 
o resultado 
mais expressivo 


«ipenas o Sátão logrou pontugr fora, 
já que os restantes encontros termina- 
ram favoráveis aos visitados, 'com 
destaque para os números conseguidos 
pelo Vouselense, 


Resultados gerais 
Vouzelenses-O, Conde ..ssecemme 6-0 


Nandufe-Sáútão 1a 
Cintáes-Castrense . a 42 
Carvalhais-Santa Mania .. 42 


Cinfães 
Sta, Maria. 
Castrense ... 
Tarouca .... 
Carvalhais . 
Nandufe .... 
O, Conde ... 
D, Sul .. 


A próxima jornada 


Vouzelenses-Tarquea 
O. Conde-Nanidufe 
Resende-Cinfáes 
Custrense-Carvalhais 
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O Comércio do Porta 


TAÇA DE PORTUGA 


SPORTIN 


ASSINANINININENENINANANANNANEN ONA 


O RESULTADO (21-0) MAIS EXPRESSIVO 


DOS OITAVOS-DE-FINAL 


TIRSENSE será o adversário do Leixões 
SESIMBRA-MARÍTIMO terão de fazer novo jogo 


Ainda por decidir, no que se refere aos encontros Sesimbra-Marítimo e 
Titsense-Leixões, os oitavos-de-final da Taça de Portugal. Ao vencer o Almeirim, 
o Tirsense terá de defrontar, depois de amanhã, o Leixões, para acerto do calen- 


dário, enquanto que Sesimbra e Marítimo 


se voltam o defrontar no mesmo dia, 


por não terem ontem resolvido a «questão». 


Nesta fase da importante competição, que a partir de domingo começa 


a ser disputada em duas «mãos», coube 


ao Sporting o resultado (21-0) mais 


expressivo e um tanto ou quanto inesperado, muito embora o triunfo nunca 


tenha estado em dúvida. 


F. €. DO PORTO. 4..F. DE LOURE 


F. €, do Porto, Benfica e Vitória de Setúbal conseguiram, também, 


resultados bastante expressivos. 


Belenenses (jogou no sábado) e Independente (Angola) já sentiram algu- 
mas dificuldades para levarem de vencida os seus adversários. 


De ultramarinos e ilhéus apenas ficou na «Taça» o Independente, 


pre- 


sentante de Angola, já que os restantes foram todos liminados. 

Assim, temos já apurados para os quartos-de-final, F. C. do Porto, Benfica, 
Vitória de Setúbal, Belenenses, Sporting e Independente. Teremos, ainda, mais 
um representante da | Divisão — Leixões ou Tirsense — e uma equipa da II Divi- 


são ou representante do Funchal. 


NCO 


MARQTIES. 1 


Futebol de fim de época... 


Vogo no Estádio dos lânios, 

Árbitros: João Calado (Santarém). 

tis equipas: 

F.C DO PORTO — Rui (aos 64 m,, 
MWrmando); Leopoido, Manhiço, Rolando 
+ Valdemar; Pavão e Pinto (gos 64 m., 
Ricordo); Bené, Abel, Jocquinzinho e Nó- 
brego. 


Duas partes distintas 


INDEPENDENTE, | 
U. COIMBRA, 0 


e Na mg sesta do cena 

PORTO ALEXANDRE, 23 — Angola con- 
tinvará representada no Taça de Portugal, 
pois o Independente de Ponto wlexandre, 
representante do província, venceu o 
União de Coimbra por 1.0. 

Sob a direcção do árbitro sr. António 
Gorrido, do Leiria, os equipas olinhoram: 

INDEPENDENTE — Neto; Mário José, 
Goncho Il, Armendinho e Bastos; Lino 
e Fernondo; Govino, Quicos, Copolo e 
Estrela. 

UNIÃO DE COIMBRA — Meto; Baptis- 
to, Seabra, Carlos o Valdemar; Niza e 
Brosfesmes; Zeca, José Vitor, Aimeido e 
José Cartos. 

O golo dos focais foi marcado por 
Estreto, aos 7 minutos. 

Os metropolitanos, na primeira parte, 
mostraram-se - confundidos pela pujança 
física dos angolonos. No segunda parte, 
os unionistos melhoraram mos a defeso 
tocoi, bem orgonizada, fez molograr todas 
es tomtotivos para restabelecer a igual- 
tlado, —L, 


SPORTING. 21: MI 


FERROVIÁRIO — Brassordy Oliveira, 
Eduardo, Jombane e Jacinto; Abreu e Ro- 
mono (cos ló m., Fortunato); Jeremias, 
Mombaça, Serafim e Baltosar. 

ho intervalo: 1-0, 

Marcadores: Joaquinzinho marcou aos 
30 minutos, em golpo de cobeço e a con- 
cluir centro de Valdemar. Aos 50 minutos, 
(Abel, de cabeço e após centro de Nóbre- 
ga, marcou o segundo golo; Ricardo, aos 
76 minutos, em jogada de insistência 
wumentou o marcador; aos 81 minutos, 
de novo Joaquinzinho, em mais um centro 
de Nóbrego, apontou o quarto tento. 
Finoimente, Serafim, aos 87 minutos, mor- 
cou o ponto de honra dos moçambicanos, 
concluindo oportunamente um centro ros- 
teiro do Baltasar. 


* Estádio quoso vasio o tarde mubloso, Fito, por 


e “pouco hoverá a dizer, pois o jogo foi — 
premelo. tevo (dois, temas muito correcto e tudo te processou sem 
7 a atropelos. Houve alguns lapsos de Sê 


a prometer o chuva que mais tarde caiu, 
O Ferroviário, tido como uma incógnita 
em mais esta visita ao Continente, foi 
uma equipa que so viu com agrado, mos 
que não possui a copacidade fisica paro 
os embotes com formações douiro pode- 
rio. Foi evidente o seu propósito de mos- 
tror que em Moçambique também se joga 
futebol de boa capacidade técnica. Mas 
foltou-lhe rapidez de execução e poder 
do remoto capaz de estabelecer o equi- 
díbrio que tonto procuraram os seus jo- 
godores, mas que nunca conseguirem 
encontrar. Tivemos ainda a impressão de 
que os moçambicanos vieram com medo 
do edversório. Afinol, não vimos razão 
para tonto, pois o F. C. do Porto, que 
ganhou com merecimento, sem dúvido, 
não está na mesma forma que lhe deu o 
terceiro lugar no campeonato, Nota-se 
saturação nos jogadores e dificuldade de 
penetração na área contrário. À exibição 
de ontem não pode, por isso, ser tomada 
à letra, oté porque a equipo portista se 
deixou cair no jogo compassodo do adver- 


DELENSE. 


sório. Dof a partida ter despertado dimi- 
nuto interesse, pois logo de começo se 
odivinhou como iriom decorrer os no- 
venta minutos. Do facto, os porivenses 
postaram-se desde logo ao otaque, ideia 
que, pode dizer-se, jomois abondonaram. 
O Ferroviário teve, assim, de acantonar- 
-se no seu meio-compo, deixando a tarefo 
ofensiva apenos entregue a dois homens: 
Mombaça é Baltasar. O jogo foi, pois, de 
constante assédio dos nortenhos, com uma 
ou ouira descido dos moçambicanos, que 
pouco erriscavom na frente, pois no 
maioria dos vezes a bolo não tardova 
o rondar a suo balizo. 


Contudo, no primeiro tempo, os ultra- 
morinos ainda se defenderom muito bem, 
cinda que num caso ou noutro tenha ho- 
vido precipitação dos dionteiros da caso, 
Precipitação e pouca sorte, pois Joaquin- 


No recomeço, os avançados portuenses 
estiveram mais aclivos, mas a qualidade 
do futebol continuou a enfermar da folta 
de resistência dos ultramarinos e do difi- 
cuidade do penetração na sua áreo, a 
não ser por alto. De qualquer formo o 
marcador acabou por encontrar o expres- 
são numérico mois consentânea com 
aquito que realmente so passou é até o 
próprio golo do Ferroviário não deixou 
do enquadrorse na panorâmica geral, 
pela fenacidado dos visitantes em busca 
do ta! equilíbrio de que otrós folómos 
e de uma oberio para tentorem o «bri- 
lharetes. 

Pode, assim, considerar-se o resultodo 
ajustável, dentro do uma exibição, porém, 
bastante fraca. Do lodo do Ferroviário 
oindo existem muitos atenvontes, que vão 
desdo o faita do preparação copoz (são 
amedores) até à ausência de três titulares: 
iirtur, Nelson e de outro dianteiro cujo 
nome não fixamos. Já pelo ludo do F.C. 


do Porto não se descuipo q descolorido | 


0 


OS VICE-CAMPEÕES 
CONTRA AMADORES 


Jogo no Estádio José Alvalade. 
Arbitro: Carlos Monteiro, de Setúbal. 
As equipas; 

SPORTING — Damas; Laranjoira, Galó, 
José Carlos (aos 45 minutos, pedro Go- 
mos) e Manaca; Tomé e Pedras; Chico, 
Lourenço, Peres e Dinis (aos 60, Marl- 
nho). 

MINDELENSE — Funa (aos 45 minu- 
tos, Armando); Tói, Sílvio, Chibita e Djo- 
sa, Tinaize (aos 45, Nuno), Carlos e 
Ibrantino; Duca, D'Jonl e Guel. 

Os golos: Dos vinte e um golos, o 
Sporting marcou trezo na 1.º parte e oito, 
portanto, no 2.º tempo. 

Nos primeiros 45 minutos, marcaram: 
(Lourenço (5), aos 3, 18, 26, 30 6 40 
minutos; Peros (2), aos 28 e aos 35; Pe- 


dras (2), aos 20 e aos 44; Tomé (2), aos 
32 e aos 43; Chico, aos 13 minutos e 
Dinis, aos 22. 


No periodo complementar, marcaram: 
(Peres 5), no 1.º e 2.º minutos, o, di 
pois, aos 15, 27 e aos 40 minutos; Pe- 
dras, aos 4 minutos; Marinho, aos 38 mi- 
nutos, e, a fechar a goleada, Lourenço, 
aos 42. 

Como apontamento curioso, o facto le 
Peres ter conseguido sete golos, só à 
sua conta. Tantos, afinal, quantos havia * 
marcado no último ional». De Lou- 
renço, quase se podia dizer o mesmo, 
visto que no campeonato obteve sete go- 
los, enquanto ontem fez seis. 


Cinco mil espectadores, se tanto, em 
Alvalade, talvez mais ultramarinos que 
metropolitanos. A neutralização do cam- 
po provocou nova contestação. Como oito 
dias antes, na Luz. Frases e atitudes im- 
próprias. Depois da contestação dos clu- 
bes que formaram a «entente», a contes- 
tação dos sócios. Coisas desta «Taça», 
nascida sob mau signo. 

Goleada histórica. A perder de vista 
os “celebórrimos 16-0, registados no mes- 
mo Estádio contra o Argel, de Chipre. 
Do fazer inveja aos campeões europeus 
de hóquei sobre rodas, a despeito do 
desmensurado tamanho actual das bali- 
zas do jogo do Aleu. 

Da cidade do Mindelo, de S. Vicente 
de Cabo Verde (não confundir com o his- 
tórico Mindelo, onde desembarcaram 
tropas do rei D. Pedro, veio o advers: 
do Sporting: o Clube Sportivo Minde- 
delense (equipado à Benfica). Duzentos 
sócios. Nem o treinador, de seu nome 
Amarando, recebe dinheiro pelo cargo 
quo exerce, Treze pretinhos franzinos (in- 
génuos na prática do jogo) e frágeis, Tre- 
ze pretinhos que nunca tinham pisado um. 

relvado de futebol. Habilidosos, Intuído 


e entusiásticos. Este o aquele (Duca é 
D'Joni) com pormenores técnicos de 
cução. Um guarda-redes (suplento) 
têntico homem-espectáculo. Global 
desconhecedores de tácticas, de artifi- 
clos de que o jogo é fértil. Nem admira: 
insularidade crioula, rodeada de água por 
todos os lados. Carência de contacto, 
quer humano, quer desportivo. Quando 
muito, um campeonatozinho local, envol- 
vendo as equipas do Barlavento e do So-| 
tavento. E, dos grupos caboverdisnos, este 
Mindelenso devo ser o menos mau. O sub- 
desenvolvimento não será tão notório na 
ilha de S. Vicente. Dado que o seu porto 
grande constitui um ponto de passagem 
obrigatória da navegação que sobe e des- 
ce o Atlân! 


Pois estes treze pretinhos franzinos do 


(é 


IGRINSIESIES SEIS ERES ORI ES SIS E SESI SECES SSI PESIS TASSO STS 


Ma 


Mindelensa, que tudo fizeram para marcar 
um só golo que fosse ao colossal Damas 
(negou-lhes três oportunidades), peré 
ram por 21-0. 

— Terão aprendido alguma coisa? Cer- 
tamento que sim. Mas, não era a lição de 
cátedra que precisavam, eles que ainda 
desconhecem o elementar «ABC». 


— Oportunidades a todos, por igual, 
em espírito de «Taça de Portugal»? Por 
certo que sim. Mas, proporcionem-lhes, 
antes, infra contactos de base. 
Assimilação 
equipas de escalões 

O confronto de ontem, não deve repe- 
tir-se. É dinheiro deitado à rua. É dinheiro 
que tanta falta faz ao desporto válido. Já 
basta de aliena 


ULEEIIEEDOLOLEIOEOELIPEEREDEEOEODEPPEERIELEEELE COLE PEPPEOEOEOE OPA EERERARARERAREDE COR ERARERHOR, 
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ectuação, salva por vezes com um ou ou- 
tro lanco de melhor volio técnica. 
Enfim: futebol de fim de época. 
No F. C. do Porto quase não há no 
mes a destacar, À defesa pouco foi soli- 


citada o ao meio-campo faltou a inspira- 
ção e a disposição do muitos jogos. No 
ataque tem, forçosamente, de anotar-se 
a oportunidade de Jooquinzinho. 

No Ferroviário, todos revelam apre- 
ciável capacidade técnica. Desculpondo 
um ou ouiro fance, tudo sai cerio. No 
entanto, há muita lentidão no transpo- 
sição do jogo do defesa poro o ataque, 
individualmente poderemos citar Jom- 
bone, que vale ainda pela experiência 
que possui; breu, Serafim e Boltosar. 
Este chegou o ser cobiçado por um dos 
<Grondes» e tom, realmente, jeito. 

Do trobolho do trio de arbitragem, 


mesmo assim, mos que não afeciaram 
o. rereimento “fróco) dos dis” equipos, 
—A. 


SESIMBRA, 1- 


O laurentino não conseguirá passar por Pavão, que domina a bola com a coxa 


MARÍTIMO DO FUNCHAL. 1 


TÃO POUCO FUTEBOL 
E TANTA EMOÇÃO 


Despertou bastante interesse em Se- 
simbra a presença do Maritimo do 
Funchal, pelo que bastante público 
atluiu ao campo Vila Amália onde sob 
a direcção do árbitro Henrique Silva, 
de Lisboa, as equipas apresentaram: 

SESIMBRA — Carlos Alberto; Ar- 
tur, Fragata, Joaquim Alexandre e 
Floriano; Francisco Mário, Santana e 
Canário; Edusrdo, Julião e Joaquim 
Manuel. 


MARITIMO — Grizalena; Emanuel, 
Seminário, Nunes, Isac e Andrade; Ju- 
venal, Angelo e Eduardo; Vasco e 
Noémio. 

Ao atingir-se o 90.º minuto as duas 
equipas estavam empatadas sem golos 
pelo que houve que recorrer a um 
prolongamento de trinta minutos, foi 
neste período que surgiram os golos. 
Primeiro o do Maritimo por Joaquim 
Alexandre (de Sesimbra) que não con- 
seguiu neutralizar o remate de Vas- 
co, tocando o esférico am último lu- 
gar. O empate foi alcançado por Fra- 
gata a dols minutos do termo da 
partida, com culpas para o guardião 
insular que ficou estático entro os 
postes, 

Cada equipa tez uma substitutição: 
nos madeirenses Jalme rendeu Eduar- 
do e no Sesimbra, Eduardo cedeu o 
seu lugar a Formig: 

Dirigido nesta sus operação «taça» 
por um técnico metropolitano a quem 
não e alheia a valia e os processos 
das equipas continentais, mesmo das 
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que militam na divisão secundária, o 
Marítimo, sob a orientação do pro- 
tessor Rodrigues Dias apresentou-se 
em Sesimbra, com a prudência pró- 
pria de quem sabe o que val encon- 
trar, de quem conhece 08 perigos da 
tarefa e não ignora a forma de os 
evitar, 


Esso foi o Maritimo que ontem 
no campo Vila Amália, um rectân- 
gulo de dimensões reduzidas e de 
piso arenoso, conseguiu adiar a sen- 
tença desta eliminatória da taça, 
transferindo-a para «tribunal» mais 
favorável to campo dos Barreiros) 
onde são maiores (em teorla) as suas 
possibilidades de prosseguir. 

Organtzou-se para tanto a equipa 
funchalense, em moldes que não sen- 
do Inéditos sempre provocam a per- 
turbação nos adversários sobretudo 
quando os golos tardam e no des- 
fecho do Jogo começam a influir os 
factores paicológicos. 

Fol o que efectivamente aconteceu, 
Com um «libero» pleno de atenção — 
Emanuel — o conjunto da Madeira, 
mercê do uma pré-concebida e escla- 
recida disposição das suas unidades, 
particularmente empenhadas na pro- 
tecção da sua baliza, pode suster o 
impeto atacante do Sesimbra, neutra- 
lizando-lhe os intentos e ganhando 
com o decorrer do tempo, a conflan- 
ca que a movimentação inicial dos 
continentais fizera oscilar. 

Alcançado este propósito o Mariti- 
mo começou a surgir também, mais 
acentuadamente, em lances de contra- 
«ofensiva, marcadamente perigosos e 
sistematicamente confiados a Vasco e 
a Noémio, os dois únicos jogadores 
dispensados das tarefas, no seu pró- 
prio meio-campo. E adiante-se que es- 
tes homens causaram, ao longo do 
desafio bastantes «<dores de cabeça» 
a cortina defensiva de Sesimbra. 

O tempo, correu, porém, a favor 
dos visitantes, Sem talento para ro- 
dear a «muralha» que protegia Grisa- 
lena, onde so escasseava sentido po- 
sional, sobejava aplicação e entusias- 
mo, 05 sesimbrenses, cometeram o 
erro de atacar, atacar, atacar, com- 
primindo o antagonista, mas solidi- 
ficando cada vez mais o espirito de 
luta o poder defensivo que vinham 
demonstrando. E a tal ponto que, 
embora fazendo papel de dominador 
(no plano territorial) o Sesimbra, não 
consegula efectivamente, nem em for- 
ca, nem em jeito, abrir «buraco» por 
onde passar a bola a caminho da 
redes. 

Fol essa, de resto a constante do 
jogo, vuo teve ainda a particulari- 
dade de mostrar o Marítimo (subju- 
gado, ma: nho dominado) sempre 
agressivo e ardiloso, de molde a 
criar mais perigo, nas poucas vezes 
que descia de que o adversário, na 
permanente pressão atacante que im 
punha. 

Dols termos, portanto, equivalentes 
em presença: ao muito atacar dos vi- 
sitados correspundeu o bem defender 
dos ilheus. Justificando, por isso o 
zero-zero. 

O prolongamento manteve a feição 
do jogo, com o Sesimbra descontro- 


lado, perante a resistência que en- 
contrara, e quando Canário não apro- 
veltou um penaltie, situação agravada 
com o golo do Maritimo, mais se 
acentuou essa perturbação. E só um 
erro de Grisalena — o único — adiou 
a decisão da eliminatória. 

Bem conduzida a arbitragem de 
Henrique Silva, — E. V. 


F.C PORT 
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DA -TACA 


Na sede da Federação Portuguesa de Futebol e sob a presi- 


dência do Dr. Osvaldo Branco, 


dos quartos-de-final da «Taça de Portugal». 

A partir desta fase a prova disputar-se-á em duas «mãos», 
estando já marcadas as respectivas datas —30 de Maio e G de 
Junho. Em caso de empate ao cabo das duas «mãos», disputar-se-i 
um terceiro encontro em campo neutro. 


Resultado do sorteio: 


MARITIMO ou SESIMBRA - TIRSENSE ou LEIXÕES 
BENFICA - INDEPENDENTE (Angola) 
BELENENSES - SPORTING 

F. 0. DO PORTO-VITÓRIA DE SETUBAL 


xima quarta-feira, no Funchal, 


tensão. 


O desempate Marítimo-Sesimbra, está marcado para a pró- 


sesimbrense está a tentar acordo para que o jogo se realize na 
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renlizou-se, ontem à noite, o sorteio 
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às 16 horas. No entanto, a equipa 


VOS DS SS É 


Campeonato 
de Juniores 


Vitóri 


Nacional 


em Aljustrel 


Disputou-se, ontem, em Aljustrel, 
o encontro Aljustrelense-Sesimbra, da 
nona jornada da primeira fase, 

Os' visitantes ganharam por 1-0, 
vitória que lhes permitiu subir ao 
ségundo lugar da 8.º Série, como se 


Festivais Desportivos 


No dia 27, realiza-se o Festival 

Gimnodesportivo dos finalistas 

da Escola de Educação Física 
do Porto 


No Pavilhão do Académico, no dia 
27, às 21 horas, efectua-se o festival: 
- dos finalistas da Escola de Educação - 


* Física do Porto, com o programa se- | 


guinte: 


GINCANA — Participarão os pri- 
metros 20 alunos que chegarem ao 
Pavilhão. 


DANÇAS DE ISRAEL — Lech Lech 
Lamibar, Hora Hagadate e Mayim. 


EXERCICIO DE TAPETE — (Mas- 
culina). 


GINÁSTICA FEMININA 
SALTOS  MINI-TRAMPOLIM — 
(Masculina). 


DANÇAS BELGAS — Aredjie di 
Malempré, Aredjie d'Ortrez e Amou- 
reuse de Bastogne. 


SALTOS EM APARELHOS-—(Mas- 
culina). 


DANÇAS PORTUGUESAS — Cor- 
ridinho de Alte, Tirana de Gulpiha- 
res e Gota de Atife. 


JOGO DE ANDEBOL DE SETE — 
Y. C. Porto-Escola de Educação Fi- 
sica do Porto, 


Os menores de 12 anos têm entra- 
da livre. 


Os bilhetes estarão à venda nas 
respectivas bilheteiras do Pavilhão e 
a receita destina-se a angariar fundos 
para a viagem de fim de curso, a rea- 
lizar a Carcassone (França), dos 
alunos da Escola. 


pode verificar pela seguinte classt- 


ficação: 

3 WED E GE 
V. Setúbal. 8 6 1123 413 
Sesimbra... 9 5 3 117 933 
Aljustrelen. 9 3 4 29 711 
Farense... .8 3 329 89 
Olhanense, 8 2 0 61318 4 
L. devora 8 Q 174% 1 


ALJUSTREL, O 
j SESIMBRA. | 


Disputou-se ontem mais um jogo 
antecipado da 9.º jornada do Cam- 
peonato Nacional de Juniores. De- 
frontaram-se, em Aljustrel, as equipas 
do clube local e do Sesimbra, tendo 
este ganho por 1-0. 

As equipas: 

ALJUSTRELENSE — Carlos; Poli 
carpo, Galope 1, Galope II e Pinto; 
José João e Totó; Barradas, Lajinha, 
Formoso e Pinheiro, + 
SESIMBRA — Rocha; José Augus- 
, Jacinto, Manuel José e Francisco; 
João Pedro e Caldez; Garrã, Formiga, 
“Américo e Luz, à 

Primeira parte: 0-1, 

Marcador: Formiga, Ê 

Garrã, do Sesimbra foi expulso aos 
18 minutos da primeira parte, 

Árbitro: Adelino Antunes, de Lis- 
boa, 


Jogos do próximo 
domingo 
que contam 


para q 
TOTOBOLA 


FAMALICÃO - VARZIM 
VIZELA - RIOPELE 
BRAGA - GUIMARAES 
SALGUEIROS - ESPINHO 

U. DE COIMBRA - LAMAS 
TRAMAGAL-T. NOVAS 

U. LEIRIA - MARINHENSE 
ATLÉTICO - TORRIENSE 
ORIENTAL - BENFICA (R) 
SINTRENSE - PENICHE 
LUSO - MONTIJO 
PORTIMONENSE SESIMBRA 
SEIXAL - OLHANENSE 


- DE ALMEIRIM. | — TIRSENSE. 2 


ES = EE 


NÃO FORA À EXPERIENCIA DOS NEGROS: 


Jogo em Almeirim. 
Arbitro: Ismael Baltasar, de Setôbal. 
As equips 
UNIÃO DE ALMEIRIM — Godinho; Del- 
gado, José Manuel, Jardim e Tatá; José 
Borrego o Ruivo; Garrincha, Baptista, Eu- 


Sebastião, Cria- 
a; Francisco. Bap- 
; António Luís, Damião, Ma- 


nuel e Amar 
Substituiçõe 
salu Garrincha 


no União de Almeirim 
entrou Gimenez; no Tir- 


aaa ] 


Os VII jogos desportivos 
nacionais dos G. T. T. 


EFECTUAR-SE-ÃO 
EM VISEU 


Vão efectuar-se, em Viseu, de 6 a 9 de Junho, os «VII Jogos 
Desportivos Nacionais dos CTT», o que vale a dizer que Viseu terá 
como hóspedes cerca de 500 elementos dos CTT Portugueses. Treze 
circunscrições de Telecomunicações e Postais, desde Braga a Faro e 
do Funchal a Ponta Delgada, disputarão, com seus 450 praticantes, 
provas femininas de Ténis de Mesa e Voleibol, e masculinas, de Bas- 
quetebol, Xadrez, Damas, Ténis de Mesa, Bilhar, Pesca Desportiva 


iii it 


Fluvial etc. 


Escusado será encarecer o que representa para esta cidade em 
honrosa convivência e propaganda turística e ainda mesmo econômi- 
camente, a escolha, deveras sensibilizadora para os beirões, feita pela 
Organização dos «VII Jogos Desportivos Nacionais dos CTT; 
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senso saiu Zeferino e entrou Ricardo e 
Amândio entrou para o lugar do Manuel. 


26 minutos, por Antó- 
0-2 aos 59, por Manuel; e aos 
65, por Ruivo, na transformação de um 
castigo máximo, por falta de Festa, faz 


jo Eurico, com o re- 


logo a 
seguir aos 0-1 Joaquim Fernandes perdeu 


AS 


mm 


Y 


outra oportunidade flagrante, verificou-se 
que os «donos da casa» dificilmente ven- 
cerlam. Esporava-so a queda físloa dos: 
jogadores do Almeirim a todo o momen- 
to, mas tal nunca aconteceu. Após a mar- 
cação do castigo máximo, os locais ga- 
nharam novas forças e, mesmo q termi- 
nar a partida, viram um romato do Bor- 
rego ser demovido pela trave. Não há 
dúvida de que a experiência do, profis- 
sional é que ganhou o encontro, e não 
a equipa que mais jogou. Nos locais, a 
equipa actuou como um bloco, pelo que 
seria injustiça des quele, 
No Tirsenso, Festa e Manuel o: 
que mais se destacaram, numa equipa 
em que so esperava mais, por sor da 
| Divisão. a 

A arbitragem fol regular. — A. O. 


Categorias desniveladas 


PRAIENSE, O 
V. SETÚBAL. 11 


O Vitória de Setúbal ofastou fácil. 
mento da Téço de Portugal o Praiense, 
representonte açoriano naquela compe- 
tição que saiu do confronto com os sa- 
dinos goleado por 1-0. 

Os golos dos setubalenses, que ao 
intervalo já venciom por 4-0. foram mar- 
codos por Guerreiro (9, Arconio (2, 
Vitor Baptista (2), Vagner (1) o Octávio (1). 

Numeroso público presenciou o encon- 
tro congratulondo-se pela oportunidade 
de assistir é actuação de uma equipo 
entegorizada como o do Vitória de Se- 
tóbal. 

As equipos alinharom: 

PRAIENSE — Luís Logoa; Manuel, No- 
tolino, José Joaquim e Ernesto; José Luís 
(Alberto) e Narciso; Liberto Lopes, Va- 
“ontim, Eduardo e Calhoiço (Paulo Mo- 
mvei) 

VITÓRIA DE SETUBAL — Torres; Rebelo, 
Cordoso, Correia e Cortiço; Octávio, José 
Maria (Pedro) Vagner [V. Baptista); 
Guerrero, Arconjo e Jocinto João. 

Arbitro: Américo Barrados, de Lisboa. 
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a — 


O Comércio vo Porto 


I DIVISÃO 


VILANOVENSE E RIO AVE 


-MAIS 


O Vilanovense e o Rio Ave (1.º é 
2º do Torneio) já se encontravam 
separados dos seus mais directos per- 
seguidores, ainda que por margem 
notoriamente escassa, Ora, ontem 
aconteceu que os dois da frente ga- 
nharam, nesta 81.º jornada, os dois 
pontos da vitória, ao contrário do 
Paços de Ferreira (3.º), do Coim- 
drões (que era o 4.º) e do Aliados 
(que era o 5.º), mais se destacando, 
consequentemente na corrida para o 
título. 

No campeonato dos «últimos», o 
Candal cometeu proeza ao conseguir 
um empate em terra alheia, aliás, em 
casa de cotado adversário — preotsa- 
mente o Aliados de Lordelo — o que 
valoriza a sua conquista de um ponto. 


RESULTADOS 


ESÊ 


Rio Ave-P. de Ferreira 
Ermesinde-Maia 
Avintes-Amarante 
O do Douro-Grijó .. 
Aliados-Candal .. 
Coimbrões-Paredes 
SerzedoVilanovense .. 
Lixa-Progresso ....... 
Gondomar-Leverense 


CLASSIFICAÇÃO 


NORA 


Sd atu 


ereta 


Vilanovense . 31 17 9 5 50 80 43 


Rio Ave... 16 10 6 60 82 42 
Paç. Ferreira 31 17 5 9 60 38 39 
Aliados. 3 16 6 978 9 98 
Coimbrões 31 14 10 7 54 35 38 
Avintes o BL 17 4 10 46 35 88 
Olv. do Douro 31 14 8 9 45 38 36 
Gondomar , 14 7/10 88 38 35 
F.C. da Maia 31 10 10 11 52 58 30 
Progresso .... 31 12 6 13 50 53 30 
Ermesinde ... 31 11 7 18 52 4 29 
Leverense .... 31 11 7 13 62 67 29 
8 812 1 4 56 28 
81 9 71 42 46 25 
8 8 81 31 45 24 
8 8 716 46 54 23 
31 5 620 82 76 16 
81 1 13 17 42 7% 15 


JOGOS PARA DOMINGO 


Maia-P. Ferreira 
Amarante-Ermesinde 
Grijó-Avintes 
Candai-Oliv. do Douro 
Paredes-Aliados 
Vilanovense-Ooimbrões 
Progresso-Sersedo 
Leverense-Liza 
Gondomar-Rio Ave 


SERZEDO, O 
“VILANOVENSE, 6 


Jogo em Serzedo, 
Arbitro: Sousa Pacheco, 


ae 


As equipas: 
SERZEDO — Fortuna; Chico, AI- 
cobia (Leite). Luis é Madeira, 


Adriano é Quim (Rogério); Macedo, 
Edmundo, Luís I e Oliveira. 

VILANOVENSE — Gainza (Ama- 
zo) Alvaro, Fernando e Vieira; Ca- 
pindiça e Carlos; Sampaio, César, 
Arlindo (Alíredo) e Garcia. 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores; Garcia aos 25, 35. 47, 
60 e 83 minutos; e Sampalo, aos 80. 

Só uma equipa na verdadeira 
acepção da palavra exisuu no rec- 
tângulo — a do Vilanovense que, pos- 
suídora duma variedade de jogo 
apreciável e duma preparação física 
superio: à da turma local, nunca 
teve durante o encontro um opositor 
à altura. 

Os serzedenses em tarde verda- 
deiramente desastrosa nunca pude- 
ram acompanhar q ritmo dos «rubro- 
-negros» que tiveram em Garcia O 
jogador fulcral do conjunto, 

Arbitragem regular . — 1 G. 


0. DO DOURO, 1 
GRIJ6, 1 


Jogo em Oliveira do Douro. 


Arbitro: António Duro, 

As equipas 

OLIV. DO DOURO — Correia; 
Vitor Valdemar, Matias e Arman- 


do; Gaspar e Barrigana; Rodrigo, 
Coelho, José Luis e Pina (Alberto). 

GRIJO — Arnóblo: Silva II. Ro- 
eh» IL Silva Ie Evaristo; Mala e 


Alberto; Quim, Antero, Rocha I e 
Rogério. 

Ao intervalo; 0-1. 

Marcadores: Antero, aos 42 mi- 


nutos; e Coelho, aos 7, 
Partida bastante fraca, mas com 
resultado certo. Realmente, se os lo- 


cais tiveram ensejo de alcançar o 
triunto, e sua exibição não justifi- 
cava vitória Além disso, o Grijó, 


nos aumentos mais difíceis, soube 


defender-se com acerto e justificar 
o empate alcançado, 
Arbitragem em nível razoável, 


— HR 


GONDOMAR, O 
LEVERENSE, O 


Jogo em Gondomar. 
Arbitro: Virgílio Lima, 
As equipas; 

GONDOMAR — Carvalho; Silvestre, 


Rómulo, Augusto e Jaime; Abílio e 
Artur; Perfeito, Cosme, Aníbal e 
tangeio). Jorge 

LEVERENSE — Viei Sobral, 


Fernando, Henriques e Albino; Pica 
+ Albe to: Barbosa, Pinto, Noémio e 
Guea, 
Artur foi expulso aos 71 minu- 
Bastante inferior q nível exibicio- 
nal de ambas as equipas que não 
souberam jogar um futebol adulto. 
Actuou-Se aos repelões, resultado 
do jogo feito com o estérico pelo ar, 
o que motivou um mau espectáculo. 
No final, o resultado com que se 
atingiu os últimos segundos do de- 
safio, não é mais do que o retrato 
aa pobreza futebolística exibida, 
Arbitragem péssima. — G. S. 


COIMBRÕES. 2 
PAREDES, 2 


Jogo no campo Silva Matos, 

Arbi'to: Alves Ferreira, 

AS equipas; 

COIMBROES — Vieira: Nunes, 
Domingos, Afonso é aJnuário; Men- 
des (Ulisses) e Grua; Abel (Correia), 
Santiago, Alvaro e Heitor. 


PAREDES — Filipe; Lucas, Ma- 


nuel Xavier e Américo; Cardoso e 
Camilo (Costa); Violante, Ferretra 
da Costa Fernando (João) e Silv 


Ao intervalo: 2-0, 
Marcadores: Santiago, aos 14 mi 
nutos; e Grua, aos 30, pelos locais 
Ferreira da Costa, aos 57; e Silv 
aos 60 minutos, pelos visitantes 
Os donos da casa começaram o 
desatio em bos movimentação 
obtendo dois golos de belo efeito, 
Contudo o querer dos jogadores do 
Paredes deu os seus frutos: dois go- 
Jos ne curto espaço de três minutos! 
Arbitragem boa. — V G 


do isa nte void po 


ANDAL 


o: 
EMPATOU EM LORDELO 


RIO AVE, 4 
P. FERREIRA, O 


Jogo em Vila do Conde. 

árbitro: Francisco Cunha. 

As equipas: 

RIO AVE — Graça; Arouca, Mo. 
rais, Gomes e Bicho; Perlino é Ar- 
mogenes; Ferraz (Vasco), Fangueiro. 
Octávio é Barros. 

P DE FERREIRA — Vieira; Rei. 
naldo, Sousa, Covinhas e Silva; Pi- 
menta e Duarte; Canavarro, Quim, 
Jaime e Elias. 

Ay intervalo: 0-0. 

Marcadores: Morais aos 70 mi- 
nutos (de «penaltyn); Octávio, aos 
75; Fangueiro aos 79; é Vasco aos 86. 

Os locais pelo seu maior caudal 
tutebolístico mereceram o expressi- 
vo tiunfo, embora só na segunda 
Parte tivessem conseguido objectivar 
oportunidades desfrutadas. Entre- 
tanto, nos últimos 45 minutos nunca 
esteve em dúvida o maior sentido 
atacante da equipa vencedora, 

Arbitragem autoritária e certa 


AVINTES, 2 
AMARANTE, 1 


Jogo em Avintes. 

Arbitro: Isidro Santos. 

As equipas: 

AVINTES — Agostinho II; Per- 
digão. seratim. Rodrigues III e Boa- 
ventura; David e Domingos; Carlos, 
Agostinho I. Pinto da Costa é Ne. 
ves (Rodrigues 1). 

AMARANTE — Flores; Manuel, 
Portria, Artur e Ramiro; Arménio é 
Mendonça; Moura, Toni, Zeca Bar- 
bosa * Edmundo 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Serafim aos 27 mi- 
nutos; e Rodrigues 1 aos 51, pelo 
Avintes. Edmundo fez o gólo do 
“Amarante, 305 78 minutos. 

Partida esta que não aqueceu nin- 
guém numa tarde tão friorenta deste 


(ALIADOS) 


Maio tão pardo. O- Avintes obteve 
dois golos com certa facilidade, per- 
mitindo-lhe jogar toda a partidá com 
evidente descontração. Os seus avan- 
çados, apesar disso, forâm ainda os 
que mais procuraram o golo, crtan- 
do situações difíceis à defesa ealvi- 
-Negra», que se desembaraçaram de 
certos lances com rara felicidade. 

Os amarantinos, por sua vez, vi- 
veram na exploração do contra-ata- 
que e tiveram o empate à vista, 
quando Edmundo atirou à razár a 
trave, mesmo à boca da baliza. Es- 
tava o Jogo quase terminado. 

Arbitragem sem problemas. O ár- 
bitro levou com uma bola no rosto 
o que a obrigou a receber tratamento 
fora do rectângulo. 

Hom trabalho de toda à equipa. 


ERMESINDE, 2 
F.C. DA MAIA, O 


Jogo em Ermesinde, 

Arbitro: António Peretra, 

às equipas. 

ERMESINDE — Fernando; Artur, 
Jorge, Pimenta e Barbosa; Simões e 


Emílio; Teixeira (Jerônimo), Ne- 
voeiro, Mata (Pinto) e Quim; 
MAIA - Zé António; Rocha, Ro- 


Dal, Magalhães e Macedo; outinho e 
Vítor (Jones); Fernando, Lima( C. 
Alberto), F. Soares e Daniel. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Simões e Emílio, res- 
pectivamente 4.05 72 e 73 minutos 

Se é certo que a equipa do Er- 
mesince exerceu duma maneira ge- 
ral maior domínio territorial não é 
menos verdade que a equipa do 
Maia, nunca foi uma turma anteci- 
padamente vencida; com uma defesa 
bastante sólida e com uma linha 
avançada rápida e perigosa, o Maia 
foi uma equipa que sempre se en. 
tregou à luta, pondo nesta um em- 
penho e um entusfasmo notáveis, 

O Ermesinde que no espaço de 
um minuto resolveu a contenda a 
seu favor, pode-se contudo conside-. 
rar um justo vencedor. 

Arbitragem autoritária, — A. F. 


de AE irão a 
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ISOLADOS NO COMANDO 


F.C. DALIXA, 2 
PROGRESSO, 3 


Jogo na Lixa. 
Arbitro, José Madaleno. 
As equipas: 


LIXA — Lucindo; Rui (Silva Cos- 
ta), Teles, Armando e Nelo; Sortel 
e Castela; (Macedo) Espanhol, Mi- 
randa, Tomé e Alcídio. 


PROGRESSO — José Carlos; Al- 
fredo, Mário Bessa II e Amadeu; 
Zéquinha (Lino) e Toninho; Gomes, 
Viana, Tglésias e João. 

Ao Intervalo: 2-1, 

Marcadores: Iglésias, aos 3; Tonl- 
nho, aos 62 e Viana dos 79 mínu- 
tos, pelo Progresso. Alcídio aos 5 e 
Miranda aos 16 minutos, pelo Lixa. 

Jogo equilibrado, mas de fraco 
nível técnico. Os lixenses começaram 
mal, pois os visitantes logo no co- 
meço Se colocaram em vencedores. 

No recomeço duas boas interven- 
ções do guardião visitante e o poste 
evitaram que o axa aumentass- a 
contagem; no entanto, foram os fo- 
rasteiros que ainda em duas ceastões 
souberam passar o marcador pára 
seu favor. No entanto. o empate se. 
xia o resultado mais justo, 

Arbitragem razoável, — A. S. 


ALIADOS, 1 
CANDAL, 1 


Jogo em Lordelo. 
Arbitro: Magalhães Teixeira. 
As equipas: 


ALIADOS — Aurélio; Barbosa, 
Ferreira, Lamas e Machado; Íncio e 
Barros (Pacheco); Marujo, Cardoso, 
Zeca e Perry (Vermelho). 


CANDAL — Violante; Peres, Al- 
bino, Ilídio e Sousa; Jorge e Couti- 
nho; Reis, Brás (Chico), Lino e Gas- 
par. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores; Aos 1% minutos, Ii- 
dio, e Zeca, dos 88. 

O empate foi de certo modo li- 
sonjetro para os visitantes, uma vez 
que os locais, no período Inicial, t1- 
veram oportunidades que não foram. 
devidamente aproveitadas, 

No segundo período os locais 
baixaram um pouco de rendimento 
e, pode dizer-se que o motivo fot 
das substituições que, realmente, fo-. 
ram de «deitar-as-mãos-à-cabeçar e 
levaram a pensar que o Aliados não 
tem técnica... 

Arbitragem boa. — A. B. 


ATLÉTICO DE GERVIDE 


— ÚNICO VENCEDOR EM CAMPO ESTRANHO 


4 segunda fase do Cumpeonato Re- 
vional da III Divisão está a ser dis- 
putada com muito equilíbrio. Até on- 
tem, realigaram-se seis jornadas, e as 
posições dos concorrentes continua 
pouco esclarecida. Isto porque na Sé- 
ria 4, o penúltimo classificado, que 
é o Atacnso, está apenas a dois pon- 
tos de diferença dos primeiros, que 
são presentemente o Campo e o Lou- 
sada, e por consequência mantém ainda 
aspirações, o mesmo acontecendo na 
Sério B com o antepenúltimo classi- 
ficado, que é o Nogueirense, o qual 
também se encontra distanciado ape- 
nas por dois pontos do mrimeiro, o 
Crestuma. 

Por este apontamento se concluí 
que as quatro jornadas que faltam vão 
ter jogos de grande interesse o deoi- 
sivas para as aspirações da maioria dos 
participantes. 


Resultados 
SERIE A 


Nuno Alvares-Ramalde . 
Campo-Sobrado 


Ataense-Lousada erçem 8 
SERIE B 

Palço-Atlético de Gervide ....... 1 

Crestuma-S. Romão ..... 20 

F. €, do Malta-Nogueirense 0 


CLASSIFICAÇÕE: 
Sério «A» 
J.V. E. D. F. 
Lousado mu. 6321151 8 
Campo » DEN CTR ATO 50 8 
Remaide ..m. 6231 8 77 
Nuno Álvares. 6 3 0310 9 6 
Ataense 6230398 6 
Sobrado . 6015 21 1 
Série B 
J.V. E.D.F.0.P, 
Orestuma ..u. 641118 8 9 
Malta . .6821 9 5 8 
A. de Gervide 6 2 411012 7 
Noguelrense ... 6312 9 8 7 
.6128 5610 4 
6015 21 1 


ema ab os 


A equipa do F. C. S. Romão, interveni 


iente na fase final do «Regional» 


da A. F. do Porto 


CRESTUMA, 2 
S. ROMÃO, O 


Jogo em Crestuma, 
Arbitro: Manuel Ramos, 
As equipas; 


CRESTUMA — Nunes; Mário L 
Quim, Vieira Pinto e Ferreira (Cam- 
pos): Martins e Neves: Mário II, Mar- 
tins II, Quintas e Castiajo. 


S. ROMÃO — Edmundo; Ferreira [, 
Chelas, Artur e Ferreira II; Moreira 
e Manuel (Rogério); Truque (Vinhas), 
Machado, Armindo e Vieira, 


Ao intervalo: 0-0, 


Marcadores; Mário II, aos 55 minu- 
tos: e Martins II, aos 70. 

Da toada de equilíbrio do primeiro 
tempo passou-se, no segundo, a um 
maior ascendente por parte dos locais 
que venceram com justiça, 

Arbitragem boa, — 3. €. 


de 


A equipa do Ataense (Gondomar), valorosa concorrente da prova 


Jogos para doming 


SERIB <A» 


Sobrado-Nuno 4lvares 
Ramalde-Ataonso 
Lousada-Campo 


SERIE <B> 


S. Romdo-Paiço 
Gervido-Malta 
Nogueirense-Crestuma. 


Jogos às 15,80 horas, nos campos 
dos primeiros. 


NOTÍCIAS VÁRIAS 


O BENFICA 
E SPORTING 
INTERESSADO: 
NO AVANÇADO 
AGOSTINHO, 
DO 
FERROVIÁRIO 


LOURENÇO MARQUES, 22 — 
Agostinho que tanto so tem dis- 
tinguído no ataque do Ferroviá- 
rio e que por motivo de lesão não 
acompanhou a sua equipa ao 
Porto para disputar a eliminató- 
rio da «Taça de Portugal» em fu- 
tebol, parece que tem sobre st 
as atenções do Benfica e do Spor- 
ting cujos responsáveis teriam 
o maior interesse em o ver 
actuar, nesta digressão — revela 
9:eDiário» de Lourenço Marques. 
—€) 


nonnQONarm 


EE DIVISÃO 


Dos cdubes da frente 


só o PEROSINHO triuníou 


NA SÉRIE DOS ÚLTIMOS 


O RIO TINTO (na secretaria) 


passou a <lanterna vermelha» 


4 jornada de ontem — da Série 
dos Primeiros — teve o seu quê do 
curioso, na medida em que dos sete 
da frente só o guia triunfou! Mercê 
do facto, o «leader» (Perosinho) au- 
mentou a sua vantagem, ficando, ago- 
ra, a quatro pontos do 2.º elassifi- 
cado, a proporcionar-lhe fortes per: 
pectivas para o título. Acrescente-so, 
finalmente, que a única troca de post- 
cões na tabela verificou-se entre o 
Canidelo e o Foz, quo permautaram 
entra si. 

Na Série dos Ultimos, o Rio Tinto, 
porque derrotado no encontro que já 
tinha realizado com o Cruz (por má 
inscrição de.um jogador — ver Lista 
Negra da «O Comércio do Porto») e 
no jogo do ontem, passou « «lanterna 
vermelha», aínda que com os mesmos 
pontos que o Sporting da Cruz, 


Resultados 


SERIE DOS PRIMEIROS: 


Custóias-Rebordosa. 
Perosinho-Valadares 
F.C. da Foz-Perafita 
Canidelo-Ramaldense 
Trofense-Pedras Rubras 


PROVA EXTRAORDINÁRIA DA IN DIVISÃO DA A. F. PORTO 


Na jornada que ontem se efec- 
tuou para a Prova Extraordinária da 
III Divisão da A. F. do Porto, figu- 
rava. na Série A, o encontro entre 
o Atlético de Vilar e o Desportivo, 
duas equipas da mesma povoação, 
entre as quais existe grande rivali- 
dade. 

Assim, o «derby» de Santa Maria 
de Vilar despertou interesse, e os 
adeptos dos dois conjuntos não fal- 
taram ao jogo para incitar os seus 
favoritos. A luta terminou favorável 
ao Atlético, que mercê da vitória 
obtida sobre o seu rival sublu ao 
primeiro lugar da classificação geral, 
onde ” se encontra empatado com o 
Leça do Balio. 

Na Sério B, o Gens, embora per- 
dendo com o Balselhense, mantem- 
-se ainda isolado no primeiro lugar, 
embora agora apenas distanciado de 
um ponto de três concorrentes: Pas- 
teleira, Balselhense e Valonguense, 


Resultados gerais 
SERIE A 


Atlético de Vilar-Desp. de Vilar 1-0 
Leça do Balio-Modivas 
Lavra-Vilar do Pinheiro . 


SERIE B 


Balselhense-Gens 
Valonguense-Sousense 


Pasteletra-Atlét. Rio Tinto Si 


Classificações 
SERIE A 


A VILA. 6 8 1/1 q 
TrdBaiO 06 Bo LA 


D. Vila 5 30 218 
Modivas .... 5 2 2u 
V. Pinheiro 5 2034 
Lavra ue 56,0 14 7 
SERIE B 
J Pp. 
GENS .. 8.312 LM 0 7 
Pasteleira . 522112 6 6 
Balselhense 5 3 0 210 M 6 
Valonguense 5 3 0 210 6 6 
A. R. Tinto 5 11 3116 3 
Sousense... 5 10 4 512 2 
Jogos para domingo 


SERIE A 


Desportivo de Vilar-Modivas 
Leça do Balio-Vilar do Pinheiro 
Atlético de Vilar-Lavra 


SERIE B 


Gens-Sousonso 
Valonguense-Atiótico de Rio Tinto 
Balselhense-Pasteleira 


VALONGUENSE, 3 
SOUSENSE, 0 


Jogo em Valongo. 
Árbitro: Pinto de Sousu 

As equipas: 

VALONGUENSE — Machado; Tel- 


xeira, Nogueira, Parreco o Osório; 
Ribeiro (Manuel) e José Antônt 
Barrigana (Valdemar), Augusto, 


Duarte e Coelho. 
SOUSENSE — Jaime; Castro, Ro- 
drigo, Oliveira e Ferreira da Costa; 
Cardoso, Alberto e Dias; Albino, 
Fernando e Soust 
Ao Intervalo; 0-0, 
Marcadores: Augusto nos 5%; José 
Antônio aos 70 e Duarte aos 82, 
Vitória Indiscutível do conjunto 
mais ofensivo, 
Arbitragem bon, 


BALSELHENSE, 4 


- 3, 08. 


GENS, 2 


Jogo em Balselhas. 

Arbitro: Ferreira du Costa, 

BALSBLHENSE — Mário; Fer- 
retra, Duarte, Pelé e Seixas; Custó- 


dio, Meireles e Puskas; Amândio, 
Simões e Angelo. 

GENS — Moreira; Soares, Trigo, 
Lucio e Barbosa; Mota e Carreira; 
Sofia, Paiva, Araújo e Jorge, 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Custódio, Simões e 
Meireles (2) pelos locais. Trigo, de 
grande penalidade e Mota pelos vi- 
sitantes, 

Dominio territorial dos Balselhen- 
ses, com alguns falhanços da defesa. 

Arbitragem boa. — O, R. 


SERIE DOS ÚLTIMOS: 


S. Félix-Rio Tinto 
Cruz-Desp. de Portugal 
Castelo-Sandinenses 
Pedrouços-Felgueiras 03 
S. Martinho-Marco .. 


CLASSIFICAÇÕES 


SERIE DOS PRIMEIROS 
do YV. BD 7. 0. P. 


Perosinho .... 15 10 2 3 28 17 22 
Rebordosa 15 9 0 6 26 26 18 
Ramaldense . 15 7 3 52% 27 MW 
Trofense 1 6 4 52720 16 
Perafita 15 6 2 72228 14 
Pedr. Rubras 15 5 4 6 20 23 14 

1.5.3 710 17 18 

15 4 4 72% 2% 12 
F.C. da Foz 15 5 2 817 2 12 

1 4 4 72934 12 


SERIE DOS «ÚLTIMOS» 
J. V. EB. DP. C P. 


D. Portugal. 15 7 5 330 25 19 
Felgueiras 74 43 26 18 
S. Martinho. 15 7 3 524 24 17 
Sandinenses . 15 6 4 5 UM 27 16 
Pedrouços .... 15 7 2 6 80 29 1 
Ss. Félix . 15 5 4 6 297 22 14 
Castelo . 15 5 4 6 28 20 14 
Marco .. . 15 6 2727 2% 14 
Sp. da Cruz... 15 4 3 8 19 29 11 
Rio Tinto ... 15 4 3 8 25 38 11 
Jogos para domingo 


SPRIB DOS PRIMEIROS: 
Rebordosa-Trofense 
Valadares-Custóias 
Perafita-Perosinho 
Ramaldense-Fos 
Pedras Rubras-Canidelo 


SBRIB DOS «ÚLTIMOS» 
Rio Tinto-S. Martinho 
Desp. Portugal-8. Félio 
Sandinenses-Orus 
Felgueiras-Castelo 
Marco-Pedrouços 


PEDROUÇOS, O 


FELGUEIRAS, | ERRA no prata CEA 
[7 FELQUEIRAS, 3 A ragem nem sempre cmo 


Jogo em Pedrouços. 

Arbitro: Veiga Freire, 

As equipas: 

PEDROUÇOS — Araújo; Pereira, 
Franquelim, Morais e Mário; Jenié e 
Dinis; Miguel, Faria, Beirão e Amil-| 
car. 

FELGUEIRAS — Costa Leite; Al- 
bino, Ferreira, Jorge e Freitas; Pi- 
menta e Albano; Paxim, Celso, Car- 
valho e Mesquita. 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Freitas, aos 15 minu- 
tos; e Carvalho, aos 44 e nos 48. 

Jogo de fraco nivel técnico, em 
que o vistante saiu vitorioso, devido 


PROVA EXTRAORDINÁRIA DE JUVENIS 


(TAÇA JOSÉ BACELAR) 


LEIXÕES 8. €. 
-UM «PASSO» VALIOSO 


Disputaram-se ontem os jogos re- 
ferentes à «primetra-mão» da fase fi- 
nal desto torneio, no qual o Leixões 
e o Tirsense, são os finalistas, 

No encontro de ontem, os matosl- 
nhenses venceram, com dols tentos de 
vantagem (3-1), resultado que poderá 
ou não ser suflclente, dado que o con- 
Junto de Santo Tirso é valoroso e po- 
derá anular tal margem no segundo 
encontro. 

Todavia, o Leixões deu o primeiro 
passo em frente, para o êxito final 
cabendo-lhe o dever de confirmar a 
sua momentânea supremacia, 


RESULTADOS GERAIS 


Lelxões-Tirsense uu 


Serzedo-P O, do Porto 
Boavista-Infesta 


Candal-Paços de Ferreira cs 4-1 


Aves-Coimbrões .... 
Leixões, 3 
Tirsense, 1 
Jogo no campo de treinos do Es- 


tádio do Mar 
Arbitro: Domingos Morais. 
As equipas: 


LBIXÕES — Mário; Moreira, Ma- 
ximiano, Quim e Américo; Frasco o 
Arlindo (Meireles); Pinto, Martinho, 
Serrano (Luís) e Ansolmo (Valdemar) 


mo 34 O 


TIRSENSH — Duarte; Fernandes, 
J. Antônio, Eduardo e Pinto; Maga- 
lhes e Fernandes; Godinho, Semedo, 
Laurindo e Mesquita. 

Ao intervalo: 1-0, 

Marcadores: Serrano, aos 2 minu- 
tos; Laurindo, aos 41; Moreira, aos 
47, é Américo, aos 59. 

Jogo tem disputatdo com maior 
ascendente dos leixonenses. 

Arbitragem aceitável. 


Serzedo, 1 
F.C. do Porto, 2 


Jogo em Serzedo. 

Arbitro: António Morais, 

As equipas: 

SERZEDO — João; Albino, Rota. 
Zeca e David (Mário); Oliveira o Jus- 
tino; Manuel Antônio, Jorge (Félix), 
Eduardo e Martins, 

F, C. PORTO — Prata; Agostinho, 
Correta Pinto, Vitor Hugo e Gomes 
Rouxinol e Moreira; José Manuel, Ze- 
nha, Gaspar e Alberto. 

Ao Intervalo: 1-0, 

Marcadores: Costa, aos 25 minutos; 
e Gaspar, aos 60 e nos 65, 

O empato seria o resultado que 
melhor se coadunania com o desenrolar 
do desafio. Saliente-so à boa exibição 
de Justino. 

Abitragem má, — J, €, 


EA 


O «axadrezado» acabará por levar a melhor 


não só à sua superioridade física, 
como também à completa desorgant- 
zação do visitado. 

Arbitragem bastante fraca. — E. M. 


SP. DA CRUZ, 1 
D. DE PORTUGAL, 1 


Jogo no campo do Outeiro 

arbitro; Acácio Silva. 

As equipas; 

CRUZ — Nélito; Chico, Arlindo, 
Torila e Marcos; Ralha e Barra (Sal- 
vador): Evora, Toninho, Tino e Digó. 

DESPORTIVO DE PORTUGAL — 
Arlindo; Ribeiro, Santos Costa, Quim 
(Conceição) e Cunha; Eduardo e Sil- 
va; Boby, Ilídio, Alfredo e Carlitos. 

Ao intervalo; 0-1. 

Marcadores; Eduardo, aos 12 mi- 
nutos, é Toninho, aos 85. 

Não obstante a aplicação dos in- 
tervenientes, o jogo foi mau, Praço 
índice técnico e muito quezilento, es. 
pecialmente na segunda parte, pe 
rante uma arbitragem falha de per- 
Sonalidade e que tudo consentiu. 

Todavia, o resultado estã certo, 
pois, de facto, nenhum dos conten- 
dores mereceu o direito à vitória 
—J. e 


PEROSINHO, 3 
VIALADARES, O 


Jogo em Perosinho, 

Arbitro: Armando Pacheco, 

As equipas: 

PEROSINHO — Tavares. Camari- 
nha, Dino, Alberto I e Couto 1; Me-| 
neses e Guilherme; Alberto IL, Mota 
(Ferreira)), Adriano e Couto IL (Cle- 
mente). 

VALADARES — Guedes; Silveira, 
Costa. Américo (Silva) e Gonçalves; 
Luís (Jorge) e David; Catalão, Vitor, 
Abel é Armando, 

Ao intervalo; 1-0. 

Marcadores: Alberto IL, aos 32 mi- 
nutos; Guilherme I. aos 65, na mar- 
cação duma grande penalidade; e 
Adriano, aos 83, 

Com a bola jogada muito pelo ar, 
a partida não chegou a atingir bom 
recorte técnico. Os locais, sempre 
mais objectivos, desperdiçaram opor- 
tunidades soberanas, que a serêm con- 
cretizadas. poderiam ter originado uma 
verdadeira goleada, Saliente-se, porém, 
que os visitantes nunca se deram por 


CANIDELO, 2 
RAMALDENSE, O 


Jogo no Candal. 

Arvitro; Ádélio Pinto. 

As equipas: 

CANIDELO — Granja; Catarino, 
Fernando, Marques e Rocha; Pa.va é 
Soares; João (Lacerda), Teixeira, Hen- 
rique e Margarido. 

RAMALDENSE — Nora; Quim, 
Nelo, Jose Manuel e Mário; Lelo é 
Veiga: Aventino, Silva (Bernardino), 
Teixeira e Dias (Antero), 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Soares, 
tos; e Teixeira, aos 16, 

Ao bom futebol praticado nos qua- 
zenta e cinco minutos inic.ais, suce- 
deu uma segunda parte despida de 
qualquer alicante. 

De salientar, como nota desagra- 
dável, a expulsão do acta de Ra- 
malde, Mário, mesmo em cima da 
hora para terminar o encontro, numa. 
altura em que 0 «onze» visitante ten- 
tava o «orcing» final, 

Portanto, e num jogo que venceu 
o melhor, a arbitragem situou-se em. 
bom plano. Não há dúvida que Adé- 
lo Pinto está a merecer voog mais 
altos. — O, €, 


S. FÉLIX, 5 
RIO TINTO, 2 


Jogo em S Félix da Marinha, 

Arbitro: Lucindo Rocha, 

As equipas: 

S FELIX — Tojel; Pereira 1, Ra- 
mos 1, Ventura (Fonseca e Alvaro) 
e Ramos II; Pereira II e Mário; José 
Augusto. Jardim, Rui e Verissimo, 

RIO TINTO — Jorge; Cancelo, Ar- 
mando e Eduardo: Jaime, Germano e 
Zé Manel; Mateus, Fernando, Reis e 
Quim. 

AO intervalo; 1-2. 

Marcadores; Ventura, aos 26 mi- 
nutos; Rui, aos 55; Fonseca, aos 60; 
Jardim, aos 67; e Verissimo, aog 18, 
pelo S. Mélix, e Fernando, aos %; é 
Quim, aos 13, pelo Rio Tinto, 

Foram expulsos; Fernando, do Rio 
Tinto; e José Augusto, do S. Félix. 

A equipa da «casa» fez uma exibi- 
cão agradável, e mesmo no periodo 
inicial, que terminou com resultado 
favorável aos riotintenses, o S. Félix 
dominou, embora esse domínio não 
tivesse Sido bem concretizado. 

Na segunda parte, Os locais apro- 
veitaram melhor os lances, foram 
mais práticos, pelo que o seu triunto 
foi justissimo, 


Arbitragem certa, 


C. DA MAIA, 1 
SANDINENSE, 1 


Jogo em Castelo da Maia 

Arbitro; Alves Gouveia, 

As equipas; 

CASTELO — Pepe; Maia, Mouti- 
nho 1 Costa e Lameirão; Cardia e 
Moutinho II; Raul, Azenha, Licínio é 
Augusto. 

SANDINENSES — Fonseca; Au- 
gusto, Barbosa, Ribeiro 6 Ilídio; Ca- 
Baptista, Freitas, Cas- 


aos 4 minu- 


Ao intervalo; 0-1. 

Marcadores:. Freitas, aos 35 min 
tos, pelo Sandinenses; e Moutinho 1, 
aos 70, pelos locais. 

Boa partida, com dois grupos mut- 
to correctos e um arbitro muito dis- 
ciplinador. 

O Castélo da Meta perdeu um tento 
em casa, mas deve dar-se por satis- 
feito, pois na verdade, teve de medir 
as suas forças com um Sandinenses 
aguerrido e valente. 

Arbitragem boa, — J. M. 


TROFENSE, O 
P. RUBRAS, O 


Jogo em S Romão do Coronado, 

Arbitro: Avelino Sá. 

As equipas; 

TROFENSE — Oliveira: Augusto, 
Santos, Domingos e Magalhães; Lelo 


e Festa; Cerejo, Quintino, Bento e 
3. Maria, 

PEDRAS RUBRAS — Juguaré; 
Penedo, Maurício, Serrão 1 e Tei- 
xeira; Leites e Serrão TI; Marques, 


Armindo, Fernando e Eusébio, 

Ao intervalo: 0-0. 

Resultado justo, que premeia as 
duas turmas pelo labor que desem- 
penharam, Ambas tentaram fazer o 
melhor resultado, salientando-se as 
duas defesas. 

Arbitragem aceitável. — S.'D, 
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DR. SEQUEIRA CAMPOS 


MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DAS SENHORAS 


Cons.: Rua Júlio Dinis. 805 — Porto 
Telef. 67455 — Ros. 64855 


DR. EURICO DE ALMEIDA (Filho) | 


MÉDICO ESPECIALISTA DE OUVIDOS 

NARIZ E GARGANTA 

Consultório: Avenida dos Aliados, 1843.º 
Telefone, 26137 


SCHOLTES 
370 


o novo forno 


DR. AMÉRICO ROLA 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
R. Sá da Bandeira, 562-3.º-D. — Tel. 22240 


SEMENTES 


Alfaoes, Brtorrabas, Cenouras, Foijões, 
Couves diversas, Sementes de floros 

rimavora. 

s para quantidades 


eléctrico com 
limpeza auto- 
mática integral 


Preços es 
e para revenda. 
TUDO PARA COLUMBÓFILOS 
Venda aos melhores preços 
A Camponesa, L.da 
286 
RTO 


BREVEMENTE EM EXPOSIÇÃO 
GAMOBAR,SAR,L. 


Rua Mouzinho da Silveira, 
fone, 21984 PO! 


COMBOIOS ESPECIAIS 
PARA MILITARES 
A GP. informa que a partir do dia 
1 do próximo mês de Junho entram em 


vigor novos precos o condições para 
transporte de militares. 


Os Srs, Militares interessados devem 
consultar, em devido tempo, os carta 
zes que eo encontram afixados nas nossas 
estações. 


BARRACÃO 


Precisa-se para indústria, 600 a 
1.000 m2, Arredores Porto, Coimbra 
ou Lisboa, para alugar. 

Respostas por carta para Júlio 
Campos, Rua da Igreja, 114, Vila 


consulte 


BONNEVILLE OLIVEIRA 
R. CAMÕES, 310 — PORTO 


RUA DE SANTA CATARINA, 1048 - PORTO 


ENSINO 


O Comércio do Porto 


e transportado pelos aviões da 


TAR-rRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


Comulte A NONE 


Visita orientadora no ensino 
primário que redundou em 
êxito pleno 


Santa (asa da Misericórdia 
do Porto 


COMPANHIA UNIÃO DE CRÉDITO 
POPULAR — $. À. RL. 


LEILÃO DE PENHORES 


voncalho, 
Fésonces à inspector tre D. Maria do Conde. Previnem-se os senhores mutuá-| Hospital Geral de Santo António 
o a ; : 
môncia. metioulosa, nesta o naquela a rios de que os penhores em débito AVISO . Ed n 
la, procura nd ilatar de di- de juros há mais de três meses po- 
PeiNadA 6 io virtuidos a bem do OI ICINAS GRAF ICAS tAssine derão ser vendidos no leilão que va-| Faz-se público que, pelo prazo de | 
susino. Consolador, Aponte, qua, do mos realizar nos dias 5 a 9, 12 a 16, | 10 dias a contar da publicação do n 


primeiro uo último dia, paiou o 
bom conselho, o desportur de 
ensaios metodológicos e did: 

mm laço de compreensão sincera en- 
tro o agonto o nquela esclarecida 
Funoionária. 

Esta jornada, que foi muito para 
além do chamada cotina de serviço, 
concluiu com uma reunião na. esco) 
masculina desta vila, presidida por 
aquela inspectora orientadora, tenilo 
sido convocados não só todos os pro- 
Fessores da eede como os das fre 
guceias vizinhas de Meixomil, Pena- 
maior o Carvalhosa, Umas escassas 


[OJPAVRADOR 


COMPLETE A SUA BIBLIOTECA 


ADQUIKINDO OS INTEKES- 
SANTES KUMANUES 
DA BIBLIUTEUA DE 


19 a 23 e 26 a 30 de Julho próximo 
e ainda nos dias 2a Ge 9a 13 de 
Agosto próximo também, sempre das 
14 às 19 horas, na Sede da Compa- 
mhia, à Praça de Carlos Alberto 
n.º 79, desta cidade. 


Porto, 17 de Maio de 1971. 
A DIRECÇÃO 


Em MONDIM DE BASTO 


competente aviso na 3º Série do 
<Diário do Governo», está aberto 
concurso documental para preenchi- 
mento provisório, ou em comissão 
de serviço, do lugar de Administra- 
dor daquele Hospital. 

As condições constam do aviso 
acima referido, também afixado no 
Hospital e na sede da Instituição, 
na Rua das Flores n.º 15, onde os 
interessados deverão entregar o re- 
querimento e os documentos exigidos. 


de Campos de Carvalho 


PARTICIPAÇÃO E MISSA DO 7.º DIA 


Maria do Carmo Vieira de Campos de Carvalho, Maria Ernestina 
Vieira de Campos de Carvalho, Maria Emília Vieira de Campos de Car- 
valho e seu marido, Abel Vieira de Campos de Carvalho e sua mulher, 
cumprem o doloroso dever de participar o falecimento do seu querido 


"és dezenas, mas o suficiente para 
um contacto mais de perto, interes- 
sudo, e entusiasta nos consideran- 
dos, estímulos e apelos para uma 
função melhor exercida no 

tio métodos práticos, aconselháveis 
womo aliciantes e de rendimento em 
qualquer classe. 
Passeios escolares, 
estatística, normas de aprendizagem 
foram os tópicos principais durante 
mais do duna horas em que não so 


«O OUMEKUIO DO PORTO» marido, pai e sogro, no passado dia 18, não tendo sido feita qualquer 


O COMÉRCIO DO PORTO (porto, 12 ac Maio ae 1971. participação, por expressa vontade do extinto. 


vende-se ao lado da Farmácia O Provedor, 
Central (Praça). 


Santa Casa da Misericórdia do 


Por 10500 cads exemplar 
pode adquirir os seguintes 
romances pertencentes à Bi- 
blioteca de «O Comércio do 
Porto» conhecidos pela interes- 
sante e moralizadora leitura, 
havendo, no entanto, de alguns 


AGENCIA SALGADO — T. 48258. 


Domingos Braga da Cruz 


escrituração, 


a oiro VR pane MAs geridos EDS 
A Inspectoa er* D. Maria Lucf- res: 

Dia Silva pereira avistou-se, por fim, E 

com o presidente do Munioípio, a Grande Ódio tornado Grande V Ibom 
R quem Siad] pátios guetos Conne Amor, Herança de Sacriftio, â + a Ú E 
o Toneia infame qixatdade d eins. e a lead li E E O E Plim! E DD Lisos sopa sn a Ed o e ii eentgaições 
; nalações escolares, Do er. José Muria aça, 1 attide 4 UVasa x à q 4 e . 

COMERCIAIS q ose ves de Iveira 


TRABALHOS 
OBRA DE LIVRO « RELATÓRIOS 
CARTAZEScPROSPECTOS 
RÓTULOS-<EMBALAGENS 


do Terror, Uuro sobre 4zui, 
O Herdeiro de Miraval, Sombra 
e Lus, Brasil Amudo e A Lua 
do Uruzetro (Recordações do 
Brasil), 


Pinto do Almolda recobeu 


oferen- 
da da melhor colahoração. — O. 


Agradecimento e Missas do 7.º dia 

Sua Esposa, Filhos e mais Família muito reconhecidamente 
agradecem a todas as pessoas que se dignaram assistir ao fune- 
ral do saudoso extinto pedindo desculpa de alguma falta que 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filha, genro, pais, irmãos, e mais família, vêm por este 
UNICO MEIO agradecer muito reconhecidos a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral do saudoso e sempre querido extinto e ainda 


Em MOLEDO DO MINHO (Caminha) 


O Senhor da Honra de 


Gouviães mma 18800 | | porventura tenha ocorrido. Celebrando-se amanhã, terça-feira, | “es que a dir a ata 
O COMÉRCIO DO PORTO ETIQUETAS EM RELEVO, ETC. Resumo do Guerro = 6800 | | as missas do 7.º dia às 9,30 horas e às 19 horas, esta última ie Ca a ET SST 
Conde s300 pela Confraria de São Cosme e São Damião e Nossa Senhora Participam que a missa de 7.º dia se celebra amanhã, terça-feira, 
SU vendido no, do Rosário, agradecem desde já a todas as pessoas que se| pelas 9 horas, na Igreja Paroquial, agradecendo antecipadamente a todas 
NOSSO CAFE AVENIDA DOS ALIADOS, 107 Dimodicência dignarem assistir a estes piedosos actos. as pessoas que assistam a este religioso acto. 


GONDOMAR, 24 de Maio de 1971. 


GASPAR FERNANDO CRUZ DE NOVAIS 


Sua esposa, filhas, genros, irmãos, e mais família, cumprem o doloroso dever de par- 
ticipar o seu falecimento às pessoas de suas relações e amizade, e comunicam que o seu 
funeral, com missa de corpo presente se realiza hoje, às 15 horas, na Igreja da Lapa onde já 
se encontra depositado, sendo inumado no cemitério da mesma Irmandade findas as cerimónias. 


Valbom, 24 de Maio de 1971. 


CELESTINO PEREIRA LOPES  |D. Laura Gonçalves 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 


RUMOS DE VIDA ... 10500 


Margarida Ferreira da Silva 
Carminda da Silva Oliveira 
Serafim Martins das Neves 


Agência Paula 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua familia reconhecida agradece 
por este ÚNICO MEIO a todas as 
pessoas que assistiram ao funeral da 
saudosa extinta e bem assim âquelas 
que a confortaram na sua dor, e 
participa que a Missa do 7.º dia por 
sua alma se celebra amanhã, terça- 
-feira, às 9 horas, na Igreja de Ce- 
dofeita, desde já se confessa grata 
a todos que se dignarem a compa- 
recer a este piedoso acto. 


Sua esposa, filha, genro e mais família, vêm por este único meio 
agradecer a todas as pessoas amigas, que se dignaram a assistir ao 
funeral, ou que de qualquer modo, lhes manifestaram o seu pesar, , . , 
e pedem o. favor de assistir à missa de 7.º dia, que é rezada, amanhã, I] 
terça-feira, às 19 horas, na igreja de Mafamude, Gaia, pelo que anteci- E 
padamente se confessam gratos. 

A família convida a assistirem à missa que por sua alma se celebra 
no próximo dia 25, terça-feira, às 8 horas, na igreja paroquial de Ser- 
védo ou no Porto dia 26 às 19,15 na igreja de Cristo-Rei a Marechal 
Gomes da Costa, 


VILA NOVA DE GAIA, 24 de Maio de 1971. 


CASA ALBERTO PEREIRA 


Armador Manuel Moreira da Costa, 


rr crer ice rena o 


fábrica de calçado | 


(SPORTOSAGATT] 
OA 701777] 


7 


Ro PUBLICITÁRIO = LUÍS: VOUGA = 1%: 


DE a) 


F PEUGAS CM. 


Uma das mais categorizadas 
marcas de fabrico nacional 


A SUACAMISA 
rosa negra 


um Excuusivo triple martel Er 


MARINA 


CARLOS PEREIRA DE CASTRO & IRMÃO, 1.04 

reLes 210-FELGUEIRAS 

ipORTUGAL: 
Exija no seu Fornecedor CALÇADO MARINA. 
Alta qualidade, a preços acessíveis. A 
Calçado garantido pela nossa Organização. 


MARINA - SÍMBOLO DE TRIUNFO NA INDÚSTRIA NACIONAL 


e a a e e e e e 


Fábrica de Peúgas para 
Homem e Criança 


$ LINGERIE TIROL + 


PARA A ELEGANCIA INTIMA 
| DA MULHER EXIGENTE! 
Rua Uândido Reis, LO 


FABRICANIES+ 
BARCELOS S reRmanDO PEREIRA & IRMÃOS, LDA. 
Telefone, 82874 já 
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CONHEÇA ÓBIDOS NA PRIMAVERA... 


A «VILA MUSEU» ” 
ONDE O PASSADO ESTÁ PRESENTE! 
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MALHAS 


/ 


MUITOS MODELOS S 5X E é. 
DESDE Eva Rd? lc 
5 0 0 s 0 0 Homem velho e mulher nova 


Dão filhos até à cova... 
NER PARA CRER! 


Os seus monumentos 
elegantes torres do Castelo, o silêncio 
impressionante dos ruas toriuosas, q 
imponência da cinta de muralhas e as 
paisegens magníficos da região, fazem 
do velho burgo um local famoso de 
vilegiaturo, «umo vilo museus, onde 
os pedros folam e nos contam pó- 
ginas gloriosos da história pétria. 

NA NO e pe pa e e pa e 


FÁBRICA DE Lao DE ARTIFÍCIO preciosos, as 
o 


Libório Joaquim Fernandes, Sucr. 
LANHELAS 
Telefones, 92255 92257 
Primeiro P.âmio em vários 


certâmeos s que tem concorrido 
LD A a a Ie na 


E então se fazem campismo 
Em TENDAS CAVADA NOVA! 


FÁBRICA DE ENCERADOS DA CAVADA NOVA 


RIO TINTO — Telefone: 989 0074 (4 linhas) Apartado 3 


ALFREDO DA GRAÇA MARTIN 


MALHAS EXTERIORES PARA 

SENHORA, HOMEM E CRIANÇA 

Igreja — Vilo Frescainho (5. MARTINHO) À 
Tolet 82946 


À 


| MODERNA E GRAUIUSA MUBILIA EXECUTADA DE 


e et E a a e e e a carrera É rear 


TABOPAN=— AGLOMERADO DE MADEIRA INIGUALÁVEL 


TANDS DE VENI Rua Fernandes Tomás. 537 — Telet 54577. 
& DA sao ani aa a = Tae Gis PORTO é 
errar mm - 
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COMERCIAIS FORD 
CONSTRUIDOS PARA 


CADA FIM 


A fim de participarem numa reunião realizada em 
Londres nos passados dias 11 e 12 do corrente, deslocaram- 
-se à capital britânica Augusto Vilela, Domingos Lopes da 
Fonseca, Kees Koenders e dr. Vítor Freire, acompanhados 
por Agostinho Fonte de Melo, da Ford Lusitana. A fimali- 
dada desta reunião foi a troca de pontos de vista sobre as 
características a que devem obedecer as frotas de veículos 
de carga das empresas que representam, bem como as res- 
pectivas necessidades de assistência técnica, fornecimento 


de peças e outras. 


dA NOVA LUZ DE AVISO 


Uma empresa fabricante de componentes e acessórios para 
automóveis, com fábricas no condado de Devon, em Inglaterra, 


acaba de oferecer ao mercado um novo e importante disposit 


de segurança automobilística na forma de uma luz de aviso ime- 
diato, quando se dá uma falha nas luzes normais dos travões. Regis- 
te-se que muitos milhares de motoristas guiam os seus carros em 
completa ignorância do facto de que as luzes traseiras de aviso não 
acendem cada vez que aplicam os travões. 

O instrumento compreende uma unidade interruptora de 
tipo acoplamento que está ligada por condutores eléctricos às 
fuzes dos travões que servem de sensor da operação às duas luzes 
traseiras. Quando uma das luzes falha, acende-se uma luz amarela 
de aviso no painel de instrumentos sempre que o condutor aplique 
o pedal do travão. A luz mantém-se acesa enquanto se mantiver 
ligada a chave da ignição, embora as luzes dos travões tenham 
ambas deixado de funcionar. O indicador do sistema pode ser 


instalado na mala de bagagem. 


DE PEQUENINO... 


Uma deputada suíça apresentou uma moção pedindo 
ao Conselho de Estado a criação, em Genebra, de um centro 
de educação rodoviária, destinado ao ensino permanente e 
obrigatório da circulação de todas as crianças em idade 
escolar e ainda aos adultos, em regime voluntário, 


OS CINTOS DE 5 
OBRIGATÓRIOS 


IGURANÇA 


4 PARTIR DE 1 DE JULHO 


A partir do dia 1 de Julho os cintos de segurança serão 
obrigatórios nos: seguintes países europeus: Bélgica, Checoslová- 
quia, Dinamarca, Finlândia, França, Grá-Bretanha; Holanda, Irlanda; 
Noruega, Polónia, Portugal, República Democrática Alemã, Suécie 


- pe Sufo = s. 
DO FICA REGISTA 


Um engenheiro sueco 


inventou um aparelho que 


regista tudo quanto se passa desde que um automóvel começa 
a rodar. Anota a utilização dos travões, das luzes, do claxon, 
dem como as acelerações. Em caso de acidente, o aparelho 
deixa imediatamente de funcionar e os peritos podem recons- 


tituir toda a marcha do veículo. 


T4 FECHADURA TÃO FORTE 


QUE NEM A POLÍCIA A REBENTA 


Acaba de ser desenhada uma fechadura para automóveis, tão 
forte, que nem a Polícia a rebenta. Pode dizer-se que esta fecha- 


dura contribuirá em muito para 


pôr um ponto final a roubos de 


automóveis. A fechadura foi desenhada para operar o mecanismo 


ição 
para portas e malas de bagagem fab 


em associação com os fechos 
ricados pelo maior fabricante 


de fechaduras para portas de automóveis na Europa. Para bem 
da segurança houve que sacrificar algumas das conveniências e o 
motoista que perca a sua chave e não possua uma de reserva tem 
que se dirigir directamente so distribuidor do modelo do seu 
carro. Os engenheiros que desenharam esta fechadura dispende- 


ram três anos 
tora Introduzir 
di 


do projecto dos novos estatutos. 


siasmo. 


ovação de acordo sublinhou. 


Presidiu o prof. dr. José Vieira de Carva- 
lho, presidente da Mesa da Assembleia Geral, se- 
cretariado por Amândio Maia e Mário Silva. Lida 
a acta da sessão anterior, foi a mesma aprovada 
por unanimidade, O número seguinte, relativo no 
projecto dos novos estatutos, tem uma. história 
breve mas significativa. Apresentado à apreciação 
e votação, logo o associado Augusto Alves Pine- 
las, Imediatamente secundado pelos também con- 
sócios Arménio da Costa Maia e António Gomes 
Soares Pereira, propuseram, e foi aceite, um voto 
de confiança à comissão encarregada de elaborar 
o documento em questão, e que o mesmo fosse 
aprovado por aclamação, dispensado de leitura, 
o que viria a acontecer no meio de grande entu- 


Propôs a seguir, o presidente da Mesa, um 
voto de louvor para Amândio Maia, que foi o 
relator dos estatutos, e que teve no caso uma 
actividade de muita canseira, proposta oue uma 


No uso da palavra, Domingos Maia, tez idên- 
tica proposta em relação ao prof. dr. !osé Vieira 
de Carvalho, o coordenador e orientador do im- 
portante documento, o qual, por sua vez, insistiu 
em dividir por todos os elementos da comissão 
a honraria que a massa associativa se preparava, 
já, para lhe atribuir. Vingou, ouvindo-se uma salva 


em ensaios e experiências antes da firma constru- 
no esta fachedaura para a coluna da 


Reuniu a assembleia geral -extraordinária do 
F.C. da Maia que teve, como número principal 
da ordem de trabalhos, a apreciação e votação 


R ACLAMAÇÃO 


O PROJECTO 


DOS NOVOS ESTATUTOS 
DO F.C. DA MAIA 


Cabe aqui referir os nomes dos associados 
que, nomeados em assembleia geral realizada em 
18 de Dezembro do ano findo, elaboraram o 
jecto em questão. Foram: prof. dr. José Vieira 
de Carvalho, Fernando Almeida, Amândio Maia, 
Mário Silva, António dos Santos Leite, Domingos 
Maia, Artur Costa, Joaquim Pacheco Moreira e 
Artur Marques. 

Nas palavras de encerramento que proferiu, 
e depois de agradecer aos associados, além do 
voto de confiança, também o civismo e boa com- 
preensão, o prof. dr. Vieira de Carvalho disse: 

«Podemos sentir-nos, todos, orgulhosos, pois 
os novos estatutos do nosso clube, a sua Lei cujo 
projceto soubestes aprovar com tanta dignidade, 
não serão, em nada, inferiores, no seu texto, âque-” 
les pelos quais se regem as maiores colectividades 
congéneres do País». 

Vibrantes aplausos, de mistura com incita- 
mentos de fé clubista, serviram para encerrar do 
melhor modo a brilhante cerimónia. — A. M. 


A Secção Desportiva Permanente 
dos Bombeiros Voluntários e Graz 
Branca de Vila Real leva a efeito no 
próximo dia 0, para o Campeonato 
Nactonal do Karting, as «8 Horsa do 
Vila Real». 

Os concorrentes são Já em grando 
número e conta-so com corredores 
estrangeiros de real valor, que, em 
contronto com os nossos melhores, vão 
dar à prova entusiasmo e muita emo- 
são, Para Já, podo assegurar-so o con- 
curso de Marina Castelo Branco, Vitor 
Névoa, Casteliano Júnior, Mário Jac- 
quet, eng. Moreira Pinto, ete. 

O circuito, com a extensão do mil 
metros, foi totalmente remodelado, 
apresentando-se como um autêntico 
tapete. Ê 

Por tudo Isto, o Grando Prémio de 
Vila Real que será disputado no cená- 
rio do famoso elrculto Internacional, 
6 esperado com ansledado, 

HORARIO DAS PROVAS: Treinos 
livres, dia 29, das 17 ds 19 horas. 
Dia 30, Início da prova, às 15,80 horas. 
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PROBLEMAS 
JURISDICIONAIS 


PROFISSIONALISMO 


Arrasta-se a resolução de «casos» 
que requerem urgência 


* Muitos são os processos na posse 

do Conselho de Disciplina, aguar- 
dando resolução, alguns já transita- 
ram do ano passado. E, muito em. 
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DOMINGO 
regatas em vila 
Nova de Cerveira 


O rio Minho vai ser palco 
de um espectáculo de remo, no 
próximo dia 30, à tordi 
ganizado pela Federação. 
Nestas provas participarão 
cerca de duas centenas de 
otletas, representando os 
guintes clubes: Golitos 
Aveiro; Fluvial do Porto; 
fonte D. Henrique; €.D. 
Fluvial Vilacondenso; Ná 
de Viana o Cominhnse. 


PELEEREELECEOE RENAL E LEIO 


NSASSALSADALESALADOEALASLS AAA SS ASIA, 
EADAMHMAA LESS EUA EL AL OSLO MODOS AIEA 


PROGRAMA 
DESPORTIVO 


»» HOJE 


ASSEMBLEIAS GERAIS 
Reunião da Assembleia Geral 
da Associação de Natação do Por- 
to, na sede, às 21,80 horas, para 
apreciação do Relatório e Contas, 
eleição dos novos Corpos Geren- 
tes e outros assuntos de interesse, 


FESTIVAIS DESPORTIVOS 
dó ” 


to, pelas 21,90 horas, com uma pa- 
lestra proferida pelo dirigente Car- 
los Pinheiro de Morais, 


HOMENAGENS 


Jantar de homenagem ao árbi- 
tro de basquetebol Angelo Salga- 
do, antecedido dum jogo de bas- 
quetebol entre árbitros da Comis- 
são do Porto, às 18,80 horas no 
campo dos Combatentes. 


HOQUEI EM PATINS 


Jogo em atraso do Campeonato 
Metropolitano de I Divisão: 

F. C. do Porto-Termas Ho- 
quel Clube, às 22 horas, no rinque 
da Constituição. 

— Campeonato Metropolitano da 
II Divisão: 

C. P. Natação-C. D. Candal, no 
rinque du F. C, da Mata; Vilano- 
vense-Educação Física, em Soares 
dos Reis; Vigorosa-Paredes, nas 
Cavadas, e C.D.U.P.-Boavista, no 
Pavilhão do Infante de Sagres, to- 
dos às 23 horas, 

— Taça «António Ribeiro (Ju- 
niores): 

F.C. do Porto-A, D. Valongo, 
às 21 horas, no rinque do F, C. 
do Porto. 


TENIS 


Jornada da «Taça Vasco Fa- 
ria», nos «courts» do Clube de Té- 
nis do Porto, à tarde, 


VOLEIBOL 


Campeonato Nactonal da II Di- 
visão (complemento da primeira 
jornada): 

Ginásio de Santo Virso-Atlânti- 
co da Madalena, às 22 horas, em 
Santo Tirso, - 

' 


OQUE EM PATI 
e 


breve, terão de ser arquivados por 
caducarem os prazos legais. 

Soluções que se esperam e tardam. 
Até quando? 


* Nelinho e Camporas continuam na 
ordem do dia, Acerca de Nelinho, 
e”, considera o assunto arruma- 


de 


gal. 
Um membro do Conselho de Discl- 
plina da Federação, como se infere 
do comunicado federativo, publicado 
em 17 do corrente, entende que não, 
apontando como ilegal a sua inscrição, 
Entretanto o Leixões ne expecta- 
tiva, eguarda o seguimento do seu 
protesto, estando o processo nas mãos 
do dr, Fernando Rodrigues. 
Ao que consta porém, o processo 
está pendente por Camporas, 


Confusão, expectativa e, entretanto 
o «Nacional» de 70/71 a viver, ainda, 
algumas «jornadas» extras. 
* E também o «caso» do guarda-re- 

des Melo, da Académica, que ali- 
nhou contra o F. C. Porto e levou este 
clube a protestar, por motivos dívul- 
gados na ocasião, estão a ser apre- 
clados pelo dr. Romulo Ribero, 


* Casos e mais casos no que fot 

fértil o último Campeonato Nacio- 
nal da I Divisão. «Casos» que, a se- 
rem julgados a favor dos contestatá- 
rios (não estamos a afirmar nada) 
modificariam a tabela classificativa 
com todas as consequências que do 
caso adviriam. 


* E na II Divisão, os processos dos 
jogos, União de Lamas-Sporting 

de Espinho e Atlético-Peniche, con- 

tinuam os seus trâmites legais. 


x No dia 25 do corrento em Santa- 
rém, será ouvido o árbitro João 
Calado 'e os seus auxiliares, acerca 
do processo disciplinar instaurado ao 
treinador da CUF, Carlos Silva. 


CASTELO 


EQUIPAMENTOS 
DESPORTIVOS 


€ Tudo nara Desporto 


O clelismo português está na sua 
taso do maior movimentação, Depois 
do Lisboa-Cotmbra-Porto, deste últi- 
mo fim-de-semana, teremos, no próxi- 
mo domingo, o 1.º Prémio Cerâmica 
de Valadares, a nível nacional, prova 
que entra no calendário ds A, O. do 
Porto com excelentes perspectivas de 
so tornar relevante, dado o apolo que 
» entidade patrocinadora tem dispen- 
sado à organização téonioa. Vem n pro- 
pósito referir que a Associação por- 
tuense continua a desenvolver notável 
actividado em prol da modalidade, 
Entre outras competições, promoverá, 
em 11 de Julho, uma de homenagem 
a «O Comércio do Portos — manifesta. 
cão de simpatia pela qual nos antecl- 
pamos a manifestar s nossa gratidão. 
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ASSEMBLEIAS GERAIS 


Foram eleitos os novos corpos gerentes 


do Sporting Clube Português 


Os novos corpos directivos do Spor- 
ting Clube Português, filtal n.º 60 do 
Sporting Clube de Portugal, são os 
seguintes: 


| PESCA srrerer 


= 
= 


O Concurso Internacional 


da Póvoa de Varzim 
efectua-se 
em 27 de Junho 


O Concurso Intemocional 
Pesca Dosportiva do Mar 
Póvoa de Varzim, organi- 

Desportivo 


da Póvoa, integrado nas Festas 
de 


Os prémios são de cotego- 
ria, e as taças todos em prata. 
O Clube de Pesca de lo 
Roche! confirmou a vinda de 
uma equipo de 4 pescadores. 


PEREREREERTERSEENTER] 


ZURIQUE — A Federação Internacional de Futebol anunciou que 
autorizou a Fundação Suíça de Auxílio aos Desportos a realizar 
um jogo de beneficência, em Basileia, em 8 de Setembro, entre 
uma equipa de antigos jogadores internacionais famosos e um 
«onze» de antigos internacionais suíços. 


FRANCFORT — «Acreditem-me, os 15 «rounds» contra Clay não 
foram nada, comparados com o trabalho duro que tivemos hoje» 
— declarou o campeão mundial dos «pesados», Joe Frazier, que 
se encontra na Alemanha Federal com o seu conjunto musical 


«The Knockouts». 


BARCELONA — O cavaleiro português Lobo Guedes classifi- 
cou-se nos quarto e quinto lugares, na prova com obstáculos 
de 1,45 metros «Francisco Goyoaga», do Concurso Hípico 
Internacional de Barcelona, concorrendo, respectivamente, com 


«Endiabrada» e «Marbo». 


PARIS — Nove paises estão já inscritos para a Semana de 
Equitação do Conselho Internacional do Desporto Militar a 
organizar de 1 a 11 de Junho, em Fontainebleau: Austria, 
Bélgica, Espanha, França, Irlanda, Itália, Marrocos, Portugal 


e Suiça. 


ZURIQUE — A F.LF.A. revelou, também, que concorda com os 
os regulamentos da nova competição da União Europeia de 
Futebol, que substituirá na próxima época a Taça Europeia 


das Feiras. 


F. 


(2) 


Assembleia Geral— Presidente, Car- 
mindo Jorge do Nascimento Silva; 
mice-presidente, Alfredo Ramos de 
Oliveira; 1.º secretário, Luís Proen- 
cer; vogal, Jaime de Almeida. 

Direcção — Presidente, Fernando 
Ferraz; vice-presidente, Rodrigo Fer- 
mnandes; 1.º secretário, Angelo Arman- 
do M, da Silva; 2.º secretário, Bento 
José Barbosa; relator, Manuel Cân- 
dido Torres; 1.º vogal, Alberto F. 
Campelo; 2.º vogal, Manuel Pais; te- 
soureiro, Mário Baltasar. 

Conselho Fiscal — Presidente, Mer 
muel Rodrigues; 1.º secretário, Fer- 
mando Fivriano; 2.º secretário, Ma- 
nuel dos Santos. 

Chefe de secção do Futebol — João 
P, de Carvalho. 


O GONDOMAR S. O. 
tem novos Corpos Gerentes 


Os sócios do Gondomar S, C. esco- 
lheram os seguintes dirigentes para 
1971/78: 

Assembleia Geral — Mário Domin- 
gos Marques dos Santos, Manuel Fer- 
nando Martins da Cruz, Valdemar Ro- 
drigues de Barros e Fernendo Rodri- 
Eues Loureiro. 

Conselho Fiscal — Augusto Mi- 
&uel R, Teixeira, Menuel Fernandes 
Marques da Silva é Artur Gonçalves 
Pereira, 

Direoção — Jeremias Perfeito Mar- 
tins das Neves, Eduardo Vieira de 
Oliveira Carqueja, José Ferreira Bra- 
ga Gonçalves, Carlos Eduardo de Ma- 
galhães Sousa Ramos, Joaquim da 
Silva Valente, Augusto de Castro Fer- 
nandes, Jacinto Dias Alberto Noguel- 
re, João Mário da Rocha Sousa, Lt- 
cinto Fernando Marques de Oliveira e 
Eduardo Ribeiro Guedes, 


DESPORTOS 
MOTORIZADOS 


A JUVENTUDE 
DO TELHEIRO 


vai organizar 
uma gincana 


de bicicletas motorizadas 


Realizando-se no próximo 
dia 6 de Junho, a | Gincana 
Motorizada de S. Mamede, 
para bicicletas. motorizadas, 
no lugar do Telheiro, junto da 
capela de Santo António do 
Telheiro, em S. Mamede de 
Infesta. 


As Inscrições já se encon- 
tram abertos e s6 são aceites 
oté às 12 horas do dia do 


| COMENTÁRIOS 40 CAMPEONATO EUROPEU | 


CONFRONTO ENTRE AS ORGANIZAÇÕES 
NO PORTO E EM LISBOA 


O facto do trigésimo Campeo- 
nato Europeu, prometido para ser 
no Porto, se ter realizado em Lis- 
boa deu origem a um grave con- 
Hito, de consequências ainda im- 
previsíveis, entre a Federação e a 
Associação do Porto. 

Dois homens a quem o despor- 
to, e muito particularmente o hó- 
quei em patins, já muito deve, de- 
sentenderam-se: o presidente da 
Federação e o presidente da Asso- 
ciação. Conhecemos perfeitamente 
as razões de cada um. Não quere- 
mos, de modo algum, atiçar o con- 
tito, mas, pelo contrário, continua- 
mos a defender o princípio que 
somos tão poucos a trabalhar e 
lutar pela modalidade que tudo 
quanto sirva para nos dividir cons- 
titui perigoso caminho, não para 
os homens mas para o desporto. 

Pode compreeender-se perfeita- 
mente que o presidente da Associa- 
ção tenha defendido intransigen- 
temente, a posição do campeonato 
ser no Porto, como so terá de acei- 
tar a posição do presidente federa- 
tivo, com o seu desejo dar a 
Lisboa a organização de um cam- 
peonato que a capital já não tinha 
há mais de vinte anos. 

Por isso, o que nos parece é 
que, tratando-se de homens que 
realmente sempre têm sabido dar 
um passo atrás sem quebra de 
dignidade e prestígio, pode facil- 
mente obter-se uma posição de 
compromisso, com honra para am- 
bas as partes, de modo que o 
hóquei em patins não sala mais 
uma vez ferido. 

Podia até aproveitar-so a cir- 
cunstância da realização dentro de 
dias de um festival , no Porto, de 
homenagem aos campeões euro- 
peus, para se marcar uma reunião 
de nivel assegurado, pela correc- 
ção que caracteriza ambas as par- 
tes. 


Feito este necessário e impor- 
tante introlto, importa desde já re- 
ferir que a Câmara Municipal de 
Lisboa concedeu excepcionais con- 
dições à Federação, para que o 
campeonato fosse disputado na ca- 
pital. 

Por exemplo, a edilidade lisboe- 
ta não cobrou um centavo pelo alu- 
guer do pavilhão nas nove noites: 
o pavilhão esteve, também, de ma- 
nhã e de tarde, às ordens dos or- 


encargos para a Federação; foi 
dada a concessão da publicidade 
no interior do recinto e a Federa- 
ção ficou isenta de impostos e ta- 
xas, em todos os jogos. 

Quer diz Câmara Municipal 


verificou que tal organização repre- 
sentava um passo importante para 
a cidade, até no campo turístico; 
dal todas as suas faoilidades. 

E que tem sucedido no Porto, 
quando aqui se realizam Campeo- 
natos do Mundo, da Europa e Ta- 
ças Latinas? 

As coisas passam-se de maneira 
muito diferente 

A Câmara, que normalmente co- 
bra diâriamente, pelo aluguer do 
pavilhão em organizações vulgares, 
dois ou três milhares de escudos, 
quando se realizam campeonatos 
internacionais exige uma percen- 
tagem sobre as receitas, pelo que, 
em vez de, ao cabo de oito ou 
nove dias de prova, receber, por 
exemplo, uma coisa como vinte ou 
trinta contos vai embolsar cerca 
de trezentos contos, sem falarmos 
nos altos encargôs que oneram or- 
ganizações deste tipo, no pavilhão 
municipal, 

Por isso se compreeende per- 
feitamente que os dirigentes fede- 
rativos pensem duas vezes antes de 


fazerem organizações no Porto e 
só o facto da população nortenha 
mostrar muito mais interesso pelo 
hóquei e garantir maior volume de 
receitas é que explica que a cida- 
de do Porto tenha visto a maior 
parte das competições internacio- 
nais. 

Por outro lado, Lisboa ainda 
não tem um pavilhão ao nivel do 
portuense e o actual no Parque 
Eduardo Vil, leva um terço da ca- 
pacidade do do Porto, ou seja pou- 
co mais de quatro mil pessoas. 

Parece que a onerosa renda- 
bilidade do pavilhão municipal do 
Porto e, sobretudo, a necessidade 
de obras constantes de restauro 
leva a edilidade portuense a agra- 
var certas organizações, mas pare- 
ce-nos que, dado o volume do pa- 
vilhões de clubes: existentes na re- 
gião, muitas das organizações que 
poderiam ser no recinto municipal 
são desviadas para aqueles, o que 
torna cada vez mais asfixiante a 
posição rendável do pavilhão mu- 
nicipal. 


Foi homenageado 


o eng. Júlio Rendeiro 
capitão da equipa nacional | 


Realizou-se, num hotel deste, cida- 


pesso: 
de cem — número que não estava nas 
previsões, pelo quo foi necessário fa- 
zer um arranjo de última hora na 
sala de jantar e, mesmo assim, não 


Ribeiro, 
representação do Aguias do Porto; 
Emídio Neves Leite dirigente do Co- 
ral de Fúnseres; Fernando Barbot, 
chefe da secção de hoquel em patins 


do F. C. do Porto; e à esquerda, Ar- 
Ribeiro, 


mando delegado ocasional da 
Federação Portuguesa de Patinagem 
o mnepional; dr. 


da Costa, presidente da Associação de 
Patinagem do Porto; Américo Sousa, 
vice-presidente do Infente de Sagres; 
o Femando Loyo e António Bastos 
Santos, duas dedicações do mesmo 
clube. 

Foi recebida imensa correspondên- 
cla, sendo lidos telegramas de Gau- 
dêncio Costa, Nelson Soromenho, pre- 
sidente da Federação Portuguesa de 


Patinagem; Couto, da 
Evive, Eduardo: Araújo, ide, direcção 


Quando a Associação Industrial 
Portuense construir o pavilhão das 
exposições na zona da Fonte da 
Moura, o que ficará para o pavi- 
lhão municipal, senão aquilo que 
o desporto lhe proporcionar? Ou 
queremos deixar sempre vazio e 
sem vida um vasto recinto que cus- 
tou cerca de cinquenta mil contos? 

Aliás, sempre tivemos a opinião 
de que não houve jamais a medida 
acertada de nomear uma comissão 
capaz de manter xploração e 
actividade permanente do pavilhão, 
pois há muita coisa que se podia é 
devia fazer e nesse capítulo fa- 
lha-se estrondosamente. 

Podia, inclusivamente, promover- 
-se festivais de canção internacio- 
nais, passagens de modelos cons- 
tantes, festas da rádio, etc. por 
iniciativa dessa comissão, em vez 
de se esperar que empresários ou 
candidatos levem ao pavilhão mu- 
nicipal tais iniciativas, por ser mais 
cómodo e de menor risco. Podia, 
inclusivamente, ocupar-se os dias e 
noites livres, para a promoção do 


presidente da Associação de Patina- 
gem do Porto que lhe entregou um 
distintivo da entidade portuense com 


Desportos pedido 
pora que se reatem as boas relações 
Federação 


Por fim, muíto comovido, mas com 
toda a clareza, o eng. Júlio Ren- 
deiro agradeceu todas as gentilezas 
que tiveram para com ele, 


desporto, criando, por exemplo, 
cursos de patinagem livre ou artis- 
tica que animaria constantemente 
aquela grande nave, em vez de a 
termos constantemente — solitária, 
triste e abandonada. 

Mas perguntar-se-á: a organiza- 
ção no Porto, sendo muito mais 
dispendiosa, dá mais ou menos ren- 
dimento? 

Pois, apesar de todos os encar- 
gos quase proibitivos, uma organi- 
zação no Porto garante maior êxito, 
por várias razões; primeiro, com um 
pavilhão maior, conseguimos meter, 
em cada jornada, doze mil pessoas. 
Por outro lado, como no Porto há 
mais paixão pelo hóquei interna- 
cional, o recinto enche-se todas as 
noites e, em Lisboa, agora, como 
aliás sucedeu nas três provas ali 
realizadas, as enchentes quase 
nunca são absolutas. 

Por exemplo, nunca na cidade 
do Porto, foi necessário a Federa- 
ção usar medidas da género das 
adoptadas recentemente em Lisboa. 
Sabido que o jogo Portugal-Espa- 
nha provoca sempre enchente, exi- 
giuse que quem quisesse bilhe- 
tes para esta jornada, teria de 
adquirir para a noite anterior, em 
que por sinal os portugueses não 
jogariam, pelo que se encheu ha- 
bilidosamente, mas também espe- 
culativamento, um pavilhão que, 
sem essa exigência, estaria irreme- 
diâvelmente vazio. 

Em todos os campeonatos no 
Porto, o Portugal-Espanha fol sem- 
pre o último jogo e, desta vez, 
para garantia de maior receita, tez- 
-se esse desafio, na penúltima noi- 
te, pois esperando-se como sempre 
aconteceu que Portugal ganhasse 
o campeonato, a última noite fica- 
ria como jornada de consagração. 

Pois apesar da Radiotelevisão 
Portuguesa ter pago setecentos e 
cinquenta contos pela transmissão 
de dois jogos por noite, em regi- 
me televisivo e se ter levado qua- 
se todas as equipas para o Centro 
de Estágio, onde a diária é de enor- 
me comodicidade, pois custa sômen- 
te 95$00 e com todas as facilida- 
des dadas pela Câmara Municipal 
de Lisboa, a organização da pro- 
va, na capital, não deve ter rendi- 
mento líquido superior a 500 con- 
tos, quando no Porto, com todos os 
citados encargos, sempre a Fede- 
ração arrecada cerca de mil con- 
tos e mais, livres de todas as des- 
pesas. 

Tudo isto, porém, não deve con- 
ferir o direito da nossa Câmara 
exigir. tanto, nas organiza:ões inter- 
nacionais de hóquei em patins. 


CORREIA DE BRITO 
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ELECTRO - MERCADOS, 
UTILIDADES DOMÉSTICAS, SARL . 


PORTO 
EXERCÍCIO DE 1970 


RELATÓRIO DO CONSELHO DIE ADMINISTRAÇÃO 
Senhores Acionistas: 


Dando cumprimento aos preceitos legala o estatutários, a Admi- 
nistração vem apresentar a V.Exta. o Balanço e Contas da Gerência 
relativa ao exercício que findou em 31 de Dezembro de 1970. 


No decorror desto exercfolo, que consideramos cholo de difioul- 
dados em faco da concorrência desenfreada e da maturação do mercado 
que se faz mentir nos artigos do ramo dos Electrodomésticos, não fot 
ponsível organização atingir o montante do produção Infelal- 
mento provisto para esto eercício, Também para isso contribuiu em 
grande partoo estudo do pronpecção das possibilidades de rendabilida- 
dle do negócio do Supermorcados quo, desde o Infcio do ano, ocupou 
maior parte do tempo so nosso Administrador Delegado e maís tardo, 
Erando parto do pessoal, a partir do momento em que no decidiu a mon- 
fagom do um Supermercado que tevo a sua concretização com o alu- 
armer do um edifício na Rua do Fernandes Tomás, nº 666, onde se estão 
efectuando ns obras finale. 


que o dito Supermercado seja inaugurado o próximo 


do Maio, 

Embora seja do conhecimento dos Senhores Acofontatas, julga- 
mos dover referir aqui o aumento do Capital Social da nossa Empres: 
de MIL para Mt! o Quinhentos Contos, efeotuado durante o exercíolo, 
«ue fot absolutamente necessário para estar na posição de poder ser 
autorizada a explorar o nogóoio de Supermercados. 


Da conta de resultados no poderá verificar que foram efectuadas 
Reintograções o Provisões para Dívidas do Cobrança Duvidosa no 
montante de Esc, 65.567$55 o Balanço apresenta um Luoro Lf- 
quido no exercício de 1970 de Esc. 5,9370819 que, deduzido ao saldo 
negativo do exercício anterior, apresenta finalmento um saldo negati= 
vo de Eoo, 113.807969. 


Para o resultado assim apresentado a Administração propõe que 
ento saldo transito para O exorofoio seguinto mais a importância do 
Fundo do Reserva Legal, calculada sobro o resultado do prenonte exer= 
“feto "Esc. 269800", como 6 obrigatório por Let. 


Cumpre-nos agradecer a ansíduidado e proficiente colaboração 
prestada no longo do exercício pelo nosso Conselho Fiscal bem como a 
todos os colaboradores pela dedicação e zólo prestado no desempenho 
das suas funções, 


Porto, 8 de Março de 1971 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


, 
Administrador Delegado - Antônio Lourenço Barbosa Rodrigues 
“Antônio da Conceição Dias Oliveira 


BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1970 
ACTIVO 


s29.961890 
2.027.263800 


2.356.824990 


REALIZÁVEL 


Devedores Gorala » 229.817850 

Letras a Receber » Jus.sg0g00 ara 2mmg50 

Fazendas Gerais .. 1.035.170840 
IMOBILIZADO 

Móveis o Utenaflios - 62.0sesao 

Instalações e Obras = Aso.esag1o 

Vinturas do Serviço - SO mSRO asa, 201850 
CONTAS TRANSITÓRIAS ...ccccccrrrerros 3545880 
OUTRAS CONTAS DO ACTIVO 

Despesas do Constituição 

de Sociedade... PR AO 

Despesas com estudo e 

montagem do Supermercado . « ... J66BTISTO  384.616990 


SITUAÇÃO LÍQUIDA PASSIVA 


LUCROS E PERDAS 


Saldo do Exercício Anterior . . +... 119,177584 


Resultado do Exercíoto . . + —Susgogio 
PASSIVO 
ExGÍvEL 
Credores Gorals + asa.224g00 
Letras a Pagar 2.842. 099$70  a,216.151870 


BITUAÇÃO LÍQUIDA ACTIVA 


comarca rama no T.600,000800 


re 
erememeecemra MIGA O 
PROVISÕES 
Para Dívidas de Cobrança Duvidosa error. 6.804852 


CONTA DE LUCROS E PERDAS 
DÉBITO 


Saldo do Exercício antertor 
Relntegrações , . 
Provisão para Divi 


GASTOS GERAIS 
Orgãos sociais , 
Impostos fiscais 
e parafiscale 
Diversos 


Mo. 171384 


s2.000s00 


70.213870 
428, 608840 


580. 822850 


Gastos com Viatur: 
Juros e Descontos. 


«+ OP 8M$IO 


CRÉDITO 
Lacro de Mercadorias cerco MABLGADSAS 
Saldo do ano anterior + Mo 1tises 
Loro no Exerefelo - —S.atosiO 119. 602869 
as asogos 


DEMONSTRAÇÃO DA CONTA 
DE FAZENDAS GERAIS 


DÉBITO 


Existência do ano anterior: . ..... 
Compras ....... 
Epoargos a/vendas . . 
Despachos 


914 915966 
.093,334920. 
at.633810 
1151850 


Vendas ,...cos 
Bónus recebidos. + 


dO. 620980 


Existência coco serra resresenios 


Porto, 31 de Dezembro de 1970 
O TÉCNICO DE CONTAS 
“Artur Aofoio Bandeira Mengo do Abreu 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Administrador Delegado - António Lourenço Barbosa Rodrigues 
António da Conceição Dias Oliveira 


——e————eeeeee— 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 
Genhores Acctonistas: 
Acompanhamos atentamente à actividade da firma ELECTRO- 


GUERCADOS UTILIDADES DOMÉSTICAS, SARL, durante o exerefeto 
1970. 


Cumprindo os prazos estipulados por Let, foram dados a est 
Conselho Fiscal os documentos à seguir descritos; Relatório do Cé 
selho de Administração, Balanço, Inventário, Contas do Resultado 
Sutros documentos contabilfsticos, 


Assim, com baso nos mesmos e após análise pormenoriss 
termos dos estatutos e da legislação aplicável, verificou este Consel 
Fiscal com agrado que a Contabilídade, Balanço, Contas de Resultados 
+mais elementos apresentados não euticientes para demonstrar a vida 
da firma neste exercício, 


Devo frizar -se ainda que tal se repetiu em todas as reuniões 
efectuadas durante o exercício, tendo sempre da parte da Administra 
ão e de todos os Borviços a melhor colaboração. 


Em conformidade com o que soima fica exposto, 6 esto Conselho 
Fiscal de parecer que: 


1º — Se aprovem o Relatório do Conselho de Administração, Ba- 
lanço e Contas do exercício de 1970. 

2º - Se aprove o relatório da Administração referente à Conta 
de Lucros e Perdas. 


3º - Se exaro um voto de louvor à Administração e restantes 
colaboradores pelos esforços desenvolvidos pelos memos 
no extreílo que findou, 


Porto, 15 de Março de 1071 
& CONSELHO FISCAL 


«residente - Maria das Dores de Pinho Cristtlo Pinto Leite Oliveira 
Maria Alice Basto Moura Oliveira 
Maria Manuela Pinto Leito Oliveira. 
Maria Jooó Moura Dias Oliveira 


O Comércio do quorto 


ANDARES E APARTAMENTOS fr SA Tamar MOBILADOS 
Alegre, 


, é escritório. Aluzum-se, Campo 
a estrenr,5 preços. R. Aval do Oima, 248. | 2, 
ao Lioou A. Nobie. Vor das 17 às RETO Aja Todi (o (portaião 


20h: 


MORADIA 
4 frentes, num só piso, 1º zona, multas 
divisões, jardim o/ ou s/ gaagem, perto 
dos licous. Run Santos Pouiada, n.º 82, 
Ver din úteis, 


ÃOS SRS. EXPORTADORES 
E EMPRESAS DE CONSTRUÇÃO 


Terreno com 4.000 ou 8.000 m2,, aluga-se para depósito de 
s ou estaleiro, na EN. 107, Via Rápida, a 2 Km. da doca 
de Leixões, lado Norte. Telef. 996021-22. 


ARMAZÉM 


Com mil metros quadrados, junto à Via Rápida, a 1 Km. 
da doca de Leixões, lado Norte. Telef. 996021-22. 


ARMAZÉM NOVO 


400m2. R. Aval do Cima, 244252, ao 
Liceu A, Nobre. Vor das 17 tg 20 horas, 


ESTABELECIMENTO 


COM 2 MONTRAS, ARMAZEM, S/ LOJA. BOA EXPOSIÇÃO. 
Rua de Sacadura Cabral, 26-32 — Telefone, 50056 —— 


GRANDE ESTABELECIMENTO 


Muitissimo amplo, Próprio para negócio de vulto que 
exija espaço, tal como café, snack - bar, supermercado, 
stand de exposições, restaurante, mobiliários, etc., etc. 
Situado junto ao centro, em prédio novo. Facilidade de 
estacionamento, Equipado com Telefone. Renda em conta. 
Mostra 'e trata no local todos os dias das 9 às 12 e das 14 
às [19 horas. Telef. 495025, 


MAGNÍFICO ANDAR COMERCIAL 


Aluga-se exclusivamente para Comércio. Situado em 
artéria principal junto do centro. Prédio novo e de luxo. 
Telefone montado. Facilidade para estacionamento, Apo- 
sentos amplos, cheios de luz e ar. Excelente para escritório; 
consultório médico; laboratório; profissões liberais, etc, 
Mostra e trata no local todos os dias úteis, das 9 às 12 e 
das 14 às 19 horas. Telef, 495025 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


TRANSAOÇÕES RAPIDAS 


SOBRE PROPRIEDADES em todo o País a longo e curto prazo, 
facultativas. 

SOBRE AUTOMÓVEIS por prazo do 6 a 18 mesos. Só exigimos assinatura do 
dono da viatura. Consulte-nos porque o sou problema financeiro será imediatamento 
solucionado em rigoroso segredo e com o mínimo de encargos. 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


fEntidade com reconhecida idoneidade e devidamente autorizado 
pelo Decreto-Lei n.º 43767) Rep. 


RUA DE SA DA BANDEIRA, 311] — PORTO — FELEFONES - 3010) e 35949 


Amortizações 


FURGONETA ANGLIA 


FASCINA 
Rua Duque Saldanha n 


MOBILIÁRIO NOVO E USA| 
Grande e variado sortilo em quartos, 
8 janta: roupeiros vários tamanhos, 
eetotos, pi 
do lavar, 


NTE mista de luxo. 
3/4 


ia tados 


coletor 


Silva Tapada, Telefona 4852] 
MOBÍLIAS PARA NOIVOS 


nórdico, uina de lavar, e candeeiros, 
ável por metade do seu valor; 
to on separado, Rua de Costa 
91, Telefone 48521. 


PIANO MEIA CAUDA 


daatissimo para desocupar. Rua Costa 
Cabral, 691 Telefone 48521. 

TERRENO COM CASA 
19x, próprio para edificar de novo, 
frente para Ruas Dr. Pedro Sousa, 177 é 
Dr. Aires Gouveia Osório, 1 minuto da 
Via Rápida Óptimo local para Supermer- 


lo. Ag. Bancária, etc, — Tel, 692127, 
— Porto, 


TERRI 


o 
para construção nas Termas de S, Vi- 
cente (Entre-os-Rios) com a dáren do 
20.000 metros quadrados Resposta à 
Redacção 47 
VENDEM-SE 
CASA do quatro moradias, na Rua 
Luís do Camões, n.º 65, em OVAR por 


motivo do retirada. 


Também, no lado, uma OASA própria 
com 


mara construção, gcando quintal, 


COMPRESSORES 
DELL'ORO 


FIXOS E PORTÁTEIS 
ORGANIZAÇÃO 


A. J. MOREIRA 
Rua de Trás, 16/18 
Telets, 27068 - 35658 

Rua D. Manuel TI, 158 

Telefone, 36721 — PORTO 


LEITOR DE CASSETS 


STEREO 4 E STEREO 8 
COMPLETOS, DESDE 1 800800 
CASSETS, DESDE 180500 


TEAM-CAR 
901 «Tel, 44412 - Porto 
did o po 


Vendem-se em prédio 


Construção fora do normal 
Maioria já alugada a empresas de reconhecida idoneidade. 
Já restam poucos. Grande oportunidade para os interessa- 


dos. Preços razoáveis. Mostra 


ALFAIATE 
Oficial, melo oficial, ajudanta, 
CORTE INGLES | R E À D 
Santo António, 140 
MOTORISTA A-SE ea b ba d asolina 
Lig oa hando Guina do a PRBOISA-SE para bomba de gasolini 


Espinhosa, Castelo, Maia, 


40 anos com bastante prática. Ordenado | em 
“Telefones : 995114 ou 991107, 


que pretendo, Carta à Redacção, 470. 


PRECISA-SE 


TRABALHADORES DE CONSTRUÇÃO 
CIVIL PARA PRESTAR SERVIÇO NA 
SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES WIL- 
LIAM GRAHAM, SARL. À AVENIDA DA 
BOAVISTA, 1980, PORTO. OFERECEM-SE 
SALÁRIOS DE 65800 a 70$00 e PRÉMIO. 


Vendedores de Automóveis 


Concessionário de reputada marca de automóveis japoneses pre- 
tende, para a zona de Aveiro, vendedores habilitados. 
Admissão imediata. 


Resposta ao n.º 462. 


TRESPASSA - SE 


ESTABELECIMENTO COM ARMAZÉM, com cerca de 200 m2, 
devoluto, na 1.º zona. 


Pedir pormenores em carta à Administração ao N.º 471. 


a empresa construtora, todos 


das 14 às 19 horas. Informa o Telef, 495025 


TERRENOS-S, Mamede de Infesta 


A 350 metros da Igreja, talhões de 7X30, aprovados rés-do-chão e 2 


e 3, sendo 4 de 3 frentes, localização 


cial panorâmica, a 100 metros da futura Via Rápida Maia-Infesta-Matosi- 
nhos, transportes, escolas saneamento, etc, Preços de 115 a 140 Contos. 
Preço especial pela totalidade. Telefonar ao próprio 90 0461 - S. Mamede. 


PORTO 


108, w:ca do cânfora, múquina 
tipos e 


centenas 'do pecas soltas, práticas o de- 
corativas, om estilos” para todos os 
preços, o4 o para todos os Rostos, 
mesmo os mais exigentes ! Vendo e troco, 
Rua do Costa Cabral, 691, Poóximo à 


Quarto, 8, jantar e terno de muplew estilo 


Eiquissimo em todos os aspectos e 


OPORTUNIDADE 


lecimentos e andares comerciais para rendimento situados 
em artéria principal, de grande movimento e junto do centro. 


ORGANIZAÇÃO 


A. 3. MOREIRA 


Rua de Trás, 16/18 
Telefs, 27068 - 35658 


Rua D. Manuel II, 158 
Telefone, 36721 — PORTO 


DIVAS ARTICULADOS 
APROVEITAMENTO DE ESPAÇO 


A PRODUTIVA 
Rua da Picaria, 27 — Telefone, 21091 
PORTO 


DUAS 
Ha 


FURGÃO 


PEUGEOT Diesel — 1968 


Rua Antero de Quental, 538 
Telefone, 490721 


MORRIS J4 


* DIESEL — 1/2 Mista — 1966 
Rua Antero de Quental, 538 


NAVE 


NJ 


— PASSAGENS DE AVIÃO, 


R$7277/2/77777//177777 


— RESERVAS DE HOTEIS 


Consulte a: 


TERRA 


ja Alferes Mall 


» caneta ou lápis 
Ver amanhã solução, 


Telefone, 490721 


LABORATÓRIO DE LÍNGUAS 
PORTÁTIL 


CURSOS DE LINGUAS 
VISAPHONE — PHILIPS 
Método Audio-Activo- 
“Comparativo 


Discos — Cassettes — Fitas 


Melo & Santos, Lda. 
R. Sta. Teresa, 28-32 — PORTO 


novo, de grande luxo, estabe- 
e excepcionalmente cuidada. 


e trata no local directamente 
os dias úteis das 9 às 12 e 


Nascente, Sul e Poente, zona residen- 


USA 


M-A-N 


2.410 P.R 


PEUGEOT 
BEDFORD 


GA 


EXCURSÕES 


Barcelona, palma de Maioroa, Valencia, 
de 5 a 17 de Junho; Fátima 
do Sto, António dia 50 de Maio e 
tiago 19 a 20/6; Anda: 

« AB. Viag. S. Cristóvão, 
uedes Azevedo, 211, Tel. 53269, 


LOURDES / ANDORRA 
/ BARCELONA 
de 4 a 13 do Junho 
ESPANHA / FRANÇA (PARIS) 
de 17 a 30 de Julho 
CIRCUITO A EUROPA 
de 11 a 30 de Agosto 
CIRCUITO A ITALIA 
de 11 a 29 de Setembro 
&ESDRVAS E INFORMAÇÕES : 


ALIANÇA 
VIAGENS E TURISMO 
Rua de Entreparedes, 30 — PORTO 


PROVENIENTES DE TROCAS 


S.C.1.A. Francisco Baptisto Russo & Irmão, S. A. R.L. 


Rua Manuel Pinto de Azevedo, 510 — VIA RAPIDA — PORTO 


DOS 


| SAEM 


11,000 P.B 
11.385 » 
11.883 = 
11.900 =» 
12.600 
13.750 
13.750 
14.426 
14.600 
20.000 


M AN. 
BEDFORD 
BEDFORD - 


RANTIA 


EXCURSÕES 
TERRA NOVA 
Em Luxvosos Autopulimans 

LISBOA 
2B 0 30 6 2 a 30 de Maio e todos 
os fins-de-semona, 

LISBOA (Festas de Sto, António) 
9a 130 120 4 do Junho, visi 
tando: Grutos de Sto. António, Fei- 
ra do Ribotejo em Sontorém e Fó- 
fimo, 

FATIMA. 
12 6 13 de Junho e lodos os meses. 

ESPANHA E FRANÇA 
190 31 de Juiho, visitando: Burgos, 
S. Sebostião, Biorritz, Bordéus, Po. 
ris, Lourdes, etc 

PALMA MAIORCA 
30 de Agosto a 11 Gts omeçõos 


TERRA NOVA-Viagens é Turismo 
RUA ALFERES MALHEIRO, 24 — PORTO 
— Telefones, 23142 e 3608] — 


PASSATEMPO 


GAÇÃO 


POD BBB 33333333 333853 E SIS 


EUROPA — ÁFRICA — AMÉRICAS 


NAVIO OU COMBOIO 


— OBTENÇÃO DE PASSAPORTES E VISTOS 


— EXOURSÕES EM LUXUOSOS AUTOPULLMANS 
NO PAIS E NO ESTRANGEIRO 


NOVA — Viagens e Turismo 
Rui lheiro, 24 — Telefones: 23142 e 36081 — PORTO 
USIILELOSIIIESOORESOISOSOSOOORISORORO SERA SO SO SIL Es SA RISA ARS. 


(1404) 


O leitor terá de copiar este desenho sem levantar 
sem sobrepor ou cruzar as linhas. 


POTENTE e RÁPIDA e RESISTENTE 


Mis far MOTORES DE PORTUGAL sam PINTO & CRUZ, LIMITADA 


AVENIDA DO BRABIL, 186 A-APARTADO BSS 
TELEFONE 7IMaR 8747188 - LISBOA 5 


RUA ALEXANDRE BRAGA, 00-70 
APART. R1O TEL.20001-pORTOS 


EMPRESA DE CIMENTOS DE LEIRIA 


SOCIEDADE ANONIMA DE RESPONSABILIDADE 


LIMITADA 


SEDE : Rua Braamcamp, n.º 7 — LISBOA 


CAPITAL : 
EIA 


100 000 000800 


GERAL EXTRAORDINÁRIA 


A pedido do Conselho de Administração com a declaração de 


urgência, convoco a Assembleia 
para se reunir no próximo dia 14 


Geral Extraordinária da Empresa 
de Junho, pelas 12 horas e 30 m., 


nos seus escritórios da Rua do Cais de Santarém, 64, para o efeito 


de discutir, aprovar ou rejeitar a 


autorização ao Conselho de Admi- 


nistração para anexar aos títulos das acções ao portador folhas de 
cupões correspondentes aos dividendo, posteriores aos relativos ao 
exercício de 1969, ainda não satisfeitos, a fim de tais dividendos 
passarem a ser pagos em regime de cupão. 


Lisboa, 19 de Maio de 1971. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 


Fernando Olavo Correa d'Azevedo 


COMUNHÕES 


PARA BOLOS DE COMUNHÃO DE FINA QUALIDADE 
E COM MOTIVOS ALUSIVOS OU 


SERVIÇOS DE 


COPO D'AGUA, 


PRIMOROSAMENTE APRESENTADOS : 


CONSULTEM VV.” 


EX." 
CONFEITARIAS COSTA 


AS 
MOREIRA 


CONFEITARIA ATENEIA 
CONFEITARIA DA BATALHA, LDA. 


PADARIA 


VENDE-SE OU ALUGA-SE 
no Lugar dos Chãos — Bitarães 
PAREDES 


TINGEM-SE CASACOS DE o 
com perfeição. Rua Santo António, 
Dborto — Telefone, 2786, 


COMPRA 


JÓIAS — PRATAS MOEDAS 
— BRILHANTES 


Sant Carvalho — 
Santa? 


TUDO DE VALOR E ANTIGO 
Pre óveis louças, quadros, relógios, 
imagens, armas o moedas Telet, 46948: 


179. 


Joalhetro — Rus de 
Catarina, 83-35 — Telefone, 27298 q 


CASAMENTO 


Jovem, solteiro, deseja correspon- 
der-se com menina de 15 a 25 anos, 
preferência da província, para fins 
matrimoniais, Respostas para Vítor 
César Almeida Castro--c/o F. Clough 
--Box 123 Roebourne, 6718 W. A, — 
Austrália. 


HORÁRIOS DOS COMBOIOS DA C. P. 


A partir de 25 do Muio corrente. são 
alterados os 


horáios de alguns com- 


bilop daterensado para os “novos carta 
zes-horários afixados Das estações. 


Desporto Corporativo 


Torneio de Preparação de Atletismo 


BANCO ATLÂNTICO 
e FERROVIÁRIOS DE CAMPANHA 


comandam as classificações colectivas 


Com a participação de 37 efletas de 
primeira categoria e 76 da segunda, 
em representação dos Bancos Borges 
& Irmão e Português do Atlântico, 
Portos do Douro e Leixões, Oruzado- 
res do Fânzeres, Ferroviários de Cam- 
panhã, Companhia de Seguros Douro, 
Câmara Municipal de Gale, Caixa Ge- 
ral de Depósitos, Sindicato Nacional 
dos Ajudentos de Despachantes e um 
individual, iniciou-se, na pista do 
Parque Desportivo Salazar, em Ra- 
majde, a disputa do Tomelo de Pre- 
paração, em atletismo, de organiza- 
cão da Delegação no Porto da F. N. 
A. T., que terminará no próximo sá- 
bedo.” 

Jornada agradável e alguna resul- 
tados animosos, com domínio das tur- 
mas do Benco Atlântico e Ferroviá- 
rios de Campanhã, que chamaram a si 
mais destacada pontuação na primel- 
Fa e segunda categorias, respeotiva- 
mente. 


Principais clepsificações! 


1.º categoria 


200 METROS ' 


1º, José Ledo (Douro - Leixões), 
28,7 8. (6% pontos); 2.º, Manuel Ana- 


900 METROS 


Ze, Fernando Godinho (Atlântico), 
2m e1Lls (637 pontos); Rogé- 
rio Costa (idem), 2 m. e 17,6 6.; 3º, 
Carics Rocha (Douro-Leixões) 
eR2s. 


6.000 METROB 


xões), 16 m, 6 238. (674 pontos); 2. 
José Santos (individual), 18 m, é 
ns. 

ESTAFETA 40 400 METROS 


1.º e único, Banco Atlântico, 3 m 
e 40,4 e. (688 pontos). 


“COMPRIMENTO. 


Le, Belmiro Lopes (Orazadores), 
Brm,12 (646 pontos); 2.º, Antônio Va- 
tente (Atlântico), 367,64; 8.º, David 
Cardoso (Cruzadores), 297,98. 


PESO 


Te, António Valente (Atlântico), 
07,64 (87 pontos); 2.8, David Cardo- 
so (Cruzadores), ; 8º, Belmiro 


Lopes (idem), 9,02, 
2º categoria 
90 METROS 


Le, José Ribeiro (Ajud. de Despa- 
chantes), 24,7 s. (618 pontos); 


800 METROS 


1º, António Ferreira (Ferrovid 
rios), 2m. é 11,9 8. (627 pontos); 2.º, 
Fernando Pereira (idem), 2 m. é 12,4 
8.; 8, Agostinho Couto (idem), 2 m. 
e168 a. 


8.000 METROS 


1.º, Carlos Ferreiro, (Cruzadores), 
16 m. e 6L2 8. (626 pontos) Da- 
mião Carvalho (idem), 17 m. e 218 .; 
8º, Agostinho Ferreira (idem), 17 m. 
eu6 e. 


ESTAFETA 4240 METROS 


1º, Ferroviários de Campanhã, 9 
m. é 546 8. (597 pontos); 2.º, Cruza- 
tores de Fânseres, 6 m. é 69,8 .; 8.º, 
Douro-Leixões, 4 m. e 12 a. 


COMPRIMENTO 


- Le, Josó Ribeiro (Ajud. de Despa- 


Den Dientogos Santos (Ferroviários); 


DARDO 


1.º, Jomquim Miranda (Ferroviá- 
mos), 867,98 (642 pontos); 2.º, Alípio 
ires (Douro-Leixões), 317,16; 8.º, 
Delfim Ferreira (Ferroviários), 29 


PESO 


Ze, Alípio Alves (Douro-Leixões), 
107,12 (457 pontos); 2.º, Modesto Al- 
ves (Borges & Irmão), 95,92; 8.º, Joa- 
quim Miranda (Ferroviários), 9m,83. 


Pontuações da 1.º jornada 

1 CATEGORIA 
1.º, Banco Atlântico, com 2.517 pon- 
tos; , Douro e Leixões, com 1.898, 


Cruzadores do Fânzeres, com 96L; 
Ferroviários de Campanhã, com 


II CATEGORIA 


1.º, Ferroviários de Campanhã, com 
27076 pontos; 2.º, Douro e Leixões, 
com 2.24; 8.º, Cruzadores de Fânce- 
res, com 1971; 4.º, Sindicato dos Aju- 
dantes de Despachantes, com 842.6; 
6º, Banco Borges & Irmão, com 746,5. 


* 


!A segunda e última jornada está 
marcada pera a tarde do próximo sá- 
bado (15,80 horas), na mesma pista. 


BARANTIA (1.8 0 3.3 estegorias) 
* TREFONES (2.9) 


CAMPEÕES REGIONAIS DE TIRO AO ALVO 


No conjunto de duas Sortadam 

realizaram-so os Campeonatos 
nais do tiro do alvo" po carreira” da 
Serra do Pias, para, a primeira cate- 
goria (três segunda cate- 
gorila (duas oafsõea) e tercoira ca- 
tegoria (uma posição), todos na dis- 
tância de 50 metros, com a participa- 
cão de cerca de meia centena de 
praticantes, em representação da 
do" Rua Companhia” Portuguesa 

+LÍCO, 

do Cobre, Banco Totta & Açores, 
Fica e Tranquilidade. A ortenteção 
des provas esteve cargo 
Ferreira da Aire tia e José E rd 
F NA Te do capitão Manuel 
Afonso, airector-sájunto da carreira. 
tegrados "na segunda categoria 
meis freca, porquanto EST deles 
obteve a pontuação mínima para poder 
classificar-se para o 


clonal, 


Bites (Garantia) 893; 
bral 


berto Gomes (Telefones) 240 

quim Rocha (Banco Portugu 
Atiântico) 236; 5.º, 

(Banco Português do Atlântico) 2H; 
.º, Fernando Cardoso (Banto Totta 
& “Açores us, 

talves (Garantia 1 

valho (Garentia) 1 


A EQUIPA DO BANCO 
PORTUGUÊS DO ATLANTICO 
CONQUISTOU O «NACIONAL» 
DE TÊNIS DE MESA 


A representação do Banco Portu- 
guês do Atlântico acaba de enriquecer 
o seu excelente historial no ténis de 
mesa. 

Campeã distrital e nacional, indt- 
vidual, e vencedora do Campeonato 
do Purto por equipas, no Campeonato 
Nacional colectivo que se disputou em 
Coimbra, o Banco Português do Atlân- 
tico conquistou o respectivo título, 
que, assim, regressou à posse de um 
grupo portuense após catorze anos, 


gados de Escritório) havia conquistado 


Após as sucessivas eliminatórias, 
ficaram classificados para a final os 
grupos do Banco Português do Atlân- 
tico e da Federação dos Trigos de 
Lisboa. Os portuenses conclulram ven- 
por 5-8 (com Manuel Pereira, 


segundo lugar, classificou-se a Fede- 
ração dos Trigos; no terceiro, a G, P. 
a no 4a 0 P. do 


A equipa da ténis de mesa do Banco Português do Atlântico, que acaba do ganhar 
e irenpacilio Curiosando! Nicicna ques 


nO SABADO 


homenagem 
dos portistas 
de Lishoa 
a PINTO DE MAGALHÃES 


Promovido pela comissão adminis- 
trativa de delegação do F. C. Porto, 
em Lisboa, e pelos portistas da ca- 
pital, vai realizar-se, no sábado, um 
jantar de homenagem a Afonso Pinto 
de Magalhães, presidente do popular 
clube e sócio fundador da delegação, 
ao mesmo tempo que se procederá à 
entrega de uma placa de, ouro, ao 
homenageado. 

As Inscrições estão abertas na da- 
legação do F. CG, do Porto, Av. da 
Liberdade, 222-8, 


HOQUEI EM CAMPO 


Segunda-feira, 24 de Maio de 1971 17 


PROVA EXTRAORDINÁRIA DE AMADORES 


LEDES VALBOENSES 


— GUIA INCONTESTÁVEL DA SÉRIE 8 


Com a realização do encontro 
Lobes Valboenses-U. O. Magriço, ga- 
nho pelo primeiro, por 5-8, concluiu- 
-se, ontem, à quarta jornada desta 
competição, que tem como mais sé- 
rios condidatos ao triunfo final, Ti- 


CAMPEONATOS REGIONAIS 


ASS 0 


| RAMALDENS 


los de compedo regional, posi- 
São cimeira e do prestígio quo 
o «popular» conjunto tem man- 
tido ao longo de muitos anos, 
com um historial de êxitos quo 
deve ser impar no desporto na- 


Lousada-Sport 
Leixões-Vilanovense 
Boavista-Lamas .. 
Vigorosa-Ramaldense e 
Académica de Espinho-Senhora Hora, 
adiado 
O F.C. do Porto, venceu o Académico 
por falte, de comparência deste 
Reservas 
Leixões-Vilanovenso 


MAIS UMA VEZ 
CAMPEÃO 


fe] 
A 
RÉ 
s 
El 
a] 
a 
Es 


nnononoBRRBN 
anenasasea ra 
BERBSBBoavvuo 
nvBoBRERBERR 
BBSESEBESc an 
BEBaSgHaTISA 


O ESBBESBEBSER 


Arbitros: A. Cardoso e A. Dias. 

As equipas: 

VIGOROSA — Adelino; Jácome, 
Nicolau e Helder; Abel, Ranito é J. 


Luís; Vilaça, Rui (Vieira), Ivo e 
Guedes. 
RAMALDENSE — Adelino; Fer- 


reira, João e Justino; Abel e Arlindo; 
Santos, Valdemar, Rogério, Manfils e 
Baptista. 


tãs, Ultramarino, Pinheirenso 
Valboenses. 

4s duas próximas jornadas servi- 
rão para apurar quais as outras qua- 
tro equipas, também candidatas. 


CLASSIFICAÇÕES 


Leões 


GRUPO 4 


4.º — Monte dos Burgos 
Bério 2 


4º — Desportivo de Massarelos 
Bério 3 


Bério 8 


1º —Leões Valboenses 


2º—TU. C. Magriço . 
8.º — Paraiso da Foz 4 
4.º — Torrão a 
JOGOS PARA SABADO 
GRUPO 4 
Série 1 


Titãs-Ginásio da Ponte 
Monte dos Burgos-Francos 


Sério 2 
Juy. de Lordelo-Inv Massarelos 


Ultramarino-Cultural 
Guanabara-Atlético do Pinheiro 
Sério 4 
Falal-Amial e Regado 
Náutilus-O. N. A. R. 

GRUPO B 
Sério 5 


Lus. de Pedrouços-Águlas da Arecosa 
Unidos ao Porto-Lemetrenses 


Bérie 6 
Pinheirenses-Mosteiro 
Cerco do Porto-L, 8. Caetano 


Sério 7 


Núcleo de Vilar-Águias de Gaia 
União da Sé-Fontainhas 


E PARA DOMINGO 
Sério 8 


U. C. Magriço-Paraíso da Foz 
Desp. do Torrão-Leões Valboenses 


CAMPEONATO 


HOQUEI EM PATINS 


Principiaram, ontem 


os campeonatos regionais 
de Iniciados, Juvenis e Juniores 


Prineipiou, ontem, uma grande acti- 
vidado para à juventude, com 0 Início 
dos Campeonatos Regionais de Inicia- 
dos (que pela primeira vez se disputa 
e destinado a hoquistas de 13 e 14 
enos); Juvenis (para as Idades do 15 
e 16 anos) e Juniores (com idades de 
17 o 18 anos. 


CAMPEONATO REGIONAL 
DE INICIADOS 


F. €. PORTO (B), 3 
F.C. PORTO (A), 6 


No recinto da Constituição, as duas 
equipas portistas fizeram boa exibição 
e, naturalmente, o grupo principal 
dominou e situação, pela sua maior 
capacidade, nos lances decisivos, Ao 
intervalo, 6-2, 

A arbitragem de Óscar Manuel foi 
criteriosa e multo compreensiva para 
todos os «miúdos». 

Os grupos alinharam e marcaram: 

F, C. PORTO (B) — Walter, Pinto, 
Durval (1), Pereira (1), António José 
(1), Lopes e J. Reis. 

F. GC PORTO (A) — Domingos, 
Jorge, Fernando, D. Rels (3), Rul (2), 
Cunha (1), Queirós e Pirea. 


CAMPEONATO REGIONAL 
DE JUVENIS 


F. C. PORTO (B), 3 
F. C. PORTO (A), 7 


Com início em boa estilo, os «BE> 
do F, G, Porto terminaram & primeira 
parte a vencer por 3-1 e a oito minu- 
tos do fim, o resultado mantinha-so, 
Nessa altura, Zé lesionou-se e quando 


REGIONAL 


DE AMADORES 


O F.C DA LAPA 


— VENCEU O FONTE DA MOURA 


Com a realização do encontro Lapa- 
-Fonte da Moura, conclulu-se a quarta 
jornada desta competição. 

Vencendo o Lapa, que assim conse- 
guiu alcandorar-se no segundo posto 
da classificação na Sério 4. 


Portuguesa de Leça, na 
Fluminonses, na B, são os 
contam por vitórias todos os 
tros realizados. 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 


EM PERIGO 
NO NACIONAL DA | DIVISÃO 


F. C. DA MAIA e PROGRESSO 


CAMPEÕES REGIONAIS 


riomento comprometidos os 
aspirações ao titulo de 
nacionol da | Divisão de ondel 


tarão nesta cidade um único jogo 
— com o Vitória de Setúbal. 
Cremos que o encontro decisivo 
será o que val opor o Sporting 
Belenenses, a disputar no sábado, 
Para o F. C do Porto interessava 
que os «azuis» ganhessem esse jogo, 
desforrando-se da derrota da pri- 
meira volta. Porém, se estes perde- 
rem mais se complicorá a vida para 
a equipa treinada pelo Jugoslovo 
Diobie. Logo, em perspectiva, um 


recou co logo de apuramento com 
o Juventudo do fvora, A portida 
fora iniciolmento marcado para 
Lvírio — que ficava sensivelmente 
à mesma distância de Evora « Por- 
to. Porém, à última horo, os fede- 
rativos resolveram agrupar esse jogo 
com O que Se disputou entre o Spor- 
ting e o Porto, mos sem que co An- 
tónio Aroso o Juventude de Evora 
coubessem quaisquer rendimentos 
de bilheteira, Logo, agravamento de 
situação pera os portuenses, que 
para olém duma deslocação mais 
distante e portanto mois dispendioso 
não compartilhavam do receita. 

Em expressivo telegrama, enviado 
à Federação, o António Aroso não 
deixou de monifestor o seu descon- 
fentomento pela estranha resolução 
fomada. 

Ontem do manhã prosaguis o 
Compeoncto Nacional de Juniores 
com um jogo disputado nesta cidade 
entre o F. C. do Porto « o Compo 
de Ourique. Realizou-se tombém um 
encontro de desempote entre o Lei- 
xões e o Infesta para o nocionol de 
juniores da Il Divisão. 

Foram estes os resultados, 

JUNHORES (1 DIVISAO) 

F.C. Porto — Compo de Ourique M16 

JUNIORES (Il DIVISÃO) 

Leixões — Infesta was 
Ma ciossificações da | Divisão e Junio 
res são agora os eeguintes 


Betenenses 
PC Porto 
CACO 
Vilonovense 


NACIONAL DE JUNIORES 


F. O. Do PORTO, 20 
0. 4.0.0, 16 


Jogo no Limo, 

Arbitraram: Joaquim Cobrol e Júfio 
Olíveira. 

Winharom e marcorom: 

F.C PORTO — Joime (Sontos), Po 
checo (10), Reis Mironda (2), Pedro (2), 
Cunho, Reis Costo, Albino e Torres. 

CA CO. — Reis Morques (Picoto), 
Gowveio (9), Piteiro, J. Corvolho (2), 
Mório Rui, Hortas, Geneco, Fonseca (3) 
Volados (3), Ramos e Pestano (5). 

ho intervalo: 97, 

foi um jogo emotivo oté meio do se 
gundo tempo. Dep: com o vontogem 
dos portuemes, deixou de ler o interesso 
que os envolveu durante muito tempo. 


PROGRESSO E F. C. MAMA 
CAMPEGES POR MERITO 


Iniramuros, chegorom ao seu termo os 
principais provos regionois de andebol de 
sete. Resta ogoro o compeoncto de re- 

servos, que se encontro no sua fose finol e 
a povis derradeira da sério dos últimos 
ido Compeonoto da Ill Divisão. 

Wirovés de impressionante regularidade 
o Sport Progresso chamou a si o título 
da H Divisão, sofrendo uma único derroto 
em 2 jogo disputados. Vencedores do 
Campeonato do Mi Divisão do época 
enterior, os «verdebrancos  colecciono- 
rom assim novo tilulo oo fim dum ana 
4 proezo é tonto mois de salientar quon- 
to é certo não possuir o Progresso recinto 
próprio para se treinar, 


Em terimónia recente, de homenagem 
co» compeões, não foi esquecida o sóbio 
e conssirosa oxtividade do seu técnico 
Sowa Cordoso, um elemento que olia 
dos seus conhecimentos técnicos notável 
conjunto de qualidades morais, noturoi- 
mente infiventes no formação dos atletas 
que estão sob o «eu comando, Recorde. 
-se que o Progreso não tevs um único 
fogodor castigado. Sintomótica, sem dó- 
vida, 

Sucedendo ao Progresso (e imitando-o), 
o F. €. da Maia conquistou o Campeonato 
do IH Divisão, depois de ter derrotado 
& Coimbrões no jornada derradeiro, Esse 
jogo teve foros de acontecimento e fez 
mudor simbôticomente pora o pavilhão 
do Lima a vila da Maia e o freguesio de 
Coimbrões. 


Vá há muito que no áreo da Associo- 
são do Porto não se asistio o espectó- 
culo cusim — ão entwióstico e tão 
emotivo, 


Um escasso golo foi a diferença com 
que os maiatos ocoborom em vencedores 
isto diz bem do equilíbrio hovido e do 
ombiente de extraordinário . expectotiva 
que envolveu o jogo até final. 

Treinado por Luis Lima, antigo proli 
conte com palmarés notável, como técni- 
co, o F.C do Maia inscreveu asim o 
seu nome no lislo dos compeões e pro- 
vocou como que a antecipação em dois 
meses, dos Festos do Bom Despacho. 

Efectivamente a noite de anteontem 
poro ontem no vila maiata foi de outên- 
fico festa, 


Ws cossificações do H e Ill Divisões 
foram os seguintes: 
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geHNONSSEAS 
NQRERSNRADOS 


Basa 


Mm DIVISÃO 

L7ED E Gr 
FC Moio e 10 8 20 182 18 B 
Coimbrões 1721 188 154 % 
E. Física 10 4715 164 17 19 
Infesta 1 324 W2 195 18 
?. Desportos ... 10 2 3 5 148 178 17 
Figueirense ..... 10 0 2 8 12] 157 12 


Em VILA REAL, 
um estágio de monitores 


No Pavilhão Gimnodesportivo de 
Vila Real, nos dias 26 e 27 de Junho 
e 3 e 4 de Julho, realiza-se a pri- 
meira fase correspondente à forma- 
cão básica, realizada a nível reglo- 
nal e durante 30 horas, 

Os candidatos deverão satisfazer 
as seguintes condições: 
1º — Ter cumprido a escolaridade 
obrigatória; 2.º — Ter pelo menos 18 
anos, na data limite de inscrição; 
3.º — Apresentar curriculum despor- 
tivo (praticante, dirigente ou qual- 
quer outra acção no domínio de 
debol; 4º — Indicar o lugar onde 
poderá exercer, depois de diplomado 
a sua actividade. 

O pedido de inscrição poderá ser 
dirigido directamente até ao dia 1 do 
Junho para a Federação Portuguesa 
de Andebol (R. Sociedade Farma- 
cêutica, 56-2.º, Lisboa-l) através de 
uma carta que mencione as informa- 
ções correspondentes às condições de 
admissão, 

A cada participanto será conce- 
dida uma bolsa de estudo que con- 
sidera para os candidatos de: Vila 
Real, o pagamento dos estudos (a 
inscrição e a documentação); Locall- 
dades limítrofes, o pagamento dos 
estudos (a Inscrição e a documenta- 
ção) e dos transportes (equivalente à 
viagem de caminho do ferro em 2º 
classe). 


COLUMBOFILISMO 


Pombo desaparecido 


De casa de António A. Ribeiro, 
R. Caminho da Ponte, 42, Rio Tin- 
to, desapareceu o borracho cor 
Pranca com anilha n.+ 108814 — 0, 


[ia 


CLASSIFICAÇÕES 
Sério 4 


1º — Portuguesa de Leça 
20º—F. CG da Lapa . 
— Musas e Benfica 
4º — Desportivo de Paranhos 


2.º — Fluminenses 
2.º — Passarinhos da Ribeira. 


e—s. Vítor | 4 
JOGOS PARA SABADO 
Sério A 


Musas e Eenfica-F C. da Lapa 
Desp. de Paranhos-S. Roque 


(Ambos no campo Eng. V. Pinheiro) 
Bério B 

U. P. Rio Tinto-S. Vítor, em R. Tinto 
Bonfim-Pas. Ribeira, em R. Navega 
Fluminenses-C, C. Gondomar, em 
Rio Tinto. 


«vB PARA DOMINGO 


Eério 4 
Fonte da Moura-P. de Leça 


F. O. DA LAPA, 4 
FONTE DA MOURA, 2 


Jogo no Amial. 

Arbitro: Isidro Santos. 

As equipas: 

LAPA — Américo; Armando, Pe- 
reira, Teixeira (Caturna) e Bessa; 
Tino e Vital; Toninho, Manuel da 
Costa, Nelson e José Augusto (Má- 
rio). 

F. DA MOURA — Alfredo; Ma- 
chado, Armando, Vilarinho e Filip: 
Bessa é Mascarenhas; Nandito, To! 
ca, Melo é Viadmiro. 

“Ao Intervalo: 1-1. 

Marcadores: Nelson, José Augusto 
(2) e Mário, pelo Lapa o Toica e Melo 
pelo Fonte da Moura 

Num encontro emotivo, o F. G. da 
Lapa venceu bem o adversário aguer- 
rido e sempre inconformado. 

Arbitragem excelente. 


regressou à equipa, esta perdia, Já, 
por 6-3, 

Boa arbitragem de Higino Santos 
e os grupos alinharam e marcaram: 

F, C. PORTO (B) — Cardoso, Do- 
mingos Jorge, Eduardo, Lisboa, Zé (3) 
e Alexandro, 

F. C. PORTO (A) — Alvaro, Fer- 
nando Tifdio, Rui (3), João Barbot (1), 
F. Mata (1), C, Reis (2) e Vinha. 


VALONGO, 5 —ED. FÍSICA, 6 

Jogo no rinque de Valongo, 

Arbitro: Artur Pinto. 

Alinharam e marcaram: 

VALONGO — Matos, Tó, Quelhas, 
Nogueira (3) e Marcelino (2). 

EDUCAÇÃO FÍSICA — Reis, Rui, 
Tlídio (3), Serafim (1) e Eduardo (2). 

Ao intervalo: 3-3, 

Jogo de grande entusiasmo em que 
o vencedor teve melhor sorte, 

Arbitragem regular. 


Outros resultados: 
Vigorosa - Cavadas 
A. Espinho - Infante 

CAMPEONATO REGIONAL 
DE JUNIORES 
Vantagem dos visitantes 


A mota saliente desta prova, foi a 
falta de comparência do Académico, 
pois mais uma vez revela a falta de 
trabalho em profundidade, de um 
clube de grande prestígio na moda- 
lidade, 

Eis os resultados: 


OF. C. Porto venceu o Acadé- 
mico por falta de comparência, 
Boavista - Carvalhos 

Fânzeres - Infante de Sagres 


NORA — ex-Valongo, ingressou 
no F. €. Porto 


Por incompatibilidades com o seu 
clubs, Nora deixou de jogar no Vi 
longo é ofereceu os seus serviços à 
sua primeira equipa—o F. C. Porto. 
O clube portista assegurou-lhe um em- 
prego e num entendimento de boa 
camaradagem, o Valongo cedeu ime- 
dintamente a «carta de desobriga» é 
até permitiu que o seu antigo jogador 
principiasse já a treinar pelo clube 
«agul-e-brancos. 

Todavia, como Nora já jogou este 
ano pelo Valongo apenas poderá actuar 


- ma equipa do F. O. Porto no próximo 


emo. 
Bom reforço para o F. G, Porto que 

passa a contar com um dos mais inte-| 

ligentes jogadores portugueses, 


Amanhã, jogam no Lima 
os campeões europeus 


Amanhã, à noite, a expensas da 
Federação Portuguesa de Patinagem, 
vem ao Porto exibir-se num festival 
de homenagem aos campeões europeus, 
toda a selecção nacional — efectivos e 
suplentes. 

O pavilhão do Lima, não poderá 
comportar, Infelizmente, todas as pes- 
soas que desejariam assistir ao festi- 
val, dado que há o maior interesse por 
esta festa de consagração. 

A receita destina-se integralmento 
para comprar prendas para todos os 
internacionais, representativos do seu 
título europeu e, numerosas famílias 
e casas comerciais, oferecem aos 3 joga. 
dores, brindes valiosos. 


aa artística e depois a cerimé 
nia de consagração, com imposição de 
faixas e, depois, o jogo entre os dez 
jogadores internacionais, havendo, no 
intervalo, mais números de patinagem 
artística. 

Os bilhetes estão à venda, amanhã, 
durante todo o dia, nas bilheteiras do 
Académico, à Rua de Costa Cabral, 
mas podemos informar que já foram 
vendidos multos bilhetes, particular- 
mente, 

Os jogadores que tomam parte no 
festival são: 

Benfica — Ramalhete, Garrancho, 
Casimiro, Antônio José e Jorge Vicente 

Sporting — Vítor Ferreira e Puskas. 

F, O, Porto — Cristiano, Fernandes, 
Júlio e Castro, 
Infanto do Sagres — Júlio Ren- 
deiro, A, Gomes da Costa e F, Gomes 
da Costa, 

Valongo — Vale, 

Fúânzeres — Campos, 

Ealestanos — Coelho, Virgílio, Cha- 
na é Sobrinho. 

Paredo — Leitão e Arlindo, 

Paço de Arcos — Abreu. 

Às 18 horas, os campeões europeus 
terão recepção na Câmara Municipal 
do Porto. 


Hoje, à , na Constitui 
F, €. Porto-Valongo, em Juniores 


Antes do jogo F. C. Porto-Termas 
do S. Pedro do Sul, em Seniores, 
jogam hoje, na Constituição, as equi- 
pas de Juniores do F, C. Porto e do 
Valongo, ainda para à taça «Antônio 
Ribeiro», Se os «portistas» ganharem, 
as equipas do F. C, Porto, Carvalhos 
e Valongo, voltam a ficar empatadas. 


ATAÇÃO 


O FLUVIAL PORTUENSE 


REALIZOU 


UM FESTIVAL 


E DISTRIBUIU OS PRÉMIOS AOS SEUS CAMPEÕES 


Na sua piscina de Lordelo, realt- 
zou, ontem, o Fluvial Portuense, o 
seu festival de abertura de época, ao 
mesmo tempo que distribuiu os pré- 
mios aos seus campeões regionais é 
nacionais de 1970. 

Compareceram à festa fluvialista, 
os dirigentes Leureano Barbosa, St- 
mões Carneiro, Horácio de Oliveira, 
Manuel Pacheco, António Cardoso, 
Adrisno Magalhães e vários secclonis- 
tas, tendo sido distribuídas mais de 
300 medalhas e 11 troféus conquista- 
dos por dezenas de campeões regio- 
nais: 5 nacionais e infantis e 1 de 
juniores, 

As competições efectuadas decor- 
reram com agrado, verificando-se os 
seguintes resultado: 

100 metros Bruços (Femininos) 
14, Luisa Cardia, 1 m 808 8; 2: 
Luísa Ribas, 1 m $8,6 8, 


100 metros Mariposa (Masculinos) 
—1: 


“100 metros Infantis (Masculinos) 
1º, Fernando Jacques, 1 m 52,5 
Artur Filipe, 2 m 11,9 8. 

100 metros Costas (Femininos) — 
1.º, Beatriz Rebelo, 1 m 35,7 8; 24, 
Ama de Almeida, 1 m 50,3 8. 

50 metros Mariposa Infantis (Fe- 
mininos) — 1.º, Margarida Moreira, 
47 s; 2º, Isabel Teixeira, 1 m 4,8 8. 
100 metros Bruços (Masculinos) — 

António de Vasconcelos, 1 m 24 8; 


100 metros Infantis (Femininos) 
1.º, Manuela Cunha, 1 m 61,2 8; 2: 
Paula Cunha, 1 m 641 6, 

100 metros Livres Infantis (Mascu- 
, Vitor Olt- 


m 80,5 8. 2.º Sério — 1º, Manuel 
Romero, dm à a; 24 Joho Folha, 


m 
1º, Florinda Cardia, 1 m. 844 5 2º 
Maria João, 1 m, 84,7 n. 

100 metros Costas — Infantis — Mas- 
culinos — 1.º Rui Bacelar, 1 m. 46,2 8.3 
2º, Salvador Elísio, 2 m, 14,7 & 

100 metros Livros — Infantis — Fe- 
mininos — 1.º Paula Cunha, 1 m, 344 
8.; 2º Laura Rebelo, 2 m, 10,4 8, 

50 metros Mariposa Infantis — 
Masculinos — 1.º, Vítor Oliveira, 41,8 8.1 
2.º, Manuel Romero, 50,4 s. 

100 metros Livres — Femininos — 1.º 
Manuela Vieira, 1 m. 164 s.; 2º, Bem 
triz Rebelo, 1 m. 214 5, 

100 metros Livres — 
1º, Manuel Normando, 1 m. 6, 
José Bacelar, 1 m. 0,4 a, 

4x 100 metros Estilos — Masculinos 
— (Horácio Oliveira, Manuel Normando, 
António Vasconcelos e José Bacelar), 
6m 21,58. 


As actividades do F. O. PORTO 


Masenlinos — 
8; 2% 


As Inscrições para as escolas de 
natação do Futebol Clube do Porto, 
fazem-se na Secretaria das piscinas, 
no seguinte horário: das 8 às 13 e das 
15 às 20 horas. O mesmo se verifica 
para as renovações de Inscrições. 

Os sócios do clube poderão utilizar 
e piscina de 25 metros, para recreio, 
todos os dins úteis das 8 hs 13 o 
das 16 bs 17 horas; aos domingos, 
das 8 às 12 o des 15 às 21 horas, po- 
derão utilizar qualquer das piscinas, 
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ATLETISMO 


Concluiu-se o Campeonato Regional de Juvenis (Mascuumos 
com triunfo meritório do F. (. DO PORTO 


BONS RESULTADOS NO TORNEIO DE PREPARAÇÃO 


Fot uma jornada agradável, de 
atletismo em pista, a do ontem, de 
manhã, no Parque Desportivo de Ra- 
malde, de orgenização da Associação 
Portuense, que englobou duas provas 
que faltavam para conclusão do «Re- 
glonal» de Juvenis e Provas do Pre- 
Daração, para todas as categorias. 

No conjunto do campeonato re- 
Eistaram-se 6 novos máximos regio- 
nais, 2 igualdades o 1 estabelecido, 
indico seguro de juventude promisso- 
ra, futuros campeões de categorias 
superiores. 

Também nas provas de preparação 
registaram-se novos máximos, em ju- 
venis-masculinos, dos 800 metros, por 
Nelson Oliveire, do F. C. do Porto; 
e, em juvenis-femininos, do lançamen- 
to do dardo, por Maria Fátima, do 
Leixões; e foi igualado o máximo re- 
gional de infantis-masculinos dos 50 
metros-barreiras, por Manuel Bastos, 
do F, C. de Avintes, 

Nas provas quo falteram para c 
conclusão do «Regivnal de Juvenis 
verificaram se os seguintes resulta- 

os: 


1.500 METROS - OBSTÁCULOS 


Le, Emílio Regue (Porto), 20,48 
Joaquim Rocha (Ases Val- 
doenses), 5 m. e 18,5 8.; 3.º, Fernan 
do Barbosa (Porto), 5 m. e 34,8 5. 
4.º, Augusto Rocha (Ases), 5 m. e 
Manuel Paredes (idem), 6 m. 
Z 6.º, Américo Pereira (dem), 
Gm. 06565, 


LANÇAMENTO DO MARTELO 
(6 kgs.) 


2º, Emílio Regufe (Porto), 6m,48 
“bateu b seu próprio máximo. regio- 
nel, que era de 19m,24 desdo 1 deste 
mês); 2º, Manuel Ferreira (idem), 
190,82 (também bateu o anterior má- 
ximo regional); 8.º, António Ferreira 
(idem), 17m,44, 

O F. €, do Porto conquistou com 
todo o mérito o título colectivo de ju- 
venis-masculinvs, prémio justo do seu 
melhor apetrechamento em valores in- 
dividuals, sendo de realçar o apego 
do F, C. de Avintes e do Varzim, com 
muita juventude em escala orescento 
de rendimento técnico, e que luteram 
animadamente para a eegunda posi- 
cão colectiva, que velo a pertencer ao 
clubo avintense. 


SÃO CAMPEÕES REGIONAIS 
DE JUVENIS DE 1971: 


100 metros — Paulo Pinho (Porto), 11,8 s. 

200 metros — Paulo Pinho (Porto), 23,9 s. 
(máximo regional. estabolecido), 

400 metros — Nelson Oliveira (Porto), 
5375 (novo móximo regional), 

800 meiros — Nelson Oliveira (Porto), 
Qm 03,45. 

1.500 metros — Manuel Paiva (Porto), 
Am. 1745. 

3000 metros — Alberto Siva lAvintes), 
9m. 18,65. (novo máximo regional), 

1,500 metros obstáculos — António Silva 
tAvintes), 5m. 135, 

10 | meiros barreiras — António Fmis. 
torna (Vorzim), 19,6. (igualado o seu má- 
ximo regional). 

300 meros. barrairas — José Gonçalves 


(Porto), 50,4 s. 
4x 100 metros — F. €, do Porto (Alberto 


“Ribo) eira, José Martins a 
ta Essa 
ximo regional) 

x ques — E. do Porto (Alberto 
Riboro, Casimiro Oliveira, Nelson Oli- 
vira 0 Paulo Pinho), 3m. 51,4 8. (novo má: 
ximo regional). 

Altura — Eduondo Pinto Porto) 1m 45, 

Comprimento — Francisco Nova (Var. 
zim), Sm 4, 

Te'plo-solto — António Finisterra (Var. 
Em), lim 

Vora — Eduardo Pinto (Porto), 2m 65 

Dordo — José Sepúlveda Moura (Porto), 
“mB. 

Disco — José Sepúlveda Moura (Porto), 
40m 38 (bolou o seu máximo regional), 

Moriolo — Emílio Regufe !Portol, 20 m 48 
(boteu o seu máximo regional). 

Poso — José Sepúlveda Moura (Porto), 
Nm 72 (botou o seu máximo regionai). 


CLASSIFICAÇÃO COLECTIVA 


Compeão — F. C, do Porto, com 189 
pontos Matuto, 

O—PF. C de Avintes, com 77 pontos 
e 2 titubos. 

3.º — Vorzim, com 88 pontos e 3 tt. 
ulos, 


— Ases Valboenses, com 11 pontos. 
&o E Visconde” com é pontos. 


Principais cl 
de Preparação: 


icações do Torneio 


Infantis- masculinos 
Barroiras — 50 metros 


* Manuel Bastos (Avintes), 11,1 
. (Igualou o mdzimo regional per. 
toncente a Luís Silva, do F. O. do 
Porto, obtido em 20/6/70); 2º, João 
Pereira (Idem), 11,2 8. 


Juvenis masculinos 


Séries de 100 metros 


1- sério — 1.º, Alberto Ribeiro 


(Porto), 12,3 5, José Martins 
(idem), 12,6 5. Tomás Monteiro 
(Avintes), m. t. 

2.º sério — 1.9, Ramon Ferreira 
(Porto), 12,9 .º, Oscar Gonçalves 
(idem), 18,2 s.; 3.º, Serafim Dias 
(Avintes), 13,9 8. 


Séries de 400 metros 


1º série — 1. 
to), 55,6 5, 
(idem), 56,3 
(ldem), 59,2 a. 

2 sério — 14 
(Avintes), 60,7 s.; 2, 
ves (Porto), 62,9 8.; 8, 
(Aser Valboenses), 72,9 


Paulo Pinho (Por- 
Alberto Ribeiro 
Ramon Ferreira 


Hilário Marques 
Gomes Gonçal- 
José Cardoso 


Altura 


1.º 6 único, Casimiro Oliveira (Por. 
to), Im. 30, 


Comprimento 


1.º, Tomas Monteiro (Avintes), 4 
º, José Martins (Porto), 4 


Dardo (100 grs.) 


José Sepúlveda Moura (Porto), 
., 24; 2.º, Serafim Silva (Avintes), 
4 


Juvenis femininos 
Séries de 80 metros 


14 sério — 1.º, Maria José Estrela 
(Porto), 11,4 s.; 2.º, Manuela Porto 
(Leixões), 11,7 5. 3.º, Zulmira Afonso 
(Porto), 11,9 5, 

2+ sério — 


Fátima Oliveira 


(Porto), 11,5 5. Luísa Sousa 
(idem), 12,2 Eulália Gonçalves 
(Leixões), 12,6 5. 


Séries de 300 metros 
Le sério — 1. 


Maria José Estrela 
2», Rosa Silva 
Elieta Braga (Vi- 


lacondense), 50, 

2. sério — 14 Luisa Sousa (Por- 
Maria Eduarda TLel- 
3º, Branca Teixeira 


xões), 621 5. 
(ldem), 576 8, 


Uma fase da prova dos oitocentos metros 


Manuela Porto (idem), 1 m. 
Branca Teixeira (Idem), 


COMPRIMENTO 


Eulália Gonçalves (Leixões), 
22, Maria Fátima Pinto (Lei- 
+ Noémia Anjos 


(idem), 3m,78. 
DARDO 

1º, Maria Fútimo Pinto (Leixões), 
287,98 (bateu o seu máximo regional 


que era de 277,28 desde 19-4-70; 2.8, 
Olinda Sousa (Porto), 12mm,80. 


Juniores e seniores — masculinos 
SERIES DE 100 METROS 


1.º Sério — 1.9, João Pessoa Jorge 
(CD.U.P.), 11,4 , José Estrela 
(Porto), 11,6 .º, Pedro Pinho 
(idem), 11,9 8. 


Bério — 1.º, José Silva (Porto), 
2º, José Alves (idem), 12,7 
Arménio Carvalhais (idem), 
43 segundos. 

84 Sério — Le, Luís Meneses (Por- 
.º, José Mariz (idem), 
m, t.; 8.º, Aloindo Moutinho (idem), 


SERIES DE 400 METROS 

1.º Sério — 1.9, Manuel Leito (Por- 
2.º, José Estrela (idem), 
edro Pinto (idem), 53,3 5. 
1.º, Luciano Silva (Por- 
to), 55,9 8; 2: rnando Ferreira, 
(idem), 57,1 António Vilhena 
(Pasteleira), 60 5. 


PROVA  EXTRAORD:NÁRIA DE JUNIORES 


CE di 


a preriren vão 


SERIES DE 800 METROS 


1º Sério — 1º, 
(Porto), 2 m. e 00,4 8.; 2.º, Nelson 
Oliveira. (idem), 2 m. e 01,9 8. (bateu 
o seu máximo regional de juvenis, que 
era de 53,7 s. desde o passado dia 
15); 3.º, Bernardino Pereira (idem), 
2m.e04ds. 

24 Sério — 1.º, Rui Oliveira (Avin- 
tes), 2m. € 06,6 8.; 2.º, Camilo Barbo- 
sa (Porto), 2 m. e 11 Romero 
Cumhe, (idem), 2 m, e 17, 


AMredo Barbosa 


3.000 METROS, OBSTACULOS 


1.º, António Monteiro (Porto), 9 m. 
e 57,2 6.; 2º, José Rocha (Avintes), 
10 m. e 2,8 s.; 3.º, Carlos Rocha 
(Ases Valboenses), 11 m. e 02,2 5. 


DARDO (juniores) 


Domingos Araújo (Avintes), 
*, Luís Silva (Ponto), 33m,52, 


DARDO (seniores) 


1.º, José Saavedra (Porto), b7m,28; 
2.º, Vital é Silva (idem), 46,84. 


Juniores e seniores-femininos 
100 METROS 
1.º, Natalina Veleda (Porto), 19,9 


, Lourdes Sousa (idem), 14,6 8.; 
3,4, Amália Almeida (Leixões), 14,9 5. 


800 METROS 


1º, Neli Brega (Vilacondense), 2 
m. 6 41,4 8.; 2.º, Maria Filomena Cae- 
tano (Pasteleira), 2 m. é 41,3 8. 


Es 


D Comércio do Porto 


TÉNIS 


- VOLEIBOL 


CAMPEONATOS NACIONAIS 
Excelente triunfo do F. ( DO PORTO sobre o BENFICA 


(DIVISÃO DE HONRA) 
ACADÉMICA DE COIMBRA 


TITULAR DA II 


OF. € do Porto, que ontem à 
tarde venceu o Benfica, em Lisboa, 
para o Campeonato Nacional da Di- 
visão de Honra, deu mais um passo 
firme, decisivo, para conquistar o 


título sem derrotas. Com efeito, os 
«azuis e brancos Já fizeram as des- 
locações mais difíceis, e tudo leva a 
crer que até ao fim do campeonato 
mantenham a sua invencibilidade, 

O Leixões, que ontem teve tarefa 
dificil em Espinho, uma vez que o 


Sporting local se aplicou com muito 
emtustasmo, consegulu o desejado 
triunfo e com ele o seu Isolamento 
no segundo posto, já que fot bene- 
ficlado pela derrota que o F. C, do 
Porto impôs ao Benfica, 


Para a I Divisão efectuaram-se 0s 
últimos encontros, e a Académica de 
Coimbra, que jogou com o Técnico o 
encontro decisivo para o título, con- 
megutu uma vitória convincente, tir- 
mando-se no primeiro posto, Assim, a 
equips de Coimbra venceu o Campeo- 
mato com indiscutível mérito, dada a 
mus actueção de bos regularidade du- 
rante toda a prova. 


DE MESA 


- tema principal no aniversário 
do Clube Atlântico da Madalena 


Número principal do ciclo comemora- 
tivo do primeiro oniversário do Clube 
Umôntico da Madalena, revestiu-se do bri- 
lhontismo desejado q tessão solene, que 
nesse êmbito se levou a efeito no sede do 
novel clube, 

No mesa do honra, ocuparam posições 
os presidentes da assembleia geral, direc- 
«ção e comelho fiscal do clube em festa e 
oindo o presidente da Junto do Fregue- 
sia do Madolena, Fernando Ruvino, em 
representação do Congresso da Federo- 


O primeiro lugar 
de cada grupo para o 


CASTELO 


“eo GONDOMAR 


meiro lugar. 
Do salientar, também, 
vitória alcançada pelo Colmbrões. 


Resultados gerais 
GRUPO 1 


S. Félix. Paços de Ferr 


Poredos- Arcozelo .. 
Oliveira do Douro - Progremo . 
Classificações 

GRUPO 1 

1.º— CaTEO 

2º — GRUZ 

3º — AVES 

4º — FOZ 

5.º — PASTELEIRA 

6º —RIO AVE 

7.º — SENHORA DA HORA 

8.º — PADROENSE 

9.º — PEDRAS RUBRAS 

10.º — LEÇA 

N.º — COIMBROES 

12º — NOGUEIRENSE 
GRUPO 2 

1.º — GONDOMAR 

2º —GRIJO 


2.º — SALGUEIROS 
4.º — PEROSINHO 


5.º — REBORDOSA 
6º — VILANOVENSE 
7.º—PAÇOS DE FERREIRA 
8e—s. FELIX 
9.º — PAREDES 

- 10º — ARCOZELO 
N.º — PROGRESSO 


2º — OLIVEIRA DO DOURO 


F.C. DA FOZ, 1 
DESP. DAS AVES, 


Jogo no foz do Douro. 

Arbitro: Correio de Oliveira. 

As equipos: 

FOZ — Coros; Crouzal, Godinho, Tei- 
xeira e Lonos; Mário Rui « Melo; Sontos, 
Vieira (Zé Lino, depois Manuel António), 
Alvaro e Dino. 

AVES — Dios, Femino, Lovreto, Raul 
e lopes; Valdemor (Augusto) e ). Jorge; 
Mochado, Luls, Nunes [Aradjo) e Lózoro. 

Resultado feito no 1.º tempo, por Go- 
dinho, de grande penalidade, cos 17 mi- 
nulos. 

Porfida muito bem disputado, pelo en- 
tusiasmo que ambos os grupos puserom 
na lula, com supremosa pora os visi- 
tontos, que riverom mais e melhores oco 
siõos de golo e mereciom, como toi, o 
empote. 

Como o Foz perdeu no primeiro en- 
contro por 43, houve necesiidode de re- 
correrse a um prolongamento de vinte 
minutos, que moda. resolveu. Na séria de 
grandes penalidades marcados para se de- 
terminor o terceiro lugar do Grupo 1, o 
Aves foi o bofejado. 

Arbitragem excelente. 


GONDOMAR, 7 
GRIJ6, 1 


Jogo no campo de 5. Miguel, em Gon- 
domor. 

Arbitro: Pedro Mota, 

As equipos 

GONDOMAR — Jorge (Rui); Ferreira, 
Humberto, Alfredo a Conovarro; Aiberio 
e Trigo; Monteiro, Tovores, Tno e Dario. 

GIO — Correia, Silvo, Leonel, Ro- 
cha e Quintos; Neco e Pedrosay Corios, 
Alemondre, Borros e Agostimno, 

ho intervalo: 40. 

Morcadores: Tovares (4), Tino, Doro e 
Monteiro, pelos locais; “e Agostinho, pe- 
tos forasteiros. 

Excelenta exibição dos “ocois que «ó 
não atingitom moior marca devido à opti- 
coção dos vimtontes, que tudo fizeram 
pora quebror o Empeto dos gondomo- 
renses. 


Arbitrogem boa. — G, da 5. 


CASTELO, 3 
SP. DA CRUZ, 1 


Jogo no Costelo da Mia. 

Arbilro: Pinto de Magalhães. 

As equipos: 

CASTELO — Deltim; M. Augusto, Qhico, 
Magalhães e Trinta; Arlindo e Germono; 
Todim, Corios, Adrião e Jerónimo. 

CRUZ — Alfredo; Mogolhães, Berto, 
Armando e Manvol; Arnoldo e Paulo; 
Ferraz, Jorge, Edgor a Pinto. 

do imervalo: 10, 

Marcadores: Cortos (13 m.), Adrião (54 
m) é Tadim (76 mo), pelo vencedor; e 
Edgar (67 mo), pelo vencido, 

Superior dade dos locais em auose todo 
o tempo, mos com boa réplica da equipo 
visdonte, que se boteu com grande entu- 
sismo e mereceu bem o «ponto de 
honra», 

Boa arbitragem. 


CAMPISMO 


VILA DO CONDE 

vai possuir um novo parque 

A região nortenha val passar a 
contar com mais um parque de cam- 
pismo, a instalar em Vila do Conde, 
numa iniciativa do Clube Nacional de 
Montanhismo. Limitado pelo rio Ave 
(a Norte) e também à beira mar, o 
recinto, já arrendado, ocupará uma 
área aproximada de 80,000 metros 
quadrados, incluindo uma mata fron- 
dosa e variada, rica em pinheiros e 
eucaliptos. Piscina, «courts» de ténis, 
zonas recreativas e um jurdim de 
aclimatação de plantas serão parte de 
um grandioso conjunto. Para levar a 
cabo” tão valioso empreendimento não 
pode o Clube Nacional de Montanhis- 
mo deixar de contar com as forças vi- 
vas do concelho. Assim, e a título 
imediato, val a Câmara Municipal pro- 
cedor ao arranjo das vias do acesso 
à Praia de Arvore e desta e do Azu- 
rara ao novo parque, bem como à 
instalação de uma cabina de alta ten- 
são. Calculam os responsáveis que 
dentro de dois, três anos, o parque 
virá a albergar, diâriamente, mais de 
dois milhares de campistas, no auge 
da época balnear, o que certamento 
resultará substancialmente lucrativo 
para o concelho. Acresce, ainda, que, 
longe de comprometer o normal fun- 
clonamento de outros parques, o re- 
cinto vilacondense coadjuvá-los-d no 
suprimento de uma reconhecida ca- 
rência de aparcamentos, dllatando, 
portanto, as condições Ídeals e legais 
para se fazer campismo. 

Tanto a Câmara Municipal como 
a Comissão de Turismo de Vila do 
Conde concederam o seu melhor apoio, 


se sia e O 


mos “| que o clube seguia, 


cão Portuguesa de Ténis de Mesa, Manuel 
Jorge Ferreira, do conselho técnico da 
mesma entidade, presidente do Associo- 
ção Regional do Norte de Pesca Despor. 
tiva, vice-presidente do Orfsão da Mada- 
lona, comandantes dos Bombeiros Volun- 
tários de Coimbrões e da Guarda Nacio- 
not Republicana de Voladares e, ainda, o 
regedor da freguesia da Madalena, 

4As primeiras palovras, de Monvel Leite 
do Oliveira, presidente da assembleia ge- 
rol do Ablôntico, quiseram significar o 
regozijo do todos pela efeméride off co 
febroda e o esperança num futuro verda- 
deiramento devotado às próticos des- 
portivos, com ambições de um maior 
ecletismo. 

Depois, Joaquim Domingues Simões Jó- 
nior, presidente da Junto do Freguesio, 
manifestou a sua sotisfação Aspehoo verificar 

após a so 
Po Sa ira ad 
fes que conduzem & propogando « digni- 
ficação to nome da Madaleno, 

Uma pousa para distribuir taços e me- 
dolhas aos vencedores dos torneios do 
pesco e fénis do meso, respectivamento, 
Reginaldo Simões e Neves do Oliveiro o 
José Descoiço, 

Em seguido, Manuel Jorge Ferreira 
fer a apresentação de Ricardo Figueiredo, 
ontigo praticante de ténis de mesa e actual 
técnico do C.D.UP,, verdadeira glória da 
modotidade, com umo participação no 
Compeonato Mundial realizado em Lon- 
dres, em 1954, 

Ricordo Figueiredo disso do sua satis- 
fação em poder transmitir o melhor dos 
sous conhecimentos aos jovens a áqueles 
que agora começam o pisar os hrilhos 
do ténis do mesa, 

Sempre soguido atentamente por um 
numeroso e interessado auditório, o poles- 
trante foi aqui e além interrompido com 
diversos solicitações, sugeridas pelo temo. 

Terminada a sua exposição, levantou-se 
Fernando Ruvino, expressondo a sua sotia- 
fação por ver um novo clube interesar-se 
verdodeiramente pelo ténis de mesa, pro- 
metendo dor conto desse interesse qo pre- 
sidente do Congresso Federativo, 

Quis associorse, tombém, go acto o 
lente do Associação Regional do 
Pesca Desportiva, fazendo votos 


Norte 
por que, no Clube Atlôntico do Mado. 
tena, engrosse o coudol de proficontes de 


pesca, 
As últimos potavros da noite foram do 
presidente do assembleia gerol do cole 
tividode modoteneme, Um testemunho de 
grotidão a todos quantos quiserom co- 
mungor da alegria do seu clube —M. de A. 


TRIUNFO DO C.D.U.P. 
NO TORNEIO 

DO CLUBE ATLANTICO 
DA MADALENA 

Um dos ntimeros constantes do pro- 
grama festivo do aniversário do Clube 
Atlântico da Madalena, foi um torneio 
de Ténis de Mesa. 

Venceu a representação do C.D.U.P., 
que na final derrotou o Desportivo de 
Portugal, por 3-2 O terceiro posto 
foi para o Canidelense, à frente do 
Atlântico, 

Equipas e resultados: 

Canidelense — Madeira Gomes, Hen- 
rique Almeida e José Santos. 

Atlântico — Armando Castro, Vitor 
Hugo e Francisco Leite, 

Armando Castro venceu M. Gomes, 
por 2-0; Henrique Almenda venceu 
V. Hugo, por 2-0; H. Almeida-J. San- 
tos venceram A. Castro-P, Leite, por 
; A. Castro venceu H. Almeida, por 
e M. Gomes venceu V. Hugo, por 
vitória para o Canidelense, 


por 3-2. 

C.D.U.P. — António José e Augusto 
Pinto. 

Desp. do Portugal — José Martins, 
Manuel Alves e Rocha. 

A. José venceu J. Martins, por 2-0; 
M. Alves venceu A. Pinto, por 2-0; 
A. José-A. Pinto venceram Alves-Ro- 
cha, por 2-0; J. Martins venceu A, 
Pinto, por 2-0; A. José venceu M. Al- 
ves, por 2-1. Triunfo final do C.D.U.P. 
por 3-2, 

Foram, depois, entregues os trofeus 
conquistados pelas equipas partici- 
pantes, 


FUTEBOL DE SALÃO 


O Torneio 
do O. F. de Perosinho 
Dentro em breve, tem realização 
o Torneio de Futebol de Salão do 
Futebol Clube de Perosinho. encon- 
trando-se aberta a inscrição na sede 
do clube. 


O Tormelo organizado 


pelo Académico de Espinho ? 


começará em 12 de Junho 


Começará a disputar-se em 12 de 
Junho um Tornelo de Salão para ra- 
pazes dos 12 aos 16 anos, organizado 
por um grupo denominado Acadé- 
mico de Espinho e que tem a cola- 
boração do 8. C, de Espinho 

Os jogos disputar-se-ão no pavi- 
Thão do 8. C. de Espinho, 


RESULTADOS GERAIS 
DIVISÃO DE HONRA 


Bentica-F. C. do Porto ... 
Sporting de Espinho-Leixões 
GD.U.P.-Desp, de Fiães 
Lisboa Ginásio-C.D.U.L, 


I DIVISÃO 


Acad, de Coimbra-Técnico .... () 
A. C. da Mocidade-E. Moscavide 0-8 


DIVISÃO 


CLASSIFICAÇÕES 


DIVISÃO DE HONRA 
1 VD F.C P. 


F. C PORTO 9 9 02% 318 
Leixões . 97 22215 16 
Benfica .. 9 6 3218 15 
Lisboa Ginásio. 9 5 4 16 19 14 
CDU. L. 9 4 6 1820 18 
C.D.U.P. 93 615 2 12 
Sp. de Espinho 9 2 715 24 11 
D. Fides um. 9 0 9 727 9 


E DIVISÃO (Final) 


sv. DF o P. 
Acad. Coimbra. 10 8 22 12 18 
“Técnico 1 7 32110 7 
Esmoriz . 1 6 4 22 16 16 
Nuno Álvares... 10 6 4 22 16 16 
Moscavide 1 3 7382113 
A. Mocidade ... 10 0 10 0 30 9 


DIVISÃO DE HONRA 


SPORTING DE ESPINHO, 2 
LEIXÕES, 3 


Jogo em Espinho, no Pavilhão Joa- 
sta Moreira Júnior. 
Alberto Mendes é Antó- 


nio Capela. 

As equipas: 

ESPINHO — Adriano Pereira, Fer- 
mando Luís, José Barbosa, Rolando 
Sousa, Gabriel Gil, Heliodoro Silva, 
Jorge Monteiro e António Castro. 

LEIXÕES — António Claro, Arnal- 
do Silva, António Cruz, Francisco Sil- 
va, António Rijo, Manuel Rijo, Jorge 
Alves, João Santos, Ilídio Ramos, Dá- 
rio Miranda e Rui Moreira, 

Resultados parciais; 7-15, 15-9, 15- 
-13, 5-15 é 10-15. À 

O jogo foi bastante movimentado, 
constituindo um espectáculo emocio- 
nante e de luta ardorosa, Os locais, 
que tiveram períodos em que marca- 
ram bom sentido prático, foram sur- 
preendidos no último «sets, ou seja, 
na «negra», pela reacção admirável 
dos matosinhenses, que estiveram a 
perder por 2-8 e acabaram em vence- 
dores por 15-10. 

Boa arbitragem. 


Torneios de Encerramento da A. V. do Porto 


DOIS JOGOS ADIADOS 


POR FALTA DE ÁRBITROS 
NA PROVA DE JUVENIS 


Os Torneios Encerramento que a 
Associação de Voleibol do Porto drga- 
nizou para as eatogorias do Juvenis o 
do Feminino prosseguiram ontem, de 
manhã, com a realização de mais 
alguns Jogos. 

A jornada, no entanto, ficou incom- 
pleta, uma vez que o jogo feminino 
entre o Instit, Francês e o C. D, U, P. 
toi adiado para a próxima quarta- 
-felra, para as 23 horas, no pavilhão 
do O. D. U, P., por acordo entre os 
tendo sido também adia- 
dos, por falta de árbitros, os Jogos 
do Juvenis entro o Esmoriz Ginásio 


(B) - Desportivo da Póvoa o o Nuno 
Alvares de Gondomar (A) - F. O, do 
Porto, 


RESULTADOS GERAIS 


FEMININO 


Infante do Sagres - Desp, Póvoa 0-3 
Fluvial (A) - F. C. Porto .. 
N. Alvares de Gond. - Fluvial (B) 23 


JUVENIS 


Ae, S, Mamede - Esm. Ginásio (A) 1 
G. Santo Tirso - N. Alv, Gond, (B) 3 


Três jogos de interdição 
do campo do F. (. Paços de Ferreira 


e 
“Ela restiltado “de Inquéritos man- 
dados instaurar em devido tempo, fo- 
ram tomadas as seguintes delibera- 
ções pela Direcção da A. F. do Porto: 


Com início em 28 de Desembro de 
1910 — DOIS MESES DE SUSPEN- 
SAO a José Constantino Gomes da 
Mota Pinto, do Ginásio da Ponte F. C. 


Com inicio em 19 do corrente — UM 
MES DE SUSPENSÃO a Mário Gomes 
Pereira Brás, do Sport Progresso; 
UM MES E 15 DIAS DE SUSPENSÃO 
a Rui Carlos Nogueira da Costa e 
Silva, do Sport Progresso; PENA DE 
IRRADIAÇÃO: Augusto Barreira da 
Silva, do Modivas Futebol Clube; José 
Maria dos Santos Pinto, do Sport C. 
de Rio Tinto. 

Concluído o inquérito mandado 
instaurar, foi resolvido levantar a 
pena de suspensão aplicada ao joga- 
dor Fernando Fausto dos Santos Oli- 
veira, do Sporting C. de Coimbrões. 
Também foi deliberado rectificar a 
pena de OITO JOGOS DE SUSPEN- 
SÃO aplicada ao jogador João Bento 
da Silva Almeida, do F, C, de Infesta, 
para QUATRO JOGOS DE SUSPEN- 
SAO. 

Entretanto, foi HOMOLOGADO o 
encontro de categoria reserva Pedrou- 
cos-Crus, realizado em 3 de Janeiro 
do 1971, com o resultado obtido em 
campo na altura da suspensão, 

Mais do 4 meses levou a resolver 
este caso!!! 


a A F. do Porto puniu com as 
seguintes multas os seus filiados a 
seguir referidos: 


—FUTEBOL CLUBE DA FOZ 
(200500), por falta do Delegado ao 
jogo de 1.º categoria Valadares-Foz. 


— FUTEBOL CLUBE DE PERA- 
FITA (700800), por mau comportamen- 
to de parto do público no encontro 
de 1.º categoria Perafita-Ramaldense, 


— CLUBE DE FUTEBOL PASSA- 
RINHOS DA RIBEIRA (800800), por 
mau comportamento de parte do pú- 
blico no encontro C. Ciclista de Gon- 
comar-Passartihos da Ribeira. 


—FAIAL CLUBE DO PORTO 
(200800), pela falta de comparência 
ao encontro, Falal-Nautilus, indepen- 
dentemente de outras sanções regula- 
mentares. 


— FUTEBOL CLUBE DA FOZ 
(200500), por feita de delegado ao 
jogo de categoria juntor Aves-Foz. 


— SPOR CLUBE DE RIO TINTO 
(100500) e derrota, por ter feito ali- 
nhar o jogador Onofre Joaquim da 
Silva Miranda, no encontro de 1.º 
categoria Rio Tinto-Cruz», na situa- 
cão de castigado. 


— FUTEBOL CLUBE DE P. DE 
FERREIRA (600800 o três jogos de 
interdição), por mau comportemento 
de parte do público (arremesso de 
objectos que molestaram o árbitro e 
um jogador do Ermesinde), no en- 
contro de 1.º categoria, Paços de Fer-| 
retra-Brmesinde 


— SPORT CLUBE «OS DRAGÕES 
SANDINENSES» (200800), por mau 
comportamento de parte do público 
no encontro de 1.º categoria Sandi- 
nenses-Felgueiras, 


— ATLÉTICO CLUBE MONTE 
DOS BURGOS (100300), por ter feito 
alinhar o jogedor Manuel Fernando 
Silva Santos, no encontro Titia-Mon- 
to dos Burgos, na situação de cas- 
tigado. 


— UNIÃO DESPORTIVA DA St 
(100800 e derrota), por ter feito ali- 
nhar o jogador Carlos José de Jesus 
Pereira, no encontro Fontainhas-União 
da Sé, ma situação de «faltoso» ao 
Centro de Medicina Desportiva. 


— ATLÉTICO CLUBE MONTE 
DOS BURGOS (100500 e derrota), por 
ter feito alinhar o jogador Manuel 


parte do público no encontro de cate- 
goria Juvenis Leixões-Vilanovense. 


Além das decisões anteriormente 


referidas, ainda se encontra pendente 
de inquérito o encontro Pedras Ru- 


bras-Oustólas (1.º categoria). 
x 


A A. F. do Aveiro aplicou ag se- 
guintes penalidades: 


MANUEL AFONSO DE OLIVEIRA 
FRANÇA, da A. A. Avenca, três jogos 
do suspensão (H), por agredir um 
adversário. 


—JORGE MANUEL OLIVEIRA LO- 
PES DA ROSA, do R. D. Agueda, 
dois Jogos de suspensão (H), por 
tentativa de agressiv mútua agravada 
por reincidência, 


ANTÔNIO JOSE DAMAS CUNHA, 
do 8. C, Paivense, um jogo de mus- 
pensão (H), por tentativa de agres- 
são mútua. 


— FUTEBOL CLUBE PAMPILHO- 
SA, multa de 60800 por nho ter apre- 
sentado as alegações escritas respei- 
tantes ao protesto do jogo do C. D. 
II Divisão Poutena-Puinpilhosa. 


CLASSIFICAÇÕES 
FEMININO 


F. € Porto . E RM A 
Inst. Francês 309 16 
C. D. U. P. 330916 
Fluvial (A) 422976 
Desp, Póvoa 4.3 8 6 6 
Fluvial (B) 413565 
Nuno Álvares.. 4 1 3 611 5 
Infanto Sagres 4 0 4 212 4 
JUVENIS 

v. D. P, 
Esmoriz (A) 431 gu 
Desp. Póvoa 8:38 0 1 6 
Esmoriz (B) .. 3 3 0 qua 
Ac S, Mamedo 4 2 2 NG 
G Santo Tirso 4 2 2 6 6 
N. Álvares (A) 3 1 2 6 4 
N. Alvares (B) 4 0 4 2 4 
F.C, Porto 3032938 


JOGOS DA PRÓXIMA JORNADA 
FEMININO 


Sábado: Desportivo da Póvoa - Flu- 
vial (A), no pavilhão da Póvoa de 
Varzim, às 22 horas, 

e F. € Porto - Instituto 

às 9,30 horas, no ginásio do 
Tio; Mantel II; C. D. U, P.-Nuno 
Alvares, às 10,30, no Pavilhão Univer- 
sitário; e Fluvial (B) - Infante de Sa- 
res, às 10,30, no campo do Fluvial. 


Sábado: Desportivo da Póvos - Aca- 
démica de S. Mamede, na Póvoa de 
Varzim, às 17 horas, 

Domingo: F G, Porto-Esmoriz (B), 
no ginásio do Liceu D. Manuel II: 
Esmoriz (A) - Nuno Alvares (B), em 
Esmoriz; e Nuno Álvares (A) - Ginásio 
de Santo Tirso, no ginásio da Escola 
de Gondomar. Jogos às 10,80 horas. 


JUVENIS 


Académica de S. Mamede, 1 
Esmoriz Ginásio (A), 3 


Jogo no pavilhão da Académica de 
S, Mamed 

Arbitro: António Angelo Brandão. 

As equipas: 

ACAD, S, MAMEDE — Tito Con- 
rado, Juvenal Peneda, Paulo Almeida, 
Manuel António, Pedro Lima, Jorge 
Rodrigues e Alvaro Machado, 

ESMORIZ GINÁSIO (A) — Raimun- 
do Oliveira, Augusto Silva, António 
Ferreira, Luís Gomes, Manuel Cam- 
bos, Vitor Marques, Albertino Pinto e 
Narciso Camboa, 

Resultados parciais: 
14-16 e 11-15, 

O Esmoriz, depois de entrar a ga- 
nhar por 120 no primeiro «set», aca 
bou por perder por 13-15, graças à 
notável recuperação dos mumedenses. 
Na continuação, os visitantes foram 
mais práticos, acabando por triunfar 
com merecimento, 


Boa arbitragem. 


16-19, 4:15, 


CAMPEONATO NACIONAL FEMININO 


BENFICA 
— concorrente 


Ontem prosseguiu o Campeonato 
Nacional Feminino, mantendo-se a 
equipa do Benfica no primeiro lugar 
sem derrotas. 

Na jornada de ontem o Benfica e 
o Leixões venceram o Sporting Clu- 
bo de Braga e o Ginásio Clube de 
Santo Tirso, respectivamente, sendo, 
portanto, os grandes pretendentes ao 
título, embora as possibilidades dos 
Msboetas sejam muito maiores. 


RESULTADOS DA JORNADA 


0-3 
80 


Gin. de Santo Tirso-Leixões .. 
Benfica-Sporting de Braga 


CLASSIFICAÇÃO 


LV DE OP 


Benfica eme 4 4 012 0 8 
Leixões .. 3216865 
G. Santo Tirso. 4 1 3 8 9 5 
Sp. de Braga. 3 0 3 09 3 


JOGOS PARA SABADO 

Leixões-Benfica 
Sp. de Braga-Ginásio Santo Tirso 
(Ambos às 21 horas) 

PARA DOMINGO 
Leixões-Sp. de Braga 
Ginásio Santo Tirso-Benfica 
(Ambos às 12 horas 


FEMININO 


GINASIO DE SANTO TIRSO, 0 
LEIXÕES, 8 


Jogo em Santo Tirso, 

Arbitro; Manuel Fernandes. 
As equipas: 
G. SANTO TIRSO — Maria Otília, 
Maria Manuela, Maria Cecília, Maria 
Teresa, Maria Antónia, Dorinda Ma- 
ria, Maria Virgínia, Maria Fernan- 
des, Maria de Fátima e Maria Ale- 
xandrina, 

LEIXÕES — Julieta Cardoso, Emi- 
Ma Pinhal, Olívia Irene, Maria Te- 
resa, Maria do Fátima, Maria Emi- 
la, Maria Helena, Maria Celina, Ma- 
ria Cristina, Maria Antonfeta, Maria 
do Carmo e Maria Alice, 

Resultados parciais: 

6-15, 6-16 e 4-15. 


ainda invicto 


As matosinhenses actuaram com 
bom sentido e triunfaram facilmente, 
Arbitragem sem problemas, 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA II DIVISÃO 


ACADÊMICA DE S, MAMEDE 
— destacado vencedor em 
Oliveira do Douro 


O encontro referento à primeira 
Jornada do Campeonato Nacional da 
IT Divisão II Divisão, entro o Re- 
creativo Oliveirense o a Associação 
Académica de 8. Mamede, terminou 
com o merecido triunfo dos mame- 
denses por 3-2. 

Deste modo, a A. de S. Mamedo 
e o Desportivo da Póvoa foram os 
primeiros vencedores desta competi- 
cão. 

A jornada completa-so hoje, com o 
jogo Ginásio do Santo Tirso-Atlân- 
tico da Madalena. 

A classificação está assim orde- 
nada; 

JsVv.D Pro P. 


D. da Póvoa. 110323 
A. S, Mamede. 1 10322 
Oliveirense MORO, LUMINE 
Elaceo .. à COEN ABS E 7 
A. Madalena ..— — — — — — 
G. Bento Tirgo— — — — — — 


OLIVEIRENSE, 2 
AO. DE 8. MAMEDE, 3 


Jogo no campo do Oliveirense. 

Arbitros: António Capela e Emílio 
Leite. 

As equipas: 

OLIVEIRENSE — Josó Casais, 
José Gomes, José Oliveira, José Ma- 
tos, Joaquim Araújo, Manuel Silva, 
Torcato Manteiro, Carlos Belmonte e 
Dionísio Alves. 

A. 8. MAMEDE — Nuno Ramos, 
José Mala, José Seco, Carlos Eilva, 
Bernardo Sousa, José Peneda, Antó- 
nlo Lopes, José Soares, Luls Pinho, 
Arlindo Moreira, Adérito Ellva o 
Bernardino Faria, 

Resultados parcials: 

8-16, 15-1, 1-15, 15-9 e 9-15, 

Jogo bem disputado, com boa ré- 
plica dos oliveirenses. 

Triunfo certo e arbitragem aten- 
closa, 
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O SOM QUE NÃO ESQUECE 


BOLETIM DIÁRIO 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 


EM 


23 DE MAIO 


DOURO 
ENTRADAS: 


De LONDRES, naviosnotor holan- 
dês <Tycha>, com carga diversa, a 
Kendall Pinto Basto, L.da, 

De LISBOA, navio-motor inglês 
«Tronto», com carga diversa, a Wall 
&., Lda. 


BAIDAS: 


Para SETOBAL, navio-motor por- 
tuguês cAlger», vazio. 


LEIXÕES 
ENTRADAS: 


De PONTA DELGADA, navio-mo- 
tor português «Horta», com carga di- 
vorsa, à Navex, 

De LISBOA, navio-motor espanhol 
«Cala Blanca», com carga diversa, à 
Agência M. Ocidente. 

De LISBOA, navio-motor português 
«Litoral», com ferro, a Naveiro Trans- 
portes Marítimos. 

De LISBOA navio-motor holandês 
«Carmen», com carga diversa, a David 
José de Pinho, Filhos. 

De LISBOA, navio-motor holandês 
«Anne Christina», com carga diversa, 
& Soc, Cam. Garland Laidley. 

De CASABLANCA, navio - motor 
polaco <Wowa Hutta», com carga di- 
versa, à Soc. Com. Garland Laidley. 

De CORUNHA, navio-motor dina- 
marquês <Othonia», vazio, à Safrena. 

De BILBAU, navio-motor dinamar- 
quês «<Balder», vazio, a Cotrandre, 
Lda. 

De LISBOA, navio-motor holandês 
«Merwehaven», com carga diversa, a 
4. J. Gonçalves de Morais, L.da. 

De LISBOA, navio-motor alemão 
«Annelise Bos», com carga diversa, à 
Unimar. 

De LISBOA, navio-motor dinamar- 
quês «Elba», com carga diversa, a 
Kendall Pinto Basto & C., Leda. 

De LISBOA, navio-motor holandês 
«Ida Jacoba>, com carga diversa, à 
Agência Vairon Portuguesa, L.da. 


BAIDAS: 


Para Livorno, navio-motor italiano 
«Sina», com carga diversa, 


Europa; 11,30: Um conto radiotónico, 
pelo dr. Paulo Pombo; 12; Sinal ho- 
rário — Noticiário Regional — Car- 
faz dos Espectáculos; 12,10: Viagem 
13: Sinal horário — Diário 


45: Resumo 
do programa — Melodias: 14: 19.0 


2; Música portuguesa; : 
Feminino da Emissora Nacional; 15: 
Sinal horário — Noticiário — Infor- 
mação da Bolsa — Boletim meteoro- 
lógico — Pam o Progresso do País 
(Comércio, informação do Gabinete 


da Juevntude; 17 é 


30: «Falcão», programa Juvenil, por 
Odette de Saint-Maurice; 18; Sinal 
horário — Noticiário — Resumo do 
programa; 18,05: Música sem pala- 
vras; 19: Sinal horário — Noticiário 
Regional — Cartaz dos Espectáculos; 
19,10: Música portuguesa; 19,40; De- 
bate Desportivo; 20: Sinal horário 


— Diário Sonoro — Boletim meteoro- 
lógico: 20,20: Resumo do programa — 
Episódio do 
O Via- 


Interlúdio; 20,80: 20. 
Folhetim “Pero da Covilhã — 
jante Enfeiticadoo; o E 


21,20: Grande Desfil 


letim “meteorológico; 23,05: Escape; 
2: Carrilhões, 


2º PROGRAMA 


As 9 horas: Carrilhões; 1015: Rá- 
dio Escolar — Programa do Ima: 
Dicionário de Curiosidades; 10,45: Gf 
nástica de Pausa; 11: Carrilhões — 
Resumo do programa — Música por- 
tuguesa; 11,55: Concerto pelo Quarte- 
to da Academia de Instrumentistas 
da Emissora Nacional; 12,13: O pia- 
mista Walter Gleseking; 25: Con- 
certo pela Orquestra Sinfónica da 
Emissora Nacional, dirigida — pelo 
maestro Milan Horvath: 13.25: Escola 
de Pais, por António João Bispo: 13 
e 40; O pianista Esteban Sanchez; 
Sinal horário — Diário Sonoro: 
14,20: Crítica de Artes Plásticas: lá 
e 30: Resumo do programa — Folclo- 
re português — Música da Beira Alta 
e da Bera Baixa, recolhida por Artur 
Santos (gravacões cedidas pela 
BBC); 14.45: Ciclo Chopin: 15.30: 
Escolar; 16: 2.º acto da ópera «o Mi- 
trimónio Secretos (Cimarosa). canto- 
res e Oorauestra do Piecola Scala de 
Milão; 17.05: Concerto n.º 1, em sol 
menor op. 26 para violino e orques- 
tra (Max Bruch): 17.90: Música de 
piamo; 18; Antologia Sonora — Música 
inglesa dos séculos XVI e XVII: 
19.05: Poesia, Música e Sonho, por 
Miguel Trigueiros; 19.90: Música Co- 
ral Sinfónica; 20: Sinal horário — 
Diário Sonoro — Boletim meteorol6- 
gico; 20,20: Resumo do programa — 
Solos de Harpa: 20,30: Ciclo de Melo- 
úias; 21: Concerto pela Orquestra 
Sinfónica do Porto: 22,58: Resumo do 
programa: 23: Carrilhões — A Vor do 


PROGRAMA PARA AMANHA | 
EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRAMA 


Às 0: Carrilhões — Noticiário; 0,0 
Ao encontro da melodia; 0,3): Rádio 
0,45: Exitos de Carlos do 
1: Sinal horário — Diário So- 
noro — Resumo do programa — Hino 
Nacional; 1,15: Programa da madru- 
gada — Resumo do programa — Dis- 
cos de abertura; 1,40: O Orfeão Fa- 
malicense; 2: Sinal horário — Noti- 

E Sinal 
horário — Noticiário; Música 
Portuguesa; 4: Sinal horário — Notl- 
clário; 4,05: Miscelânea; 5: Sinal ho- 
rário — Noticiário; 5,05: Melodias de 
Sonho; 5,40: Vamos ouvir... Lily 
Tchiumba; 6: Sinal horário — Noti- 
ciário; 6,05: Música para um bom dia 
— Fim do programa da madrugada; 
7: Carrilhões — Hino Nacional — Re- 
sumo do programa — Programa da 
manhã — Noticiário — Informação de 
navios e aviões — Programa da ma- 
nhã; 7,15: Rádio Rural — Programa 
da manhã; 7,50: Ginástica; 8: Sinal 
horário —' Diário Sonoro — Boletim 
Meteorológico — Programa da manhi 
9: Sinal horário — Noticiário — Re- 
vista da Imprensa — Programa da 
manhã; 10: Sinal horário — Noticiá- 


Sinal horário 
Noticiário; 11,05: Grando desfile; 
Sinal horário — Noticiário regional 
Cartaz dos Espectáculos; 12,10: Varie- 
dades em discos; 13: Sinal horário — 
Diário Sonoro — Boletim Meteoroló- 
Eico; 13,20: Orquestras portuguesas; 
13,85: Crítica (Cinema ou Teatro); 
13,45: Resumo do programa — Música 
de piano, por Beatriz de Sousa San- 
tos; 14: 20.0 episódio do folhetim 
«Pero da Covilhã — O Viajante Enfei- 
ticado»; 14,20: Guitarras, pelo Con- 
junto de Jorge Fontes; 14,40: Música, 
só música; 15: Sinal horário — No- 
ticlário — Informação da Bolsa — 
Boletim Meteorológico — Para o Pro- 
gresso do País; 15,15: Música portu- 
guesa; 16: Sinal horário — Noticiá- 
rio; 16,15: Programa da Juventud: 
177 Sinal horário — Noticiário: 17,0: 
Programa da Juventude; 17,3): <Es- 
tantes: «Os 3 Mosqueteiros»,» de Ale- 
xandre Dumas, por Odette de Saint- 
-Maurice; 18: Sinal horário — No 
clário — Resumo do programa; 18,0 
O convidado de hoje: Serge Reggian! 
18,20: Espectáculo — Cinema, por Vi- 
deira Santos; 18,40: Encontro ao fim 
da tarde, com música do Brasil; 1 
Sinal horário — Noticiário regional 
Cartaz dos Espectáculos; 19,10: O) 
questras e canções; 2: Sinal horá- 
rio — Diário Sonoro — Boletim Me- 
teorológico; 20,20: Resumo do pro- 
grama — Interlúdio, pela Orquestra 
Ligeira da Noruega; 20,30: 21.0 episó- 
dio do folhetim «Pero da Cavilhã — 
O Viajante Enfoiticados; 20,50: Me- 
Todias, pela Orquestra Helmut Zacha- 
rias; 21: Momento 71; 21,20: Que quer 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1.º PROGRAMA 


As 7: Abertura — Hino Nacional — 
Resumo do programa; 7,05: Proí 
de Lisboa 1; 10,15: Rádio Escolar — 
Educação Musical; 10,45: Programa 
de Lisboa TI; 11: Programa de Lis- 
boa T; 12: Programa regional — No- 
ticiário regional; 12,10: O melhor de 
Rodgers e Hammerstein; 12,30: Músi. 
ca portuguesa; 13: programa de Li 
boa I; 15,30: Rádio Escolar — Educ 
cão Musical; 16: Programa de Li 
boa I; 18,05: Programa regional — 
Resumo — A música dos jovens; 18,80: 
O Norte na História e na Tradição, 
pelo prof. dr. António Cruz; 18,45: 
Música só música: 19: Conjuntos e 
orquestras; 19,30: Noticiário regional; 
19,40; Canções do Mund Junção 
— Programa de Lisboa; 20,20: Des- 
dobramento — Programa de Lisboa I; 
1,15: Fecho — Hino Nacional. 


2.º PROGRAMA 


: Abertura — Programa de 
Lisboa II; 9: Tempo de música; 10,15: 
Programa de Lisboa I; 11: Programa 
de Lisboa II; 15,80: Programa de Lis- 
boa 1; 16: Programa de Lisboa 
20: Junção com o 1.º programa: 20,: 
Desdobramento — Programa de Lis- 
boa II; 21; Desdobramento — Emis- 
sor de Norte II — Programa de Lis- 
boa II; 1,15: Fecho. 


EMISSOR DE MF. IL 
Programa de M.F. II de 


Junção com o 1º progra- 
: Fecho. 


Milhões 
de pessoas 
vêem e ouvem 


PROGRAMA PARA HOJE 


1 PROGRAMA 


1 Periodo 


12,45 — Abertura 
12.46 — Desenhos 
18,00 — Feminino 
13,15 — Filme de 
brinhosy 
13,45 — Telejornal — 1. edição 


animados 
singular 
série «Os meus so- 


4 E vir? 21,55: Viagem ao passado, por onel 
CO ca E CENERPOOL, navio-motor | Crigente: 115: Carrilhões — Fino | Judite Navarro: 5210; Vamos ou 14,00 HE UA A ia cómo 
05 O plemão «Gastrud Bom, com carga di. | Sacienaj:— Fecho. rt menrres pr cutério Bancheri! 86.00: Romno dá een ganda Carta ae dos 

TNT de E 'azz, por Raul Calado; mag E E E a 
“Para LONDRES, navio-motor ale- PROGRAMA ESTEREOFONICO. rário e Noticiário Dholetim Meteo- pro greRsoa Rate 
EE p- rológico; 28,05: A Vidi 2 E 
Das pn tina oh, onmiedra,; dk Modulacão de Frequência 2 3886: Eles cantam para Si 2Ãs Cori gsiroriado) 


versa, 

Para LISBOA, navio-motor portu- 
Euês «Amélia de Mello», com carga 
diversa, 


AS 20,30 HORAS: 


Fora da barra nada se avista, 
Vento N.0. (brando) e o mar bom. 


RADIO 
PROGRAMA PARA HOJE 
EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRAMA 


As 0,8 horas: Carrilhões — Noti- 
ciário; 05: Orquestras e canções; 
0,45: Jazz para et; 1: Sinal horário 
-— Diário Sonoro — Resumo do pro- 
grama — Hino Nacional; 1,15; Pro- 
grama da madrugada — Resumo do 
programa — Discos de abertura; 1 € 
45: Música de piano: Sina] horá- 
rio — Notlclário; 205: Orquestras e 
canções: 3; Simal horário — Noticlá- 
ria; 2,06: Música portuguesa: 2,25: 
Galeria: 4: Sinal horário — Noticiá- 
rio; 4,05 Música sem palavras, 5: 
Sinal horário — Noticiário; 5,05: Va- 
riedades; 5,50: Interlúdi Sinal 
horário — Noticiário 
para um bom dia p' 
«da madrugada; 7: Carrilhões — Hino 
Nacional — Resumo do programa — 
Programa da manhã — Noticiário 
Informação de navios e aviões — 
Programa da manha; 7,15: Rádio 
Rural — Programa da manhã; 7,50: 
Gimástica; 8: Sinal horário — Diário 
Sonoro — Boletim meteorológico — 
Programa da manhi 9: Sinal horá- 
rio — Noticiário — Revista da Im- 
prensa — da manhã; 10: 


ANNAN 


As 21 horas: Retrospectiva: «Bo- 
okends» — Simon And Garfunkel; 
21,15: A Orquestra Henrv Maneini; 
21.30: Canconetas: 22: Música nortu- 
guesa: 2210: Miscelânea: 23 do 
acto da ópera <A Valauírias (Wag- 
ner); 0,40: Música de Tecla: 0,58: Re- 
sumo do programa; 1: Junção com o 
1º Programa, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1º PROGRAMA 


As 7 horas: Abertura — Hino Na- 
cional — Resumo do programa: 7.05: 
Programa de Lisboa 1; 10,16: Rádio 
Escolar — Dicionário de Curiosida- 
des; 1045: Programa de Lisbog IL; 
11: Programa de Lisboa 1; 11,90: Um 
Conto Radiofónico, pelo dr, Paulo 
Pombo: 12; Programa Regional — 
Noticiário Regional; 12,10: O melhor 
de Andy Williams; 12,30: Diga o que 
prefere; 13: Programa de Lisboa I; 
15.90: Rádio Escolar — Dicionário 

: 16: Programa 
,05: Programa Fegtonal 
A Música dos Jovens; 
: Célebres; 19: Varieda- 
des em Decos: 19,80: Noticiário Re- 
gional; 19,40: Programa da Lisboa T; 
Junção — Programa de Lisboa; 
29,20: Desiobramento — Programm de 
Lisboa T; 1,15: Fecho — Hino Nacto- 


nal, 
2º PROGRAMA 


As 8 horas; Abertura — Programa 
de Música; 


te Lisboa IT, 


grama de Lisboa T; 
Lisboa II: 20: Junção 
grama; 20,20: Desdo! 
grama” de: Lisboa II; 
mento — Emissor 
Concerto Sinfónico: 22,40: Orquestra 
da Sociedade de Concertos do Conser- 
vatório de Paris, dirigiãa por André 
Cluytens; 2268: Programa de Lis- 
Fecho. 


EMISSOR DE M, F. II 
As 21 horas: Programa de M. F. TI 


de Lisboa: 1: Junção com o 1.º Pro- 
grama; 1,15: Fecho. 


rilhões. 
2º PROGRAMA 


As 9: Carrilhões; 10,15: Rádio Es- 
colar: Programa do Imave: Educação 
Musical; 10,45: Ginástica de Pausa; 
11: Carrilhões — Resumo do progra: 


ma — Música coral sinfónica; 11,55: 

Recital de canto e piano, por José 

Lopes e Maria Manuela Araújo; 12,25: 

O compositor do mês: Debussy: 13.2 
rês 


madrigais italianos (Sohútz 
Conjunto de Câmara <Concei 

; 14: Sinal horário — 
14,20: Crítica de Ar- 
tes Plásticas; 14,30: Resumo do pro- 
grama — Que quer ouvir? — Progra- 
ma elaborado por Margarida Brandão; 
15,80: Rádio Escolar: Programa do 


Imave: Educação Musical; 16: Uma 
obra: duas interpretações; 17,15 : 
Curiosidades musicais; 17,45: Música 


sinfónica; 18,30: Gravações históricas; 
19: Danca e Ballet, pelo dr. António 
Pinto Machado; 19,80: Rádio Educa- 
tiva (Auditório Juvenil); 20: Sinal ho- 
rário — Diário Sonoro — Boletim 
Meteorológico; 20,90: Resumo do pro- 
grama — Trechos em viola dedilha- 
da; 20,90: A Orquestra da Radiodifu- 
«ão de Baden-Baden; 21: O Coro Mas- 
culino «Brassus>; 21,20: Tempo Lite- 
rário: 21,45. Recital de canto e plano 
por Fernanda Lino Antônio e Helena 
Matos, preenchido com obras de auto- 
res brasileiros; 22,03: Concerto para 
oboé, cordas e cravo; 22.15: O gosto 
pela música, pelo dr. João de Freitas 
Branco: 2245: A Orquestra Filarmó- 
; 22,58: Resumo do pro- 

Carrilhões — A Voz do 
15: Carrilhões — Hino Na- 
cional — "Fecho. 


PROGRAMA ESTEREOFONICO 


As 21: Abertura, com James Last 
Band; 21,10; Melodias e intérpret 
21,80: The Big Soul Band; 21,40: Can- 
ções Anglo-Americanas 
tra Raymond Lefôvre 
portuguesa; 22,30: Um conjunt 
Whos; Jazz, com Clark Terry; 
23: As grandes sinfonias; 2: 
cões; 0,18: Música de câma: 
Resumo do programa; 1: Junção com 
o 1.º programa. 


CICLO PREPARATÓRIO TV 


14,40 — Orientação de monitores (2: 
ano) 

15.05 — Matemática (1.º ano) 

15,30 — Desenho (2: ano) 

16,00 — Educação Física (1º ano) 

16.25 —Clências da Natureza (1º 
ano) 

16,50 — Francês (2º ano) 

125 — Educação Fisica (1º ano) 

17.50 — Matemática (2º ano) 

18,50 — Francês (1.º ano) 

1840 —Ciências da Natureza (2º 
ano) 

19.00— TV Educativa — Lingua Por- 
tuguesa 

19,30 — Telejornal — 2+ edição 

19,45 — Série Juvenil — Poly em Ve- 
neza 

20,00 — Momento Desportivo — En-| 
trevistas e comentários aos 
principais acontecimentos da 
actualidade desportiva 

20,25 — Ao serviço da Nação — Um 
programa das Forças Armadas 

20,55 — Silêncio... vamos rir 

21,30 — Telejornal — 3º edição, In- 
cluí o boletim meteorológico 

22.05 — Canal 13 — 2º programa 

23,50 — Marcha do Mundo — Serviço 
informativo 

23,55 — Meditação e Fecho 


1 PROGRAMA 
20,30 — Abertura 


2081 Um dia com... Dr. Leonel 
Cardoso 

31,00 — Filme de série «Os meus so- 
brinhosy 


21,30 — Telejornal — 3. edição. In- 
cluí o boletim meteorológico 

22.00 — Série policial — «Mannix» 

22,50— A história do Islão — 3.º pro- 


grama 
23,40 — Fecho. 


Leia «O LAVRADOR» 
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ABRA 


NarrAÇçÃO DE OLIVEIRA 


Soragem de André no dia em que ferira a coxa com o canivete, Não 
tinha gemido apesar da profundidade da ferida... Ora a avó considerava 
a coragem como uma virtude maior. 

— Sim, naqueles dias, Madeline sobretudo, havia encontrado o 
caminho do seu coração e a separação seria cruel. 

Um plano, ainda vago, se formava no seu espírito. 

— Marc! Preciso de falar contigo — disse depois dum longo silêncio. 
— Que intenções tens a respeito do futuro dos teus filhos? 

Admirado, o artista levantou os olhos. A pergunta apanhava-o 
desprevenido e não fazia surgir nenhuma imagem no seu espírito. Os 
filhos? O futuro deles? Era assunto em que nunca tinha pensado. 

As raras vezes em que os seus olhos se haviam pousado no rosto 
dos gémeos experimentara um choque que sacudira o seu torpor e rea- 
nimara no fundo de si próprio um doce sentimento de esquecida ternura, 
mas estes minutos fugitivos iam já muito longe. 

A amargura afogava de novo o seu coração e secava nele toda 
a fonte de vida, Os filhos? Não, verdadeiramente não via nenhuma deci- 
são a tomar a respeito deles. 


Mme. de Fontenelle podia manifestar as piores exigências — e 
não se privava disso — que Odile acorria ao menor sinal, adiantando-se 
ao seu mais leve desejo. 

Esta humildade excitava o desprezo e a maldade de sua mãe que, 
mo fundo, queria mal a si própria por empregar tanta crueldade. 

Mas o que revoltava sobretudo Mme, de Fontenelle era a indi- 
ferença de seus filhos para com os gémeos. Os pequenos andavam prâ- 
ticamente entregues a si próprios. 

Ninguém os acompanhava quando percorriam as ruas de Paris. 
Ninguém os ia levar e buscar à escola. Ninguém se importava com O 
que eles pudessem fazer. O pal desinteressava-se completamente e Odile 
pretendia que ambos eram bastante crescidos para sôzinhos se desem- 
baraçarem de dificuldades. 

Os seus netos! A ideia de que os deixava no dia seguinte, a avó 
sentia-se inexplicâvelmente perturbada. Contudo, quantas queixas tinha 
contra eles! 

Esta Madeline, tão fria, tão distante não havia repelido com uma 
veemência a raiar pela imyolidez, a proposta de sua avó a ir buscar, 
à tarde, à saída da escola? 

E este exuberante André que ela julgava indolente e inclinado à 
dissimulação, não era mais demonstrativo que sincero? 

Mas tinha havido o beijo de Madeline na rampa da praia e à 


Têm mais de dez anos — prosseguia impiedosamente a mãe. 
— Vais deixá-los ainda muito tempo nos bancos da escola do governo”? 

— E uma excelente escola, mãe-—disse Odile. —A melhor do bairro. 

Mme. de Fontenelle ignorou a interrupção de sua filha. Uma ideia 
se acentuava no seu espírito e, para a realizar, preparava-se para uma 
batalha. Por um único instante, ela duvidava que Marc se oporia com 
todas as suas forças às sugestões da mãe. E antecipadamente ela rego- 
zljava-se com a veemência da querela. 

-—'Tenho um assunto grave a combinar contigo, Marc. Poderias 
deixar o jornal e responder-me? 

-— Que quer saber, mãe? — perguntou num tom de cansaço. 

— O que decidiste para instrução dos teus filhos bem como para 
a sua situação. 

— Absolutamente nada. Ainda não deram provas de nenhuma 
disposição particular. O futuro decidirá. 

— O futuro? Mas é no presente que é preciso prepará-lo. Repl- 
to-te que estão a perder o seu tempo naquela escola. 

— Em qualquer outra o perderão também. Não possuo rendimentos 
suficientes para lhes fazer prosseguir estudos. E mesmo para que ser- 
viria isso? Repare: Eu veria muito bem o André dedicar-se à profissão 
de cabeleireiro de senhoras. 

Mme. de Fontenelle esteve quase a desmaiar. Levantou-se da sua 
poltrona e fulminou o filho com o olhar. 

-— Cabeleireiro de senhoras, sim, mãe — repetiu Mare com um 
laivo de sorriso ao canto dos lábios. — Penso bastante nisso, porque a 
ideia me seduz. 


DOMÉSTICOS 
EE 


RADIOS PORTATEIS E GRAVADORES 
DE CASSETESeALTA FIDELIDADE E GRAVADORES 
DE FITASAUTO-RADIOS E LEITORES DECASSETES e 
TELEVISAO AR CONDICIONADO e APARELHOS 


DIST.GERAIS J.J. GONÇALVES SUCRS.S.A.R.L. LISBOA: PORTO: AGENTES EM TODO O PAÍS 


pessoal, abrindo-lhe novos horizontes. 


17,00 horas. 


PROGRAMA PARA AMANHA 


X Programs 
1º PERIODO Estão hoje de serviço perma- 
5 — Abertura nente as seguintes farmácias: 
18-48 — Desenhos animados. 
(00 — ABC. o 
1315 — Filme de série — «Viver no 4.º TURNO 
Campo», com Eva Gabor e 


FARMÁCIA GARANTIA, KR. 
de Fernandes Tomás, 696 — Te- 
lefone, 24645. 

FARMACIA LEMOS, Praça 
Carlos Alberto, 81 — Tel. 21309. 

FARMAUIA UENTKRAL, Rua 
de Santo António, 203. 

FARMAUIA SERPA PINTO, 
Rua de Serpa Pinto, 645 — Te- 
lefone, 48697. 


Alírio de Barros, Suor, Rua Costa 
Cabral, 240 — Boavista (da), Rua ds 


Eddy Albert. 
13,45 — Telejornal — 1.2 edição. 
14,00 — Fronteiras do Amanhã. 
14,15 — Logo à Noite — cartaz dos 
programas da noite. 


2.º PERIODO 
OIOLO PREPARATÓRIO TV 


14,40 — Moral e Religião — 1.º ano 
15,05 — Língua Portuguesa — 2.º ano 
15,30 — Desenho — 1.º ano 
16,00 — Educaçãr Física — 
16,25 — Francês — 2.º ano 
16,50 — Ciências na Natureza- 


.º ano. 


1.º ano 


17,25 — Hist. e Geog. de Portugal, — Boavista, 601 — Botelho, Rua da 

2.º ano Alegria, '! — Central, Rua de Santo 
17,50 — Li a Portuguesa — 1.º ano. António, 203 — Corujeira (da) Rua 
18,15 — Trabalhos Manuais — 2.º ano S Roque da Lameira, 1478 — - 
18,40 - Francês — 1.º ano ta, Rua Fernandes Tomás, 696 — 
19,00 — TV Educativa — Matemática Lemos & Filhos, Lda, Praça de 

Moderna Carlos Alberto, 81 — Maia, Rua do 
19,30 — Telejornal — 2. edição, Campo Alegre, 192 — Peninsular, 


19,45 — Desenhos animados — <Flints- 
tones». 
20,15 — Auditório Musical — recital de 


Rua Cha, 100-iyz - Pinheiro Manso 
tdo), Rua S. Joho de Brito, 25-29 — 
Sá, Rua Vale Formoso. 18 - Serpa 


cravo por Carl Richter. Obras Pinto, Rua de Serpa Pinto, 645 — 
de João Sebastião Bach. Contumil (de), Rua de Contumil, 640 
21,80 — Telejornal — 3.º edição. Inclut Foz (da) Rus Senhora da Luz, 882 


o Boletim Meteorológico. 
22,05 — Noite de Cinema — «Os Quatro 
Gatos Pingados» com Terry 
“Thomas, George Cole, Brenda 
Banale, como principais intér- 
pretes. Realização de Mário 


Zampa. 
28,40 — Marcha do Mundo — Serviço 


osso Medição o o 
Em Matosmhos — Cunha Rus do 


* São Roque, 108 
Em Leça da Palmeira — Gramacho, 
KH Programa Rua Pinto de Araújo, 4 
Em Gundomay — Farmácia Cardo. 
so, Largo de Santo Antônio, 


Na Arcosa — Farmácia das Ollvel- 
res, Rua D. Afonso Henriques, 645, 
Em 8 Mamede do Infesta — Ear 
mácia Lino Correia Avenida do Con- 
de, 611 
No Padrão da Légua - Farmácia 
Moderna, . Rus Novo do Seixo . 


20,30 — Abertura. 

20,31 — Desenhos animados. 

20/45 — Fronteiras do Amanhã. 

21,00 — Filme de Série — «Viver no 
Campo». 

21,30 — Telejornat — 8. edição. Inclul 
o Boletim Meteorológico. 

22,00 — Século XXI — uma série que 
apresenta o Mundo de Ama- 
nhã em vários campos. 

22,25 — Foi êxito na TV — «O San- 
to», com Roger Moore no prin- 
cipal desempenho. 


VILA NOVA DE GAIA 
Farmácia da Serra do Pilar, Rua 
Antero de Quental; Farmácia Mace- 
do, Devezas, 

EM COIMBRA-—<Noyes Morgado» 
— Eua da Mocila — 'Telofono, 25758. 
«Rodrigues da Silvas — Rua Ferrei- 
ra Borges — Telofono, 24348. «São 
Josés—A.008 do Jarlim—Tel. 24697. 


28,20 — Fecho. EM VISEU — «Vazs—Telef, 22075, 
EM VILA REAL — «Baptistas — 
TE Telef. 22040. 
Em NESPEREIRA (Guimarães) EM AVEIRO — «Avenidas — To 
tefone, 25865. 


O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento do 
sr, João Cardoso da Cunha. 


EM PSPINHO — «Teixeiras — 
Telafone, 920552. 

EM 8. JOÃO DA MADEIRA —<Es- 
tação» — Telotone, 25350. 


para PORTO, GUIMARÃES, BRAGA, ESPINHO, PÓVOA, VILA DO CONDE e VIANA 


NOVA E LUCRATIVA ACTIVIDADE EM «PART-TIME» 


Se V. pretende alargar o círculo das suas relações, completar os proventos da sua fa- 
mília, ou constituir para si própria uma situação completamente independente, se deseja 
Z ainda encontrar um «metier» tipicamente feminino que se quadre bem com a sua personali- 
B dade e aspirações, V. tem, desde já, todo o interesse em entrar em contacto com a 
CADEMIA CIENTÍFICA DE BELEZA M.me CAMPOS, que tem a solução do seu problema 


Marque uma entrevista pelo telefone 4842] - Porto, das 9,00/12,00 horas e das 15,00/ 


AS 


N 
p 


Z 
Z 


TRICICLOS 


NA 


Rua Santos Ponsada, 696 
Telefone, 57989 — PORTO 


Rua Arco do Cego, 75-A 
Telefones: 777862 e 768642 
— LISBOA — 


AUTOMÓVEIS 
| FURGONETAS - CAMIÕES 


| DE VÁRIAS MARCAS E MODELOS 
| PARA TODOS: OS PREÇOS 
Facilidades | de Pagamento 


iStand da, Constituição 


Rua da! Constituição -n.º.,69, 
Telefone, 46361 — PORTO 


PENN NENE NENE NEN 


ORGANIZAÇÃO C. P./E. &. T. 


EXCURSÕES COLECTIVAS 


ESPECIAIS 
DE 4 DIAS 


EM MADRID 
no decorrer das 
FESTAS A SANTO ISIDRO 


VERBENAS — DANÇAS — CANTARES 


E AS CLÁSSICAS TOURADAS 
NA MONUMENTAL 


Tribunal Judicial da Comarca 
de Oliveira de Frades 


ANÚNCIO 


Pelo Tribunal Judicial da comarca 
de Oliveira de Frades correm éditos 
de VINTE DIAS, contados da data da 
segunda e última prslicação do pre- 
sente anúncio, CITANDO os credores 
desconhecidos para, no prazo de DEZ 
DIAS, findo que seja o dos éditos, 
deduzirem os seus direitos, querendo, 
nos autos de acção especial n.º 54/70 
que MANUEL JOÃO DE ALMEIDA JÚ- 
NIOR e mulher MARIA ALEXANDRINA 
COELHO DE SÁ E ALMEIDA, residen- 
tes na Rua do Funchal n.º 26, Sassoei- 
ros, Cascais, e OUTROS, movem con- 
tra MÁRIO JOÃO DE ALMEIDA, sol- 
teiro, maior, industrial, residente no Rio 
de Janeiro, Brasil, e OUTROS, acção 
essa de divisão de coisa comum (Art.º 
865.º do Cód. Proc, Civil). 


Oliveira de Frades, 18/5/1971 


O JUIZ DE DIREITO, 
a 


Partidas do Porto (Uampanhã) a 16, 
19, 22 o 25 de Maito, nc comboio cká- 
pido>, As 18-45, com ligação no Entron- 
camento ao «Lusitânia-Expresso» directo 
a Modrid. 

Ohegadas a Porto (Campanhã) no 6º 
dia, às 1525 horas, 

Preços por pussoa - Modalidade 1, 
ponsão completa. hotel 1.º B 1.630800 6 
Insorições e informações dotalhadá 
Na estação de Porto (8. Bento) elo. 
em hotel do 1.º4, 1.940800. Modalidado 
2. residencial, quarto e equeno almoço 
om hotel do 1. À, 1.550800. 


PALAVRAS: CRUZADA 


SOLUÇÃO DO N. 2.638 


Horizontais 1 1 — Canta, Pvita. 
— Morecer. 3 — Td, Acasos, Rãs. 
4 — Sei. Impa. 8 — Utar. Ado, 
Era. 9 — Ba, Adorme. Ai 10 — Ati- 
lakiraldo. 11 — Adiar, Basto, ' 


Oubra, 2 


Bi Adir 6 — Esplendor. 7 — Booe. 
Ri. Urrar. 8 — Vês. Vero Onde, 9 
— L. Remooo. Aos. 10 — Alisará. 1 
— Assar, Saido. 


CHAPA INOX 


Grande sortido de medidas e espessuras 


O ESCRIVÃO DE DIREITO, 
João Nogueira de Sousa e Melo 


META 
Rua Delfim Ferreira, 545-Telef. 691165 - PORTO 


O MARAVILHAS (6) 


— Estás de todo inconsciente? O último dos Fontenelles cabelel- 
reiro? o neto dum Conselheiro do Supremo? O descendente por via 
lateral do reitor da Academia? 

— Porque não? B uma profissão que enriquece um homem. Isso 
devia merecer a sua aprovação. O cabeleireiro da rua de Grenelle muda 
de automóvel todos os anos e o novo é sempre mais potente do que 
o antigo. 

— Que degradação! — gritou a velha senhora no cúmulo da ira. 
— Perdeste toda a dignidade para admitir uma tal solução? Um cabe- 
letreiro. Oh! 

— São preconceitos doutro tempo o que a mãe diz — objectou Marc 
com calma. 

— Dum tempo em que os país não se esquivavam ao seu dever — 
cortou a velha dama com uma voz glacial. 

Com os olhos faiscantes, esperou o efeito das suas palavras, Desta 
vez, sempre conseguia a sua discussão. Um sangue vivo corava-lhe o rosto. 

A flecha não atingiu, porém, o seu alvo. Mare ignorou o remoque 
acerbo de sua mãe. Contentou-se em acentuar o seu sorriso e o olhar 
perdeu-se-lhe no vago. 

— E Madeline entrará para uma escola de cozinheiras — continuou 
ele sem elevar a voz, — Adora cozinhar e trazer tudo na melhor ordem. 

Mme. de Fontenelle não pôde suportar mais. 

— Visto que é assim — disse num tom agressivo — vou eu encar- 
regar-me da educação e do futuro dos meus netos. Ponho, todavia, esta 
condição: O André entra como interno para o Liceu Champollion de 
Grenoble e a Madeline passa a ser semi-pensionista no liceu feminino. 

Excitada, pronta a atacar de novo, esplava um sinal de rebelião 
nos olhos do filho, Ele não renunciaria às prerrogativas paternas e ela 
guardava, em reserva, argumentos para o obrigar a ceder. 

Nada, porém, na atitude de Marc serviu para aguilhoar Mme, de 
Fontenelle. Mediu então a difergnça que separava o fogoso Marc de 
outrora deste ser inconsistente, amachucado, incapaz de revolta. 

—B muita generosidade da sua parte, mãe. Espero que os meus 
filhos saibam reconhecer os sacrifícios que está disposta a fazer por eles. 

— André e Madeline nunca puderam passar um sem o outro— 
exclamou Odile indignada — e vão agora separá-los. 

— Em que é que esta questão te diz respeito? —ripostou a mãe 
com azedume. — Visto que o Marc é da minha opinião, não tens que 
criticar o que eu resolvi. Pedirel ao meu notário que seja o correspon- 
dente do André. 

«A austeridade desta família terá um feliz efeito sobre o seu 
carácter. Madeline virá de autocarro todos os dias para a «Sagnette». 
Quanto a essas histórias de separação, não valem nada de nada. Fol a 


E nana E SUN e DE VON 
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denguice da tua educação que provocou o reflexo de se apoiarem um 
ao outro, 

O claro olhar de Odile pousou sobre o irmão à busca dum sus- 
tentáculo, mas Marc havia regressado à sua melancolia. Esta solução 
harmonizava os interesses de todos. Era a primeira vez que o «Velho 
'Tirano» se mostrava generoso, pelo que era inútil contrariá-lo. 

— Conheço-os bem — insistia Odile com a energia do desespero. 
— Não serão felizes. A saúde frágil de André não resistirá ao internato 
e Madeline aborrecer-se-á de morte sem o irmão. 

Irritada, Mme. de Fontenelle deu uma punhada no braço da 
cadeira. 

— E inútil discutir. Esta tarde, anunciaremos a minha decisão aos. 
pequenos e estou certa de que serão mais compreensivos do que tu e de 
que se sentirão orgulhosos. 

Não experimentaram realmente nenhum orgulho. 

A notícia encheu-os de assombro. Madeline recebeu-a como se 
lhe dessem uma bofetada. Primeiramente, julgou que seu pai havia 
descoberto o segredo deles e que a partida para o liceu constituía uma 
severa punição. 

Com calma, a avó explicava: eles deviam criar uma situação digna 
do nome que usavam. Para isso, era-lhes preciso trabalhar e obter o 
maior número possível de diplomas. Ela tinha escolhido Grenoble em 
razão do ar puro que lá havia e seria excelente para a saúde de ambos. 

«Num internato — pensava a pequena ulcerada! Quer-nos pôr num 
internato! Eu não comerei nada, cairei doente e terão de me mandar 
para junto do papá. Vou dizer isto ao André». 

André, esse via desfilar uma multidão de colegiais de uniforme. 
Compreendeu que colocando-se no fim da fileira, ser-lhe-la possível fugir... 
O seu rosto desenrugou-se. 

Antes mesmo de terem perdido a sua liberdade, acabavam de 
descobrir o melo de a recuperar. Sem rancor, aproximaram-se da sua 
benfeltora que esperava um gesto de gratidão e que a beijassem. 

Marc observava a cena pelo canto do olho. 

«Diana e Apolo diante de Juno — pensou ele divertido. — Não é 
um abuso de poder entregá-los amarrados de pés e mãos ao Velho 
Tirano?» 

Espiava os seus lábios frementes que preludiavam lágrimas, mas 
elas não brotaram e nenhum olhar suplicante se pousou no seu. Persua- 
dido da indiferença dos filhos, Marc voltou para a sua solidão. Esta, 
convicção acalmou-lhe a consciência e tornou-o um pouco mais des- 


do 
Etr (Continua), 


20 Segunda-feira, 24 de Maio de 1971 


O Comércio do Porto 


EQUIPAS EM EVIDÊNCIA, À FRENTE DAS CLASSIFICAÇÕES 


RIOPELE. ESPINHO, BENFICA e SETÚBAL 


Comandam com o máximo de pontos 


TOMAR e BARREIRENSE 


Prossegue a Taça Ribeiro dos Reis, sem ponta de interesse. Entretanto, 
vão surgindo os resultados-surpresa. Assim, na primeira série, o Famalicão 
conseguiu conquistar um empate no campo, do Riopele, e, na segunda sério, 


o Espinho foi ganhar a Santo Ti 


frente à turma de reservas local. Na ter- 


eeira série, o União de Lamas foi empatar a Aveiro, enquanto que, na quarta, 


o Tomar ganhou em Torres Novas. 


Lá para o Sul, o Benfica desembaraçou-se expressivamente do Atlético, 
enquanto a Cuf e o Barreirense tiveram dificuldades para derrotarem os seus 
opositores do Montijo e do Barreiro (Luso). 


Num relance pelos mapas da 


BOAVISTA, 1-= 


Jogo no campo do Vilanovense, 

Arbitro: Alvaro Rodrigues, da C. 
D. de Coimbra, 

As equipas: 

BOAVISTA — Quim; Canário, Bra- 
£a, Lino o Pedro; Vitor o Gaspar; 
Augusto, Rualdo, Antonino e Moinhos. 

SALGUEIROS — Aleixo; Tomás, 
Gabriel, Edgar o Lobo; Santino e 
Mendes; Josó da Costa, Reis, Mon- 
teiro e Ru! Manuel. 

Substituições: Apenas o Salgueiros 
fez substituições, Assim, quando eram 
decorridos 61 minutos, Eduardo ren- 
deu Monteiro; e a 6 minutos do termo 
do encontro, Varela permutou com 
Santino, 


, temos o Riopele isolado na 


Ao intervalo: 0-0. 
Os golos: O Salgueiros abriu o 


termo do encontro quando o Boavista 
repôs a igualdade, Assim: centro cru- 
zado de Antonino, a bola levou o 
efeito suficiente para ninguém lhe 
tocar e Augusto, que se encontrava 
desmarcado é junto no poste esquerdo 
da baliza de Aleixo, não fez mais do 
que reotificar o rumo do esférico. 

O Boavista, que anteontem tinha 
detrontado o Belenenses para a Taça 
de Portugal, viu-se obrigado a apre- 
sentar a sua reserva no jogo efec- 
tuado ontem com os seus vizinhos 


Tomás luta com o avançado «axadrezado» 


primeira série, onde o Varzim conta por derrotas os jogos realizados. Na 


sério seguinte, também o Espinho comanda, sem companhias. 


Na terc 


União de Coimbra, Beira Mar e Sanjoanense estão à frente. 

O União de Tomar conta por êxitos os jogos que realizou, ao passo que 
na outra série que se lhe segue, o Benfica mantém-se no comando. Também 
o Barreisense comanda isolado a sua série, tal como o Vitória de Setúbal, na 


sétima. 


Temos assim que, ao cabo de três jornadas, as classificações nada têm 
de surpreendentes. Os melhores nos melhores lugares, 


SALGUEIROS, 1 


salgueiristas. O que aconteceu, aliás, 
já se esperava, é que a maior parte 
destes seus atletas denotaram uma 
falta de rodagem e maturidade, sen- 
do o sufiolente para a falta de coli- 
gação dos seus sectores, Mas o Sal- 
gueiros não lhe ficou atrás, Força 
anímica, organização e lucidez foram 
factores que não existiram na equipa 
de «Vidal Pinheiro». 

Depois disto, e não será dificil 
depreender, o encontro não conseguiu 
ter nota, positiva, Começou-se mal, 
muito mal mesmo, Imprecisão de 
passes, jogo muito afuniiado no cen- 
tro do terreno, falta de solicitação 
pelos extremos, para dessongestionar| 


BEIRA MAR, O - U. DE LAMAS, O 


Togo no Estádio Mário Duarte, em 
Aveiro, 

Arbitro: Virgílio Salvador, de Lel- 
ria, 


As equipas: 

BEIRA MAR — César; Bernardino, 
Marçal, Teixeira e Jerónimo; Abdul, 
Cléo é Ferreira (depois Cândido); 
Eduardo, Alfredo (depois Armando) e 
Lázaro. 


LAMAS — Américo (depois Domin- 
£os); Sousa, Redol, Chico e Paulo 
Rui (depois Pinho); Romão e Carlos 
Silva; Amadeu, Bastos e Nery. 

Não obstante o 4-3 perfilhado 


«pela equipa local, a verdade é que os 


aveirenses lançaram-se deliborada- 


JOGO 
PARA DOMINGO * 


4.º JORNADA 


1º S8RIE 
Famalicão - Varzim 
Vizela - Riopelo 
Bragos - Vitória de Guimarães 
2.º SBRIE 
Salgueiros - Espinho 
Leixões - Bosvista 
Penafiel - Tirsonso 
3º SSRIE 
União de Coimbra - União de Lamas 
Gonveia - Académica 
Belra-Mar - Sanjosnense 
4º SERIE 


Tramagal - Torres Novas 
União de Leiria - Marinhenso 


5º SERIE 
Atlético - Torriense 
Orlental - Benfica 
Sintrenso - Peniche 
6º SERIE 
Luso - Montijo 
Belenenses - Barreirenso 
7.º SERIE 


Portimonense - Sesimbra 
Seixal - Olhanense 


7; 


provocada por Chico que derrubou 
Armando e apontada sobre a esquer- 
da por Eduardo. 

A fisionomia da partida pode re- 
sumir-se ao embate permanente dos 


As duas equipas estiveram pouco 
esclarecidas, especialmente no ataque 
actuando aquém das suas reais possi- 
bilidades.  Destacaram-se Jerónimo, 
Cléo, Abul e Lázaro, Marçal, Tei- 


5. €. DE BRAGA, 4-F. 


Estádio 28 de Meio. 
eso iria Setor, do poa 


SPORTING De seca — vietencrs Apos. 
tinho, Leiria, Fernando e 
depois José Mario); Garcia idepoia Ne) Neco) 
e Mirando; Contos: Boptisto, Patmeiro, 
Bino -e Sobral. 

F.C, DE VIZEIA — Eduardo (depois 
Sitio) Leonel, 56, Freitas  Viona) José 

da Costa e Potelo; Portas, Itamar, Daniel 


: Pelo Braga, qo; 7 minu- 
tos, por Sobral, e aos 17, 64 e 78 minutos, 
por Bino. Pelo Vizela, Itamar, aos 5 
minutos. 

—xXx— 


“O jogo entro bracarenses e vizetonsos 


que é essencio!, num. encontro de, futebol 
pora que agrade Go público. Os locais 


que o 
árbitro e O seu auxiliar do lado da tri- 
buna deixaram passar, Todovia, o Vizela 
empotou dois minutos depois e, ainda, 
antes de, se ter atingido. o quarto de hora, 

cotocado em vencedor, mos 


Fóram, porém, os brocarenses que com 


seguiram “desfazer. a, igualdade e chegor. 


“o intervoio em situação de superioridade, 
embora, sem, revelarem | ascendente acen- 
tuado sobre o seu antagonista. 

No segundo tempo, o encontro com 
finuou a manter a mesma faita de «cha- 


para 
mos os visitantes, em resposto, leva- 
a bola à barra transversal. No en- 


“os 33 minutos, - porém, - Bino fixava 
o resultado, com novo ponto que os visi- 


Sanjoanense, 


Jogo em S. João da Madeira, 
Arbitro: João Gomes do Porto. 
As equipas: 

SANJOANENSE — António Pedro; 
Martins, Azevedo, Queirós e Sera- 
tim; Faria e Moreira; Narcilio, Adé, 
Ernesto (Tavares) e Videira (Correia). 

GOUVEIA — Gonito; Marcelino, 
Magarico, Amilcar e Franco, (Sarai- 
va); Jorge Gomes e:Cardoso II; Blc-| 


-kler (Coelho),; Faria, , Margarido, e 


Cardoso 1. 

“Ao; Intervalo: 0-0. , 

Marcadores: Faria e Ernesto aos 
47660 minutos respectivamente, para 


Mr; 


a zona afectada. Em síntese, foi pra- 
ticado um futebol viciado, E, os 46 
minutos eram chegados, a 1º parte 
terminara, e nem um remate perigoso, 
nem sequer um momento de apuro 
para qualquer guarda-redes, se tinha 
visto, 

Sim, é verdade que o galgueiros 
toi a única formação que denotou 
um malor poder ofensiva, que exer- 
oou um malor domínio territorial. mas 
a inoperância do seu ataque, a escas- 
sa sagacidade dos seus atletas que 
quiseram afunilar o jugo, foi o cas- 
tigo para que tudos os seus intentos 
se tivessem gorado. 

A 24 parte melhorou um pouco, 
principalmente no que toca a rapi- 
dez é aplicação, Os pupílos de António 
Gama mostraram-so mais arrogantes, 
utilizando um esquema de jogo em 
que fot praticado um futebol solto e 
dinâmico, E os benefíolos surgiram, 
com um remate de Reis aos 61 m., que 
toi travado pela barra transversal da 
Paliz à guarda do Quim, e veividos 

minutos o marcador fé 


gueirista 
de Monteiro, em que Ruí Manuel 
passou para a zona frontal, e Eduar- 


povoar mais o meio-campo, desbobt- 
nando a partir daí um futebol rápido, 


ros, Moinhos rematou, a bola fez rico- 
cheto em Augusto, e Aleixo, com uma. 
sapatada, consegulu salvar o golo, 
Os jogadores do Boavista alegaram 
golo, mas o árbitro, que se encontrava. 


A arbitragem de Alvaro Rodrigues 
situou-se em plano rascável. —L, M. 


pucfeto PO, Estádio Municipal, am Torres 


co Joaquim Compos, de Lisboa. 

ta equipas: 

TORRES NOVAS — Cosimiro; Tuna, Sá 
Pinto, Carlos e Zeca; Frogoto e Madeira 
Real, Pedro, Serranito e Meia. 

TOMAR — Noscimento (depois Siva 
Morais); Kiki, Faustino, Dui o Roul; Cor- 
doso e Manvel Josy Pavão, Tito, Fer- 
mondo e Totói (depois Cravo). 

Resultado feito no primeiro tempo. 

Marcadores: Tito, no primeiro minuto, 
e Fernondo, no quinto. 

O começo do partida não podia tor 
sido mais catastrófico paro q equipa vi- 
sitado, já que os cinco minutos perdia 
por duas bolos, tentos esses resultantes 
do oviros tantos deslizes da sua defeso 
que ficou parado e permitiu os remotes 
à vontode dos ctocantes mobantinos, Po- 
rém, passado esse período inicial de per 


C. VIZELA, 1 


tontes contestarom por «foradejogos, 
aquento a nós, com razão, 

o lo, embora certo, quanto ca 
marcador, é demasiado severo para o 
vencido. 

Próximo do finol Itamar, ao que po- 
rece, por ker dirigido ao fiscal de linha 
qualquer frose desagradável, foi expulso. 

Arbitragem . fraquíssima, “tal 
quolidado do jogo. 

MM 


2 — Gouveia, | 


a Sanjoanense; e Margarido aos 87 
minutos para 0 Gouvela. 

Logo nos primeiros minutos do 
jogo o Sanjoanense teve duas exce- 
lentes ocasiões de fazer golo, à boca 
das redes. O primeiro tempo decor- 
reu com jogadas de parada e res- 
posta, terminando com o marcador em 
branco. 

No recomeço, os locais domina- 
ram, abertamente, 
dois gos, e os visitantes reduzl- 
ram a diferença para 2-1 já no de- 
clinar da partida, resultado este com 
que terminou o jogo. 

A arbitragem regular. — C. A, 


ol Snaugurado. — 


mais INFORMES DESPORTIVOS Nas PÁGINAS INTERIORES 


ULTIMA 
PAGINA 


Decore em ritmo acelerado a construção do Pavilhão de Desportos de Valongo, 
propriedade da' Câmara Municipal daquela vila. Trata-se de um imóvel iniciado 
(com projecto e escavações) na gerência camarária do eng. Armando Magalhães 
e continuado depois pelo actual presidente da Câmara, dr. João Alves do Vale e 


que tem o eng. José Pereira um dos mais 


colaboradores. Com projecto 


da autoria do arq. Fernando Seara, o novo imóvel tem já Implantado o recinto de 
patinagem, a cobertura e os balneários e situa-se na zona do Calvário a cem 
metros do campo de jogos do Valonguense. O hóquei em patins e outros des- 


portos consi 


menos ricos, aguardam com interesse a inauguração que se 


antevê próxima 


F.C. TIRSENSE, 0-S. C. ESPINHO, 3 


Jogo no campo «Abel Bizarro do 
Figueiredo», em Santo Tirso, 

Arbitro: Eduardo Duarte, de Viseu. 

As equipas: 

TISRENSO — Ferreira (David); 
Magalhães (Avelino), Samuel, Pal- 
meira e Albano; J, R, e Araponga; 
José Carlos, Mário, Luciano e Ma- 
deira II. 

ESPINHO — Nicolau; Ribelrinho, 
Simplício (Artur Augusto), 


made, Betinho Glsireles), Loiro e 
Júlio. 
Ao intervalo: 0-1. 


TORRES NOVAS, 0=U. DE TOMAR. 2 


permeada meo carris 
Turno » Só Pinto. 
Arbitrogem em bom plano, —A. € 


LEIRIA, 2 
TRAMAGAE. O 


Jogo no Estádio Municipal, sendo 
árbitro Tiídio Cacho, de Lisboa. 

As equipas: 

LEIRIA — Arnaldo; Pinto, Pedro, 
Pinto de Sousa e Familiar; Delfim 
e Malta; Diamantino, Amadeu, Oscar 
e José Antônio. 

'RAMAGAL — Raimundo, Henri- 
ques, Rul, Segorve e Cunha; Brito 6 
Diamantino; Pedra, Cuca, Evaldo e 


Marcador: Amadeu (2). 


SEIXAL, 2 
PORTIMONENSE, 1 


Jogo no Campo do Bravo, arbitrado 
por Carlos Dinis, de Lisboa. 

As equipas; 

SEIXAL — Arlindo; Zeferino, Vi- 
tor Ferreira, Nelson e Esteves; Da- 
Barreiros; Vitor Manuel, Jorge, 


rio 
Rul e Ildo. 

PORTIMONENSE — Dionísio; Lt- 
no, Miranda, Hélio o Rosário; Arqui- 
mino e José António; António Luis, 
Marinho, Mateus em 

Primeira parte; 

Marcadores: Bi Ev . oligo, pelo Seixal; 


O Tirsense apresentou neste jogo 
uma equipa formada por Teservistas, 
dado que « “turma pelneipal disputava 


aliado à fraca actuação dos seus úni- 


capítulos, mas nem assim consegui- 


que nos referimos, o Espinho venceu 
o encontro com inteiro merecimento. 


tava feito, executou três excelentes 
defesas; Araponga complicativo no 
meio-campo, e Mário mostrou desin-. 
teresso total. Os restantes, não obs- 
tante a sua vontade, foram ingénuos 
demais, 

O visitante, sem ter impressionado 
ninguém, fez jus ao triunfo, 

Arbitragem aceitável. — 4, 0. 


BENFICA, 4 
ATLÉTICO. | 
Jogo no Estádio da Luz, com arbi- 
tragem de César Correia, de Faro. 
BENFICA — Fonseca; Matine, 


Messias, Zeca e Colares; Vitor Mar- 
tins é Calado; Nené, Torres, Praia e 


Esmoriz, 
Nogueira 
e Orlando; Armando, Raul, Alvaro e 
Raimundo. 

Primeira parte: 1-1. 

Marcadores: Praia, de «penalty», 
Tores (2) e Matine, pelo Benfica; e 
Raimundo, pelo Atlético. 

Na equipa do Benfica, Carlos Pe- 
reira rendeu Vitor Martins e para o 
lugar de Nené entrou Vieira; no Atlé- 
tico, Américo entrou para o lugar 
de Ealtazar. 


SESIMBRA, O 
SETUBAL. 


Jogo no Campo Vila Amália, ar- 
bitrado por Manuel Fortunato, de 
Evora. 

As equipas: 

SESIMBRA — Alvaro; João Car- 
los, Ricardo, Coelho e Turíblo; Ange- 
Mo (Martinho) e Garcia; Carlos Au- 
gusto, Carlos Alberto (Venusto), Ple- 
dade e Manuel José. 

SETOBAL — Vaz; Conceição, Ar- 
tur, José Mendes e Serronha; Barão 
e Cardoso; Marinho (Sabu), Mateus, 
Amâncio e César. 


BARREIRENSE, 2 
LUSO. 0 


Jogo no Campo D. Manuel de Melo, 
arbitrado por Diamantino Vidal, de 
Lisboa. 

As equipas: 

BARREIRENSE — Bento; Aure- 
lindo, Almeida, Mira e Patrício; Val- 
ter e Câmpora; José João, José Car- 
los, Serafim e Rogério, 

LUSO — Castanheira; 


Casanova, 


Torão, Faneca e Abalroado; João Pe- 
dro e Salvador; Totala, Vieira, Bar- 
roca e Palheira. 

Primeira parte: 0-0. 

Marcadores: Câmpora e Serafim. 


O MAIS POPULAR 


AVENIDA DOS ALIADOS. 77 
r PORTO, 


Visitado — Visitante! 
Riopele - Famalicão 
Sanjoanense-Gouveia 
T. Novas -U, Tomar 
U. Leiria - Tramagal 
Sintrense - Oriental 
Peniche - Torriense 


Soure - Feirense 
Odivelas - Almeirim 
Caldas- Marrazes 
Juventude-C, Piedade 
Almada -Lusit. Évora 
Grandolense - Amora 


O FUTEBOL CLUBE DO PORTO 


| À CAMINHO DA FINAL 


E 
O Sporting, foi também, ao 
Estádio do Bonfim, conseguir um 
bom resultado, que lhe deve ga- 
rantir a presença no maior jogo: 

a final. 

RESULTADOS GERAIS 

Académica-F. O. do Porto 
Vitória Setúbal-Sporting . 


ACADÉMICA, O 
F. C. DO PORTO, 1 


Arbitro; Augusto Bailão, de Lisboa, 


As equipas: 

ACADÉMICA — Paulo; Martins, 
Antunes, Tavares e Ramos; Chalé 
(Romão), Augusto (Brandão) e Ar- 
tur; Jorge, Teixeira Gomes (Fil)- 
pe) e Pires. 

F. G, DO PORTO — Jorge; Agos- 
tinho, Edgar, Raul e Gabriel. Teixel- 
ra, Valdemar e Amorim (Barbosa); 
Rocha (Fonseca) Bino e Valente. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Rocha, aos 37 minutos. 

O Jogo teve duas fases distintas em 
emoção e produção de jogo. A. primei- 
ra parte foi de maior equilíbrio, com 
alternância constante dos dois ata- 
ques a que as defesas so opuseram 
de modo decisivo, embora sem gran- 
de brilhantismo. 

O estado empapado do terreno pre- 
judicava nitidamente o labor de am- 
das as equipas, 

O nulo verificado ao intervalo ajus- 
tava-se perfeitamente ao desenrolar 
do encontro, 

Na segunda parte a equipa por- 
tista entrou com mais querer e maior 
determinação e, logo aos dois minu- 
tos num centro de Valente a que Ro- 
cha, sem preparação, deu seguimento, 
marcou o único tento da partida. 

Velo, então, ao de cima a maior 
capacidade física dos visitantes, se 
bem que os <escolares»» nunca tives- 


sem renunciado à luta, do que resul- 
tou uma maior movimentação de jogos 

As oportunidades criadas foram de 
maior perigo para a baliza dos «es- 
tudantes», onde por duas vezes a de- 
cisão de Paulo evitou a aumento da 
diferença no marcador. 

Nos «estudantes, Jorge fol o 
maior esforçado, enquanto nos 
portistas foi Valente quem melhor 
conta deu de sl. 

Arbitragem em plano razoável. 


a B 


V. SETÚBAL, 1 
SPORTING, 1 


Jogo no Estádio do Bontim, am 
bltrado, por Rósa Nunes, de Faro, 

equipas: 

V. DE SETOBAL — Rato; Virgílio 
Fernando, Ricardo e Vitor Manu 
Diamantino e Adérito; Ferro (Florin- 
do), Domingos, Carinhas e Narciso. 

SPORTING — Garrett; Robalo, 
pólito, Quaresma e Coelho; Nunes 
Alvaro Jorge; Marcelino, Castanheira 
(Martins), Filipe o Henriques, 

Ao intervalo, 0-1, golo de Henri- 


Narciso, nos 39 minutos, 


